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I). João VI

R:ore-vou Oliveira Martins,- -na Historia de Portugal, esta- pa-
* gina, lacerante como um açoute, ao desenhar o desabalado:exodo
,da C3rte para o Brazil, em 1807: •- ,

-4 • nTres soCules antes, Portuga,' embarcara, Cheio - de-.esPeáriçaã
eubiça; para a India; cai 1807 (29 de novembi?o) embarcava em

• , pre•stito funebre para o - Brazil. A onda da invasão varria deante
-de si o enxame dos parasitas • immundos; deserribargadores e repeli-
-listas, peraltas -e- seciaS, : frades e freiras;' tádo i "sso, - a monte,. em-

' bareava, ao romper -do dia, no caes de Belém*

Parecia o levantar de uma feira, e a mobilia de uma suja
barráca de saltimbancis falli -dos, porque o principe regente, para
abarrotar o bolso das louras peças dc . ouro, seu enlevo, ficara a
dever a todos os credores, deixando a tropa, os empregados, os
creados por pagar... Desabava' tudo a pedaços ; e só agora -, final-

- mente, o terremoto começado pela natureza, continuado pelo mar-
quez do Pombal , se tornava um facto consumniado... Muita gente
por indoloncia, recusava ir ; ()atros . preferiam o_invasor ao Bra-
wança, que fugia miseravel e covardemente... E por fim, a rainha
chegou de Queluz a galope. Parecia que o juizo lhe voltava com

a crise : Mais * devagar gritava ao * cocheiro ; dir.ani que fu-

giMos ! » -A sua loucura proferia com juizo *brados de desespero,
'altos gritos de raiva, estorcendo-se, debatendo-se, ál bunhadas,

com os olhos vermelhos de sangue, a bocca cheia do espuma.
o protesto dalouca," era o unice vislumbre de vida. O brio, a força, a
dignidade portugueza acabavam assim nos labios ardentes de urna

rainha douda	 " •

E' a legenda negra de uma ignominia nacional, que, ainda hOje,
transcorrido um seculo, incendeia em labaredas a penna dos histo-
riogra,phos. .

A-sentença soverissima terá juizo e aresto revisor ? Convirá á
conscion -cia das nações excusar os chefes de Estado do dever, sobera-
namente siibentenclido, ‘ de heroismo, de devotamento" pessoal até a
.immolação. da vida, na emergencia das crises supremas da integri-
dade e da honra" nacional? no seria diminuir degradanteniento o
conceito da magistratura maxima que eXercern, syMbolos- e repre-

sentantes effectivos da colléctividade social, consentir-lhes que o

egoismo - timorato do homem limite e contraste o desempenho da
funcção soberana ? •

Como quer que seja, .a solidariedade da história entre a metro-
polo e à colonia, to subordinada - a restricçfies vi-iiacissimas, - 6 bem
de ver, não noS impõe, • a• nós, o esInecimerito- dos'benefl6los
arrecadámos com a transferencia do geVeriio • pitrdó • Brazil. ' • -

• • D. João VI tem : de-ser julgado, emquanto aqui -demorou, no.
fôr° territorial historie° do Bra,zil, por outros autos, diversos ele-.

-mentos processuaes, differente criterio judielario. A condemnação
peremptoria fóra, mais que unia injustiça política, valera unia.
chronica õnõscia erronia de historia, já -definitiva.

A' côrte-portugueza o Brasil se deparou desde logo cdão
aquellas -aAmericas onde tudo é grantle.,:, as provindas, os -rios,
os Montes, as cantirias, as n-iattris, *as arvores, que excedem extra-.

que *se cestu-ma ver no.Reino», -como arroubada-
mente escrevia Luiz Antonio de Souza, ' governador de S. Paulo,

ab - hiáripiú de Pombal. •	_	 -
A influencia assoberbante desse meio americano; a sugpsrao

insin-uativa e* tenaz -de Meviraientel retorinista; (pie- a Iteitói-Uçã6,1'
•Franeeza diffiandia, • a ambiçãvaaturaI de promover a atropfiladai
colonia, a prospero e faustoso reino, séde condigna do thronó por-
tuguez, a amarga e ensinadora experiencia da fragilidáde - da ca-
-runchosa construcção politica tradiccional da metropole, inepta
come seguro abrigo do povo e da realeza, a efrasiva, roacção do
magnanimidade cordial e dadivosa, que succede, - naturalniente, ao
transe cie um grande perigo conjurado, e em D. João VI a indolo
bondosa, justieeira o liberal do homem, ainda que estorvada e des-
mentida, não raro, pelos preconceitos e fraquezas do rei, tudo con-
Corr. eu atortiar ausPicidso á evolução sociál - dó Brasil o penedo
historie° de 1808 a 1821.

Era D. João VI um caracter mais que* tiini;IO, apavorade ;
allucinações e delirids da rainha mãi ; os descomedimeates da
ralulia consorte, em cujú luxuriantes camarás se conspiraVa
contra a honra do homem e a corda do rei ; a desapoderada estroi-
nice dos filhos, que havia de se demasiar até á guerra-fratricida,
passando pela usurpação caVilloSa ; o arrogante o preda,torio jugo
inglez, diligenciando salvar a realeza pelos cabellos o á integri-
dade nacional pelo sequestro do erario das rendas publicas ; a in-
vasão conquistadora dos francezes, inundando o reino corno flagella
de ferro e fogo ; a susceptibilidade doentia de uma consciencia
onde o terror do inferno fusilaVa constante, como a obeessãci do um
abysmo e de um despenhamento, tudo fazia de D, João VI um ente
enfermiço e infeliz.	 •	 _	 • •	

•
Mas, a despeito disSo, sua intelligencia Incida, 	 rectitlird

espontanea do juizo, uma alma compassiva até á lagrima facil,
pendor de júst iça reparatoria, desde *a -esmola abundante ató a.
escusa implorada á offensa, official, aticei° de fazer contentes e
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• lizes, traduzindo-se administrativamente no- ardor de promover
• Teformas e Melhoramentos .utels; o tino e conformismo coni que
.‘ -acertava na escolha de seus ministros e deites aproveitavaloS•coul•
, selho3 e indicaçães prestadias, .tudo isso tamboril-mitigava .a.dia•
these psychica adquirida, tornando-o, no' Brasil, um rei popular e
b emquerido.	 •

Elle 'amava eitusivamente esta terra e este povo; .:sua ;-saude,
compromettida gravemente, rectificou se arpai :e 'sã; compleição

• de manso e casto syboxita S3 regalava nas: maravilhas _.naturaes
--' do paáz, na,quelles rios,- naquelles montes, 'campinas, ma gas'. o -ar.
'veres, que extasiavam o governador de S.Paulo, no meio.do=pov,o,
cujas festas de arraial frequentava alacre, entre ame :a chãmente
farta e as-solemnidades da • igreja, com boin . e5ro e optirno sermão.
•.• 'o que contribuiu a fazer dell°, relativamente» um -bom rei,
foi o deeano,'largo, longuissimo i para . as ,.véla,s das. tardas mios,
afastando Portugal, a Inglaterra, • Junot, Napoleão.... • O medo .se

.--lhe foi attenuando e quasi sarou;- a rainha.. mi ..inorrera.'--brever a
rainha consorte fazia economia separada e, com-a•idade,,,arrefecia

•corno um occaso;:es • invasores estavam . •tão ,lenge .e0111C) 'Aos al-...
• . .	 •	 .	 _ _ .	 „	 .

Dá disso indicação a phrase quasi . heroica .com qua'repulsoulas•
intimativas das, grandes•potencias europt,las,, exigindo-fie a entrega

•:de Montevidéo áJlespanha: . 	 .r •. • •
«Digam-lhes que já não estou na Europa I . .." •	 ••	 •

r• ' Corno para Luiz XIV? segundo Michelet, é • preciso • distinguir
---antes da fistula e depois da fistula, para , D...João:VI 'Cumpre diffe-
rençar--=além o ..aquem do oceano—o panico, allucinado do simples

•• temor•chronico. 	 -; 	 ,•	 .

Ajudado da - fecunda Ifactividatle de alguns estadistas-portu-
- guezes, cujo talento 	 orginIzziçãb'feneceria,- talvez, em.sua•terra

•natal, constrangido e abafado pela angustia do melo . politice,.que a
...tradição de um longuissimo passado de alosoltitisino torazi,ra sáfaro

reformas, mas Tio, em urna_so .ciedado nova,,livre dos precon-
ecitos e da inercia,,conservadora„ se , :sentirarn , estimulados a . con-
struir, á porfia, • a estructura de uma eivsação tambern•nova, o
Principe.Regente .assigna,lou o seu.Goyerno com um complexo de
institutos.° melhoramentoS, raras vezos ._ realizados . em tão breve
prazo.. 	 . ,	 .	 ,

O regimen • colonial .abolido ;,o,Brazil , elevado á •ca,tegoria.de
reno,unido.a .Portugal ; a unidade politiea constituida cai ternpó
ainda de acautelar .. do , parcellame4o a .. ftitura, nacionalidade.	 .
a abertura des postos ás naçães . amigas, a relativa liberdade• ..•
assegurada s ás , industrias fabris . e manufactureiras,para

e estrangeiros • ; , a protecção. a . essas industrias. incipientes!,
„. mediante isenção . de direitos.. áa ingerias primas e . aos Productee?!•

exportados ; concessão de premios e medalhas aos que acclintas'r
' I.sem no 	 e. promovespm a cultura . de pla.ntas ute:s ; .a

pensa do serviço militar aos empregados e agentes das fabricas
a garantia privilegiada aos inv. entores de novas machinas ser-

 --ViçaeS; a' fundação _da imprensa, :de urna escola anatornico-ct-
rurgicti e medica, um laboratorio chimico, inátitUtO -Vaccinico,
'Academia de Belas Artes, Academia de Guardas-Marinha» Ja,r-

7 dim 'Botanico,'  Banco do Bra,zil, Um Museu . • Nacional,- repar-
'lição " da . contadoria, -para fiscalizar as .desPeza,s dos diversos.

: . , iamos da Administração Naval uma fabrica de p.olvorà, TOM hos;-
pitai e archivó militar, o Desembargo . do Paço e a Mesa , de Con

sciencia e Ordens, Casa de SupPlicaçãO, equiparada' á de ' Lisbôa,
-ra fabrica de ferro do Ypartema; á '-r•eorganiiação. doSrario.

a extincção das Mesas de Inspecção, -que empeciam o commerCio
e a lavoura, Concentrando-se a direcção dos negocios respectivos
em urna Junta Real de Agricultura e Navegação ; a abertura de
estradas communicando o Rio de Janeiro com as capitanias; o iniCio
da colonização estrangeira-e da instrucção popilar; o alargamento
notavel da área urbana desta cidade, etc., eis ah i o indice da' vasta.
obra administrativa. !

. • E' Verdade que nem tudo chegou a durar e ' florescer nessa
abundante semeadura de melhoramentos, e nem tudo escapou • ã
provada arguição dei Pingue sinecura, adrede engenhada, paraár-
rumação e medrança de aulicos desoccupados, -que corvejávam bra
torno do paço real; Mas muita cousa • perdurou prospera,neente
em 'beneficio incontestado do Brasil.	 •

•O activo é esse; o passivo, que' historiadores' nacionaes juS-:
ticeiramente lhe contrastam, pôde resumir-se assim : as apasón-la-
dorias, os escandaloSe ganancia dos accistadea . á corte, prevarica-
ção de funceionariosj, dissehição dos Irás Costumes indigenas, 'tru-
culentas perseguições aos patriotas do Pernambuco, as comniisscies

*i;iilittires, os juizes /algozes, õ mgrtichilOida . P • aôn,• do Com-lerdo
ao Rio de Janeiro, as malversações dó Banco dó Brazil, a crise
financeira, a drenagem da moeda motallica para Portugal quando
o rei e a côrte regressaram, etc. '

-Restará, porém, um saldo credor, e não somenos,. á, memoria,
de D. João VI: elle promoveu, não impediu ou deixou fomentar
a maturação da independencia do Brasil ,; , a tyrania, impla.cavel
e a presunção do abandono . atrophia,dor: poderiam _ter, determi-
nado o • mesmo . resultado, pela, reacção virtual da.consciencia. i,po-
pular, mas„ fortalecendo as energias do •,Brazil . na. -• ge,staçã,Qda
.nacionalidade, abreviou:lho um esta,die .. á sua eY0111ÇÃO C.:fel-0„,Cr.QS•

cer . melhor 'apparelho.do, mais forte,.dp lance •. ao ..nascedouraLse-

ciai.	 .	
• ,

• As commemorações centenarias de tantos institutos de evidente
•utilidado,-que á vão festejar, -com maior-ou mais modestapompit,
neste o nos proXimos annos, valerão implicitamente como .homena-
sons agradecidas ao governo do velho rei.-	 , • --

'• - Deixar de si o qUe pôde suggerir • taes Tnanifestações'seditlardé.
padrão de inilludivel merecimento'historico. ' • •• '•••	 •	 -•

Não nos constranjamos . em • loUVar' Uni, rei, 'Utesnie do antiga• ;
regimen colonial, quando o mereça : a • Republica é já, de Si,

...	 •	 -	 •	 ,	 -
bastante fortOpara não se Sentir obrigada "a ser injusta retro-
spectivamente', por meticuloSo e vão preconceito dá .puritanismo
politico.	

• -;;CIIT' •

.•••;:i5

I •	 .	 •
Impressão Regia

•
•• O. regimen colonial do velho modelo, avassaltmlore vampiríano,

que mandara, extinguir no Brasil todas as fabricas.o .manufacturas
de 'Ouro, prata, seda, algodão, linho e lã . (aviso de . 5. de :ferereiro de
1785), e coMminp.va as penas de multa,, cadeia. calcéta .e surra•
aos que explorassem a cultura do arroz vermelho, da terra (bando
de 29 de woCentb; .o de 1772) não • podia, congruentomente, tolerar o
exercicio da imprensa em suas coleadas, quando•mal o consentia
na inetropole.	 •
, Os regimens politicos-teem sua logica especifica e implacivel;
cuja .observancia lhes é cindiç:ão de esàioilidade ;•qUando.entrana.-a,
transgrodil-a, é -qtie estão declinando para a- imina:



111,	 1	 111.	 1
	

I	 hl	 1;11	 I	 I

Quarta-feira 13
	

DIARIO OFFICIAL	 , Maio —. 1903 8,,.2 43

• :	 .
Bom ou mito grado seu, D. João VI vinha abolir o regimen

c jonial no Brazil e equipa,ral-o a Portugal: era, a'vocação do mo-'
rnento historieO;	 -	 - •	 .	 • •,-

"Aqui Só se conhecia a imprensa pela importação do estrangeiro
e essa mesma ;fisca.lisada, contrariada; reprimida • e mesmo caStir
gada, não raro, como genero perigosamente explosivo._ As tenta-
tivas do acclimal-a em nosso territorio haVia,m sido frustradas,
como afoutezas de contrabando. •	 •

Em 1747, Antonio Izid.oro da FenSeca, com assenso do vice-ri
,,- conde de Bobadeila; fundou uma. typographia no Rio de Janeiro;

publicando algumas obras de somenos importando- Apenas o go-
verno da metropole de tal foi informado, ordenou-lhe logo o fechai-
mento e estranhou ao vice-rei ter permittido que semelhante
industria se iniciasse; outrosim, que despendesse os rendimentos de
Erario com encanamento das aguas da Carioca para • o abasteci.,	 .	 .	 •
mento da cidade.	 .	 .

A que funceionou furtivamente em Pernambuco, em 1707,..	 •
hpezar de cifrar-s3 á impressão de lettras de , cambio e oraç3es.	 ,
devotas, extinguiu-se breve, a um acene da policia. •

Mas a feição do regimen politico ia mudas : • era o -principe,
- regente que Urdia de 'fundar a imprensa ío Brazil. Logo 'a, 13 de
maio de 1808, foi expedido o seguinte _decreto, instituindo a la2:-
9ressgo Regia

«Tendo-me constado que os prelos, que se acham nesto.'Capitar,
'eram destinados para a Secretaria de Estado dós Negocies Estran:

—
-,geiros e da Guerra,, e (atendendo á necessidade' que " ha da officino
de impr. essão nestes meus Estados, sou servido que -a casa onde ellás
'se estabeleceram Sirva interinamente de Imprensa Régia, onde se

-imprimam exclusivamente toda a legislação e papeis diplomaticeS
que emanarem de qualquer repartição do meu real serviço, e • se

--Possam imprimir todas e qaaesquer outras obras, ficando int ri.=
'itamente pertencendo 'seu governo ;6' adniinistraçãO á. Mesma se.
cretaria. •	 •

D. Rodrigo de Souza Coutinho, do meu Conselho de Estado
„Ministro .o .secretario- de Estado dos Negocies Estrangeiros e da'
Guerra,' o tenha assim - ent3ndido e Procurará dar ao emprego.da
vfficina a maior extensão e lhe dará' todas as instrucOes e ordena
necessarias e participará; a este respeito. a todas as _estações o que

mais convier ao meu real serviço..
Pala-cio do Rio de Janeiro, em 13 de maio de 1808. — . Com a

'rubrica do Principe Regente, Nosso Senhor.» •
Foram aproveitados, para "esse primordio da arteitypographica,

no Brasil, algum prelos e typos eitiá, adquiridos : em Londres para
Sebretaria dos Negocies Estrangeiros e da Guerra, de Portugal

vieram, por ordem do conde da Barca, 'em a náo 11/ed(eza,'uma daS
unidades componentes da armada que transportou 'a côrteoportd-

gueza.
Por um Additamento ds Iistrucç3es, de 23 de julho do mesme

..'anno, o Principe Regente fazia declarar o' seii- intento,, fundando ti
'Impressão Regia: era o meio de derramar-se a instrução

Hypolito José da Cosia Pereira, no Correio Brasiliense, tom. I,

307 (1808),- publicadoeá. 'Londres, noticiou- nestes termoá

, ainstallação . da, Ofileida regia: , --------- 	 :'..•	 ' • •	 •
tiávez Sáadmirard que eu Vá enunciar, C61110 uma

1• grande noVida,de, que se pretende estabelecer uma • imprensa • no
:Brasil; mas tal (3 0 .facto. "Comeootr o seculo •XIX" ,"•e-ainda

; pobres bra,Zilienses não gosavana dos --beneficies - que a -imprensa
,4rouxe aos hoMens ; nem .ainda agora lhes seria permittido esse

betil-;: . si 6 Governo,-que Ill'o prohibia, acoçadó, na Etiropa; Say não
.1.Visse•obrigado a procurar ''um azylo nas pralas'da; nova'-Luzitanta.
Saiba; pois, O:mundo, e a posteridade, gim no atino do 1808, ,-1a -era
thristã, mandou o Governo Portuguez, no Brasil, buscar. á" Ingla.-
terra.uma 'Impressão, com os seus apendieulos' necessarios ;, e a

remessa que daqui se lhe fez importou 'em cem libras esterlinas 1!!

Tarde ; 'desgraçada-mente tarde ; mas, emfim apparee3m - typos
Brasil ; -e eu de todo o meu coração dou os pa,rabons• aos meus com-
patriotas brazilienses».

A •maneira de sentir, ou antes, de externar o sentimento, pela
influencia do meio, • era mui diferente - no -Brasil. Escreveu o
padre'Luiz Gonçalves dos Santos nas suas Alemorias do Brasil, -I, 80
consoante a emphase 'louvaminheira dos chronistas coevos : •
. .40 Brazil até ao feliz dia 13 cio maio ch anno de 1803 , não co-
nhecia o que era typographia: foi necessario que a brilhante joie. do
Principe Regente, Nos.so Senhor, bom como o refulgente Sol, „viesso
vivificai'este paiz, não só quanto á sua agrienitura,„cominercio , e
industria, mas, tombem quanto ás artes o- „sciericias,,d issipando .as

trevas da. ignorando, cujas negras, medonhas nuvens, cobrião,todo

o Brasil, e interceptaVão as-luzes da sabecloria»... , •••'	 -
" Nada mais modesto que essa oficina, . em seu inicio, , e nada

mais inocuo e mediocre que a sua producção impressa. • •
• Os seus' prelos começaram por um in-folio, cujo titulo ó: ,

«Relação dos despachos publicados na côrto pelo expediente da
Secretaria de Estado dos Negocies -Estrangeiros . e .da Guerra, no

faustissime dia 'dos annos de sua Alteza Real " o Principe. , Regente
Nesse) Senhor e de todos os mais, que Se tem expedido pela mesma
secretaria desde a feliz chegada de sua Alteza Real aos -Estados da
Brasil até o dito dia. Rio de Janeiro, em 13 de maio de-1808. Na
Impressão Regia. Vende-se na Loje de?Moneel Jorge da:Silva, Li-
vreiro na rua do Rezado, ia- fot.. de 27. pp. , num.w

Seguiram-Se :	 • • ...... • •
' ‘Congratulaçao sua' alteza real_o prineipe • ragcnte nosso senhor

pelo feliz ' comuna° . da restáitra'ôCío de • Portagat, • por Jogo Antonie -

Rodrig deS de 'Carvalho.. Rio de janeiro, na Lulu-ca go- Regia,

in-1° de 7.pp,num.»

4r-DeVoçgó ao S.. S. Sacramento ou reg) •as .séspeéiaes .Para• • • •	 .
mar os - coraOes dos seus devotos no seu ardente amor.

Elegia d sempre saudosa e sentidissima - ausoncis sua' cate

LiSboci paivi -os seus EstadàS . do Brazil. Oferecida ao ill mo el.

exio senhor Henrique' `José de Carvalho e Mello, conde •de Oeyras,
marquei de Pombal etc., etc.,ete., Per J. M.—in-4^ de 8 pp.'num.,
. Alem dos' avulsos Officiaes, publicou a Impressgá Regia; nos

primeiros annos, CongratulaçUes, 'odes, elegias, actos" -opiseePaes,
oraçiieS, diatribes Contra Napoleão, pequenas memorias historicas
Sobrá 'aconteciinentos cOnteinporadéoS, 'compendies -didacticos,
Seri-Mies e'oraçôes'sacras - etc.	 •	 '

De acerve, de obras menores, 'e já, no primeiro anuo, desta;.	 .	 •	 _	 •,	 •.•	 .	 •	 ..
caram-se alguns trabalhos de merecimento real como

g. Observac. jes sobre. o ,commercio franco no Bra;il. Velo autor doi
pri nc ipios dá, direito mercantil (Jose da . Situa Lisboa) , (3 partes

pp.»	 .	 .„	 .„ „	 •	 _ ••	 ,	 .	 •	 „

• "Das obras do . illustro-publicista é esta a primeira:que viu e

luz no Brasil ;- nella, Cayrá exalta-e defende: -a , a,rta de . 28. de ja
neiro de 1808,-=que abriu os portos . -do --Brasil i:contra- a -feroz „oppti-,
gnação -regressista, -- que -porfiava, promover-lhe a revogação,

em 1809.
4
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. ( 4pementes de cflgebra , ,ela' :Leo' nardci ;Euler por oreleM de ;sita
-alteza ree-4 - .0 pfiticipe.regente-..nossoi. senhor . postas em lingisaent

.da_dicadenzia -Militar desta _Côrle.:Toma primeiro.r
Daanalyse determinada ite..-8* de 36 .pP.i	 • .

• • Elementos de geometria, por A. M. Le Gendre ; traduzidos 'do
"ratice.; e dedicada ao principe regente tiOSS 30 senhor' Por .3,faneel

..	 .	 ..Ferreira de Araujo Guintardes. in-80 grande de. 8 folhas: f p refinei:
uares não numeradas; 354 . paginas numeradas- com 13 'estampas
numeradas.

Em 1810 já. imprimia a Manha de Dirceu,' de Thoniaz Antonio,
Gonzaga. in-ao constante do tre3 partes: a. 1'1 . 0;ga 118 poginaá'-a•2``,
com 100 e a 34 com 110.

• E os tratadós : De 'inflantaçãojeridai e ulceras- extrállido da
- A'osograPhia cirurgica de Anthelma Richérand. Offereetilci ao prin-„......	 .	 .

'cipe ,regente nos3o senho:, por Joaquim fia 'Rocha Mazareni; In
gr. de 212 paginas e os de aritlatnetica elementar de 'Lacrai:c e•de'phif
swa, pelo abbade H.auy, ; o 1° tomo com 416 • paginas 'e 'o 2 eeni.'402,
paginas e 12 estampas. 	 .	 •	 ' •	 -
.„ Em 1811,o, Uru,guay, poenta de Jose Basilio da (lama, n A; cada

*?e Roma, Terntitdo 	 In-S° de 87 paginas. Ensaiai márde's. de.
Alexandre •Pape em guals-o epistolas a diversas ressoas tradiisiOi»;.
portuguez pela coride de Aguiar. Corá as nàbi de Josê lyártott e do.
traductor, In 40 de yit-Ix 203 pagina.Cella ediçãO,	 retraio' 'dó.	 .	 .	 r ...	 .	 -	 ,
poeta desenhado e gravado ra buril par R; E; de ,almeida; • trabalhei.	 -
de grande merecimento 'artiStico. • 	 .	 •	 ,

• 1808 	

	1811-	

	

"	 1812 	

	

1813 	 	 .	 - -20

	

1814 	  . ••.	 .24

	

1815	  .,-43 •
• 1816 	 .	 .„	 '•	 -	 46.

	

1817 	

	

1818 	

	

1819 	 	 ... • • 44.04

	1820	 	 41 •

	

.	 .

	

"1821 	 •	 	 '242 ••

	

; 1822 	  290 •
]Valle Cabral.) "

	

.	 •	 .	 ••
Desde.setembro de 1808 imprimiu tambem o primeiro jornal

_ que se, publicou no Brazil, a Gazeta do Rio de Janeiro, de proprie
dado . dós dfficiaes da Secretariic - de Estado dos Negocio, Estrangeiros
e da' :Guerra, redigida por Fr. Tiburcio José da Rocha.. ,Eni 1813, o
Patriota, jornal litterario, polítiCo, 'Mercantil, etc., que foi a pri-
meira gazeta propriamente litteraria, de . Rio de Janeiro ; durou
deus' anno3; deixando -tres volumes in-8 0 pequeno e in-80 grande,

	

,--•'eorri estampas. Nella collabdraram 	 •marquez de Maricá, o vis-
conde da Brame a, P E Xavier .de- Brito, • José Bonifacio,

.-M. I. 'fia Silva,- Alvarenga, ' Silvestre' Binhe:ra Feri eira e Muitaá -
dutra,s notabilidades.,

_Publicaram-sé mais és Seguintes Sorn e esfie .vida ephemera: Jor"
nal {de Annuncios _(182.1 .) o, Amigo do R.;:o e;.da N. Mo, .o.- ,ConCiliador .
do :Reino Unido, escripto por JoSé da Silva.. Lisboa, é Despertador
Brasiliense, Pelo advogado. Francisco de Franç Mir inda; :49 Bem da
Ordem; tambern -de José da Silva Lisboa..; Oiario do Rio 4e .Janeiro.

fundado e redigido -por Zephyrino . Victor , de Meirelles, jornal
diarie, custando cada numero 40 réis: a.r troça popular .o cognomi-
nava Diario da Manteigc fn Diario do Vintem ; do numero 31 -.por
aeante publicou-se em officina propria ; . Sabbatina familiar :dos'
amigos do" bem COMUM, ainda red.gida por .. .José da Silva Lisboa. -

Em 1821, como se viu, começava a brotação da imprensa, que
,..,

havia de assumir rapido .desenvolvimento ; tola ella, no Rio do
Janeiro, soccorreu-se dos prélos da Impressa Regia, até que outras
.typographias foram montadas. 	 , ,

Foram as primeiras, ' em 1821 e 1822: TypograPila .cle Moreira
e Garces,'Noca Officin (Typagrchhica, Impránsa'do Diario, OfficiÈce

, de Silva Porta et Conzp, Typograpa: de Santos . e Sousc ou Officina
fdos - Armaes Fluminenses; Typographiã .:de Tárrei & Costa, Typogrei-
phiá: de 'Meireles ;	 i ' '	 '	 • •' ' -• 	 •	 - "' 	 ,.:. '3	 '

.1•Tsern só no Rio de Janeiro, Mas em vai ias reg iões do' Brazil co-
.meçava a appareceia - ;Mprérisa nesSes'clous anuas de _abundantes

	

..,:, .1— ; 11 “,	 -•• :t,,its:primicias della. 	 : -	 •
•

•:
No Pará, a do Pargense,propriegad9„,d2 ,1Dr. Felippe Alberto

Patroni Martins ; ne . Maranhão„1 que instalIou o seu governo para.
as publicações officiaes e que depois ,fia Independencia se denomi:
mou - Typographia Racional imperial; em Pernambuco, já desde 1817;
Ricardo -Fernandes Catanho, obtida licença régia, •fundara, .uma.,ty-
pographia, que foi em parte sequeitrada pelo ,Governo, depois do
-mallogro da revolução republicana, mas, com o material restante,
•montou-se_ outra, - sob os auspielos do governador Luiz do-Rego;
que, • ern 1821, começou a pablicar os primeiros jornaes : A ,Au),•ora,...,	 ,

_Pernambucana, o Segarrega e o Relator Verdadeiro., A Bailia teve et .
sua primeira typographia em 1811,publicando, em. 1812,o primeirai'
jornal : A Idade de Ouro do Brasil. Minas Gera s começou çln 1822,
-em . Villa RieN estabelecida a typographia pelo seu gever'nd.,.4 c-dii-
temporanea zi, que Manoel. Barbosa e o padre ' Viegas de_ Menezes

I an40

fabricaram de sua industria propria, prélos,. tYpos., , tudo peld,:eine
..adoptaditrpdr:foi cognominada pelo povo a Patticia.,. desig

•seus proprietarlos; a imprensa jornalistica, comtudo, só appareceu
-em 1821.	 I,	 ..	 .	 .	 .

•

•As outras provindas- tiveram typographias-- posteriormente
A linpresstio Regia conservou esse titulo po? poucos- annos, soa-

do,, successivamente designada,- em, documentos offic!•ae.-4, como
Regia Typegraphia, Real,, Officina TypograpItsca, , Regia Officina Ty--
pogreepItica, imprensa' Nacioial, Typographia 'Nacional, ' Typgrapl‘ia -
Nar.iona; e imperial e; de novo, Imprensa Nacional. •

I .

Do seu desenvolvimento diremos a seguir.
7i
,	 A. censura,,	 .	 .

O surto de liberalismo e de progresso, que' instituiu 'ornejai-
.	 ...

mente a imprensa no Brazil, foi desde logo coarctado pele:: rigOr
da. eenSura prévia,.	 -

	

..	 -
O decreto de 13 de maio de 1808 occultou os ferreos freios restri- 99.• •-

..	 ,:ctivosma.:concisão• de seu texto; fez maisdo cinte °ocultar, pareeeu, 	 1.	 ,	 .	 .	 .	 .	 ,	 .	 .	 .•	 • ,	 .	 -negal-os, ao dizer... onde seT-ossant imprimir todas e
tra -; -. 1obras.. , •	 ,.

. -	 • .-.7 ..	 i".:109 -.5 •.' • k. ‘. '-'-.	 '	 r

••

„	 .	 -
• Foi esta, nos primekos a:Mos; a produeção: ilosPrelos da' Ina-

^pressa.° Regia, afork, tra,balhei de menor yalia, comá.''Portrias;
editaes, annuncios, procila.mações,' ete lj : (Valle Cabral-Annaes. da
Imprensa Nacional, em "'via' de contintiaçãe pelos' auxiliares
redacção do Dia rio Official).

	

	 '	 •
Obras, •

	 . • ,62
	  .. •	 99 '

'70-2
=•' 6/ •

	

1809 	

	

' 1810 	 —

,

guassguer ou-
r

I

1

• e er re.. • • r• r	 ••.1••'1.•• ••••••••••••1•••1•1•• • n , • UM • IMR,	 I. • •.~.11.••••••



(2..) Maio -- 1V03 Quarta 	 13

i 	 1	 ii	 1111	 11	 I

Podia, Pela Mitra, antolhar-se que a liberdade da-imprensa. „
.- e- stava fundada, e; que aqui se começava per onde Outros povos,
. haviam culminado."

'	 •• 'Não foi - dado ao Brasil usufruir dessa excepcional abreviatura
•.no desdobramento evolutivo do seu progresso liberal. -	 •
s	 •.	 •j" O regimen colonial desconfiava inexoravelmento da imprensa ;.
•si raros foram os casos em , que o teve de 'manifestar, O que
:rarissima's veza.s o delicto da, 'publicidade graphica Ora per-z,_ .
-,,petrado. ,

' '.. 0 Governo absoluto deu o que coherentetnente podia dar: unS
• preloS sem liberdade; mas a imprensa, no seu conceito integra4
• tinha de esperar •por uma revolução politiea para constituir-s3. 	 j
;•I As Instrueções provisorias Para o Regimento da Irarressão Regia;

expedidas a 24 de junho de 1808, incumbiram a Inneta,Direetoria

• , examinar os 'papeis e livros que se mandasse publicar „é de fisea;;

,Iiar, que nada "sc_imprimisso contra a religião, o Governo. ;e 03 .b0)2è

.93t, l(MCS.	 •

Era a fórmula classica di censura prévia, do .todos os tempos
‘. e de lodos os povos ; tudo cabia alli, por interpretação arbitraria
• dos censores, suggeridos do , espirito contemporaneo„ : . o despotismd

• I-
- dos reis, o fanatismo yeliglose, o. dogmatismd, theocratico, , oa . pre4

.COnceitos philosophicos, as prevençãeS confr a seiencia, contrkaS
" artes. contra a histaria, contra o progresso ; ._tudo, Menos a grandé
alma vivificante e potantissima, da Imprensa.

A27 de setembrd'de mesino anno-foram nomeados censores
-•-• regios Irei Antonio de Arrabida, o padre João Manzoni, Luiz José

'de Carvalho e Mello e José da Silva Lisboa, encarregados do exame
' das -obras destinadas á . impressão, que tinham de transitar
•(-ainda pela Mesa do desembargo do Paço .e de impetrar licença da
/SeCretaria 'de Estado.

Os avisos que licenciavam os originaes eram concebidos 'neste

• ;« El Rey 'nesse Senhor Ile servido que na Regia Officina.Type,. ,	 •	 .
.,grapliica s3 imprima, o Manuscripto . intitulado «Memoria Topogra:-

, "Pliic'ave' liiSterffides Campos de Goyta,cazes» Com a sua,•Dedicatorili,
,.•	 •

lveánio Senhor', que:a, essa' Ofileina ha de apresentar 'edesernbar-
eão Paço Intendente Geral da ; ãzendd-se a iniProssão

"1.Sta do Seu Author José Carneiro da Sila O que . Vnicê.• fará
'Presente int Junaa Directoria da mesrha - Regia Officiria- Para 4tie

asSiM's--C C-xecnte. -Deus guarde a Vmeê:'•- "- Paçd'em 11 de. Maio' de
1819.—Thontaz Antonio de Villanoca Portugal.---Sr. Director que Serve
de Presidente da Junta Directoria da Regia Officina Typographica

Ao lado desse" complicado -filtro do pensamento eScripto,'e para
effica,cia mais .amp1a, • ve1ava a policia cujo -intendente

- •em .1809, mandou- a,t11 ,car nos legares publico editaes cem!:
- Minando «as penas de pr:são na Cadei2; multa de 204,1 aldni: das miais

que se impilem "cies To woeuram quebrantar a segurança":2mblic4

a todos que afixassem avisos e noticias impressas, acerca de livrOs.
• e obras estrangeiras, sem prévia,rnente submettel-as ao exame (ia

Secretaria da Intendencia, Geral da Policia, para que tal liberdade,
seja permitticla.»	 _ •.	 ..	 .„_.	 ,

Entretanto o avisa , de , 19 do , julho clo . 1815 affrouxott, um quasi
nada no rigor da censura: foi o mesmo Senhor. serVido,resolver

• que a junta só possa mandar imprimir,- Por sendespacho, os.• ,	 .	 •
.manuscriptos ,que por sua natureza não formem objecto' de censura,

• como por ' exemplo: á nnuncios, eseriptos de convite, lettras de,.

cambio e outros semelhantes papeis, e que todas as obras jtimais se
• posaria dar ao prelo em precederem as licenças ordeliada,S.»

• É`In março de 1819, ponderava o Correio Braglierise. (vol.:XXII,' .
- '	 -	 •i.-

Pag. 315)

A' dificuldade de publicar estas obras periodicas no Brazi4
já pelo entrave da censura prévia, - já pe10 perigo a que os
redaCto-res se exporião, faltando livremente das itcçries de homens
pode.rosoS, fez cogitai' o . expediente de imprimir semelhantes obras
em.paizes estrangeiros. A França , e a Inglaterra foram principal-
mente os' pontes de' reunião destas publicações, desde a °pecha em
que a familia, real passou .a ter ,a sim residencia no Rio de
Janeiro. •

Aborto este canal, póde dizer-se que se estabeleceu a liberdade
de imprimir para o Brazil, posto que não no Brazil.»

.. A revolução de 1820 em Portugal determinou que essa liber-
•dadede imp rimlise exercesse mesmo no Brasil. As côrtes-consti-
tuintes. de Lisboa haviam professado, com esta ernplia-se_dou-
trinaria, ' o seu pensamento : «A 'liberdade da imprensa, esta

irm gemea da liberdade eiVir e politica, esta -filha querida dos
governos representativos, é hoje , o primeiro o . 'mais aprecia-a-Cl "di-
reito de cidadão portuiuez.» (Preelanzação'-das .'dôrtes Ge-ra es e Ex-

traordinarias da nação Po. r(ague'sa aos habitantes dó Brasil.).

, O decreto de 2do março de 1821, entretanto; modificou ti:Penas
da censura prévia, mas não a aboliu.

"Todo o imprasser : será „ obrigado a • remetter ao director, dos ,
estudos, ou quem suas vezesfizer, dous exemplares daSProvas, que,
se tirarem de cada folha .na impressão;Sem suspenso 'dos' ulte-
riores trabalhes; afim' deque ó director dos estudos, distribuindo
uma delias a algum dos cenuires regios e ouvido o seu parecei',.	 ,
deixe proseguir na impressão, não . se - encontra,nda nada _digno ,.de
censiira; Ou a faça suspender, • até que se façam' as necessarias cor-
ro.cções, no caso unicamente de se acha:r qtie -coriténi alguma cousa
contra a religião, a moral e os bons costumes, contra a Constituição

Pessoa do.Soberano, ou . contra a publica tranquillidade etc.» O mesmo
quanto aos livreiros,,obgigados ,,a,íc „mandar ao director dos estudos.
listas dos livros, que tiverem da venda... e caso nelles se encon-
tro causa- que &Tenda algum.. dos . mencionados. pontos, deverá cí
director dos estudos mandar, prohibir ,a rulterior venda. ». 	 -

Em verdade, a • modificação aggravava .a censura, porque
coagia o autor ou editor .. a submetter á approva.çã,o e corrigendas
as paginas dos seus eseriptas, fazendo desde logo - as despezas de
composição e impressão; _•

O aviso de -28'de "agosto do- 1821 confessou-lhe . a , burla e cedeu
quasi todo o derhinio da censura prévia :

e•
Tomando Sua Alteza Real em consideraçã,oq

que, depois do gue se acha regulado pelas Côrtes Geraes Extraordi-
."-,.u.anto é injusto,

narias e Constituintes da Nação Portugueza, sobre .a liberdade do •
imprensa, encontram os autores ou editores inesperados estorvos

publicação dos . escriptos, qUe pretenderem : é ine3rno
senhor Servido mandar que . se não embarace, por pretexto' algum,
a impressão, que se quizer fazer de qualquer escripto, devendo
unicamente seryir de regra o que as mesmas 'Côrtes tecm deter-
minado' sobre este. objecto».

Como o ar t. 6°, da lei da liberdade .. da iMprensa ..responsabi-
lizasse os autores Ou editores dos escriptos e, -nksua,falta, os:im-
pressores, a Janda Directoria, não querendo assumir a responsa-'
bilidade de abusos; porventura, por elles perpetrados, ordenou.-ao.
administrador da Impressão que jámaiá fizesse compor o iniprimir;
obra alguma sem que junto ao original viesse, reconhecida . pelo

_ ,	 •
."teimos:

F

.	 •	 •	 •
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;- levar ao conhecimento;cle . VEx. Npa , o fazer presente _a Sua. Ma-(.

gestadedmperial a necossidade *que ha de se remover o estabeleci-
mento para outro local. O 'mesma -Augusto- Senhor havia desde
muito destinado para este emprego as casas que forme. do Conde
dá Barca, que se acham pagas -Pelo Thesouro Publica, cuja.< adju-
dicação estorvou emqua,nto , aqui esteve no Conselho de Fazenda o
irmão daquele conde ; mas, -o caso é que .não . obstante a sua sabida,
ha muitos mezes, ainda' se acham as causas - por ultimar, pelo que
pertence a Typographia, 1 e de mais habitadas pelo -procurador
geral: da provinda cisplatina. Si quaesquer casas pudessem: servir
para este estabelecimento' poderia a Junta, como V. Ex. já ordenou
auni de seus membros procurai-as, más, a,pezar de grandes dili-
gencias que se tem feito não se acham com as eircumstancias
requeridas1 pois, a não ser uma casa feita de proposito para esse
fiar, sa em uma que apresente tanta frente, como aquella recebendo
mUita Diz por ambos os lados».

A 28 de dezembro desse anno a • Junta reebeu as chaves da,
casa e a 1 de fevereiro de 1823 nella installava-se a Typagraphia.

E' intereisante, lembrar que, já, ein 1822, era aspiração
'TyPograPhia -Regia ter casa: feita de 9ropostil -o.

Em" 1831 foCoceupãr algumas sias da Academia de Bella,s
Artes:	 ! •	 . O .

= 'Em 1835 trasladaram-na ao pavimento terra° do edificio da.
Camara dos Deputados.	 ••

' Em 1860 foi mudada para 'o predio naciónal, COntigno á então
Secretaria do importo, hoje Lyceu de Artes e (Meios.

TYpegraphiaNacional tinha, de" Pene° em pouco, gra,ngeado
attenção, não diremos ainda a salicitule, do; Poderes Pablicos

já:iam aparecendo, nas aliás • deficientissiMos relatorios dós Minis-
tros; escassas noticias dessa repartição publica. O Ministro da.
Fazenda, • de 1843, Visconde de Abrantes, entendeu do convenienela.
demorar-se um , Pouco no assumpto, 'e ein seurelatorio . encareceu o
progresso da °Moina olficiarde imprimir, louvou-lhe o incrementa
da receita, pronoz melhoramentos, etc.
• afas -o Malhara-mento principal, sem cuja elfectividade todos
os outros seriam nugatorios, consistia em instalar ,as oficinas em
edificio adequado, onde fosse organizada, a apparelhagonr - que a.
habilitasse a augmentar e aprimorar sua capacidade de producçãa
teclinica.

Em 1874, o Visconde do Rio Branco, Ministro -  Fazenda, de-
clarou, de plano, ao Parlamento que ainda não tinha podido realizar
a reforma do estabelecimento, autorizada no art. 7 0, paragrapho

n. 3, da lei n. 2.348, de 25 de agosto de 1873, e que nem era.
possicel executei-a, conservando as officinas no acanhado e improprio

édificio em; que se achavam, sendo indispensavel com. eçar pela con-
st • ucçao de urna casa capaz de prestar-sa aos melhoran?entoi, que
convinha ,introdusir .»	 •

Adoptado o alvitre, mandou o visconde levantar a planta e or-
ganizar :orçamento pelo engenheiro das obras * do Ministerio da.
Fazenda; Dr. A. de Paula Freitas, que avaliou o custo das ofileinas
e.arma,zens mais urgentes em cerca de 144:004a e ode um sobrado
na parte posterior do edificio, .com GO metros, em 150:004000.

•- Feitos os trabalhos preliminares, ordenou o Ministro o começo
da obra, no terreno auasi fronteiro á então Secretaria do Iraperio,.
junto da qual demorava a mofina casa da typographia. • -

Deixando o visconde do Rio Branco a pasta da Fazenda, foi sul•
stituido pelo barão de Cotegipe, em cuja administração foram uni-

•] madas as obras (loque é hoje o edificio da Impreps.a Nacional..
•

Tempo longo levou a. impressZo- . Regi, angastiada em seu
desenvolvimento e tolhida em sua função, na estreiteza de edifiCios

. imprestavels ao objecto que lhes era imp.)sto.
•

, 	 •	 ,
. . ,Começou a funccionar no pavimente inferior da, casa da rua

de Passeio n. 44, que dePoiS per' t'eneeu. ao Conde da . Barca e onde
•muito mais tarde esteve a Secretaria de Estado do; Negados . da
-Justiça.'

Pouco ternP3 'depois, - por • attender ds reclamações da Junta
Diretoria, foi'nítt dada Para a rua ' ds Barbo'nos, hoje Evaristo da
Veiga, esquinada das Marracas.

'Em 20 de novembro do 1822, a Junta reclamava assim trans-
remela para a casa que portendéca ao Conde da Barca:' •

«Achando-se a casa que serve de Typágra.phia. Nacional muito
. arruinada; • e hoje com o levantaniento 	 quaftel fronteiro ti-s.

 janelas da casa de camposição; manas propriapara aquelle
não pado a Junta DirdetOria • da: mesma l'ypographia :deixar do

ta,bellião 'publico, a assiÁtnaturra do respectivo autor ou editor,
exigencia que, levada ao conhecimento do Góverno,fol por elle
approvada.	 -
r -a A portaria de , 15 de' janeiro de 1822 tentou ainda um geáto
•restriativo da liberdade da imprensa, prohibinda Typog,raphia
Nacional a impresSão de aivalquer'eseripto Jem que o nome da pes-
soa, que devesse responder pelo seweonteudo, se publicasse no im-

;- presso, 'e azconstando ao mesmo senhor que no eseripto intitulado
Heroicidade Brasileira' se Icem proposições não só indiScretaá mas

- falsas, em que se - acham estranhadamente alterados os successos
•• ultimamenter acontacidos, <na por hem qize'.referideljunta-sisspenda

•jit a publicaçao do dito papei e /aça recolher os exemplares que jci esti-

xerem impressos,- para que nao continue a sua' cirdulacilop.'

• José Bonifa,cio de Andrade e Silva,-Ministro.do Reino, desfechou
O golpe de misericordia na 'censura prévia:- - ,<

*Por . quanto , algum espirito mal intensionado podara,. inter-
pretar a portaria expedida em 15 do corrente; pela Secretaria do

- . Estado dos Negocios do Reino á •Junta Directoria da Typographia
--Nacional, o z, publicada -na Gazeta do .17, -emsentido inteiramente

contrario aos liberalissimos . principios-de- Sua Alteza Real,'e á sua
. constante adhesão .ao systerna :constitucional: :manda o Principe

• Regente, pela mesma Secretaria -do ,Estado,-declara,r, á referida
junta, que não •deve embaraçar ; • impresso :do; eseriptos anony-

- -MOS; pois, pelos abuzos,- que contiverem, deva responder o autor;
, ainda que o seu nome .não tenha sido.publicadoa e na falta deste o

editor. e: -impressor,•. como se achaiprescripto na lel que regula a
»liberdade da inaprensa.:-Palacio doke Rio de 'Janeiro, 19 de janeiro

.	 •„ de 1822.) ,.	, -•	 ; 	 1-	 •
. Estava extincta a censura prévia. ° consagrada- a liberdade, á

„a cujo sopro vital ia desabrochar, em breye e luxuriante floração-
-.J-.-, a imprensa no Brazil. 	 •	 <, a Z.

Desde logo, coube-lhe a funega patriotica de lidarpelas gran-
des causas contemporanea,s da Jedependenela , e das liberdades poli-

_ ficas, e, fel-o com . denodo,e brilho,.que o °alto triumphal coroou. -
A mercê do regimen do governo absoluto forneceu-sovina-

mente a sementeira; mas foi . a revolução :liberal que • nol-a fez
..me-drar frondejante. 	 ,	 .	 -

Cada regimen deu o que podia dar, nada mais, nada menos.
•

O edificio

1	 11 1111 1 1111111 -111I 11111111111~1.m.	 .1. moa.. 1.1.0~1 I.
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(--	 Na entrada das °Moinas de composição do novo edificio lê-se a 203$, o um porteiro, fiel • e comprador, Torquato José . Pinto. Mais
tarde,- em .1811., teve ;.um• guarda-livros, una 1 9 ,e um 20 escriptu-
rario, que era -Lambem apontador e pagador. 	 .

- O decreto de 17 de fevereira "de 1815 deu-lhe nova organização,
ainda que com caracter interino : a administração da Real Orli-
-dna e da Fabrica da Cartas de Jogar, que lhe havia-sido annexada,'
passou a pertencer ao presidente do- Real Erario, como inspector

,desses-.-estabelecimentos. O- decreto areou uma Junta Directoria,

-composta de quatro vogaes ou deputados, vencendo cada,- um 240$
-por anuo,, pagos -pelo cofre da Fabrica das Cartas e mais . 5 %
seu rendimento liquido. Tinha a Junta obrigação de se -reunir duas
vezes por semana, -deliberando par maioria de -votos acerca dos as-
sun:ptos administrativos occurrentes. •- ,
• Fizeram- parte da prinaeira Junta --os tres deputados, que já.

.
Typographia Nacional, o visconde do Rio Branco, antes da :

1 -

cotadas as obras do editicio, po: portaria do 22 de maio de 1374,
encarregou o administrador -  ir á Europa, afirá de visitar ços es-.	 .	 .
labelecimentos congeneres, estudando-lhes a organização; . me-.
thodos de serviço, natureza do material, etc. .Effectivameáte tal
commissão foi desoinpenha,das e, de volta; o administrador, Job,O,
Paulo Ferreira Dias, apresentou relatoria, datado de 31 de janeiro
tio 1875.

Não ficaram as desluzas . com o edificio e melhoramentos me-.	 .
canicos na cifra indicada: a procura cada vez mais intensa das

da Imprensa Nacional, já para publicaçõesefilcians, já
para as "de caracter Particular, ' tem exigido, Successivamente,
accreseentamentos, modificações no vasto predio e installações do

. .	 „ .
rnachinismos .aperfeiçoados, custando um total não muito inferior

,	 .
ao despendido de 1874 a 1877.	 •

Organização adm inistrat iva

seguinte inscripção :	 •

(1.	 a Sob o reinado de S. M. o Senhor D. Pedro II foi corne- Mo este

1 edificio a 26 de agosto do 1874, sendo Ministro da Fazenda o vis-
( • 'conde do Rio Branco, continuado e concluido a 31 de dezembro de

-1877, sendo Ministro da Fazenda o barã,o do Cotegipe, segundo o
•• • plano e sob a direcção do engenheiro Dr..A. do Paula Freitas,» .•

-	 . As despezas excederam de muito os calculos preliminares;Anno,

•	 se vê do seguinte resumo:

Edificio 	
Pintura  -
Encanamento de gaz 	
Machinas . 	
Mobilia"	 •

853:680$261.
15:873,000
12:045$000

110:715$721
5:373$000 •

•1.:000:592$932

-

No anhelo de promover a reforma radical e engrandeciMento

•-	 -

Tevo desde logo os seguintes funccionarios: Um escripturario,
Francisco Izidoro da Silva, com '254 annuaes, de ordenado, um
escrevente o apontador, tourençoi Jesé Alvares dos , Reis, com

E' interessante que, em 1836, o administrador aectimulava os
cargos de recebedor: pagador, revisar e encarregado da guarda do

estabelecimento.
O regulamento de 12 de' março de 1840 distribuiu o serviço

em quatro SoCÇ.US caia 'de conzposiçao, escola -de composiça. o,Casa

de . inzpressaa e arma:é-lá de impressos: 03 empregados de maior
categoria eram : o administrador, o guarda-livros e o amanuense,
de noineação do Governo.' '

O decreto de 30 de setembro de 1859 reorganizou • Tjpel.,1-à;-?
phia Nacional,. que ficou composta 'Lambem do quatro - Secções: de

escripturaçáo, deposito de inzp.regsos. ,.co-m um fiei, officina de com-..
,posiçao, com um mestre e um ajudante, e officina de impressa°,

com um mestre. 	 •
)

Dispunha tambem sobro o privilegio exclusivo da Fazenda Pu-
blica para a impressão e publicação das leis, decretos e reSefuções
da Assembléa, Geral Legislativa e dos decretas, regulainentoS e ' iii-

-strucç6es do governo geral. Deste ponto trataremos dopeis.- -

O decreto n: 9.381, do 21 do . fevereiro de 1885; fez nóval.distris,
buição do serviço, :em duas seèções: 	 central -ó de ittés,---.-Compret'

pertenciam á direcçao, e mais Silvestre Pinheiro , Ferreira. ,
Corpa deliberativo, a, Junta se sentiu desde breve • inhabilitada,

a administrar o eata,belecimento na sua funcção- quot,idiana- e, at-

tendendo a representações suas,-o decreto de 12de abril do' mesmo

.anno areou o cargo de administrador' das-rofficinas, sendo nomeado

Antonia Pedro Ilenriques de Mello:- 	 • -

— Pouco depols,-a-12-de abril,' accrescentou-s& ao pessoal um al•

moxarife, sendo provido no carg,o Joaquim José da Rocha.• •

• • 03 me:nbros daoJunta, exerciam ordinariamente cargos da

administração, 'como ode thesoureiro, escrevente, -; pagador e ou-

tros; • apezar de pertencerem ao corja% deliberativo, a maisalta au-
toridade do estabelecimento; e essas nomeaçõei se faziam, ora, p:r
decreto, ora por deliberação da prapria Junta Director:a. '•-•

Em 1830 foi nomea.do o conego Januario da Cunha Barbosa

para servir de deputad.o na Junta ; dous :nozes deptis, a, 7 do

dezembro,' foi extincts, a Junta Directoria, passando Typeg,ra,phia,

a ser administrada por um director,- se'ndo provido no cargo o

referido conego.

Ao director, eujas attribuições continuarain nieSnias da.

Junta, -marcou-se o ordenado annual de 8005' o a:o administrador o

de 750$000.

• Em 1831, pela lei de 3 do outubro, foi supprimido o logar
..A primitiva forma administrativa, da impressa° Regia foi a de

de director, ficando o administrador com as funcções que elle
uma direccção, a quem incumbia a, sua gestão, não só da parte

exercia,
eeónomica e technica, como da que entendia, com a censura prévia,

do qiio era uma primeira instancia, subordinada a autoridades

•superiores.

• Em 24 de juuho do 1808, D. Rodriio do Souza Coutinho ex-

. pediu a,viso .10A Bernardas de Castro, coMmuniCando que ‘s tendo
principe regente resolvido, emquanto não dá maiores ' o, mãis

'solidas prOvidencias, 'organizar interin g.mente a ImPressão iRegia,

I 
' .tanto - no que toca ao economia° do mosmo :estabeleciniento, cdáo ó,

Ordem quo se deve seguir na publicação da,s obras qUe hão de

sahir dos prelos», nomeava-o para que, :-com - os depUtados das

' Mesas de Inspecção.do Rio de Janeiro e Bahia, o Dr. Mariano José .

Pei,eira da Fonseca o José da Silva Lisboa, formarem' a direcçã,o
'que 'deve regula,r o estabelecimento, na forma e modo das . /nstru-

oções provisor(as. pára o Regimento da Inzpressáo Regia; expedidas na
mesma data.,	 • ;

	

'	 •Fidou composta a direcção dos ires doputados, José Bernardas
de Castro e os dons já mencionados; sujeita a Imprassão Regia á'
Secretaria dos Negocios Estrangeiros e da Guerra: 	 - •
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:hendendo	 ' éscriptõrio e o aTmosarilado, e esta: a typo- • •
.graphia, impressete,: .serviçds _accessorios, fancliça:o de typos, slereotypia
e Diario Official.	 :• •

• O decreto n. 10.261, de 20 de julho (161889, realis 3U alterações
mais completas:

—Deu ás officinas organização mais compativel com e movi-
mento asceálenal dos serviços, devido, não só ao progresso do pais,
come á regular execução quevae tendo b art. 19 da lern. 2.940, de

de outubro'de 1879.--, •	 •	 - -
Conferiu'ae ajudante do administrador a • attribuiçã.o de pre-

sidir fiscalizar todos os serviços das offieinas;até então sem- outro
centro além do mesmo administrador, , cuja attençã.o era eonstan-

'tementodesviada para outros assumptos,• - • •
Incorporou as ofileina,s do Diai• lo Official ás da Imprensa Na-

' cional,- o que era mais consentaneacorn o espirito da lei, que vota
uma sóverba pam ambos os serviços.... - .
-• • ...Discriminou as attribuições do director:do Diário- Official das

alue comPetein- ao administrador, separando completamente aparte
- intelleotual da-folha da económica.

—Melhorou, de modo equitativo, os .vencimentos de pessoal da
.Seecçã„á Central,. equiparando-os aos -que percebiam ós -en1Pregades
de igual categeria no Thesouro Nacional; •

Constituiu, ' do maneira maiSproveitosa; o pessoal da redacçã
do "Diario Officizt, suPPriininclo o legar de traductOr, cujo tra,balho
incumbiu ao, redactor ou auxiliares ; ere-ou ó dopa; de agente ex-. ..	 •	 -	 • -	 .
terne, enearregulo . de -colher noticias das occurrencias importantes
e de outros serviços indispensaveis ao noticiario da folha.

E outras disposiçõea.de somenos importaneia:

Finalmente, o regulamento que baixou com o decretou, 4.680,
de 14 de novembro de 1902, que hoje rege a Imprensa Nacional,
distribuiu tambem o servWeeni-duaS secções : a Central e a de

Artes ; a- la -comprehendendo : secretaria, a•Contabilidade, a te-

siStii:ariii 5 6 eilnio£arifadO; a 23 -subdividinde-se em : typogrelphict,

comprehendendo a composiçao, revisa°, impressa° ; estamparia,. com-
-prehendend.o	 gravura- e a respectiva . impressao; serviços access' o-

•iios, .dênri preheilllenelo ,a '-encadOnciatTo; carlonagem»brochui'as e
•"fabrica llei	 paidaçao • "e'- eiepediçiio de 'énéeáráéndeis ;

' fundiçâo' de' iypos,"comprehendendo a fundiçcro de typros; stereoty2ita
giatitbibpdetia ;nicie4inds7'compi•ehésidendo''o miare -e -* assenta-
e5i '	 f;:iteloree• ' e - tran'snzies6e4 , eiirPiútarict -••'è obras;

+•evisda e '61:apressai:ao 'Diário Official, dobragein, eoslitra,

ciparaçáo e distribuiçadi- - -	 '••••:••,-	 •	 '' - '; ';" • •;--,' ; ; r. • o

O chefe é o Director Geral, immediatamente subordinado -ao
Ministerio da Fazenda, que-por si, ou por intermedio da Directoria
das Rendas Publicas; exerce sua autoridade;

Organizou um quadro :(tabella, C) do pessoal permanente das
°Moas.

O Presidente da Republica nomeia o director gera!; o Ministro
da Fazenda'; sob proposta do director, nomeia o redactor do Diai•io
Official, seus auxiliares, o fiel do thesoureiro, o almoxarife e o por-
teiro....-Todos oseutres empregados são de nomeação do director.

O. chefe da Secção Central _auxilia o director . geral e dirige
todos os serviços de expediente econtabilidade do estabelecimento ;
é, outrosim, substituto do director.

.0 inspectortechnico representa o director suas relações
diarias .e. multiplas com os. mestres e chefes de serviço; tem Um
ajudante na Imprensa e outro no Diario Officia. . .

Dictrio Officictl c...'t'sob a responsabilidade do direct:r • geral,
entendendo-se directamente com o Governo a reSpeito da , funeçã,o
politica da folha.- - J-	 „

-Desde o seu como), a Imprensa Nacional pugnou pelo' privi-
legio da - publicação &impressão doS actos officiaes e mais - traba-
lhos graphieos" e aceeSsorlõs de qu& precisassem as repartiOes
estabelecimentos publico.

Ao sabor da legislação e do direito do antigo " regimen
politico-socia1,_ es .E:e puvilegio, • aliás subsistente, se 'exagerava
num monopolio regalengo açambarcador; haja vista, o seguinte
officio, de 1 de julha de 1815, dirigido ao Marques de " Aguiar per
José Bern-ardes-deCastro, membro da Junta Directoria:

•
c Por esta °ocasião sou encarregado por esta Junta Directoria

de informar a V, Ex,'que . no tempo da publicação dos tratados do
1310 entre as duas j côrtes se reimprimiram aquelles tratados na
cidade da 13 thia, não; só com infracção dos privilegies desta Re-
gia .Oficina mas atô côni ' subversão- dos princiPios de ordem e

•prosperidade que em todas as • naçoes• teem prohibido , severamente
ta -S infracções. Pelo tine V. Ex ..- • Se 'dignará de pôr esta informação
na real presença para que S. A. R. .se sirva de mandar expedir• .	 -•	 .	 •	 -as ordens necessarias a este respeito, tanto para aquella cap:-•

-
tanie como para o Reino de Portugal, onde •é" igualmente cenStante
o terem-se reimprimido obras aqui publicadas, e que até se está.
na pratica abusiva de fazer reimprimir as deis, e mais diplomas

• -	 -	 -
que d'aqui são remettides.a

, Era ao tempo em que o governo do principe regente não reco-
nhecia a propriedade litteraria - aos autores, - desde que se não
promptificassem a produzir a s prova' de estarem armados de
privilegio exclusivo da publicação o reimpressão de suas obras,
pelo 'que'autOrizava a Imp ressão' Regia a . imPrimir -: as Primei-...	 .	 .	 .	 .„
ias Linhas do' Processo Orphanologicó, Máo grado o antor,;
(Aviso de 19 de julho de 1815.) 	 •

_
O decreo de 30 de setembro de 1859 assim definiu .a.orpita, do

-

- Art. 1. 0 Compete ã, Fazenda Publica o privilegio-exclusivo
da impressão e publicaçã.o das leis; decretos e • resoluções da.
Assernbléa, -Geral Legislativa e .- dos decretos e regulamentos',
instrucções do Governo Geral e outrosaac:os goveraativos, para
serem-vendidos em collecção: 	 •

Para,grapho enjoo. Este privilegio não im.porta;'Proliibiçã,o:
1°, da transcripçãO ou inserção das leis, decretos, resoluções, regu-
lamentos, actos, Jinstrticções, relatorios e outros documentos 1103

periodicos ; 2°, de suas - impresS-óes em compendies, tratados' e
quaesquer obras juridicas, e menos_ pôde prejudipar .a,s collecções
impressas até o dia da publicação_ da lei_ n„ 339, cIe , 18 setembro
de 1845.	 •

Art. 2.°A infracção do disposto no art. 1° importará en1 con-
fisco ou apprehonsão e perda de , todos 03 exemplares publicados ma
postos á venda, e; multa igual á importando, do seu valor.

Estas perias recahlrão: 1°, sobre o donola, °Incisa que fizer a
impressão ou publicação; 2°, sobre d • autor eu impertador ; 3°,
sobre o vendedor; os quaes todos serão solidariamente re-ponsavel$
pela referida infracção.	 ,

Art. 3. 0 A impressão da legislação e documentos de que tra-
tam os artigos anteriores será, .feita na Typographia



-.DIRECTORES GERÀES

- 1898-4903

1.0 Dr, Mario Nunes Gaivão (interino).:
2.° Manoel Alves da Silva (interino).
3.° Engenheiro Antonio B. Lopes Ribeiro •JunioN
4.0 Engenheiro Raymundo Floresta de Miranda.

s5,° Dr. Alfredo Augusto da Rocha,.
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• Os regulamentos posteriores, e ainda o. yigonte, cifraram-se ao

eeguinte dispositivo: 	 ,

4(A Imprensa Nacional Ó um estabelecimento technico destin°,Co

a dar' execução ao privilegio que, em virtude do art. 35 da
n. 369, de 18 de setembro de 1845, decreto n. 2.491, de 30 de,4-
tembro de 1859, art. 19 da lei n. 2.949, de pi de outubro de 18:,-p, e
art. 27 da lei n. 834, do 30 de dezembro do 1901, pertence , a fp.,

zencia Publica, para? publicação e impressão. das leis e decreto;
e bem assim dos mais trabalhos griphicos e aecessorios de duo pre-
cisarem as repartições o estabelecimentos publicos da -Capital' i7C-

-
deral, mediante a devida indemnização.»'

Tem tido a Imprensa Nacional desde a sua fundação os segnii7,
•

tos administ.radores:
,;•

PRIMEIRA JUNTA DIRECTORIA.

:"" •	 .1 gO8' •— • isis

Jcsè Bernardo de Castro,iportuguez.. • .	 v,•!

José Marianno pereira.da Fonseca„ depois Marquez clegaricic,
natural do Rio de Janeiro. Nasceu?, 18 de maio de 1773 C" inorréu

416 de setembro- ao

José da Silva Lisboa, depois Visconde . do Cayril, natural la
Pahia. Nasceu a 16 de u1h9 de 1756 o falleceu . a 20 doaiesito

•

SEGUNDA JUNTA DIRECTORIA '	 .•

1815 — 1839

José Bernardas. de Castro.
JoA Marianno Pereira da, Fonseca.
JJSO da Silva ,Lisboa. ,•	 .,•
Silvestre Pinheiro Ferreira, ;.portuguez. Nasceu à 31 de de-

zembro de 1769 e faReceu a 2 de Miá de 1846.
'José Saturnino da Costa Pereira, natural da colonia do Sa-

cramento. Nasceu a 22 do novembro de 1773 e ' falleceu á "ó de.	 .
janeiro de 1852'.	 -

,
Francisco . Vieira Goulart.

. Manoel Ferreira do Araujo . Guimarães. Nasceu a 5 de março de

rrn e morreu a 24 do outubro de 1838. ••

, •Janua,rio da Cunha Barbosa. Nasceu a 10 do julho de .1780. e . fal-

ieceu à 22 do fevereiro de 1846.	 "	 -	 •	 :	 • -
•

(Os quatro ultimes entraram nas vagas ou 'impedimentos -dos

quatro primeiros).

Cumpre, por amor á justiça, sem -desabono . deNoutros, destacar 6
• 310M0 dO:comniendaálor.Aotonio Nunes,. Gaivão .deatro,....os inis-
ttraclores da Typographia , Nacional. Foram da maior .relevancia os

,.seryiços:que prestou, a . este pstabalecimento.. Nomeado ,a4,9 . do
março de 1878, installow a:Imprensa ino edificio.actual,aLando4he
moças° closonvolvinlonto,creoti o $ou archivo.t ypographico,promo-

you , o incremento da renda, oue.-eni 1877=1378 ffira, de 130:017$625,
e já, em 1878-1879, primeiro. exercicic de sua administração, ele-
you-se%,.°. .38,3;.1.328$995,.no. seguinte.a„ .480;286$929.• e gick:; ultimo de
usna.se..sttio (189.1) gttingiu a 14171„:94W15,,FpLaposentado, depois
de urna benemerita administração,de,go	 georganizador

.da. ;Imprensa Nacional. . 	 . •	 •
, Nessa orientação.. .muito se .. tem..-assignajado. o . actual, ,121rector

Geral, Dr. Alfredo Augusto .daRoclua,. a cuja.iratelligente,. activa
e esmerada, •administração qestalelecimento:j4, deve eminente
.SOp*S"IÇJS; ainda que em prazo relativamente curto—desde 7 do
maio do 1901— conseguiu 1:eforMar quasi .rakeainionte Os me-
eaelsMos das officinas, pendo-os •proximamente a par do que ha
mais Moderno" adeantado ; sem descurar - '1.e;ià:ie,
lanço -cem a clasprza 'logrou apurar 'os Maiores 'saldos' credores,
come o do exercieá ' passado, que' attingiu 	 380:260$764 ,, E' o

= renovador.da Imprensa,: Nacional,'; 	 •

r	 rt-,-.0,•;;fç)

• Typog;i'aphia

Nada,. mais rudimentar :que'. os apparelhos• .81 neeanismes. • .ty-
pograph:leos.de que se:serviu a Impressão, Regia nos seus primor-

,Não foi mister, como já, dissemos, mandar. buscar do; estran-
"geiro, adrede, prelos o typos para iniciar o- serviço ;:„Arouxe-os
Conde da Barca em uma das n.aos da armada; haviam custado cena

libras esterlinas, na.verão comtemporanea . o Correio Brasiliense.

Em 1809 já não bastava esse material, e foi fabricado no Rio
de Janeiro um prelo de madeira, grato acontecimento que mereceu'
commemorado por .um pequeno padrão,. em . quo,se l, encimai°.
Nlas armas partuguezas, a seguinte iesdripção,;' •

Á

.I3IMORTALIDADE

DA 'REAL E SEMPRE 'AUGUSTO

- NOME	 ' -

PRINCIPE REGENTE N. S.

do 1835,

DIRECTORES

.1833-1834

" 1. 0 .Tanuario da Cunha Barbosa:
2.0 Francisco Chrispinia.no Valuletaro;

•.
HE DEDICADA

ADMINISTRADORES A "'

* ESTREA

DO PRIMEIRO PRELO CONSTRUIã NA`jiMERI'CA‘DO"
"	 1834-1897

1.0 Braz Antonio Castrioto.
2.° Manoel Antonio de Almeida.
3.° João Paulo Ferreira Dias.
4.0 Antonio Nunes Gaivão.
5•0 José MarquesAcauã
6.° Varissiino 'Julio do Meraes.
7•0 •AntoniONunes

NO

RIO DE .IANEIRCP'*,,,

NO ANN-ODE M.DCCC.;	 •

Entretanto-, augmentan-do o serviço, putrospálos foram' aceres-
eentados , a'o estabelecimento, ora'iMp. ordlos 'Y	eâtradgeiro; ora_.•
da industria indigena, . 	 -	 :	 •1,4:J

•
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Ira, noticias escassas, truncadas, nos documentos que podemos -
consultar : em 1821; com ser extraordinaria a affiuencia de tra-
balhos a imprimir, e . não tendo os prelos capacidade de expedil-os,
a Junta encommendou na Europa mais &os ; a officina possuia
então sete.

No mesmo anno foi fabricado um outro, de madeira, para ex •
perimentar si ,a industria - nacional podia jd dispensxv a importação
de Ora.

Em 1822, eram 1/, dos quaes dons estragados ; em 1835, eram
10 ; em 1845, cumprindo o Governo o disposto no art. 35 da lei
n. 369, de 18 de setembro de 1845, adquiriu um prelo mecanice,•que
foi o prirnoiro desse typo, relativamente adeantado ; funcciona-
vam, xiesáo armo, seis de ferro francezes e tres inglezes.

Dali se dilata um longo periodo de estacionamento, ou quasi ;
as constantes mudanças para casas inadequadas, o quasi olvido dos
Poderes Publicos, a concurrencia de outras officinas para as miaes
derivava a impressão de caracter particular, não consentiam
vastas e efficazes installações de machinismos, indispensa,veis ao
desenvolvimento e melhoria do serviço.

Afinal, em 1877, como já dissemos, teve a Typographia Nacio-
nal o seu °Officio proprio, consentaneo ao seu objecto, velha as-
piração já manifestada pela Junta Directoria. Era chegado o en-
sejo de a reorganizar radicalmente, como declarava o Ministro
da Fazenda, Visconde do Rio Branco.

Feita a installação, em lâ78, o seu administrador, Antonio
Nunes Gaivão, empenhou-se resolutamente nesse mister, dando
notarei desenvolvimento ã, capacidade productora das officinas e
procurando melhorar-lhes os productos graphicos ; em 26 annos
conseguiu-o cabalmente.

Desde logo foram despendidos 1107, 151;721 em machinismos
aperfeiçoados, para a impressão e secções accessorias.

,	 Entretanto, não era bastante ; de anno para anno o accrescirno
•de serviço, notadamente cafelai, exigia o augmento dessa capaci-
dade; emquanto a concurrencia instava por maiores aperfeiçoa-
mentos, quer dizer, novas machinas eram reclamadas e eram, em
geral, obtidas e installadas.

Em 1839 houve grande acerescimo de prelos e utensilies
officina de impressão ; foram montadas as seguintes machinas :
uma denominada Active, de Marinoni ; duas do Alauzet, sendo uma
de dous cylindros, medindo o marmore 1,10x 90 c., com capac i

-dade para imprimir, de uma só vez, 64 paginas m-80 ; e outra
menor, de um cylindro, para formato de 100 x 70 c.; quatro pe-
quenas, sondo duas de Alauzet .e duas americanas Liberty».

Em 1891 possuia a Imprensa 22 prelos mecanicos movidos a
vapor, imprimindo desde o menor até o maior formato : 17 de um
cylindro, imprimindo de um só lado ; cinco de dom cylindros, im-
primindo de ambos os lados, deus de um cylindro ; dos 1710 eram
grandes, dons imprimiam em dias dires ; sete pequenos «Liberty»
e «Minerva». -

Em 1894, 24 prelos.:. 14 Alauzet, 10 Marino,ni, _1 Hogenfort,
4 Werler, 2 Schusedewend. Tinha 4 motores : 1 Pantin, de 25 ca-
vallos, typon. 7 mi-fixe, com caldeira rnultitubular, chamma re-
versa; 1 Marschall Sons & Comp., de 12 cavallos ; 1 de 6 cavai/os,
1 Otto, a gaz. 	 .

Em 1902 adquiria a Imprensa a apetecida rotativa Mari-
noni.

Finalmente, na a4ministração: actual, além de grandes oln:Os
accrescentadas ao edificio, foi reformada a apparelhagern qua,si
radicalmente.

A officina de impressão possuia, a 31 de dezembro de 1906:
4 machinas Marinoni d3 deus cylindros;
5 ditas Alauzet idem ;
7 ditas Alauzet de um só cylindro
4 ditas Marineni idem ;
1 dita S. Bertier & Durar (a. 1) idem, denominada «La Velo-

Typo»;
5 ditas Marinoni, chamadas «Minerva»
4 ditas Liberty—tambem do mesmo. typo ;
2 ditas Old Style Garden ;
2 ditas Phoenix (aliena)
1 dita Hogenfort (allemã) ;
2 ditas Alauzet, para impresão a duas cores ;.
1 dita rotativa Makinoni.
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Durante o anno passado foram montadas as seguinfeg
Uma ma,china denominada «Victoria», dos fabricantes Roeis-

troai & Schneider . system, Minerva, e das mais aperfeiçoadas, C.3,

pecialmente dest . nada d imprcsssão de trabalhos de obremos, gra-
vuras, etc.;

Urna outrade deus cyliadros, de Marinoni, muito aperfeiçoada
e prapria para trabalhos de luxo

Uma cortador de papel, do fabricante Karl Kratise.
Foram encommendadas:
Seis de impressão a branco, diversos tamanhos, do fabricante

Alarinoni
Uma rotativa, de Marinoni tambern, para obras e illustrações.,

com oscillaçã,o na cortagem de papel para s-m applicado em di-
versas formulas de expediente ; e

Duas ditas para impressão de enveloppes, denominadas
« Velo Typo ».

. Por sua vez a electricidade veia reformar possantemente a

força motriz e illuminante. A secção dos motores compõe-se .das
seguintes dependencias:

1. 1 A casa das caldeiras, contendo duas, caldeiras rnultitubm
lares, systema Steinmuller, com superficie de aquecimento de
81 metros quadrados cada uma, para 1 500 kilos de producção do
vapor por hora de trabalho e de 10 atmospheras de pressão, ' e a
tubagem com valvulas de communicação para o funceionamento
de qualquer unidade motora e com qualquer das duas caldeiras
de vapor.

2. a A sala das machinas motoras que dispõe de:

1) uma máchina a:vapor, systema «Compound s, vertical, para•
100 cavallos effectivos e 10 atmospherts do pressão, fazendo 220 ro-
tações por niinuto ;

2) duas-machinas a vapor, do ,mesmo systerna,.citado, verti
caks, de 50 cavallos effectivos cada uma o 10 atmosPheras, fazendo
265 rotações por minuto ;

'3) uma machina electrica Para corrente continua, ainda do
mesmo systema das outras precedentes, de 220 volts, da capaci-
dade de 75 kilowatts, fazendo 220 rotações por minuto, directa-
mente conjugada com a machina a vapor de 100 carallos' ;
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• 4) duas mitras electricas corrente eontinu.a; ainda do sy-S'

tema 4Compound» de 220 volts, de 55 kilowatts, fazendo cada urna:
265 rotaç5es por minuto o conjugadas com as machinas avapor de
50 cavalos;	 •.. . , •

5) um quadro de distribuição; de ferro o rnarrnore, com treá
loainels e contendo apparelhos para distribuição, medição e regu-
lação;

O) uma maehina a vapor unifixo, systema ePa,ntin», com 25
cavalos, 95 a 100 rotaçUes por minuto e:gastand.o 300 kilos do car-
vão em 8 horas de trabalho;	 • •

7) uma gaz-motora, com "scentellia electriCa, "ila 'Socióté Suisse-,	 •
1Vintherthur, da força, de 12 Cavallos,:despendendo Cinco metros
cubico s de cornbustivel por hora de tra,balho'dfazende 200 i''otações

por minuto.
A força motriz e a illurninação da Imprensa Nacional .6do Dia-_

Officiat são actualmente electriéàs:

3E-,ta inpari a

Desde O . leicIo da Impressão Regia despontOu .. a, arte graphica,
deixando de si testemunhos , de grande merito.

Regressando ao Brazil,•om 1803,, frei José Marianno , da Concei-
ção Velloso, •brazileiro,.que dirigia -em Lisboa a •Typographict
cographica, Typograpliica e Litteraria Official, comsigo trouxe os
gravadores Rornão Eloy . Cazaclo Almeida e Paulo dos Santos Fer-
reira, Souto, que vieram a ser os iniciadores da arte graphica,
'rupre:sito Regia e, quiçá, no Brazil. •	 .

O marquez do Aguiar, por aviso de 30 de janeiro do .1809,
dirigido aos directores da Imprensa Regia, ordetiaUque lhes fosse
dado serviço, poleado principiar pela gravara da cidade do Rio de'
Janeiro, tirada : do Archivo Militar,- e -pelas chapas para a geo-
metria de Legen Ire.

Souto entrou a trabalhar na planta da cidade, levantada em'
k0.3 por °ocasião da chegada do D. .TOrt9 VI e ultimada em 1812,
sob a direcção do gravador João Caetano Rivara; as estaniPas,
abertas em *Cobre, da -gdornetria, de Legendre; impressa em .1809,
lionra,nr, como aquela planta, ainda hoje a; memoria do eximio
artista.

A esses juntaram-se João José do Soriza; 'A. 'do Carmo, Braz
Sinabaldi, " Joaquim Jos.é, ‘ Marques o outris, -que a,brirain muita
ehaps 'para as obras do mathematica c arte'miiitar, além- de
retrates, cartas googi,apbleas, allegoriaS'e outros trabalho

Ferreira Souto . gravou mais: Ma p-pa geographico da capiiania

do Maranhao e parte das capi!anias circundantes para serow

viagem do coronel Derford.

Almeida, em 1811, gravou ** retrato do Alexandre Pope para o
Ensaio sobre a critica e o frontespiCio dos Ensaios moraes, do referido
autor.

João Jo-sé de Souza gravou, em 1810, a Calecpao de retratos de
l'odos os homens, que adquiriram nove peo genia-tatentos e virtudes
etc., desde o principio do mundo- Md nossos dias, • publicação que

•sa,hiu em fasciculos do tres retratos e uma- folha com as PC-

•spectivas biographias, representando cadafasciculo uma -lettra do
alpha.beto, até S, menos a letra 1.. -	 .;	 . •

.Foi A. do :Carmo que delineou os • retratos da colecção para
Souza os gravar, sendo a allegoria áluorte da. primeira imperatriz

• do Brazil, 'D -. Loopoldi-na, tambem-de.sua, lavra,.

• 'Marques gravou, em 1819, a 'estampa allegoricado poeniá
S. Carlos, a ÁS sumpçao. .	 .

O famoso . gravador portuguez Rivara tambem trabalhou na
:Impressão Regia.

Mui do -industria, nos demoramos em relatar as obras,desso
!gravadores: é que elles.figuram um cyclo illustre da #rte graphica,
não só da Offioina Regia, como do Brazil, destacando-se brilhante-;

¡mente do rude estalão da outra arte, então- elementar„a da im-
••

pressão, sue álli se encetava.
: Não seguiu a gravura em progressão de primor,; ao ,eVa vez

disso, pa,deceu deelinio ; parece. que . a phase do ardente polemica
em que se inflam- noOlio pensamento ' nacional, cuja vocação histo-
rica foi a" de coaStrnir o regimen constitucional liberal no' Brazil
independente: não lhe consentiu laieres ' folgados para espaireoet
pelas artes gra,phico,s, com 'tine enfeitasse trabalhos ao inals 'folego.•
litterario.	 .	 .

Ãia-da" . em' 1898 escrevia o administrador daRePrensa Nacional,
mio seu relatorio: 	 .

«Dispondo apenas de uma velha machina lithographieá
gumai imprensas manua.es, transportadas do extincto-Arohivo Mi-
litar,e de pessoal muito reduzido, está longe a, ofilcina de estamparia
de prestar. todos os serviços dela reclamados, sendo necessario para
muitos desenhos, que: acompanham obras aqui odiadas,- contra,ctar
a gravura xilographica ou lithoz,ra.phica e.a respectiva impressãn.
com particularos.»

Pfoduziu, todavia, nossa. acne, 237-gravuras, 33 transportes,
e imprimiu 2.813. 85.cxemp1ares, consumindo 1og..150 folhas- ac

papel.
Em 1894 tinha apenas um mestre e dons gravadores. ,
.Quasi todas as artes graphicas toam sido executadas na Improni

saNáci -nal, menos -ultima:Mente eno tantd por
entalhe doce, Opino Par entalhe forte 'on alto relevo ;'esta'ultinott;

necessa.ria, : ao preparo de panc-eties''eno aço para' a9 matrizes,
indiSpensaveis d fundição de caracteres,' tem' sido *Su

,
bstituida •p310

• 5
procáso'de galvanoplastia." 	 - "	 •	 , .

No emta,ato, wisa gravura em metaes por entalhe doca, o lá e
referimos, foi brilhantemente cultivada no -pariá° doílniPreSsão
Regia; ' tios artistas no foram substituidos e não deixaram mesmo

discimilos ; até a tradição se "perdeu, apenas,rernemorada pelos ato-
r 1-•tiquarios que rebuscam os archivos do passado. •

Em 1839 tentou o Governo restaurar essa arte graphica,- no int
tuito de deixar do- recorrer á industrio, estrangeira para se supprir
de notas do Thesouro e outras papeis; passos foram dados para que
artistas e utensilios necossarios a essa especio -de :trabalho fossem':
adquiridos pela Typographia Nacional ; mas tal tentamen frus-
trou-se.	 . •

Felizmente fez-se a reforma da estamparia; aOist.a.s. 'competen-
tes-, nuichinas e apParelhos aperfeiçoados .reergueranona do..abati-_
niento ; methedos molornos substituiram os processos cla, arte an-
tiga, -e hoje essa secção honra a Imprenái-Na,cioaal.

A calcina de estamparia pratica tres especies de gravuras: -
a lthographia, a xylographia e a photo-gra.vuraéhirnica-...

Em 1907 foi dotada com os seguintes aecessorios:-•	 -
1 "apparelho photographico. de GO2IZ, Aniliuti,:de,forinato de

050X024,

	

0,24;	 2.	 .	 .

• 1 objectiva enryscopica, de W. Irenngoff, cobrindo chapas de

	0,50x0,50.	 • ••
. 1 Vidrdquadriculá,do coai 200 linhas por pollegada, no formato

de. 0,18 X 0,24 ;
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v-2,pronsas. pa,racoplar os . , cliehés no.,zinco, formatg P, ,90 X 0,40-	 .
, A 	 lithagraphia expedi ti,: .onv. 1907, 15 . 678; 183 impressos,'

• emPregando .. 1.079'.290 folhas do papel: em :uma sj cfir, foram
-k ..i.mpressol: 1:2 .692:483 . exemplarOs, e em mais de tima côr, 2.985,700.

Possue esta oficina as seguintes machinas, apparellips e

2 ..daimpressãÓ, de Marinbni, -formato ,4 Double Ilaisin », im-
• •	 •	 I	 .prinainip, na extenso de 100 x 0,68 ; 	 •

* . 1 de:Alauzet, formato g Grand Soleil », imprimindo na.•exten-
sã,o de_0,84x.0,62 ; •.	 •

• -44'2 1 'de Alauzet, formato Gra,ncl Jéstlia>, imprimindo na extensão
• de 0,76 x056 • ;

• 1. dacortar papel, de Karl Krause;
•I de..Moor tinta, de Klimsch & Comp. ;

- il•preasas manuaes para os serviços do transporte e pequenas
tiragens ;	 ••	 ••	 • - •

.apparelho para red.ucção• de gravuras
2 . balancins,para estampar em relevo;
710 pedras com , gravuras de diferentes processos.

• Brevemente vão ser montadas mais estas
Urna -de formato gGrand Aigle», Marinoni,
Uma de formato «Grand Soleil», Marinoni.

• Uma- para bronzear impressos, na extensão de 100X 0,03,
: tambem Marinoni.

Uma. «progresso» de Jahnsch. & Comp.„ .	 .	 •
Quatro prensas, troe maruàaes, para transportes e uma a vapor.,
ÉStá a ' afficina, apparelhada para imprimir todos os trabalhos. ,	 •

lithoraphices: gravuras directas, desenhos • a, crayon, autc-.
typia,s; etc.	 . .

•O actual Director Geral pôde afirmar em seu relatorio mais,
xeunte, sem vangloria .antes .com assenso dos epmpetentes :

,	 Tendo de imprimir a obra Lepidopleros do Brasil, do Dr.Bene-
dicto R.aymundo ‘da Silva,por conta do Congresso Latino Americano,•,	 •	 •	 .
verifiquei que as gravuras, aliás perfeitas, haviam sido feitas em-
13ruxellas naotflcina .do Sr. J. L. Gond. Cioso dos creditos desta

' repartição, obtive daquelle erudito naturalista otdesenho de um
.lepidoptero e original que -não figurara entre as gravura> que
vieram da Europa, afim do .ve, rifiear . si , igattas podiam ser
executadas . nas . officinas da Imprensa Naciona4 . em chromo-litho-
graphico, tendo a grande satisfação de ver 'que' o nosso trabalho

. podia entrar em competencia com o europeu, quer ' na nitidez do
desenha, quer na distribuição das cores e bellez•a tIo colorido.

Este facto naveta o progresso das artes graphicas que tem
alcançado á Imprensa Nacional e a intelligencia e habilidade dos
nossos operarios.»

ror portaria de, Ministerio da Fazenda, de , • 17 de março de
1802, , foi autorizado. o administrador;da I m prensa Nacional a
mandar fabricar, como medida provisoria, estampilhas de diffe-.	 ..
rentes valores, destinadas á cobrança , de valos impostos, Esse
serviço extraordinario foi rapidamente orgatrizado 	 executou-se

- por qlgitn.si annes. dana* cabal.

Estampilhas

•- Em I834 imprimiram-se ''	 •	 • 562.000
 •1895- •	 .."	 021.000

1896 	 1.425.000
'	 '11893 •	 ... • .	 - 884 .938. 100.	 ,

272.020.753

• 1 Eram applicadas.'3 . cobrança dó imposto federal do •furricfo
outras taxas, ao ao ex pediente. do Estada do Rio de, Janeiro, imposto
dcáellae da custasjudiciarits do d3 Minas Geraes, etc. - 	 • •
• Para se ajuizar da imp3rtancia desse' serviço -supranumerado
daImprensa, bastará recordar que em 1898 eastou 692:459$668 ; .c.
exbecliente consistiu em I i41 13 guias d3 remessa e-963 officios,•.• • .•

serviços aceessorios
•

Desde os primeiros tempo> da Impressão Regia rastrea •-se vaca./
noticia de elementarissinios serviços accessorios.

Em um velho o traçado borrador da 'receita e despeza-Cht
casa, relativo ao> annos de 1812 e 1813, Icem-se lançamentos de
livros encadernados e resinas de papel aparado.

• Esse serviço foi continuando, pouco procurado, e, por isso, es-
cassamente desenvolvido. ,

Em 1831, já a oficina de encadernação e brochura possula, tre.?
machinas: uma de dourar, urna de aparar brochuras e outra do
numerar, applicada a cháncellar titulos ,da Divida Publica, incum-
bencia commettida á TyPographia Nacional, em relação ás apolice3
do emprestimo de 1879. !	 ••

1	 .
Seu pessoal consisUa,, em: 1 mestre, I ajudante, 17 officiaes ct.

29 aprendizes.
• Em 1837 preparava:

• Livros e folhetos cartonadas 	 "----	 39.762
» - 1 brochados, 	 307.919

Em 1896 tinha as seguintes machinas e apparelhos;
cortadmes mecanicos.	 •

3 macliinas de numerar. C.•
3 ditas de coser a arame.

, 6 prensas para endorsamento de livros.
3 ditas para encaixes.

• 1 laminacior.	 •
I machina de cortar envoloppos,
2 ditas do dourar.
4 ditas de picotar,.
1 balaneitu.,	 j-..
Prensas de mão, etc. .

•
Em 1933 estava diVidida eal duas tairina' s, uma delias td‘ga-

nisada quasi exclusivamente de mulheres a primeira occupasa-
se de encadernado de livros impressos, -manufactura de livrosem
branco, enveloppes e pastas, montagem de mappas etc; á outra, a
das mulheres, dos' trabalhos de brochura e cartonagem..

A producçio foi :
Encadernação! de-livros impressos..	 5 . 644-

•
.	 -	 .	 .	 .

Livros em branco 	 	 2.644
Enveloppes  I	 •I ;;;	 , 495.510

• Talões 	 	 71.710
Brochuras 	 	 495.615
Dobragem de impressos..., .....	 7.514.p9•

• Actualmente está a officina de encadernação subdividida em,
tres turmas: uma .dejornaleiros, que é a de encadernação propria.
Mente dita, e as outras duas de brochuras, sendo que uma della
é constituida por operarias obreiras.

A turma de encadernação desempenha, não ;raro, trabalhos
de alta responsabilidade, coma a restauração de -livros e documea,-.
tas antigqs das Bibliothecas do Senado e daMarinha. O trabalho)
de luxo, pastas para ecretarias, atlas, mappas etc.; podem emular
com os sirnikareS estrangeiros . de Maior 'merecimento.:

_



! -Dispõe do seguinte material;
-2 •machinas de apararade Karl Krause Ó Alauzet ;

. 2 tesouras Para cortar papelão, de Poirier o'Kari gra9S3.

.3 prensas grandes para endorsar 	 -• •
ma.china.s de numerar ;

•1 dita para cortar enveloppes,mumoranda,• rotula., etc. ;
1 dita de tirar cravação
2 ditas de fazer encaixes em livros impressos, de L. Haelée

45:-Comp. e Karl Kraus° ;
'	 3 machinas, para douração, sendo UM% novaade Ila.rrlId and

•Sons. e duas de Karl Krause.

, A 2a turma, cujo serviço é desempenhado por mulheres,. in-,
eumbe-se da brochura do pequenos avulsos, confecção de enveloppes
e etiquetas. Disp5e das seguintes machiaras e aopparelhos

3 machinas de aparar, de Poirier, sendo duas grande e uma
pequena ;	 •

1 dita de aparar, de Karl Krause ;
l • dita de gommar, d.e Biagosch Branda.n ; ••
2 prensas ; •
1 tesoura de aparar papelão, de Poirier
3 machiam de numerar
1 dita de cortar cartão
1 dita de dobrar euveloppes

, 5 ditas de coser.
A 3a turma occupaase da encadernação de livros de capas de

Panno, encadernação o cartonagem do livros impressos cem branco,
- talões cartonados e brochados, etc.. .

Seu material consta de
machina de aparar ;

2 ditas de dobrar folhas ;.
4 ditas de picotar
2 ditas de numerar -;
2 ditas de coser a arame
1 prensa de Alauzet
1 tesoura.
A importando, actual desse serviço pada ser significada por

estes algarismos da receita e despeza de 1907 :

'	 Receita 	 	 415:92%778
Despem.. 	 	 32j3.:914$715

•

Saldo 	
	 88: 076033

Do ãrviao da pantação 'encontra-se tambem noticia • nos mais
taiitigos documentos da Impressão Regia ; muito rara, porém, era
a sua procura, bastando apenas para attestar que existiu.

• Foi só era 1881 qua a oficina tomou certo desenvolvimento
rnecanico, adquirindo uma pequena pachina de pautar,de syatema
americano, aperfeiçoado na Allsmanhaa o 'que então 'havia de
mais cabal, e outra para fabricar pennaa de pautação. Foram
ns enéommendas da Repariiçãoa Geral dos Telegraphos e da Es-
trada de Ferro" D. Pedro II que promoveram esse melhoramento
no serviço'.

• Continuando a procura, novo impulso melhorante foi recabendo
a oficina que, em 1895, já possuia sete machinas; cinco de pennaS o
duas do rodinhas. Sua producção foi, nesse mano, de 8.289 livros,
sondo 5.726 pautadas e risca•tlos, 1/.725 com pautadoe aiseade esPe-•
cima, 838 com riscado simples; 01.-756.167 folhaS avulsas::

.
• 
3"2li3•"!;•-•

•

. .

•" Actualmente dispõe ;de nove ma •-aiinas dó pautar o riscai'
pennas e Todinhas, das Inala aperfeiçoadas,' do fabalpanteó E: . O: ir.,
•IITilla. Sua receita foia em 10-í7,--de 4.2:085$722 e l. staa • desPeza,- • de'
33.:64%045.	 »	 . • . Ja-	 •. a •.	 -

• Tentou-se a fundição de typos nó Lúcio da IMpressão Regia ;
um aviso de 26 de janeiro de 1811 refere-se a um aphndizade-fundir
lettras e de outras reza o livro de matriculas do eatabelecimento.

A primeira Junta Directoria; no intuito de manter uma fundiçãO
regular, propoz ao Ministro que se mandasse instruir um ponsionistza
na.Inglaterra, para- Vir ensinar o officio e orgtinisax a oficina. ••

Effectiva.mente commissionou-se um ponsionista, que, depois de
aprender a especialidade, passou-se a 'Portugal, onde foi exercel-a.

Uma outra tentativa. , empenhada em 1837, para a montagem
de urna fundição em larga escala, mediante-contracto celebrado
eni Londres com um mestra 'perito, frustrou-se de todo. O con-
traeto foi feito, o mestre obrigou-se a dirigir pá quatro anãos a fun-
diç'oão . o a ensinar a fundir lettras e emblemas de metal a apren-
dizes; o Governo comprometteu-se a pagar zlhe Sao 400 no laannoa
450 no 2°, 500 no 3° e outra tanto no 4 0 , alam do £100 por aprendia
o serviço começou ' com .12 abamos, nas, com pouco, estava •ex-
tincto. •	 .	 •

Em maio de 1849, dizia o Ministro,- Manoel Alves Branco, á Ca-
mira dos Deputados:

o Pelas informaçõas, que tenho, da fundição de typós, nada se
pôde esperar, visto que os 'aprendizes rouco, ou nada sabem, á
pouco; au nada, podarão aprender daqui por diante, tanto porque Q

contracto está a acabar, come porque faltam todos os instrtententós

próprios da fundiçao, que não ha no paiz, e a mandarem-se vir não
custariam meaos de 40:000000. » • 	 • •'	 ' • '	 '

Por ajcardo fal reseindid°'''O' ctaaCtoa'raaelÁnald	 Mestrã
600 de iiadeinnização.'	 •..:. • _ . .	 • 	 • • a •

• a Lucrou a Fazenda Publica, disse á CaMara. 'o Ministro, Miguel
Calmon, em 1841, cem este accardo a quantia do Mó, tendo
custado a tentativa e ensaio desta Offloina mais 18:00% aO*.ThesOuro_
Nacional. »	 •

. O MiniStro da Fazenda, Franciséo de Salles Torres ' Homem, 're•••
solveu arear, afinal, a- a-Lana, eria 1859, o que se . raaliZoil na admi-

nistração' de João PaUlo Ferreira Dias ; dali data c -creaVão desses
srviç ii IMPronsa Nacional.
. Em 1881 .o seu pessoal • Se cómpunha de uni m'eSt're, , uni ajudante,

cinco officiaes e 23 aprendiiei; a " Prolucção. oi 'de 9.373 kilos' de
typos communs, fantasia e vinhetas 397, 'filetes ', guarnições, até.,

3,344.

, Em 1883, o administrador queixava-se, no seu relatorio.:
a Essa officina resente-se da falta de pessoal habilitado; Marli

do mestre e contra-Mestre e de um aficai de 2a classe, escoais não
passam de aprendizes; por isso, sous prodectOs estão longe de
gir á perfoição dos similares, que nos Veem do a'StiVngeiro--.'» •

Em 1888 o serviço passou por not -avel reforma, gr6 aoqui-
sição de machinas, recentemente inventadas, das quaás a .TYpograa
o• .
plaia Nacional adquiriu duas.

Nas maclinas anteriores o typn passava por seis-longos proces-
sos' manuaesaantes de ser levada á caixa do compositor ;, das en-
tão adquiridas sa-hia comple,tamente. preparado o com -Uma perfei-
ção que não podia ser imitada pela pão do homem obtinham-se
duas vantagens: reduzir á metade o pessoal e obter producao muito
mais Perfeito em, 'taMbem, Metade do tempo,:
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Os operarios ji. eram 21 ; a produc rção : typos nonunum 3.381
kilos, fantasia o vinhetas 781, filetes etc. 4.409, chapas de Sten°.
typia, 98.

Em 1895 dispunha de 192 collecç5e3 de matrizes, de typos com-
o-nuns, elzevirianas, normandos, egypcios, manuscript" : gothkos,
de fantasia, vinhetas e lettras ornadas, de typo allernã,o,: grego,
tupy ; essas collecOes subdividiam-se em 23.533 . matrizes, 'das
quaes 8.612 vindas do. Europa, 5.787 do system antigo, preparadas
na oficina e 9.137 do moderno, invenção do operario Luiz Anto-
nio de Lima.

Actualmente a officina comprehende duas seeç5es . a, de fundição
e typos e a de stereotypia :

A de fundição funcciona com material aperfeiçoado e moderno,
constando de 10 machinas Universaes,typo I, do fundir do corpo 6 ao
corpo 14 ; uma dita, typo II, de fundir do corpo 16 ao 28 ; uma dita
especial, de fundir brancos, do corpo 6 ao 14, e uma dita propria
para fundir escripia, tendo sido augmenta,da com outra grande,
Universo?, typo III, que funde do corpo 30 , ao 72,,com ,todas as
peças para typos direitos, typos de duas pontas e brancos (5303, com
matrizes reentrantes de aço.

Estão, portanto, trabalhando. effeetivarneate na oficina 14
machinas de fundir typos, dous laminadoros de .entrelinhas e um
c'..o filetes, quatro cortadores de typ3s e um de Matagal', . uma
fôrma de fundir entrelinhas por meio de placas, uma outra de

•
fundir guarniç5es systematico.s, uma outra de fundir filetes,, uma
anachina do cortar espaços e diversõs pequenos appa.relhos.

Possue grande quantidade de matrizes d3 três especies, -• na
importante somma de 29.555, Sendo: • matrizes vindas da. Europa,
13.949; feitas na officina : pelo syáterna aLima», 9.8?2 e pelo syste-
ma antigo 5.787, incluindo neste numero as que vieram da Eu-
ropa em 1906.

Estas matrizes s'ão de typos modernos, comuns e elzavires,
do8 corpos G a 11, e com alies, em bravo tempo, ti Imprensa Na-
cional - poderá ter o seu material reformado e assim satisfazer
os trabalhos typogra.phicos mais longos e importantes, sem- ser
torceis° lançar mão da distribuição das folhas já impressas para
"roceder á composição das Seguintes.

Actualmente já existe parte de uma fonte de elzevir, corpo 8,
na turma das , obreiras, com sais Mil o tantos kilos, o ainda se
trabalha para completala até dez Mil. Esta fonte tem sido-muito
oprecia,da, pela . sua justeza, tante na altura corno no alinhaniento.

Õ preparo dos caracteres typographicos é actuaininnte feito
com as' machinas aperfeiçoadas de Foucher, as quaes offeracem a
a-antagam de fundir na altura justa sem necessidade, portanto, do
empregó da plaina, Este processo Moderno tem por fim garantir nas
impressties , a maior nitidez . possivel, isto é, fazei-as sem cravação
alguma e dispensando a calandragem das folhas já impressas, sys-
tem usado até agora.

E' uma questão -de tempo; pois, dentro de um anuo ou pouco
mais, a Imprensa Nacional não recatará competidores na Fundição
Typographica.

Esta oficina for/moeu ;I de Composição 2.929 1/2 kilos de
typos, entrelinhas e filetes e ao . DiarioOfficiai, 9,328 1/2 . kidos—no
valor total de 118:163$930. A sua despeza foi do 91:002$590.
(Relatorio.do Dr. director geral, de 1908.)	 •

A secção de stereotypia e galvanoplastia reproduziu .849 cha-
pas em sterootypia e 3.776 em galvanoplastia.

Possue a secção:
_ 2 moldes de fundir clichés planos, de Alauzet ;
1 caldeira e mesa Oca com duas prensas para seccar matrizei

o fundir metal, de Alauzet ;
1 : torno vertical, de Foucher ; •
1 serra circular, do A. Hogenfort
1 prensa para matrizes em gutta-percha, de Alauzet; •
2 mesas com tampo de ferro, para engrada.ção do fôrmas I -
I mesa com tampo de ferro e plaina ;
2 marmores de bancada para limpeza de clichés ;.
1 dito para corrigir clichés;
1 dito para acertar clichés;
1 plaina de bancada ;
1 fraize para limpeza de elidas destinados á machina rd4-

,tativa ;
1 soccodor de areia para o referida machina
1 molde . e um la.minador, proprica3 para a mesma machina
3 banhos para . o serviço de galvanopla.stia, sendo um com foro

electrica, montado no armo passado.
Produziu,tambern, em 1907, 19:683$910 o despendeu 18:007$50N

---
Por amor á justiça, cumpro aqui exarar o nome do chefe cla.

: secçã,o de arte3 (inspector technico) José Xavier Pires. Começou:
:como aprendiz compositor em 1867; foi successivamente composi-
tor, oficial obreiro, jornaleiro, paginador, chefe de turma, contra-
mestre da oficina do composição, até que attingiu ao cargo que,

, ora exerce com cabal proficiencia,. Em mais do 41 annos de ser-
viço não deu uma só falta, não solicitou urna .unica licença. E"
urna veneranda tradição, já muito antiga, que ainda sabe ser-
progressista, adaptando-se ás reform .as o roModelamentos que rno-
difica.rarn e melhoraram as artes graphicás e accessorias, nõtáda-
menta nos ultimos armas.

Uscripturação — Contabilidalle
Logo, a 19 de outubro de 1808; forata nomeados para a ascriptita

ração da Impressão Regia um escripturario, Francisco IzidoPo.
da Silva, com o ordenado de 250$ annuaes; e um escreventer›
Lourenço José Alvares dos Reis, com 230$)00, tambem anntraés

Tão minguado era o serviço, que aquelle accumulou, por prazo.
não curto, ao que exercia, mais os--caroS do guarda-livros,.
que havia . sido areado em 1815, e o do secretario da Junta Dire---
ctoria.

A se ajuizar pelo pessoal, por longos amos - foi  escassissima.
escripturação, pois em 1840 (Reg. de 30 de abril) ainda o quadro.

não contemplava sinão o guarda-livros e um amanuense, aos quaes,
incumbia fazer a ewripta do estabelecimento, ter sob sua guarda..
os livros, organizar a féria .dos operarios, sendo que aquelle era.

:

o substituto do administrador.

Os livros regulamentará eram

1 de entrada e sahida. de obras..
1 de receita e despeza,.
1 mestre.
1 diario.
1 de registro de officios, ordens, etc.
1 para o armazem dos impressos.
1 de matricula dos operarios.

de Orlas.
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.1 do. ponto.
1 de- entrada, e saliida i1O latenWhià -etc.

. .1 de -contas:fflarrefiteS.	 •
Em 1859 (Regulaniento aprovado pelo decreto . n. •,2.40, de30 de

setembro) havia urna"ucçao de escripturapo e contabilidade, mas o
senpessoal ainda era °Mesmo: um escripturario e um amanuense.

A'quelle o a este ineunabla—i- todo . o expediente a . cargo do
administrador, ma,trlônIa -dos operarlos, lançamento - dos termos
de inventarios e do balança annual, a organização dos balancetes
rnensaes, a 'féria, etc. `EM 6' bEpturario substituto 'do , admi-

nistrador. .

Em 18S (Regulamento app_rovado pelo decreto sc. d.581 de 21 do
fevereiro) foi ornada a Seeo Central, cemprehendendo o esdripto-

• 2* e o almozarit'aclo. O esertplorw tinha : uni ajudante do admi-
nistrador, um 1 0• escriptur,trio. dons 2 0g , dons praticantes'..	 _

Ao ajudante do administrador competia dirigir a secção; fazer

	

,	 •	 .	 .	 .	 .
escripturar o livro de encommendas, legalizar os pedidos dos
mestres das otrwi nas, auxiliar o administrador no desempenho dos
deveres a sea cargo e velar pelo serviço interno.

A' Secção Central incumbia, aléni do servi0 da Contabilidade
• •	 •escrinturaçãa, o expedielite do administrador.
Tinha os seguintes livros :	

_
-

Caixa ;
Entradas e sabidas, do deposito.;
lataPp. a dos objectos pra deposito.:
Devedores ;
Encommendas ;	 - -
Talõcs que entendem com .a receita e despeia;

•
Tinha o ajudante do administrador 4:000$ de vencimentos an;

'nuaes; o 1° escriptura,ria2:40)$, o 2') 1 :8038 e o praticante 1:000,f5000.
, Em 1889 (regulamento approvado pelo decreto , n. 10.269, de à?•

de julho) o pessoal era:' um ajudante do administrador, .um.cliefe.
da contabilidade, dois escripturarlos e doas praticantes.
' Esse regulamento exigia que o ajudante tivosse conhecimentos
geraes das artes graphicas e accassorias exercidas na Imprensa Na-
cional, pois que, além çla inspecção, inherento ao sou cargo, sobre
a escripturação o contabilidade, competia-lho exercer .immediata
e: incessante vigilancia,sobre . os serviços das_ . officinas , e_ outros do
interior, activando o andamento dos trabalhos e aviamento das

	

cnconamendas (art. 19, § 1 0). .	 .
Fazer observar strictamente.o regimento interno, na parte re-

lativa á ordem do serviço, 4 policia e.disciplina, çlo estabelecimento,
podendo impor aos infractores as penas do multa e suspensão. Era_

	

um 'saio-administrador.	 :
Os livros eram os mesmos. ... . . 	 -	 ,

• Em 1893 (regttlamouto approvado,pelo decreto .n.-1.541 C, .de 31
- de agosto) a Secção Central. comprehen .dia: a 'secretaria, a . contabi-

lidado, a thesouraria, e o ahnoxatirado: Foi dada ti •secção um

• Chefe, que auxiliava o administrador, com. autoridade,limitada', cá
sub-divisões mencionadas e aos 'respectivos empregada.

Os livros continuaram os mesmos. 	 . •

• Finalmente, C! regulamenta 'vigente, approvado-pelo -decreto':.	 .
n. 4.680, -4e -14 de noVornbro de 1902, pouce ou nada alterou o ante
rior, na: parte administrativa; ao chefe da Secção Centralincumbie
auxiliar o director geral, dirigindo todos os serviços de ..expedientu

e . contabilidade. Continuou a- ser. o•stalostittita do director,

— Os livra regulamentares, • presCriptos pelo regulamento, são:

Caixa.

•.Mappa, dos objectes em deposito- no alriv#arifaclo.
En-tradas	 tilesouraria:

Dévedord,
Credores.	 -	 •

• •,Encommendas.
• Talões de receita e despeza.

0. seu pessoal é:

• . , 1 chefe.	 -
.1 primeiro escripturario. •
2 segundos ditos.
2 terceiros ditos.

• •
-10 escreventes.
14 auxiliares de eseripta, (diaristas).

- • 1.-thesoureiro.
-• 1 fiel.
'e '1 'almoxarife.

r "l : Porteiro. •
•1 'apontador geral.'
t 1 agente do almoxarifado;•

• 1 archivista.	 '	 -	 .
Ha mais, actualmente, um chefe de contabilidade, exttnete.

• O serviço de eSeacip-ta angm. anta de - anno para anno; pôr VQZ03

se tem atrazado, devido ;1 escassez do pessoal, mas, actualmente, •
está regálarizado e em dia.

O primeiro thesoureiro d.L Itupress'ãól4egia " foi o deputado da:
. ,

Jnicta Directora, :Niariano. Pereira' da- Fonseca ;- na;'niesma data
?oi Torqnato José Pinta jaiovida nas cargos dfiel, porteiro e Com-
prador. Em 1815, o tenente-coronel José Saturnino da Costa Pe-
reira foi nomeado mesbra. da Junta', thesoureiro e revisor deme liro:

 Joaquim José a Rocha almoxarife.„ •
„Além das fun.cções especificas do cargo, foi a thesouraria desde.

longa 'data encarregada da venda dos impressos e productos da •
estabelecimento ; em 31 de dezembro de - 1906- existiam 152.515
'exemplares de obras inipressas, no :valor de 590:902$, e entraram
durante o anuo de 1007' maiá. 30.705, valendo 197:6093000. Sabirarrt

,,, .
18.746.: .....

Procliiektrto

Sã1 aqui, corno o que Concerne aos antigos tempos da
imprensa Nacional, _muito escassas, shião nullas, as informaçõeS
documentarias. Devido -ás conStantes mudanças do alojamento,•

talvez, tarnbem a certa ineuria da escripturação, das proprias
.obras imprásaá na Impressão Regia, aliás, em pequeno numero,
' qUasi não restaram exemplares em seu areliive; neni exemplaras
nem noticia cataloga,da. Para•oompor os Arinaes da' Imprensa Na-

,	 .	 .

:dona?, descravando as- obras imprassas 4o 1808 até 1822, Vali°
Cabral teve do Mourejar por. longo tempo, na cata fatigante det

exemplares ou noticias, por .bibliatheCas publicas .e particulares,
gabinetes de colleccionadores,_ desvã,os de alcaides, ^será um indica

on .notaorientadora, e riem tudo ra,streop • .que, depois delle, dos- .
cobertas fortuitas já' lha ^catão reciamando,re-yisãO. ao paciente tra-

balho de facentestavel .merecimento. Com identicas diffieuldadei •
'estão arcantrb os auxiliares da'reclacção do • Diarió O ffic'iat, ' incum-

bidos pelo Director: dera,' 1, Dr. Alfredo' Rocha; de continuar h elabb-,
'raç7.to dos Anndes.

Até mesmo faneco o anxilio *de relatorios, pois sé nos unimos

annoS fiaram públic.ado-s.
-

•
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Por haver dotado o estabelecimento com a creação de -um ar-
clavo typographico, •ineraeou o administrador, Antonio Nunes
Gaivão, esta referencia de Valle Cabral: co serviço immenso qt0
assim prestou será o maior padrão de gloria para a sua adminiS-
tração».

Muito parca foi a producção da typographia, e dos serviços g-
eessoricià da Impressão Regia; afóra obras menores, como portaria,
proclama0es, editaes, cartas, etc., até 1822 foram catalogadas
1.154 e mais 70 de 1826 a 1828; além delias, alguns jornaes, cuj,a,
relação já, demos em capitulo anterior.

A renda do estabelecimento, compreliendendo todo n o producto
da sua actividade technica, é bastante expressiva da: mediocridacie
da sua' producção nesse periodo: a receita foi,' éta 1818, de
10:85239 e a despeza de 9:128$766; em 1820, ainda- nãá excedia cle
12:444,1510e 12:652$268; em 1a30 chegava apenas 'a 23:236$338je
23 : 15%651.

Dós dados certos que pudemos colligir se verifica o incremento
no:avel da producçã,o, notadamente de 1879 até á actualidade. e

Op, algarismos que se vão seguir dispensam conimentarios:

. 1879-1880:

	

-Fôrmas de composição 	
, Exemplares 	

Papel gasto (folhas)..,
Livros em branco 	
Livros impresdas 	
Cartonados 	
Brochados 	

• Typos communs (kilos).. 	
Trypos fantasia e vinhetas. 	
Filetes, guarnições, etc
Matrizes 	

1880-1881:
Fôrmas de composição 	
Exemplares  ,	 	  ...... ...a
Papei gasto (folhas) ........

...
8:632

10.917.593
3,788.140

1.628
1.580
7.528

166,748
9.377 1/2
'397

3.344
1.478

Livros em branca
Livros-impressos 	
Cartonados 	
Brochados 	
Typos coe:muna (tilos)
Typos fantasia e vinhetas ......
Filetes, guarnições, etc ...., 	
Matrizes. 	 	 ..

1881-1882
Fôrmas de composição 	 	 10.105
Exemplares. 	 	 11'.202.712	 -
Papel gasto 	 	 4.266.801
Livros em branco 	 	 812
Livros impressos 	 • 	 	 2.260
Cartonados 	 	 4.270
Brochados 	 	 181.857
Typos cOmmUns (kilos) 	 	 6.850 '1/2
Idem fantasia e vinhetas 	 	 • 271 1/2 -
Filetes, guarnições etc 	 	 1.353 -

1882-1883
Fôrmas de comPosição 	 	 7.623
Exemplaras 	 	 13.659.598• .
Papel gasto (folhas) 	 ,	 3.693.781

• 5.733
9.299.157
3.058.813

• 1.972
1.377

13.757
141.101
•5.897

870 1/2
2.630
1.483
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•

Pap-21 gasto 	
Livros'em branco 	
Impressos 	

•Cartonados 	
Brochados 	
Typos communs, kilos
Fantasia e vinhetas.. 	

„Filetes, guarnição, etc 	
•Chapas de stereotypia, e galvano-

plastia. 	 	 1.25,
1889:

Exemplares 	 	 2p.591.68
Folhas 	 .......	 4.184.437
Livros em branco 	 •6.931
Impressos. 	 	 6.257
Cartonadc s 	

.	
27.423

Brochados 	 	 259.651
typos commirns (kilos) 	
Filetes e guarnições 	 	 4 . 40)

1892:
Impressos.;. 	 	 10-.783.823

-Livros de tardes 	 	 340.013
Obras impressas em volumes  "	 319.171
Livros em branco 	 •	 7.123
Enveloppes impressos 	  .	 , 2,251.30a
Estampilhas e sallos 	 	 35,34.9;&
Volumes encadernados 	 	 931
Cartonados 	 	 1.97:?;
Typos communs, de fantasia, vinha-

tas, etc. (kilos) 	
Chapas de stereotypia o

plastia 	
Gravuras impressas 	

1895:
Impressos avulsos 	
Talões 	
Obras impressas em volumes...- 	
Livros em branco 	
Enveloppes 	
EnParlernações e cartonagens 	
Typos
Chapas de stereotypia e galvano-

plastia 	
Estampilhas e sellos

1897:
:Impressos avulsos 	

•	

13.381.467
Talões 	

•	

181.124
Obras impressas em volumes 	 267.250
Livros em branco 	 	  •	 9.210

593.50a
. 9.167

1.052.200
5.463

14.48/
galvano-

'
1.1430
4.201

6.532.225
146.599
319..Cr24

9.814
3.012.001)

3.043
1.814

1.183

•

521.00G

Livros em branco.... 	 	 ...•	 645, .
Idem impresso's 	 	 T.441
•Cartonados 	 	 15.521
Brochados 	 	 . 149.209
Typos communs (kilos). 	 	 2.904 1/2
Fantasia, e vinhetas	 215
Filetes, guarniçõos etc 	 	 2.718

1836 (6 mezes) e 1887
Fôrmas de composição 	 .....	 15.322
Exemplares 	 	 18.169.323

...	 4, 802 . 693
4.297
2.146

• 15.795



1000:
/mpress ps avulsos.	 • - 

• _Talões 	
. Obras impressas 	

Livros em branco 	
Enveloppes 	
Encadernações 	

...TYpos (kilos) 	
Estampilhas (cintas).... ft;

f•••!

. . ..

11.164.970
• •55,119

.1
2G.612
.'5.617
225.150
.3.807.

_ .254
1..788.501
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' .	 . .Enveloppes .. , 	
	 3.264:350

Encadernações e'lc .artonagens 	 •	 2.389 .
•Chapas de'.stcreotypia e galvano-.	 .
• p1astia 	 	 106
'Eslampilhas e cintas 	

• 1893::
: Impressos avulsos 	 	 9:961.309

Taliíe.s 	 	 ' 120.193

; Obras impressas, 	 	 420.605

Livros em branco 	 	 5.523
•Enveloppets  •	 2.015.050
Encadernações 	 -

-Chapas 	 	 310

	

. Estampilhas e cintas ,, ' .. -.„ ..,.... 	 892.205,810

1E93: . •
• 'Impressos avulsos 	 	 • 10..,154.590

Talões'	 ...	 34.294
Obras impressas 	 	 -" 449..467 .

' Livros em ',franco 	 	 • 3.306
• Enveloppos  ' 	 •;534.000

Encadernações 	 	 3.632
-rTs (kilo3)  '	  	 • • • 636

•
e.stampillias (cintas) . - .......... 	 272:020.758

1901 :
ayulsos 	 -•"' •. • .11 . 540 .640

Talões  •	 •	  •	 110-.533
Obras impressas 	 '••	 ' 350.503

• Livros em branco 	 	 7 .169

Enveloppcs .;  ' 	 • 117.390
• Encaderaações 	 	 2.895

Typos (kilos) 	  •. • . ;	 .	 .	 70
Estampilhas (cintas) 	

	
925.330

7
1002: •

Impressos avuls OS 	 	
. .._ ,
20.993.000

Talõ ,s 	 	 344.391-
...	 - ..
.‘ Obras impre is 	 	 • -.54-3.391

•,,,,	 •	 ••:,
Livros em branco..'	 	 - 10.104..	 .	 ,.
Enveloppes •	 - .. '..., • . .. . .. ' ..	 1.127.180
Encadernações 	 .',-	

3.878
•-• Estampilhas (cinta) 	  - - 14..926.000•. . l

1903: ..--
Impressos avalsOs •	  •:- 39.465.555
Talões 	 .,	 '• - • . 173.272

• 'Obras impáásas 	 	 --451'.701
, Livros em branco 	 	 :- 25.636

' Enveleppes  .	  • 1.327.054
Encadernações'	  	 6.909,	 .	 '..	 .	 -. •	 •

1.3.24.00uEstampilhas (cintas)..	 .,..-;

7 •	 •

r.-	 1904	 - •
Iwressos avulsos.  -	 -	 38.410.612

r.. 879.443. .:Tarées 	

	

, Obras em volumes ou folhetos,. ..2.	. 3.35:340 •
Livros em branco 	 	 12.058

.	 .

,Enveloppes 	 	 . 2.515.076.
Encadernações e cartonagens 	 	 4.507
Chapas de stereotypia e galvano-
• , plastia..  •
	 05

ICO5
:- Impressos avulsos 	 -

	 29.745.617
Talões 	

	 131.357
:Obras em volumes ou folhetos 	

	
843.531

Livras em branco 	 	 • 37.261

-Raveloppes
	 1.518.140

Chapas de stereotypia e gaivano-
.plastja. 	

•	 •
Impressos avulsos 	
Talões. 	
Folhetos 	

: Livros em branco 	
•	 EnveloPpes 	 	 • -

1 `• Encadernaçõ3s 	
'	 Chapas do stereotypia e- galvauo-• '	 plastia.

1907:	 :-
Impressos e avulsos  -

'Talões 	 r•
'' 'Obras em Volumes- ou folhetos... 	 •.

•	 Livros em branco.' 	 à
Enveloppes -'3 	•
Encalernações- e cartonagens..-. 	 ;•• ....

•	 -	 fypos, chapas, etc ....... . . .

24

29. 085 .426
90.194'

949.105
13..936

1.560:100
27:114

28

R8.514.248
275.832

1.167.533
44. 495

3:811:811
.	 3.844

35.257 1/2

rie 1379a .1907 a diferença do valor da producção é, em favor

	

desteCann.4- de	 1.632:355$680, 	 .. .. . . • •

•

	

-' 1879 	

	

1937 	

Na_ sessão leglsiatiVa de 1903 disse á Camara dos 'Deputados o
illusti;e.. Éir. Francisc-e - Veiga, relator do Oreamento'da Despesa do.

Minis't4lo da Fazenda :'-' 	 .! s '... 	 - . - - ' ''	 ''' • -- '''',	 ..

	

eQUa,ndo	 ma. algu ' • ineuMbir -altn.iii;ensi, 'Israel :tina:1 'fie tirar um

milho" deexempla-res. de qua/qUer - obra, de'Circifiares, etc., enV;_.,...	 . ,
papel . superior, pôde ficar certo de que esse millião de exemplares'
será ii-nPresso e entregue ' no 'PaPel -enConaniendado, - E' isso o quá.	 ..	 ..	 .
não sé dá. cmoutros 'estabeleciinentos.s	

, .	 .	 .
' 	 •

Mije, ainda maïs que em 1903, tal conceite-merece a lixtprons%
Nacional.

Teem sido conferidos á Imprensa &acionai premios em varias
_

exposições:

3Exposiçao Industrial Nacional cIQ 1881,

Quatro diplomas do meát9, sendo: -

Um a Typos e ' vinhetaS. '
Um a Typographia,
Um a Stereotypia,-
Um a Encadernação.'

.DIÁRIO	 CIAL
	

NO> 7.7,.1,908

•- "	 '367:l29$080
--1.999:484$721

1 .632:355$680
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Exposição de Chicago de 180;2 .180a

¡Ima medalha de bronze e um diploma de merito ás officinas
!ao stereotypia e gravura.

nxposição de -S. Luiz de 1004 - 190(10

• Duas medalhas de ouro e dous diplomas de monto,
sendo : •

Um diploma e uma medalha a Typographia; Lithographiá e
;Çravura e uma Medalha a Encadernação o .publicaç'cles..
• Ao Dr. Alfredo Rocha .tanabem uma. medalha. de ouro e um

'diploma de Mera°.

--•n • • 21.:252$753:
;15-eSpeza, 	  	 •	 12:65?V68

• 1826:	 •
Receita..  • —	 , 21 : 252$758
,Despeza  •	 18:950444

•. 1830
Receita 	 	 23:234333
Despeza 	 	 159$651

-Eainda havia como ratinhar pequenos saldos, sonegados
-	 desenvolvimento das officinas.

-O decreto de 31 de outubro de 1811 annexou a Rètd 'Fabrica de
Cartas de Jogar á Irepressão • Regia. 'E' um curioso epiSedici da duo-

, - *mica do estabelecimento a' exploração industrial desse monopolio,
• tomo fonte • de renda proeminente- - para - Custeio . de" suas desipezç.s.

O facto é que a Imprensa Regia subsistiu por 'alguns anilas,-.
• ticoStada a cisa industria, ctija exploração uniea zelou' com á. tena-

, .t dclade de um"melo de Vida. 	 •!
• O decreta do 17 de . fe-vèreiro de 1815 ássignou a • dada um. :dos

•• I'depiitadõs da: ',Unita DireCtOria o Ordenado de ' 2•10$ 'annuaes; pagas
' pelo Cofre dá Fabrica do Cartas, •e mais 5 -04- liquides "da renda

"ddssa- indústria.	
.

Constando á Junta que se fazia contrabando do cártai de jogar
na Bahia, onde funccionava uma &Reina: clandeSdna, promoveu
energicamente sequestre dós productos, machinismos e utensilios.

• •. Em 1816, um iiegocian-tepropoi :ao'doVerno tOmar de 'arren-
damento a Faln;lea de: Cartas • per:8 :000$ . annuaeá ; mas a "¡unta
acudiu com a seguinte informação impugnativea que; pelos dizeres

calor, indica que a Impressão ' se mantinha cá:1' . os' reditOs" dessa
industrio. :

Dci que Se patenteia que as vantagens' Propos- tas pelos- reque-
?..enteS • são unicamente em seu favor, o 4uo- deseiaM'Suffuear um•

s

estabelecimento nascente; querendo que, pela inconsidera,vel diffe-
rença proposta, se áaerifiquem as racionaes esperanças doa, futuros
reditos da Real Fabrica pelo zelo da administração. A razão que- •
moveu o benefico animo de sim magestadô para incorporar ent

1811.a Fabrica das: Cartas á Regia Officina. TypographiCa, é hoje
tanto,mais poderosa quanto é impossivel que esta ()Inclua continuo-
a subsistir sem subsidio dos-reditos da mesma Fabrica ; _tendo aliás'
aqueda officina sorvido a sua magestade . com a impressão de obras-
que montam a mais de 15 contos-de réis, quantia que em obras-
ulteriores para o real serviço não pôde deixar de crescer, sem que
se.veja de onde possa ser supprida, uma vez que peia arrematação-
da dita Fabrica fique a Regia Typographia • privada-do dote qUe a.-
soberana beneficencia se dignou conceder-lhe; conheeendo a, impos-
sibilidade. do mánter-sa pelos pro'prieS recursos ; como se vê do.
calculo xinxim° junto das suas despezas P.

• Em defesa da exploração da.. Fabrica, arguia ainda a junta urnt
juizo de prevaricação, como eumplice de contrabando. .

Em officio de 22 , de março de 1817, ponderou ao Conde da.
Barca : • •	 -

• (Apezar de conhecer esta Janota Directoria da Real Fabrica das
Cartas cie Jogai, o escandaloso contrabando de cartas, que grassava,.
no Brazil e doininies ultramarinos ; apeza,r de estar convencida,
que a-s autoridades encarregadas - de o prevenirem ' o castigarem,
pelica OU nenhuma attenção, tem prestado aos reiterados officios
que"por esta Junóta ihe.tem sido dirigidos' a esse respeita; estava
muito longe de presumir, que devesse levar hoje a iiresença de,
V. Ex. uma queixa contra um magistrado, tal como o juiz da Al-
fandegada cidade da Bahia que a despeito de • tão sabidas o positi-
Vas leis está dando despachos: a :cartas de. fabricação extrangeira,
corno a V. Ex. será presente pelo documento incluso, que •a esta.
-Janota fez chegar o administrador da : venda das cartas naquella.
capitania.,	 ,	 .•

Afinal resolveu o Governo dar_ de arrendamento- a . Fabrica a.
uns contractadores e a 21 de abril de l8.18 fez-se effeetiva a.
entrega. -	 - ..	 .	 .	 ....	 .	 ..	 •

-, • A perda.dessa fonte de renda acabrunhou a Junta e transtornei.	 ,	 ..	 ,	 ..
as finanças da Regia Officina Typographica,. No mesmo - anuo ella. •
officiou ao Ministro, Thomaz Antonio Vilianova Portugal, a propo- -...	 ...	 , ..	 ,	 .....	 .
sito de uma, eucommenda de typos :	 •	 .• .-

_e Está Junta fez a dita encommencla para o bom serviço da:.
Typographia e perfeição da arte . ; na segurança do pagamento pela
producto da - Real Fált:ica. das ,Cartas, O que sua. magestade fol
servido mandar no entretanto entregar com todas as cartas mana-
facturada ao novo contractador o que se acha executado ; e pois- •
tanto fidou sem reciu,se algiiiii 'ta, 'este,' e todos OS Seus paga-
mentos, mas que aguai° - "que foi "determinado nas Providencias,
nos §§. 4e ! e 5° do Reg-111minute; "niandadas - executar por decreto,
de 17 de fevereiro do 1815». - 	 •	 ,•	 .	 4 ,,

•Attendendo, e. Governo,ordenou que o contraetante entregasse.
á Junta '2:000$ do pronipto e 1:003$, no principio de cada trimestre,:
para oceórrer ás despezas da Officina Regia.	 •	 •

Ma, as dificuldades - financeiras continuaram a opprimir aj.
Junta que, em oficio de 31 de maio de 1823,considerou ao ministra
Martim •Francisco:	 . • -

4Eniquanto esteve 'nesta casaa administração das cartas di j
jogar, suppriram-se as 'faltas de Um ' coni os reditos de outro esta-
belecimento .;.e qua,ndao fábriCo • e Venda das ditas cartas se conce-
deu por Contracte forará applica,daSaminalmentéquatra çontos d -

	

.....,	 ._	 _.0.

lui

	

	
.	 • . .„

parcos o precaries foram os recursos da renda e subsidies
tom es'quaes 'arrastou a Impressão Regia a medioeridade daua
existencia, par longo decurso de anno3.
• O.Governo não se lhe mastrou generoso, nem mesmo o erario
publico lhe consentiria folgas a liberalizar . aquelle serviço, -ciiie a
-pequena publicidade official, a incipiente e rara procurada imprensa

• 'pelos particulares e a concurrencia nacional o estrangeira não pro-
(raeVeram o rápido desenVolvimento.•

Demonstram-no as rendas mais antigas .que pudemos apurar:
1818:

Receita 	  • 10: 85?.$239
Despeza 	  ... 	 	 9: 128$766

1820
Receita 	 -

•
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•	 •

réis, que Os arrematantes pagavam á Typographia, e se lhe leva-
vam em conta no Thesouro Publico mas, como- o ultimo paga-
mento que fizeram de um conto de réis foi em novembro -de 18à
ficou desde então a Typographia sem meios de poder fazer as su ts
despezas. E' verdade que no mez de julho de 1822 -se recebeu (70
Thesouró Publico um conto de réis, e agora outro em • abril proxi-
mo passado; mas não é possivel que em tão diminutas sortimos se
possa fazer face ás despezas desta casa ; muito principalmente
quando tem .diminuido tão consideravelmente o lucro • que tirava
das obras dos particularas'e 'crescido sobremaneira o trabalho do

serviço publieo, hoje tãa augmeata,do com os impressos necessa-
rios para a assembléà 'geral constituinte e legislativa:» 	

Foi liqüidada a fabrica e entregues á Junta os utensilios - as
cartas em deposito, em 2 de setembro de 1823 ;-mas • a resolução
de 9 de dezembro do mesmo anilo permittiu a entrada franca e
livre deSse artigo, extinctoS o monopolio e a industria-official tine

	 4
o explorara:

• As consignaçiies C311,1 que o Thesouro ajudou a TypograPhia
Regia foram apenas de 7:400$ annuaes, em 1830, e 7:200$ em 1,833.
Donde se vê que a renda com que ella custeava: à &ias despezas
era, na maior, parte, proveniente daa Publicações ao- articulares e
sei viços accessorios.

4:3 regimen desses auxilios fo instituido pelas Providencias, ex-
pedidas com o decreto de 17 do fevereiro do 1815, que dispoz
assim :

Quando não houver no cofre . dasses estabelecimentos (Real
Typographia e Fabrica de Cartas) quantias necessarias para sua ma-
nutenção serão estas suppridas pelo Real Erario; procedendo a com-
petente representação da Juncta da Direcção, feita ao inspector geral
, pela mesa do Real Erario.	 • , ,	 •

Para que o cofre destes esta,belècimentos possa ter meios de
satisfazer as suas despezas e sobras que enviar ao Real Erarie, no

•• •-•f liná de cada semestre, deverão ser pagas promptamente pelo Real
Erario as despezas de impressão das /eis, alvarás, decretos e outros

•quaesquer diplomas, que pelas secretarias de Estado e tribuna:as se
mandarem imprimir.»	 •

.	 .	 ,
Mas essa situação, que acarretava difficuldades á Junta, como

de seus officios e representaçõas .ao ' Governo' fizemos Ver, acabou
sendo radicalmente modificada, e o reglmen das consignações do
Orçaniento e 'do pagamento patoá ministerios e •repartiçies-publicas
dos serviços iiue lhes presta, o estabelecimento, a 'substituiu e
sanou.

-
Modestos foram os primeiros creditos, mas foram crescendo

de mais em mais até os dos ultimos exercidos, já bastante avul-
tados. Daremos alguns algarismos para indicar a; progressão a

1830 	  	 5:0001;000
1833 	 •	 • .7:20M00
1842	 	 A 	 ' ' 27 :444000
1853  -	 • , • .. . • 	 • 40:000$000
1861 	 a-a.- -150:004300
1870 .	 - 170:004000
1881 	 	  ... - 800:000000
1893 	  680:000$000
1900 	 ......	 1-.160:340$000
1008. 	  2.529:004080

De 1830 paita 1008 a differenaa é dS 2.524.:000$0807

- -O Regulamento para a ImprensaaNacional, -approVado pelo de-
creto n. 9.381, de.21 de fevereiro .de 1885, nos arts. 44, 45 e 46, •
dispoz- assim : •	 •	 •

«Art. 44. Antes de começar o exercido, os diversos Mints.terios.
pavão, Cadisposição do Thesouao Nacional as quantias votadas para
as iMpresstieS de car;aCter official, quddevem ser feitas na Impren- •
sa Nacional apublicaçõ?,s o assignaturas do Diario Official, de con-
formidade comi o disposto no art. 19 da lei n. 2.940, de 31 do ou-
.tulnu de 1879, assim como para a compra das collecOes de leis.

Art. 45. Essas quantias se, serão escripturadas como receita da
Imprensa Nacional á vis-ta das contas de debito, devidamente legali-
zadas, que pele adMinistra.dor forem rernettidas á. Secretaria Geral
da Contabilidade do Thesouro Nacional.

Art. 46. Esgotada conáignação fixada para qualquer repar-
tição ou estabelecimento, o . administra,dor da Imprensa Nacional
participará. immediatamente ao ministerio, por .conta do qual foi
feita a encommenda, e ao da Fazenda para providenciar como„	 .
convier, juntando unia deponstraçIo dos trabalhos feitos e sua im-
portancia»..

O _Regulamento approvado por , decreto n...4.680,..de 14 de
novembro de ' 1002, dispoz no art. 40: 44S quantias devidas pelas
repartições e estabelecimentos publicos serão_pa .g.a.S., ... .. respectivo
Thesoureiro (da Imprensa Nacional) pala Pagadoria -  Thesouro
ou pelas repartições autori szaclas fazer pagamento..

Esse 'dispositivo, aliás cru substancia confido no decreto do 17
de fevereiro de 1815, foi alterado pelo art. 28 da lei n. 1.145, de
31 *do dezembro de 1903, -neste sentido :

aA importancia das verbas votadas 'nas leis de orçamento
pari os trabalhos- graphicos e accessorios , das 'repartições e esta-
belecimentos, federaes da Capital da Repulilica,. não sahirá do
Thesouro. ,_ .

A': proporção . que esses trabalhos forem sendo executados
pela Imprensa Nacional' -na fôrma da legislação em vigor e á
vista dareqn.isiçã.o da repartição respectiva e da conta da Im-
prensa,..a °esta será creditada a importancia dos , serviços feitos,
atè o maxima das verbas votadas para cada repartiçã,o ou esia-

belecimento.a
«Era de suppor que, á vista desta disposição, fosse feito regu-

larmente o pagamento das contas, mas . infelizmente • assim não
acontecp, ou porque muitas repartiç5es e estabelecimentos pu-
blicos. federaes se abastecem Iara das officinas da . Imprensa e 1á,
despendena_as consignações orçamentarias destiaadas a este esta-
belecimento, ou porque na realidade são- insignificantes aa quan-
tias consignadas nos orçamentos . para indemnização de . despeza.s
da, natureza, dos serviços a cargo deste .estabelecimento. Como
quer que .seja, sendo o pagamento das contas . dependente da
reguisiMo c .ta repartiçao respectiva, esta, em regra,. não processa
as contas e não faz aquella requisição ou, em caso  contrario, si
as processa e pede o seu . pagamento, -jft a , verba se Acha esgotada,
como só() acontecer.	 .	 .

Ao jogo . de contas no Thesouro, que , se está Praticando sem
resultado ha' longos annos, systema contra o qual já se pronun-

.	 -	 •ciaram todas os meus antecessores, e eu . mesmo.,.nos anteriores

•relatorios, seria preferiyel ou restabelecer a cobrança lirecta.	 .
pela thesouraria da Imprensa, como paeceitúa o art._ 46 do Regula:
me-ato approvado peio Dec. n. 4.680, de 14 de novembro -cie 1902,
ou voltar ao system, estabelecido pelo antigo regulamento, o.ppro-
vado pelo Dec,. n. 9.381„. de 21, de fevereiro de 1885..» 	 -

(Relato.tio 'do -4 19Ô8 - do Dir'ecter-Ger.al, Dr. ' Alfredo Rocha.)
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•1900  .	 1295:501$850 4.389:6033011 --- 94:1013135
1901 	 .7 . 1434:6763065	 1.457.9393245 --- 23:2-2328C• - . -  •
1902 	 ._ • .1.947:0793ØQ0	 1.915:0653980 H- 32:023$020•,	 ..., .

•1003  '	 ' -:.-. 1.981:4793811 .1.930:5033820 -E" 	 9723001
1904	 ' .{ 2.141:9123333 ._2.092:2023149 -i- 49:7403181 •
1905 	 " •	 --: 2.205:1393858 • 1.960:4693911 1-2446703817

• 1906 	  ,,- 2.334:6613795 2:147:6883581 - -E 21^:973$214:
1907  '' : " s - , 2.789:78$315 2:409:5173551 1- 330:2603761

Desses exercidos apenas 26 deixaram- deficils; :o -*Maior saido
•

foi de 1937, na importancia- do 380:2603764; 'depois o de 1898, na
importancia do 358:4653572, ajudado este "pelo" serviçá:ex•traordi-
nado da fabricação de estampilhas e selos, que tão grande 1. u111 a
assumiu. -Os saldos - tem sido a regra na imprensa; Nacional: •

'pessoal,- Caixa de : Pensões •

Muito naturalmente começou córá • fflai-escasássinvi"pessoal
a Impressão . Regia, 'por obvia desnecessidade; do ser mais nu-
meroso e abada porque o novo officio,de.inaririnair, não encontrou
tnTerta, do trabalho, no mercado. Assim, foi mister recorrer-se d.
aprendizagemi e até recrutar-se natripolação das náos da armada
discipulos - predis'postosá.disciplina . escolar technica. •

1n1;as - mais *antigas informações,_que pudemos :consultar, se
fazem referencias a,aprendizes de composição, de impressão, da.

fundição de typos, etc. Já em 1816, Bráz •ntonio . Castrioto era
provido no cargo -deadnainistrador,-tendo.começado, em 1811,
como aprendiz do.. composição. 	 •

O pessoal operario todavia augrnentou nó curso.de,pouco3
annos:- , em, 1829 regulavajx1as, medias de 30 para a_composição,
20 rara 144reso; afóra os mestres e contramestres.

Em 1881 era jÃ o seguinte: calcina de composição 94, sendo: 2
aprendizes; oficina de inapressãO 36 e - 11 'aprendizes * ; 'ericader.
nação 43 :20 aprendizes; fundição de typo5-30,' s3ndo 23 apren-
dizes. --

'De 1887 : ern deante attingiú aos algarismos seguintes:

	

-1887 	 	 , •	 219

	

: 1892 	 •	 - 523

	

-1894 	 ....•••	 556

	

-1895 	  - 503

	

T1896 	 	  • 449•
- 1807 	 	 551

	

1898 	

	

1901 	 	 668

	

1902 	 	 702

	

19.00 	 •	 966
......	 ....... .......	 RS.,8

_ •

1887-1888 	

;	 •



• )	 –de 3a

Ogicina de impressa() lithographica

,	 Offlciaea de• l a élà,à30 	.	 .

ae	 -_T;' • 	

• •,!_ ..»	 • . dê 31, 	o	 de 6$ a  ••
..Marginatier.es, de 4$	 . r- • . 	

--:r ,Limpadoras, cie . pedra	 .„, „ ..•••

:Aprondize,aale, ia classe 	  -- • -
• ,	 .de.2a 	o_

•	 ; .	 3g• •	 •*,,NS:•..:* • •

0111'cina de eneaderiba"Cão 	 .

	

I	 •	 .

	

. 	

—•1 •	 ' 	
•

	 de 6$ a 	 .....	 7$000"•

	

•-•"	 ••• • Aprendizes ;Ic la
2.	 de 21 » 	 ' 	

driva,dores • lithographos- de 3 3' classe-	 .

	

: de 0$ a-  • • • • •	 • • • •	 -/Ó$000
Gravadores • litlrographos •! de- ' 4a 'classe

de .7$ 	 • - • • • • — •	 s'	 .:8$000
•Gravadores lithogra,phos de, 521 class.so	 5$000

xylographos de P.	 7$300
• de .2a"	 9	 61000

•..	 •••
.....	 •

• de 3a 	5$000
• de 4; • • o	 -;-• • 4000

11$00ó-

2$060
2$00)

-	 1$000'-•

„
(tr 10$90.0.
,•,, 8$00.

• ,7$0100

6$00.9 .
31900 •	 .
2$030
1$000,

• -

**, .

. 	 Ajudantes'	
Offifiaes de l a classe 	

,

» de 2' » 	

• o	 de 3a," 	» - 	-: •,	 ,.:.	 . •	 •'
o de -4a 	o

.	 •	 .,..,--.,-....:	 rr	 ••:, 	 w	 .

• Douraderes; * tle 5$.a 	
• ". a .• ' 	

• .9	 	 ; •
...-..4,,,..-•	 ,.

,	 ,à., •	 '	 .c.,
Aprendizes de ,la.classe.	 .....

o- •	 - de :..3..4 ,	 >>
a

- de 3a . »."

• Officina de pa,utação

Officia.es de la classe
o	 do 2a » 	

(3C3'	 »
» de 41 »

Aprendizes de ia classe 	
• 1l322°	 ip

•.	 dó 3a

Officina de fundição de typos

•Offrcial perito 	
• . Gfficiaes de la clas'se 	

»	 de 21 » 	

• .	 de 3a•
• »	 de 4 % 	o	 de 4$ a.... ... .....
Aprenliies de l a	 . . . ...

• de 2a,	 » 	 - •	 '• •	 .
•• '	 o	 de '3a "	 .•• -

• .	 • “.•	 f..	 4*

Offiéjna de stereotypia,

Officiaes, de 1 3 classe. ••••••-•;•••',	 e•'•", • eb:

• dt-_,• -2a	 »
•

-	 » de 5$1,.4. • • ( • • • • •

10$/00
• •8$000

7$600
6$00)

`4009r
8$00i):'	 -
3$009
2$009
1$000

• •

7$900

• : (3$00)
5$000:

• 4¡cioa
3-pa3à
2$02)
1$000

8$030	 • '
7$",0• .	 0	 •
C$06C	 ,

;—	 Chefes de tuarda 	 .
•

•••••
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Exeluem-se no : algarismo ultimo 134 einpregado 's da" taldella o'
e o pessoal ext:aordinario que trabalhou . fio : Diar-qo Offleicil, em
religião 'de 92, •	 • • .	 ."	 •	 -	 -

• i
, O pessoal não operario está Classificado nas seguintes. 'ta-

A—comprehenlendo o Diretor Geral, o chefe da secção core-.	 5	 • I

- trai, os escripturarioa, o thesoureiro, almoxarife, fiel o porteiro.
redactor . do • Diar•i9 Official e tres auxiliares.	 .

, C—inspector_ teehnico, ajudante, amestre e contramestre .0,*

• offieina, de compesição, chefe da revisão,. mestres das officinaa de •
,ippressgo, fundição , de typos, chefe do service 'de stereotopia. ' O !

• !
, galvanoplastia, , n-reatre ,•p contramestre da &Reina do serviços;

, accessories, mestres das oflacinas de gravura e de impresso litho-
• graphica. chefes dos ãerraiços de reparos das machinas, da expedição

e da pautação, machinista • des motores, chefe de serviço de.	 ,•
pintaria, apontador . gera.1, agente , ao . almoxarifado, archivista,,

,ajudante do inspector technico no Dirio_ Offici. sl, Chefes da revisão,'

; da composição e da impressão do..:•piari•O

. As (liarias doi operarloa, ainda em 1830, oram as seguintes.	 •	 ..
.. Mestres das officinas, nen.	 .

-'
Operarios da dompesiçãa e inepressão, 400 róis, 300 réis,

•é

• ''''

•

"desses!

•	 E' curioso approximar dessas, 'as dia rias actuaes:

Officina de composição typographica

•	 Chefes de :turma	 :	 10$000 •
,•! •	 -	 Offic:aes	 classe'-'	 .• 8$500 •

-• •	 •	 •--	 •	 2a	 .	 .... ..... .	 .	 7$50)

•

•

•	 •

-3'.	 2>	 	 • 6$000
«	 » • 4a	 A	 de 4$ a...	 	 5$000

-Aprendizes de ll 	 classe.. 	 • 3$000
•.»	 •. a,. 2 1 	o	 	  	 2$030

».	 3a •	 • 1$00)
••

: Tiradores de provas (antigos batedores •

.	 de provas) 	   7$00)-
•

.;

Revisão
Revisores 	 8$000P .

•	 Conferentes 	 . 64000	 •

Officina da irnpressiai typographica :

Chefes de turma 	 ••	 •, 1 ($000I ,
Offleiaes de P classe de 9$ a 	 74;500

•	 2*	 • 2a	 1,	 7$.a 	 ($000

P	 3a	 .	 .......	 ..... 5120).

».	 4a . . 4$00)
Aprenlizes de la	 ....... .........	 . 3$000

.2a „	 .	 ...... • ... 2003
A  	 1$000

Engradadores.	 .	 . 	  7$000

Olcina de 'gravura:...... "
_ 	 •- —	 -

.	 •, , Gravadores lithographds del a clase.....	 .	 .	 .......	 ...	 ... 13$000
C	 A	 2a	 IP	 do , .	 .

11$ a 	 • à$000 - ...J.

: réis e 160 réis.

	

.Revisorea, ,1$3,03a	 .„
Batedo:es, 400

	

; ..!. Alçadores, IVO).	 , • .
Muito serviço .se fazia por obra, regulando -os preços,

to rnaes.



Ofticiaes_de	 s... •
• Aprendizes de Pl. 

• • , ' .	 ,	 • -

.	 s	 de 3,	 s.-	 ..... .•

4$000

•
„...3$000

-2$000'.
lsopo

t-

. •

Officina de carpintaria e obras :

_ (lindai perito 	 	 10;003
Carpinteiros, de G$ 	 	 4000
Pintores, dé '4$ a 	 	 6$000
Aprendizes; ird 	 3$000

Serviço de expedição _de encommenda,s:

Auxiliares 	 '	 5$000

Serviço interno' e externo

r - Correios..:, 	  .9 5.1•12~1~••. • • .
	. 	 7$000-	 .

Serventes '  3$500 a 	 	 5$000
Nota .:. Além d.o pessoal nwncionido neste quadro.'ha operarlos

e operarias pagos pelo que 'produzeno, de aceôrdo comas tarifas
organizadas pela administração, e auxiliares em todas as" officinaé,
cujas diariás são de 4-$ a 6$030,

Electricidade o Motores':

Electricista perto 	
▪ de 1 R classe
• , de 2°	 lk 	

. Ajudante do machinista.

	

' Foguistas d i a classe 	
de 21 » 	

a	 de 3°,

4000

•i$:.oco

• j'6$009
ç9$000
7$000
6$000
5$0 .50
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• O operario ou empregado, pago pela 'féria,, ainda válido, de
reconbecidomerecimento, que depois de 25 annes de effectivo sor-

'. viço continuar a trabalhar, o Ministro da Fazenda; sob.proposta
do director geral, ,mandará abonar um' a gratificação, , não exce-
dente a 30 % de seu vencimento (art. 13 do regulamento apPro-

- Yado pelo decreto n. 4,630, de 14 de novembro de 1902).
Para acautelar das vicissitudes da vida ó operarid o o empre-

gado e provei-os de lenitivo; sinão remedio, o espirito de associa-
ção e de mutualidade suggeriu; -desde longa data, os agrupamentos
cooperativos, na Imprensa Nacional.

Em 1880, por -iniciativa do administrador Antonio Nunes
Galarão, fundou-se a Associaçtio dos Auxilios 34tuos dos Empregados
da Imprensa Nociona2, cujos estatutos, de 18 de novembro de 1879,
foram approvados pelo decreto' n. 7.782; de- 31 de julho daiuelle
anno. 'Propoz-se' a. assegurar aos onerados . urna diaria, quando_
enfermos, fazer-lhes adeantamentos por conta das férias, occorrer_	 ,

- á.s despezas de funeral, dar penses , ás suas familias, finalmente,
estabelecer-lhos másalidades no caso de invalidez por molestia
chrdnica ou desastrè: 	 •

Durante oito anhos' de' fuïcéloiramento .prestou aos associados.	 .......	 ,	 .	 ,	 ;
os seguintes auxilios

Funeraes.... 	 •. 	 —  - • .	 3: lo,woci

- .'Emprestimos para funeraes de pes- 	 '
•	 'soas das familias dos 'iodes 	.-'-13:230$006.-:::'•.„	 •.	 ......

PonsiSes 	 	 14:016$167
'SoccOrro aos Oafermes -	 	 31:4551;13i"	 -
Adeantamentos 	  .,-717:650$301 •

-	 n *.

779:516$599

Foi dissolvida. em 1888 por . deliberação-deua assembler.: gera!,-
rateiando7se,o capital. 	 •: •

-
StflátitIlitla, - a Caixa . 'de.... Penses,:instituida pelo1::?

n. 10.269, de 20 de julho do 1839. • 	 •
Seus fins Sã° identicos aos da sua antecessora ; . seu fundo set

constituo ::•.	 -• ,	 .

	

,	 •
1 0 , com a contribuição de um dia de vencimento deIodos os

I operarios -e eMpre¡addS, descontado nas 'férias, exceptuandb-so os
I aprendizes que 'perceberem daria inferior a ” l$000; - ••

2°, com o jurá das quantias arrecadadas ;
3°, com a iMPOrtancia das multas impostas .ro:' infracçOeS.	 .

regimento interno e das ordens da administração. - • •	 -

Tendo por fim a Caixa conceder' Penses 'aos operados. quê••

concesssão de 2/3 da daria e o minimo de 20 para a de 1/3'. O
tempo de serviço anterior á, instituição da Caixa seria computada„ .
para a concessão das pens52s,..não podendo, Porém, ser concedida
ao operario que não houvesSe contribuido pelo menos •durante
cinco annos. Obtida a pensão, o pensionista continuaria a con-.	 .	 ,
tribuir atd o implemento do tempo gue lhe tioesse sido contado.

O decreto 1.541' C, de 31 de agosto 1893, . creou , uma junta
administrativa, composta do, administrador, como presidente, do
thesoureiro .da Imprensa d de um secretario remunerado, escolhido
pelos dous primeiros entre os operados ou empregados contribuin-
tes, -.e modificou lambem aquellas instrucOes não s) quanto aos
fundos da Caixa e emprego dos capitaes • em adeantamento aos
operados, como lambem estabeleceu as condWies para a concessão
das penSões, conservou o prazo maximo de 30 anncs, mas reduziu
o'ininimo a 15, continuando o enSiOnista obrigado . a contribuir
até o implemento do 'tempo que lhe tivesse sido contado.

Estatuiu além disso quo• a Caixa faria as despezas . de :funeral
do operario solteiro que fallecesse sem deixar pensão, e bem assim',
desde que o. fundo -da- Caixa attingisse a 100:000$, que seriam

expedidas pelo Ministerio da Fazenda instrucçõos para areversão
de metade da pensão ás pessoas da fa,milia do pensionista fallecido.

Essas instracOeS foram effectivamente expedidas pela portaria
daquelle Minister°, ia '. 28, de 31 de outubro de 1893, e S3 acham
em vigor, mantidas Pelo decreto n. 4.680, de 14 de novembro de •

1902, que, acompanhou o actual regulamento da Imprensa Na-
cional. •

F...ste regulamento, conservando . varias disposiOes dos: ante-
riores, ampliando outras, modificou a condição do prazo para a
concessão das penses,' reduzindo o maximo a 23 00 minimo a 10
annos, e .. eliniino- O a: 'obrigação do pensionista continuar a pagar

essa contribuiçá'o. 	 .
Seu capital era ra 31 de . dezernbro de 1859 de 4:863$200 hoje

eleva,Se a 692: 130122.
- Pela .seguinte demonstração . da receita e despeza de 1889 a

1007 S3 verifica claramente - o estado da Caixa em 31 de dezembro.	 	 - 
Ultimo quanto aos beneficies • proporcionado aos contribuintes,
• ,	 ...........
quer 'em. adeantamentos • de seus Solares, que -•se elevaram CM.

-'1892 a 157'll. -eifra de8.348:736$900  osemPrestiMos eXtraordi-'-
narios, solidariamente garantidos ,pelos associados, mo 'periodo de
1900 a 1937,: na importanda de 1.167:510$ dd: cujas trania'cçUes
auferiu a'COixa juros aia civatitia; de"193:43:4470, , :quer lambem as
penses pagas durante 10 annosa cifra de 157:113$862 -e • funeraes
na do 1:8000.	 I

invalidarem no serviço; foi fixado o prazo de 30 annos para a

• .



-Pensões 	
,	

157 : 113$802 ;

Secretaria 	 	 44:268$596	 • i

, - Restituições 	 	 24:6824,445

! Funeraes 	 	 	 •.	 1: 8004,600 • 227:S05$503

Saldo 	 	 	  -692:139$122
.•

O saldo O representado pelo. se-
guinte :

1£9 apolices da divida publica do valor.- -
nominal de 1:000$, c/uma, lures

,.5	 . 	 . .	 199:000$000
19 ditas Idem idem do 1:000$, c/uma,

;.„ .	 os 6juros	 0./. 	.	 . 10:000$030 213:0004,000
-

_	 ‘).	 o •
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• Demonstração da receita e despeza
1880 a1907
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AssaCiago de Auxilias Mutuas Previdencia,- fundada' ab do ;-	 -
janeiro de 1387; -Leni ptèfim garantir á, pessoa instituida pelo asso-

cia i° uma dada quantia, contribuindo o instituidor,com 6$ annuaes.;
Associaçao'Benelicente dos Operarias, fundada • em 1905 ;• ; tem'

Moraes. 	 	 010$740

Diferença na tomada de contas do ex-'
thãoureiro Alvaro Mendes 	 	 1:009$927 920:004$625-;

.e.•nnnnnnnn!

/. DESPEZA_

;Debito do ex-thesoureiro • José
'cisco de.Oliveira, Moraes 	
Saldos a receber :
Da folha' de dezembro:

Contribuições
:Multas 	
Emprestimo ordinario 	

•-• •De emprestimos sextraordinarlos :
- Dos- do semestre passado
, Dos deste semestre 	

De juros de a,polices. Pelos correspon-
dentes ao 20 semestre de 1907 	

Caixa—Saldo em moeda coirente 	

Tem mais o pessoal, ,empregados e operarlos„
associações:

Associaçao de Socorros Medicas e Pharnzaceulicos, fundada a
1; de dezembro de 1003; conta 405 associados . ; sua-renda mensal
O de 1:100$090.-	^	 *	 ;

Associaçao Funexaria dos Operarios.cla Imprensa No.ciorta i , fun-

dada em agosto de 1890 ;, contribuição de 250 réis rnen- nes; dá. 150$.

para o funeral ; tem 2.12:i associados. Tem :tido l'laté agora a.

" receita de 72:539$944 'e-feite " despeza de 70:383$310.

60 associados.
Corne Se vê, é incomparavelmente mais assegurada a sorte dà

opera,r1O-lioje do que - nos tempos antigos cda Imprensa. Nacional,!
a enornie-differença dos salarlos quasi se annulla, na Sua, efliciencia-;.
pela diferença do custo da vida, então e agora; mas é a associa,
ção muttalista, i5o largamente cultivada nesta .e.a.-sa, que o
abriga, na existencia e na morte, contra as cimezas do destino..

	

.	 _
„	 .

A imprensa offIcial

Da Impressão Regia sahiu Ó primeiro jornal que se. publicou no
Brazil ; denominava-se Gazela do , Dio . • Janeiro, trazia por epl.-1
graphe

• -
Doctrina sed	 prornovet lusitana.	 „
Rectique cultus pectora roborant

IIorat. Ode RI Lb. IV

Appareceu o primeiro numero no sabbado, 10 de . seternbro de
1808 ; Custava a assignatura; 3$800 por heis mezes e vendia-se
avulsamente, cada exemlpar por 80 réis.- 	 •

Inseriu o numer&inaugural esta declaração «Esta Gazeta!,
ainda que pertença.POr Privilegio aos Officiaes a?,, _Secretaria de
Estado dos 'Negocies Estrangeiros e da Guerra,. , não he contudo
officia1 ; e o GOverne somente respotde por . aquelles papeis que
nela mandar .imprimir em seu nome.x•	 • ,

Era impressa a uma columna, Passando cio n, • 53 em deante.A
duas.

Augmentou. de, formato , pa,fol.npequeno: (141); con1 .o n: 35.
EM 1822 paSsou . a chamar-se' Égfetado Rio e acabou•com n 157,
.a 31 : de ,dezembro,. de 1822.,.	 -	 :	 r.	 -
• ..„.Fol redigida por fr. Tiburcio Jos,5„da Rocha, oficial da Secre-
taria de.stado dos NegociOS Estrangeiros, até 1 .812. Em 1813 assu-
miu a reda,cção oderigadeiro Manoel Ferreira_ de Araujo,G uinutrães,
a . quem succeden conego Francisco Vieira :Goulart .: t -	 .

Apezar da declaração , inaugural. , era, . de:, facto, or,gão.-offical.'
publicaygn.7se nella , os . actos oplciaes, noticiarioArelativamente co-
pioso, informações sobre os acontecimentos ,.rnals 2 importanteh da
Europa e da America, necrologias, annuncios, avisos, etc.

4:2 de janeiro de 1823, .appareceu o primeiro numero . - do
• . 	 „.

Diario do Governo, formato in-4°.	 c .

Tinha quatro folhas,. cada .uma, de duos columnas. Impri-
mia-se na Imprensa Nacional. As primeiras columnas eram occu-
pad,as ' por actos officiaes ; as outras,. .por, noticias das _PrOyinCig,
algumas. de .Portugal, . c no final , . sebre- -entra.daS e sadlidas„; de
navios. Tinha nnsa, secção donomina,da — Cartas Politica:5 — onde
inseria epistolas sobre os assumptos politicos .de...ent.ã.o. Estas

- cartas, 3Cgtindo a declaração do proprio Diario do Governo,. eram
de assignantes e leitores da folha. Quando se agitavam questões.);
importantes, o redactor que assignava as suas iniciaeS ..A. J. P.
travava polemicas acirradas com os adversarios. A primeira
delias começou em junho de 1823 em resposta, ao jerna,13.faiagtrekt

—redigido- 'pdr Luiz Auguito May.. Estia Polenii&i, é escripta

em tom- fácete^ e .tem ' por epigraphe ' a, .segisinte quadrinha

c Que dernonio La tão damnado,
Que não tema acutilada,": .

' Dos fios -seecos - cia e .pa.da
ter4v-el May. Árrruido

RECEITA

Contribuições 	  534:104725
- Juros:	 • , 
De adeantamentos 	 ----,	 83:487$339
De emprestimos extra.ordinarlos 	 	 114:915$101

, De apolices 	 	 .	 117:400$000
4

1\1u1ta,s 	 	 ..	 .36:645$778
Eventual 	  	  ,... e• • •.0. . .....	 444$825

•Apolices resgatadas 	 	 16:300$000
Diferença na compra de apolices 	 	 14:756$160
P/c do debito do ex-thesoureiro José

f.
I8:625$82.1

4:486$160
363$500

09:3674,650	 104:2174,310:
------___--

--

200:722$9.85
13:950$000 214:672$936

5:545$000
131:078$005

692:139122

as seguintes!
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O Diario" do Gotierno manteve - esto mesmo pregramma e
foo,snia ais leve alteração- , até 'e anno -de. 1821, dial

	

A 21, o - Diario do Governo mudou de titulo, passando	 cha-

mar:se --- Diario • Fiuminense. Nessa data elren a "Se:g:ti -Me por-

, - taria • : c Artigos de Officio. Repartição dos Negocias doImperia.• •
Saló 'IndiSpensavel: evitar que O Publico iludido polo Titulo

- • •do jornal :- Diario do ' Governo. — possa persuadir-se . que na pu:

_ • blicação • de 'seus ' artigos tem alguma influencia o Governo
Sua MageStade IMPeriaI Ha por bem o ' Mesmo *Augusto Senhor
qUe 'não se' Publique Mas aqueda Folha com. O referido' Titulo.
E Manda, pela Secretaria de Estado dos Negocias do IMperio,
participal-o á Junta Directoria da Typographia_Nacional, para que
nesta conformidade o faça constar aos , Preprieta,rios, ou Editores
daquelle Jornal, e assim se' execute. Palado do Rio de Janeiro,

- em 19 do maio . de 1824. — Joao Severiano Macia da .Cosp.»

A redacção fez a seguinte . laconica declaração, logo abaixo da
•publicação da portaria acima transcripta • : ¡Posto que em vir:

• tudo da. Portaria supra ; se mtida o Tilo desta Folha, ella
continuará,. -Sent 'alteração, a preencher * a§ obrigações que
se 'acha ligada • para com o' publico.> .

O formato e a orientação não . foram alterado:: ; o assina
titulou até 30 de abril ' de- 1830. - Neste. dia; &redutor de entã.o-
Manoel Ferreira de Araujo Guiniarães—despede-s3 da retlacçãos'e
em um aviso ao publica declara que' por Motivo de alteração na

- •
sua saude i deliade dirigir o Diario Inine'nSe.' No dia seguinte-1
de maio do 1830—assume a direcção do Diario Fluminense Januario
da Cunha Barbosa, que -em longo editorial faz dsynthese do estado"•

• da politica interna do Brazil e termina o artigo traçando o plano, • ,
do jornal que' ia -dirigir, -com— as . segaiinteS ` •n•..e.xtuaes palávras
a Seguiremos a estrada Constitucional em tedas osPossos escriptes,
esperando dos nossos Leitores, que nos não brindem com os Opi-
tetos de inimigos' do - --nosSo . Liberal Sy-StlieW, qUando algumas

•veze •S• defenaerMos' aétos do Governo; que ou 'a ; maledicencia„ ou :o
engano censurarem como menos confOrme.s ájástiça - e ao 'bem geral
do Brazil ; e pedindo por ultimo que nos envieni á • noa Morada,
rua dos Pescadores n. 112, aquella.s MeroorlaS, "Cor' respondeneias, e
Noticias, qtie nela 'impartan.cia ; da - mataria, decerieid de estilo,-e.

• interesse geral,-mereçam ser publicádas. : » O formato do jor-al
continuou o mesmo'. Modificação ' ria' telha. qua,s1 nenliuma, a não

•
.	 •	 .	 •	 •	 •

•ser á seguinte epigraphe no alto da primeira' folha, log,o abaio
•

•
do titulo : Media tutissimus ibis. -

- • A 23 do abril de 1831,0 Diario:Fluminense trazia , a seguinte dc-,
e-laxação: O Conego Januario da Cunha Barbosa faz publico, que de
hoje por diante não tem mais a seu cardo a RedacçTio deste Diario.>
$ No dia 25 de abril de , 1830, sem Modificação -de formato, Q

Liará) Fluminense voltou a intitular-se Diarp‘ 'do . Governo. Logo
' abaixo. do titulo, trazia corno epigraphe o seguinte verso; aa MagnuS

ab integro _seclorum nascitur °ord. Virgilio. Nasce de floco grande
serie de eras ; cstd acabado o . tempo de enganar os homens .»

• -: artigo. editorial o novo redactor, traçando o seu programMa, assim,
se exprime: aSinto bastante não possuir cabalai de luzes igual •ao-

, do Ex:Redacfor ; mas sobejão-me desejos de tornar á servir esta
mesma patria desassombrada e livre para sempre de hum governo

• ingrato, disc-olo, e tyranno. Rego-vos, portanto, ma,xime a todos os
escriptores libera.os, ,quo longe 'de rijamente Censurarem-Me no
principio de .tão ardua tarefa quotidiana, deixeM-mo tomarpé ta;
nova senda que trilho ; na certeza de que -não. ;nos afastaremos do

.	 _
*caminho da honra e.dci liberdcide; e que g-Máamento sustontar
mes-", •coino Pacientas; decente Poleniica, afim 'de daseobrirãos a.)
verdade e a tomarrnos,Por,guia -e modelo de nossas acçiíes.—Valote

Rio de Janeiro,' 25 de abril de 1831.—Jos' d Maria Cambuci

Valia. ».

• Esta redacção" continuou a- dirigir o riarior dá Governo até'
8 de julho de 1831, pais, no dia seguinte, 9 de julho, o eonego
Januario da Cunha. Barbosa voltou a fazer parte do mesmo Diarío,-
como seu directo. Do artigo prograrnma publicado ' neste 'dia.
com a sua assignatura, extrahiroos o fina', concobido nestas
lavras :	 • -

«lie nestas ciraumstancias -que -de novo 'nus - encarregamos da •
redacção deste Diario, desejosas de fazermos -á Patria todo o ser-
viço que estiVer em nosso poder ; e para que esta tarefa seja
ainda mais proficua, -visto que são mais favoraseis os tempos o' os •
elementos, promettemos cingir-nos,-o • mais' que -nos • for passiva,
aos seguintes Artigos, que servirão de 'regra em nossa presente
Redacção:	 .•

1. 0 Observaremos os Actos mais importantes do Governo, pu- •
blicando as Pernas officiacs que fizerem'o objecto das nossas obser-..
vaç5es.

2.° PublicaremOs as Leis; D3cretos e - 'medidas Policiaes, que
interessam o conhecimento dos nossos' Concidadãos. • • •

3.° Daremos a nossa opinião sobre os trabalhos mais interes-
santas de ambas as Gamaras o' sobra asna tendencia politica.
• 4.° Faremos breves analyses do ,que acharmos util ou prejudi-

cial nos Periodicos do Impe-rio.'
5.° Daremos as noticias dos factos mais interessantes de todas

as Provincias do Brazil.
0.° Publicaramos aquellas noticias eStrangeiras que nos po-

sam servir do instrueção e aquedai que os nesses. Concidadãos nos
enviaram sobre ola;ectos scientificos e de publico interesse.>

. Ta,mbem peste mesmo numero' foi mudada a ' epigraphe do
Diario do Governo que pa,ssou .a, ser: Gens atirou Mundos.

A 2 de janeiro de; 1832 mudou o Diario de Governo a oPigraPho,
sendo a liava, o seguinte verso latino:

« Libertate 'Apus est, non hac, gua e{ t

	  Da Liberdade
Ide necessario usar'; ' maS nãO daqUella.
•Pela qual cada uni faio' gim' quer.>

PERCO:
•

A orientação e formato continuaram inaltera,veis. Parece que
a redacção continuou a mesnia; aPez' ar 6 mudança da opigraphe.
O Diario, porém, é omisso neae Ponto. Assim Continuou até ' o dia. •
28 de junho de 1833, onde se inseriu, na ultima pagina, a seguinte
declaração :

- « Aviso ao . publico .e em particular . aos Srs. Assi,gnantes do •
Diario do Governo. Em consequencia, dos Avisos abaixo transcriptos
os proprietarios do Diario do Governo privados de publicarem,
como até aqui, as Peças officiaes, não podem, continuar com a.
Publicação da sua Folha, que era. principalmente composta do taes
Peças, e rogam, portanto, aos senhores que já teem assignado Pelo •
trimestre de julho a setembro do carrente . anno, hajam de manda,r
receber o dinheiro das respectivas Assignaturas, na mesma casa.
onde .o entregaram.
• •- ._«Faça V: S. dar cumprimento ao aviso incluso, citto me foi diri-

.,	 •
gido pela Repartição dos Negocioá do Imporio, relatii;mniehte ao
periodico Mario do Gcri,erno de que são Proprieta,rios os officiaes da.
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Era propriedade de , Nicolou Lobo .,Vianin, com quem o
Governo..contractou a publicação dos actos officiciaes. Assim fez o
Governo, contractando &Mi outros ' jornaes, • toda a vez , que -não.
podia, por qualquer motivo, publicar esses-actos.

Este systerna continuou ata 1862, época • em que foi cread.o o
Diario Officio' ?

, A 1 de outubro de 1862 foi publicado o primeiro numero (To

Diario 01fic.ial. Tinha o foimato de in folio' ande e trazia .no féon-
tespicio impressas as armas iMperiaes. Sua creação foi autorizada
pela lei do orçamento votada para o anuo do 1862. No seu artigo.
prograMma, intitulado Introdueçao, a redacção traça o rumo do

orgão officio' 1 do modo seguinte:	 .
a Não será o Diario Officiol um novo combatente nas lidos per-

laicas, riem polemiSta ardente nas questões que se discutirem . ; a.
outros a gloria que dali possa rostiltar.

Orgão do Governo, o Diario Official saberá dizer o seu pensaa
mento, sem jamais desviar-se das regras severas da cortezra, e da.
Loa sociedade, devendo a sua ' redação ' sor . calma o moderada,
justa e imparcial corno o Governo de que é e será . orgão. »

Não ternos que ver nas lutas dos partidos e menos ainda na..
dos individuos: ' não somos advogados para, defender seus interesses,
nem juiz para qualifical-os. Outra é a missão que nos foi in-
cumbida: o que os' leitores • devám eSperar de nós é a revelação
da marcha de Governo, para que por ella possam os competentes
j

« Tenios providenciado para obter "latidas exactas das provia-
cias do :iniperio, e esperamos tel-as tão deSapaixonadas corno de-
sejamos e convém aos preceitos que nos impuzomos. Da exterior, .
além das noticias que podermos colher dos jornaes mais acredita-
dos, teremás, tão breve quanto é possivel, correspondentes, nos Es-
todos que mais Trelaçiies commérola, ros e politicas toem com o• mi-

perlo.
• Não 'desdenharemos, quando nos sobrar- espaço, artigos de lelt

tura instructiva. õ amena 'em que o espirito do leitor deacanco das .
fadigas do dia. »	 •	 •

• O Diario Ceial tinha unia 'parte editorial e outra denomi-
nada: Parte Official.	 •

.A porte oficial era destinada a . mero registro de ao- tos officitter',
incluindo .o concernente aos tribunacá. A ultima secção do 'tilaria
era a-Par:e Commerciat: ahi se publicavam ' os boletins do, cotação
da Juntado Corretores; movimento do porto, entradas .e sabidas
de vapores ; quadros do movimento do café, dá assacar, do 'hmo,,
etc. Entre a • Parte Official e a Commercial havia urna secção onde
eram tra,nscriptos artigos sobro a politica, internacional e os factos
importantes de interesse momentaneo. A primeira transcripção
versou sobro A guerra do 11Iexico e as potencias europeas. •

Esses artigos eram, ern geral, traduzidos do ,Monitor, do Stan-

da.rt, do Patrie, do Journat des Ddbats, do EXpress, da- Rèvue dos •

deux mondes, etc.	 • , .• .

No G o numero, do 7 de outubro do 1802, , começou, - sob o titulo •
Variedades, na parte • editorial, • uma secção do critica theatral,
que, nessa edição, se °culpou do drama Lusbella; do Dr. J.-M. de
Macedo, levado á scena, a 28 do setembro do mesmo anno, náthea,-.
tro O Gymnasio. Neste mesmo numero abriu uma secção, sob a.
titulo Annuncios Particulares onde, como o titulo está a indicar,
estampava reclamos sobre todo 'e qualquer negocio. ••. 	 • ••

Ainda:neste mesmo numero, nas ultimas linhas da ultima pa-
gina, yeiu inserta a seguinte declaração : «Diocrio. OfficiaZ—Este

Sacretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros, e os desta da
GUerra,. onde se. aeha actualáente a administração do dito Pe-
ribdiá.•

'15ons guarde • a V. S. Paço em 27 de junho de 1833.— Antero

•.:TO sd lerreira de Dritto. —Sr. José Ignacio da Silva.. r

Illm. e Exm. Sr.—Não soado sufficiento o Diaria do Governo,

pelo seu pequeno formato, para a publicação aos Papeis Officia,es, e
havendo-se urna sociedade Patriotica compromettido a estabelecer
um jornal muito mais amplo para aquella, publicação, e a do ar-
tigos proprios para sustentar a boa ordem, o systema, constitu-
cional—e o Governo legal : a Regencia cm Nome do Imperador: Ha
por bem Mandar participar a V. Ex. que do dia l o do seguinte • em
diante &Virente será considerada Officio,' esta Folha, á cujo prin-
cipal Redactor, o Conego .Tanuario da Cunha Barbosa, V. Ex.
mandará remetter em carta fechada os papeis da Repartição á seu
cargo, que mita devam ser impressos, cumprimindo outrosim que
V. E. expeça as ordens convenientes para qUe os Proprietarios
da até agora intitulado Diario!do Governo não continuem a usar
mais noite deste titulo, nem estampar no seu frontespicio as Armas
do Impem; para o que se expede tombem nesta data o competente
Aviso á Repartição dos Negrocios Estrangeiros. • • ,

Deus guardo a V.Ex. Paço em 26 de junho de 1833.— Aureliano

de Souza e Oliveira Coulinho.:---Sr..Autero José, Ferreira de Britto.

Terminou então a clamada. folha Diario do Governo a sua rir.
blicação; conservou smapre o mesmo formato, sem grandes alto-.	 -•
raçries no seu primitivo •. programma. Discutia assumptos do
interesso publico e particular, envolvia-se em polemicas calorosas,
consentia que particulares provocassem e mantivessem: em suas

cOlunm•as diseusE5es, ' geralmente do ordem politica. Foi sempre
impresso na Imprensa e Typographia Nacional..

A 1 do julho de 1833 começou a publicaç'ão do Correio Official,

que foi o novo jornal gim veia substituir o D. iario do Governo.

Pela primeira vez o orgão officio] mudou de formatá: de in-4°

passou a in-folio pequeno. Foi impresso desde o seu inicio até 2 de
abril de 1831 na typographia do Thomaz 13. Mut & Comp. De 3
de abril de 1835 cru dento passou a ser editado na Typog,raphia,
Nacional. Este jornal, além da parte destinada á publicação dos
actos officiaes, tinha urna secção 'editorial, onde discutia os assum-
ptos mais palpitantes. Publicou-se , até o dia - 31 do dezembro

de 1839..
De 1810 ata o dia 31 de julho de 1818 substituiu ao Correio

-Official A Gazeta Official do" Dr:per-O do Brasil. Formato in-folio

pequeno.
Corno as folhas antecedentes tinha urna sução editorial, onde

discutia as quest5os do dia e inseria noticias do exterior,- sob a

• fôrma de correspondencia.s. Teve comerredactor, pá algum tempo,

• Francisco Octaviano do.Almeida Rosa.
De 1848 a setembro do 1862 não existiu nenhum jornal oficial

propriamente dito.
Cessando a publicação 'da, GaS ela Official do Imperio do Drazil,

o Governo publicou . seus. actos . orficiaes  no  Diario ., do Rio de

Janeiro.:
As primeiras coiumnas eram °ocupadas com a publicação da

materia oficial, sob o titalo.•?coaa Oilicipt.. Este jornal tinha o

formato in-folio.....
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jornal publica-so todos os dias, com excepçã'o dos que ,se seguirem
,aos domingos, dias santos e de festa nacionah
. As suas columnas estão francas a qualquer pub1ico.ç7áo de inter-
'esse publico, sem retribuição aléuma. , Os artigos do interesse par-
ticular serão publicados mediante retribuição razonel. Acceita
tambem annuncios.

Em todo caso, é de rigor a censura da Redacçã'o, visto pesar
sabre ella a responsabilidade moral de quanto se publicar no
Diario

A 28 de novembro começaram as correspondencias do exterior
f para o .75iario Oficial, corresppndencias da Prussia, da Hespanha,
,da Polonia, da Italia, da Inglaterra, etc.

'No n. 32, de 7 de novembro de 1832, encetou o diario na já
referida secção Variedades uma serie de artigos de critica litte-
raria, que versaram sobre «Os Miseraveis» do Victor Hugo. Esses
artigos eram assignados pelo barã,o de Ernouf.

•
No n. 43, de 23 de novembro do mesmo anno, pela primeira

vez, defende em artigo editorial o . Governo das accusações dos
jornaes opposicioaistas, que, insolentemente, discutiam a celebre
questão Bianchi, motivada por uma reclamação cio governo ita-
liano.

Tambem as d.escripç3es de festas, COM especialidade as assisti-
das pelo imperador, consumiam assumpto . do Diario Official.

Em principio de janeiro de 1861, na secção editorial, discutiu
a questão originada pelo naufragio da barca ingleza Prince of

.117ales, e a prisão dos tres officiaes da fragata Forte, defendendo o
governo dos ataques da imprensa opposicionista,.

A 19 de março de 1864 encetou a publicação de uma serie de
cartas sobre a litteratura portugueza, diretamente eseriptas para
elle pelo seu corresponderite litterario em Lisboa, José Maria de
Andrade Teixeira: •

-,'EM 21 de maio do mastim anno inseriu-o Começo da "serie do
ehronicas humoristicas, intituladas Palestras Parisienses, assigna-
das pelo Sr. Ramon Lopez, com a declaração de que foram escriptas
para o Diario Officiat. Essas chronicas continuaram a salár mais
tarde em férma de folhetim.

No dia 19 -de . julho - de 1864 deu . começo, na secção Exterior

ã. serie de cartas s' obre .es 'niovinientOs politicos na Europa. •
•No ' numero de 15 . de novembro de 1864, na parte editorial,

começou a publicação da traducção da Pharsalia, de J. F. de
Caàilho".	 .•

Ernfim, seguiu esta orientação até 1868.
A 1 do janeiro de 1869, apparecen com ' pequenas modificaç5os

rnateriaes. Em vá de cinco co'umnas em cada pagina, trouxe
quatro, tornando-se" a irUpressão • mais nitrida'. Desappareceu a
secçt.Co editorial, deixand° deste Medo 'de defender ' e discutir aà
questões governamenta,es. Desapparecera.,m tanabani -aá noticia
theatraes e as chronicas hum oristicas, as criticas litterarias, as publi-
caçZies de poesias e as descripções de festas publicas e particulares.

A secção de correspondencias do exterior continuou versando
sobre a.ssumptos de interesse internacional, politico, economia°,
commercial, evitando-se o que diz respeito propriamente 6. litte-
ratura.

• • Na seaç'ão dos annuncios, porém, continuram a sahir delias, de
toda a especie,' com especialidade os referentes aos espectaculos
theatraes e aos circos de cavallinhos.	 • ;.	 •	 .
; 4 :Este program

.
ina foi-mantido até o •anno• de" 1878, quando, ein.

,	 .	 .
pano, o conselheiro Silveira Martins restaurou nelle o orgão

. 	 . 	 . 	 . 	 .

defesa do Governo, travando-se nesta °camião violmta
entre o Diario Official e outros jornaes, inclusivo es:criptores•
anonymos dos a. 2; adidos do Jornal da Contntercio. Esta polemica.

. -
versou sobre a Fisealisaçao das rendas.

Pouco tempo depois voltou ao programma primitivo, absten-
do-se de polemicas e discussiies politiPas.

Este rumo foi seguido, sem modificaç-óos'iMperfantes, até a
fundação do novo regímen.

De 1889, até noásos dias, no tem soffrida modificaçiies, qffe
tornem notaveis, nem mesmo materiaes, pois o forinató eõ typo
continuam a ser os 'mesmos.

Do 1862 até 31 do dezembro de 1878, o Diario Official teVe os,

formato in folio grande. De 1 de janeiro até 31 dá dezembro de'
1880, o seu formato era in-4° grande. Da 1887 (3 de abril); volto::
ao formato In fo:io grande. De 1 de maio de 1887 até hoje mo-
dificou de novo o' formato, passando de in fo:io grande a in-4e
grande, que, sem a menor modificação, -se , conservou 'até, hoje.
O Diario Offieizl, ;desde o dia de sua, fundação, se • edita na
Imprensa -Nacional. Durante algum tempo, em -1878 o 1879,
publicou os trabalhos das Camaras, deixando de fazei-o logo que se
publicou o Diario do Parlamento Bro:Ceiro, que lhe vinha annexo,
como lhe vem hoje o Diario do Congresso Nacional.

Teve o Diario 0f/teia?, por muitos a,nnos, um director, nomeado
peio Governo. Suas attribuiç3os eram : entender-se directamente
com o Governo a respeito da .fancção politica da folha ; organizar
o jornal oficial ; designar trabalhos ao redactor", aos auxiliaros o
ao agente externo ; rubricar os autographos • ; requisitar da admi-
nistração da Imprensa Nacional, por meto de talão, o material
preciso RO expediente e trabalhos da radaceão., Estavam-lhe sul]. .
ordinados o chefe da revisão, o paginador e-o encarregado da dis-
tribuição, em tudo . quanto concernia á folha. Teve •ambem
respondentes remunerados em varies paizes da Europa, um agente
externo o um traductor. Tolos esses cargos foram sapprinildos,
passaado as attribuições do director do . i1rio Official, desde 14 de
janeiro' do 1893, para o director geral da Imprénáa Nacional.

Reproduzindo-se a publicação dos debates 'do' '25hgresso Legis-
lativo, dizia, a 3) de 'abril de 1830, o relatório da Mesa do Senado: ,
• «Contimia a ser feita no Diario Officiat a publicação dos deba-

tes destaCamara. Realiiandà-se,.assirro, a dita publicaçãodas,sessõ2s
legislativas de 1878 o 1879, a Mesa, afim' de Orientar-yos sobre qual-
quer decisão , ulterior, offerece o quadro demonstrativo da flespeza
feita com essa publicação. A despeza perfaz a quantia total,do ., .
178:670898. Calculado, approximadamente a .. .divisão pelos dias do
ultimo periodo legislativo, conhece-se que a despeza dia. impor-
teu em 523$. Para Motivar uma comparação,,observ. a,rá a Mesa que.
a despezafeita com, esse serviço, no Diaa.io do Rio de Janeiro, em'
1876 O 1877, em que 'louvo duas sessões legislativas, importou na
q'uantia de 183:686$66 Calculada tambem poios dias, acha-se a.
despeza de 624$784.»',

A receita e a despeza do Diario Official foram, em 1831-1882
Receita 	 	 166:471$380
Dospeza 	 	 140:205$157. .

•̀ •

	

Saldo 	 	 26:263$723
Em 1007:

• Itleeitt 	 	 49:611$30f3
Deseeza  '	 — 547:168035

	

, -Saldo 	  - 	 2:443 'È-305
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• Tein bojo as seguintes machinas .: 1 • .
,

Um motor„ electrico de 110 "vo:'ls.-; .

•Um 'motor electrico do 220 volts. •

r Uma machia a vapor, sYSterna 4Pantin» * do - 23 cavallos
for9a.

-um motor a ga,z, de 12 cavallos; da Soeifltd Suisse 1Vinter atter

Uma, ma.china rotativa para impressão.
Urna dita para impressão de avulsos do Diurio do Corvresso.

Urna dita para molhagem de papel.
Uma dita para
Duas ditas para costura.
Duas ditas fraism para limpeza de ellehès.

Troa moldes de fundição, com as serras circulares.
Seu pessoal é

Redutor '

	

* Auxiliares 	
Ajudante do in.pector technico 	 	 , 1
Revisão  •	 33
Composição 	  119

• Stereotypia 	 	 11 •
Impressão 	 	 12
Expedição 	 	 26
Continuo s 	 	 2..
Servente 	 	 " 1

O prog,ramma é, segundo o regulamento vigente

Art. 2-1. O .Dia)i.o Orficial, orgão de publicidade do Governo
da:União, deverá in-erir:	 •	 •

.. • á 1. 0 c) despachos do Presidente da Republica, os actos dos
Poderes Legislativo, Executivo C Judiciado ; o expediente das
Secretarias de Estado ; as declarniles, annuncios, avisos e edites
das masmas secretarias e das repartiOes subordinadas, os cditaes
dos juizes e dos trib,inaes.;

2.? As explicaçIes e defezas dos actos do' Governo, quando
este julgar conveniente

á * 3.° O resumo das actas e debates de ambas as -Camarás
Legislativas ;
, á 4.° As inforina,ciios ostensivas dos agentes diploma,ticos
e consulares da Republica, remettidas pelo • Ministerio das Re-
laçiies Exteriores

• á 5.° Extractos das rala,terlos apresentados ao Congresso Na-
cional;

' á 6. 0 Artigos, originaes ou traduzidos sobra instrueção publica,
viação, coloniznão, astatistica, scienCia, — artes e quaesquer outros
a;siiimptos de interesso geral

á 7.° Noticias das occarreacias notaveis que se derem no inte-,
riOr e exterior, 'politica,s; cammerciaes, liderarias ou do outra
ordena, a juizo do dirootór geral -;

• § 8. 0 Documentos .de interesse .privado que- aconipanharera--
actos officia,es e doscripções-de privilegios de- invenção e de macas-
do

	 •
fabriCa ;	 .	 •	 .

•
'fl 0.° Annuneios, avisos, dec1araç3es e artigos do particulares,
que no fundo e na fórma não contrariarem o programma da folha.'

Compete-lhe o direito de prioridade na publiaação dos actos
officiaes (art. 25),	 . •	 r.

Está confiado á responsabilidade cio director, geral da Imprensa -
Nacional, o qual se °nivele directamente com o Goverero a respeito_
da funcção politica da folha .(art. 20).

A edição, nos iras ultimas annos, subiu de 3.000 exemplares a.
4.000.	 .	 . .

Da resumo historie° que esboçamos, concernente aos program-,
mas, que tem desempenhai° a imprensa °Melai, desde a Gaz.ela do
Rio de Janeiro até o.Diario, se verifica que alia observou cs tra.-
mitos de urna evolução normal progressista. 	 .

Quando a imprensa estava no seu estadio primordial, exercia e
orgãaofficial funeçãO homo,genea a das outras - folhas, com alias' se • -
confundia no MOAM' genero, fazendo a incipiente priblicidah ...
phica'cantemparanda,. 	 .	 -
• Foi quando entrou, Com alias, na refrega poleMista da época,'
publicou a pedidos, teve seeç'ões noticiaria, commercial,
dc ceitica : theatral, etc.., como as mais. 	 •

. • .
De pouco em pouca, operou-se o desenvolvimento da imprensa:

particular, foram installados os seus completos 'e potentissimos
a,ppareihoi organicos de informação citiotidiana, omnipreienta •
cabal; formou-se o jornal moderno, talvez o mais aprimorado dos
machinismos em funcção actual. 	 •	 •

Então, a Moio ingenita do orgão official passou a crystalizax
seu feitio typico; .não era, não : podia , ser um , per:odica como os
outros ; não podia' entrar na concurrencia da imprensa, porque
Rira aberrativo do seu objecto predefinido, de seu organismo da
variedade de um genero.

Cessaram as polemicas, as secç5es politica o lideraria, o noti-
ciaria exterior e interior, revesso, de segunda mão, com que_por,.
muito tempo andou a imitar alheias tarefas. A trechos voltou
a defender inflammadamente o Governo, mas, emudecia logo, ainda.
no meio da refrega atroante com que a imprensa recebia o mal-.
tratava e que figurava sor o proprio Governe, defendendo a si
Mesmo.'

De restricção em restricção, cifrou-se a transcrever artigos ,da
sciencia, de economia, de instruceão publica, entre as columnas de
suas secçiies de expediente- official.,

isseimesino começa a diminuir, , enalvia de exthicção.
E' que já se differenciou e se está integrando no seu . typo espe-

cifico, de registro e promulga.dor quotidiano dos actos officiaes ;
nada menos, pOrém, nada mais.•

R:

•



Por decreto de 7 cio mez corrente e carta-
patente n. 5.359, foi confedido privilegio de.
inVenção, pelo prazo de quinze atinas, resal-
vendo o Governo 03 direitos do terceiro e a
sua responsabilidade qaaato á novidade, e
utilidade da respectiva invenção, a Charles
Barres, trancez, industrial, domiciliado em
Pariz, França, e representado pelos seus
procuradores Moura t_çc Wilson, brazileiros,
agentes • dá privilegios, domiciliados nesta
Capital, para, aaperreiçoamentos em machi-
nas de fabricar automaticamente objectios de
vidro soprado». -	 •	 • - -- •

—Por outro de 9 e carta-patente n. 5.357,
foi 1:malmente couce lido privdegio de in-
venção. pela dito prazo o sob identic is con-
diçõeá á sociedade sueca Aktiebolaget Elek-
trometall, industrial, domiciliado. em Stock-
holmo, Sueela, cessiOnaria do Elle01.1 Assar
Alexis Grõnwall, Axe! . Rlidelf Lindblad e
Otto Stalhane, engenheiros, domiciliados em
Luilvika, e representada pelos seus preOura-
dores lIusehmania Comp., bra-zileiros,
agentes de privilegies e domiciliados nesta
Capital, para «aperfeiçoameatos em fornos
electricos».

—Por outros de 11 e cartas-pateetw, foi
igualmente concedido privilegio de inven-
ção, pelo referido prazo e sob identicaS con-
diç5es, aos 'seguintes peticionarlos, repre-
sentados pelos seus procuradores Jules
raud, Leclere 0. 0

'
 brasileiros, agentes de

privilegios e domiciliados nesta Capital: •
N. 5.358, Emilo Guilla,urne, frances, en-

genheiro, domiciliado ciii Paris; França,
para «aperfeiçoamentos na rectificação da
alceiol ou de productõs que se,reetitiquem

-1 como o alcool»;
•
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Mensagem.. •
llinisterio da Industrie, Viação e Obras

Publicas — Decretos de 7, O e IA do cor-
, rente.
SECRETARIAS DE ESTADO

liliniaterio da Justiça e Negocias Interiores
- •-•-• Eipediente . das Directorias Geraes da

-Justiça e de Sande Publica — Pendia "do
Districto Federal.-	 ,

llinisterio -da Fazenda—Portarias — Expe-
diente das Directorias do Expediente e das

• Rendas Publicas do Thesouro Federal —
,	 Recebedoria do Rio de Janeiro -

,151inisterio da Marinha —Portarias e expe-
diente.

Ministeri• da Guerra — Expediente.
Ilinisterio da Industrie, Viação -e Obras
. Publicas—Expediente das Directorias Ge-

raes da Contabilidade e da Industrie—
Administração dos correios.

DIARIO DOS TnintnnrAss.
TRIDUNAL DE CONTAS.
NOTICIAnro.	 .
MARCAS REGISTRADAS,.

RENDA& PUBLICAS.
EDITAIS E AVISOS.
PARTE COMAIERCIAL:

SociinxnEs. Cit .—Estatutos da Sociedade
«União e Commercios. .-

ANNIINCIOS. -

PROPOSTA.

art. 1. 0 As forças do terra para o anuo
de 1009 constarão:	 .

-• § 1. 0 Fiss • otficiaes dos 'diferentes quadros
e ela-sus doex.ereito.

§ 2.° Dos adimos alumnosdas escolas - mi-
litares. •

,.§ 3.° Do quadro dos inferiores ereado pelo
art. 125 da lei n. 1.869, de 4 do janeiro de
1908.	 .
. g 4.° De 29.003 praças . de pret distri-
`buidas. de andualo com a arganizaçã.o
•Vigor, podendo esse numero ser elevado
'ao etrectivo maximo da citada organização
'ou inésmo excedido, em circumstaneias ex-
tra,ordinarias.
• Art. 2.° As praças serão •obtidas pela
fôrma expressa no art. 87, § 4°, da Consti-
• uição, sendo os contingentes que os Es-
tados e o Distrieto Federal devem fornecer
DroporcionaeS ás respectivas representa-
ções na Camara, dos Deputados no Congresso

.Naciona l , procedendo-se, quando em qual-
quer Estado houver maior numero de vo-
Juntaria, que o contingente, pedido, corno
determina o art. 187 do regulamento para
a execução da lei do alistamento e.Sortelo

• militar, approvade por- decreto. n. 6:947,
¡Lesta data.

-Art.. 3.°. Os v• oluntarios do --rnais de uni
ame e os" Sorteados-terão, " além do soldo •e
.etapa, a•-gratificação diaria 4e125-réisi,mas
as praças- que, - .findo o tempo do serviço,
continuarem sem interrupção nas _fileiras
corno engajados ou reengaia-dos, perchterão
asde 250 réis.
• Art. , 4.° Fica o Poder Executivo autori-
zado a convocar para periodos de manobras
nos. Estados c Districto Federal até 20.000 re-
servistas de primeira linha.

§ 1 ° O numero de reservistas convocados
nos Estados e District° Federal será propor-
cional aos respectiveS alistamentos o 'con-
stantes dos registros militares.

§ 2.° Os reservistas convocados gozarão
des favores concedidos aos sorteados Ipelo
art. 55 da lei .n. 1.860, de 4 de janeiro de
1908.	 .

§. 3.° Para as manobras ser-lhes-ha forne-
cido 'fardamento per emprestimo.

§ 4. 0 vindas as • manobras receberão em
dinheiro, de-uma só vez, além dos meios de
transporte, tantas meias etapas quantos . fo-
rem os, dias de viagem sem alimentação á
custa do Estado.	 .

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1008.

LAF'roNso Aucir4sTo Mogurt PENNA.^.. •

Ministerio da -Guerra— N. 9 L-- Rio de'Sa-

I

neiro, 8 cio meio de 1008.
Sr. 1. 0' Secretario da Camara dos Dopa-

i tados—De ordena do Sr. Pre-siiente da Repu-
blica, trans.nitto-vos a . inclusa proposta
que elle apresenta ao Congresso Nacional
para a-fixação das forças . de terra para o
exercicio do1909. •	 -	 -

Sande e fraternidade. — Hermes I?. cla
FonSSC2.

Kinisterio da Indtistria,Viação e
Obras Publicas

. -.N..5-.359, Companhia Mecaniea . e Impor.	 -
tadora de S. Paulo,.,	 industrial,
.domieiltada na-capital do Esta,do •de•Ss Paulo, - • - -
para «um nova- systerna dá. construcção de . j
tubos de cimento armado e dos apparelhos ( •
de,tinados a -facilitar • -a • construcção doa
mesmos»;

N. 5.330, Athanasa Chuchu, brazileiro,
negociante, domiciliado' em S. Salvador, ca-
pital do -Estado da Bahia, para «uma ma- ')
china destruidora, d3 formiga denominada (
(Chuchup.

- SECRETARIAS DE ESTADO ,

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Expediente de 11 de maio de 1903
DIRECTORIA rOa áusiaça.•	 •

Autorizou-se o general .commandante da
força-policial a-excluir . das fileiras o solda,'
do Simplieiano .Haiser B Ltalha, -visto que
Sendo de menor idade, verificou praça contra
o disposto no art. -177 do regulamento em
vigor. 	

	

. -	 •

Expediente de .11- 'de Maio de 10031
DIRECTORIA. GERAI. DE SAUDR

Accusau -se ao inssector da saude dos por.
tos do Eseado de Esp tri te Santo o recebimen-
to do officio n..13, de	 do corrente. .

—Solicitaram-se orovidencias :
Ao director do Laboratorio Nacional d°

Analyses no sentido de , ser,anaiysada nas
quelle estabelecimento, uma amostra de,vi-
nho do Porto, que foi apresentada , á cema.
missão de generos	 , a •

Ao presidente do 1° .Tribunat do Jury para.
que se:alai dispensados de comparecer ao-
mesmo tribunal cs Drs. Francisco Manoel'.
Guedes de Miranda, João- Pego de Faria o•
Eugenio Lindenberg. Rocha, • funceionarioS
desta repartição, visto estarem cites in-
cumbidos de encargos que não devem sea
protellados, no interesse do serviço pu-
blico.	 " '

—Restituiu se,informado,ao director geral
da industria o memorial descriptivo de uma
bebida denominada «Espumoso Esperantop,'
invenção de Euzebio Navarro Nugués.

—Remetteram-se ao director da Estrada do ,
Ferro Central do Brazil os laudos de exames
de validez de Leopoldo :Viriato de Freitas o
Indio do Brazil de Souza.

Reguerincentas. despachados

Tenente-coronel Francisco ignaela Péreirá
do Carmo (2°. districto) ..— Deferido.

	

Maria Domingos de S.asza.	 distrieto). —
Não pôde ser attendida.. .• •

Ramon Guizande Alonso e outro (3° di.s-
tricto).— Deferido,

Manoel Pinto Juaior (.3° districto).-= Nãci
pôde ser attendido. . •

José Dias de Pinho (30 districto).— Não
pôde ser attendido. •.	 •

David „Moreira R.ego	 (3° distrieto):—•0
laudo de vistor:a deverá ser cumprido. • .

Dias Clareia, & Comp. (3 0 districto).-:- Se-
rão concedidos 30 dias. ...	 •

Dr. José Pinto.de Mendonça, e outra
districto)	 Não. podem ser. attendido.s -

Santa Casa de alizericoislia (3 , distrieto).'
— Será relevada a multa, si apresentarstis
cençapara- obras, dent.rosde 30 dias...

Ordena Tercsira ale S. 'Francisco da Peais
tendia (3° districto).—: Será áttendida fies •
termos da informação.

liCTOS  DO PODER EXECUTIVO •
MENSAGEM •

• Senhores Membros do Congresso Nacional
—Em cumprimento do preeeita constitueio-
Pad, apresento-vos a seguinte

,
l:leario Official náo será

publicad o a manhik - por ser
" hoje dia, cio feta.naciona,l.-
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distrfcto)... Serão
eoneedidos 90 dias. - 	 . . •.•
, Amelia Moreira Pinto de Si (4 0 . districto).

Queira compareeer L secção de Enge-
• !	 .• •••	 •	 • •	 •	 •	 •

Hamilcar . Nelson •Machado (40 districto).—
. -J,Certifique-se.

. Ladisláo Dias da Cunha (5 0 districto).—
!. Queira comparecer á secção do Engenharia.

•• 'Francisco Borges de Menezes (5° diStricto).
Queira comparecer á, secção de" Enge-

nharia.
João Rodrignes França (4° districto).—

Deferido .
Alexandre Costa & Co rnp, (4° districto).—Sé

podem ser attendidos nos :'ternaoS da . infor-
mação, - .

Companhia de Seguros Terrestres e Men-
timos «União Commercial dos Varejistas> (4°
clistricto) ..—Serão concedidos 60 dias.

Manoel C. de Albuquerque Junior (4° dis-
tricto).—Deferido.

Ernesto Antonio Lassa,nce Cunha (4 0 dis-
tricto).—Deferido.

José Joaquim Pires (4° districto).—Serão
concedidos 60 dias.

Augusto Lopes Alves (5 0 d istricto).—A mui-
ta, será relevada, si a intimação for cumpri-
da dentro de 15 dias.

Paulo Raymundo da Conceição (5° distri-
eto).—Não ptide ser attendido. 	 .

Carlota, Maria Ribeiro (5° districto).—Se-
rão conee lidos GO dias.

Manoel Dutra Souto (5° districto)—Serão
concedidos 45 dias.	 - - - • . •
, Carlos Rossi (60 districto).—Não pite ser
attendido.

Pereira & Bastos (9° distriefo)'.—Não po-
dem ser attendidos. :

• Manoel Pinto da Foaseca, • .(90
Serão concedidos 30 dias.
• • Elvira de Souza Barros (9° districto),.—
Serão concedidos 40 dias. • •	 "

Manoel José d s Mattos (9 0' districto).--
-Serão concedidos' 40 • dias. • •

Francisco Germano Barreira (0 0 districto).

	

Ode 'ser attendido.	 •

'` .: Antonio •G. da F -11S3C), , (9° districto).—
Seffto concedidos • 40 dias. • • " •	 • "-

Lloyd Brazileiro—De rerido.	 • •-•
'- . Antonio Henrique Lacoste—Deferido..

•' Raul Barroso Pa,c r-vo.—Deferido, •

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

•Por acto do 11 do corrente, foram conce-
didos GO dias do licença, com os 'vencimentos

que tiver diroito, •• para tratamento de
sande, ao &lidal de justiça do 15 0 districto
policial João Alves Ferreira. 	 •

Por actos do . 12 do corrente, foram no-
meados, • commando,nte da guarda nocturna
do 8° districto (Gambda) o capitão
Francisco Antonio de Faria e ajudante da
mesma guarda- o cidadão Carlos Octaviano
da Silveira.

Ministerio da Fazenda	 -
.	 ,	 .	 .

_ Por titulos de 11 do corroote, foram no-
'meados: -

O agente fiscal dos impostos de consumo
na - 9° circiunseripcão do Estado do Rio
Grande do Norte Honor de - Souza Lemos
'para identico togar na 4° circumscripção do
mesmo Estado ;

• Francisco Nunes da • Silva 'Tavares para
..identico legar na 25° circumscripçãO do Es-
tado do Rio Grande . do Sul ;

Paulo de Andrade para o legar de collo-
etor das rendas federaes em Caçapava, Es-
tado de S. Paulo ; — • •

Sebastião de Alfonseca o Silva para iden-
•" tico loe•ar em Araxá, Estado ' de Minas Ge-

raes.	 •

•• Por í.portari-a .i.da, 7a-nesina- • data,- fiaram
concedidos 90-dias doiiconça,. com Soldo-, na
Pirita -. da lei,- ao guarda da" Alfandega de
Santos, Estado de S. Paulo, José Matheus
Leite., para tratar .de sua ,saude onde lhe
convier.

=MD •n•

Ministerio da Fazenda —.Em 12 de maio
de -1903—Circular n. 15. 	 . .

Communico. aos Srs. chefes das .reparti-
çiies do Fazenda, para seu conhecimento e
divides effe,itos, ter este ministerio resolvido
que das mercadorias levadas .a leilão nas Al-
fandegas e Mesas do Rendas, abandonadas
mediante requerimento dos respectivos con-
Signatarios, seja cobrada a porcentagem em
ouro sobre os direitos a que estiverem su-
jeitas as mesmas mercadorias.—David CCT122-

Pista.

Directoria, do 'Expediente do .Theseuro•
.	 Éeclerar •

Requerimentos despachados

Pelo Sr, Ministro :
(') A Econbmisadora, Paulista (Caixa Inter-

nacional de Pensi53s Vitalici as), com s.éde
capital do Estado de S. Paulo, submettendo
á, approvação seus estatutos.—A pprovo ; la-
vrando-se o decreto de conformidade com a
minuta proposta pelo inspector de seguros.
Fixo em 50:000 a cano, em apolices, que
deverá ser prestada dentro de '90 dias e in-
tegralizada em 210:000 lógo que o fendo
inamovivel attinja a 1.000:030$000. .
• "Armando Leal Teixeira, pedindo -licença
para vender o terreno de marinhas de n. 60,
onde se "acha o predio n. 327 da rua Vis,
conde ao Rio B:anco, em Nitheroy. — De
accôrdo com os pareceres. Concedo. Pago
laudemio, passe-se a licença.
• Antonio Benedicto • Meirelles, foreiro do
terreno de marinhas n. 21, onde se 'acha,
parte do predio n. 75 -da rua Visconde do
Rio Branco, em Nitheroy, pedindo licença
para vendei-o. — Prove . o pagamento, do
fôr° do 1903 e '1905:: ' --

D. Emitia, Marcondes Alves de Araujo,
pedindo curnpri mento de 'alvará sobre o pa-
gamento do producto do resgate de tres apo-•:
troes, sorteadas, do emprdstirno de 1897,
pertencentes a seus filhos menores, —Cum-
pra-se.

.;

EXPEDIENTE DO SR • MINISTRO -

Additamsnto ao do dia 11 de maio de 1908. 
•

. Ministro . da Jástiça e Negocios Inte-
riores:

N.. 57—Restituindb" a V-." Ex. o incluso
processo, que veiu annexó ao aviso desse mi-
nisterio ri. 1.675, de 9 de outubro de 1906,
relativo á compra dos predios ns. 46, 48 e
50 da rua do Areal,. 'Pertencentes. aos me-
nores Carlos, Julio e Aida, filláS do finado
Carlos Pereira do . Souza- Barros, peço a
V.' Ex..se digne de providenciar para que o
pagamento -da despem, seja erre etuado por
exereicios findos, uma .vez que a respectiva
escriptura só foi lançada em 27 de abril
ultimo, quando já se acha,vá • enc3rrado 'o
exereicio de 1907," polo qual' devia correr.	 .
tal pagamento.
•• Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha elevada estima e mui
distincta consideração.

Dia 12 de maio de 1909
N. 58 Cominunico a V. Ex:, em res-

posta ao aviso desse ministerio n..1 .553, • de
23 de março ultimo, que o Thesouro resol-
veu, conforme já Scientificou ti Delegacia

• •
(•) Reproduz-se por ter sabido com in-

correcções.

em.Sergipe,•pela ordem:da-DirectorN
,do.Expedionte n. 17, ,do 31 do mesmo mu.' .
.que o - Dr. Alvaro Telles de" Menezeis-, -major'
medico reformado do exercito, não tem di-
reito aos vencimentos cia reforma emquanto
estiver exercendo interinamente o cargo de...
inspector de Sande dos Portos daquelle Es-
tado.

'Aproveito o ensejo para reiterar a- V.-Ex..
os protestos de--minha alta estima e mui
distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 11 de maid de 1908

Sr. inspector da Alfandega do Rio. de Ja-
neiro:

N. 452— Communieo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo á solici-
tação feita pelo Ministerio: da Industria,
Viação e Obras Publicas em aviso_ n. 153. •
de 9 do corrente, resolveu, por acto de hoje,
autorizar o despacho, livre de direitos, dos
seguintes materiaes, destinados á Exposição,
Nacional de 1908, a saber :

Pelo 'vapor' Corcovado, de Hamburgo :
4.250 barricas, marca T. • W. & C., com ci-'
mento ;.

Pelo vapor Corrientes, de Nova York fiseis
caixas com material electrico ;

Pelo vapor Ranseat :• 13 caixas, 'marca.
G..& C., com Material electrieo.

Dia 12 de maio de 1903

Sr. inspector da Alfandega do Rio Of
Janeiro:

N. 453—Commnnico-vos, 'para 03 devidos'
fins, que o Sr. Mrhistro, attendendo ao que
solicitou a Prefeitura do District° Federal
em officio n. 431 ,de 8 do corrente, resolveu'.
por acto de 9 subsequente, autorizar o des-
pacho, livro de direitos, de- accôrdo com' ch

art. 2° (VII, n. 9) da_ vigente lei da receita,)
de '99 caixas com a marca —Prefeititra d.o'
Districto Federal —. Sendo irmã; o. 2, con-
tendo impressos manuaes escolares, cata»;
logos,e ma,ppas manuaes, e-68 n.. -137. a 150,,
162 a 164, 208, 209, 237, 238, 241, 245 a 281.
328 ,e , 329, contendo .moveis • do -ferro e
madeira 'para . escalas,' no valor de dol-
lars 2.180-00, embarcadas em Nova York no
vapor inglez Verdi, com destino aos estabele-
cimentos de ensino publico mantidos por
aquella Prefeitura,	 -
. N. 454—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou a Prefeitura do District()
Federal em officio • n. 1.346; de 4 do cor-
rente, resolveu, por acto de 6, autorizar a
despacho; livre do direitos,de accôrdo cana o
art. 20 (VII, n. 9) da vigente lei da rneita,,
do material constante da inclusa relação,
vindo¡nos vapores Araguaya, Saltust o CoediL
leras, com destino ao edifició do Theatro ,.,Mu-

nicipal.
• N. 455—Communico-voi, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao'que
solicitou o Secretario do Interior do Estado -
de Minas "Geraes em telegramrna do O dá .
corrente, resolveu, por acto da mesma data,
autorizar - o despacho, livra de direitos, nessa.
alfandega, de 412 volumes vindos Pelo vapor
Bra pIstarool, contendo Mobilia escolar, .novo
caixas com estampilhas estaduaes, :vindas
pelo vapor Voltaire e Seis ditas vindas .pelo
vapor Tennyson.
• —Sr.' director da Recebedoria - do Rici.de
Janeiro:

N. 51—CommunicO-vos, para os fins con-
-venientes, que o Sr. Ministro,'por despacho
de 25 do mez proximo passado, proferido em
sessão de Conselho de 'Fazenda, de accôrdo

•com o parecer do mesmo conselho, resolveu
•negar provimento aõ recurso ex-officio a que
'se refere 'o VosSo °facto n.8 do 22 'de ja-
neiro ultimo, para o fim de Sustentar a vossa
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,-sdeeisão julgando. Improcedente o auto de in-
-e -fracção: dcr_art. 113 'do • regulamento annexa
- ao decreto o. 5.890, de 10-de fevereiro - de

1906, ' . 1avrado. contrai? ;- • Bastas -& Comp.,
cm-5 de dezembro de 1937, pelo "agente dos

- impostos de consumo Felizario de 'Barata
Ribeiro. •

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
; N. 181 — De acceeçlo com o despacho do
Sr. Ministro, de 8 decorrente, remetto-vos,

• para os fins convenientes, o incluso processo,
transmittido com o oficio da Delegacia Fis-
cal em Sergipe n. 2, de 14 do janeiro ulti-

• ano, relativo ;1, fiança, no valor de 200$, pre-
• stada por João Simões de Mello, em urna ca-

derneta da Caixa Economica,, com o deposito
. de igual quantia, em garantia da sua respon-

sabilidade e da de seus prepostos no logar de
•eollector das rendas federae,s em Pacatuba,
•naquelle Estado.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 50—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 6
do corrente, proferido sobre o requerimento
do agente fiscal dos impostos de consumo na,
22a circumseripção desse Estado, João Albino

- Gomes de Castro, encaminhado com o vosso
oficio n. 200, de 8 de novembro ultimo, re-
solveu relevar a multa de quinze dias de
vencimentos que ao mesmo agente fiscal
fera imposta peta falta de apresentação de
relatorio dos serviços a seu cargo, referente
ao anno de 1906.

Outrosim, vos communico haver o Sr. Mi-
nistro resolvido, pelo mesmo despacho, cila-
•mar a vossa attenção para. a não reprodu-
cção de caso semelhante ao que se deu com
esse relatorio, que tendo sido apresentado
em tempo a essa delegacia, se agora foi
transmitildo ao Thesouro, ri requisição deste.

-• — Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 60 — Declaro-vos, para, os devidos

effeitoe, de accerdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 28 de março ult:mo, proferido
Sobro° vosso oficio n. 1, de 3 de janeiro an-
terior, que o Tribunal de Contas, segundo
eommunicou em oficio n. 303, de 29 do moa

' proximo findo, julgou boa a fiança, no valor
de 20:000$, em 20 apolices da divida publica,

•de 1:000$ cada uma, prestada por Manoel do
- Mearia Coffee em garantia da, responsabi-
lidade de Joaquim Guilherme da Silva e da
de seus propostos no togar de thesoureira

-da Alfandega do Paranaguá, nesse Estado.
fiança essa em substituição da. anterior,
prestada pelo ex-fiador do responsavel Gni-

•:benne da Silva que falleceu.
— Sr. delegado fiscal no Piaailiy:
N. 48 — De posse do tele gramma de 7 do

ruez findo, em que consultaes si deve ser
suspenso do exercido de suas funcções o t'ne-
soureiro da Allandega, da Parnallyba, Ber-
nardo Borges Leal, declaro-vos, de accerdo
com o despacho do Sr. Ministro, de 8 do cor-

•. rente, que a alludida consulta esta preju-
dicada, visto ter sido julgada idonea e suf.
ficiente pelo Tribunal de Contas a fiança
prestada pelo referido funccionario,
forme me foi co-municado pela ordem desta
directoria n. 25, de 26 de março ultimo.

— Sr. collector das rendas federaes em
Ni theroy:

N. 21 — Communico-vos que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 2 do corrente mez,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de eco:1rd° com o parecer deste, resolveu
que pôde ser autorizada a restituição a Eu-
genio de Menezes, da importancia do solta
que pagou nessa collectoria pela patente de
alferes da guarda nacional, visto que a re-
spectiva nomeação,. 'publicada na Diaria'

. 01ficiai de 4 de janeiro de -1900,•ficau sem
effeito; em virtude .do decreto. publicado no
de 6 de novembro do mesmo armo.

- muni°

• Sr. eollecter. das rendas fdercuem
Cabo Fria, Estada do Rio de janeira':

- N. 22-e- Communico-ves, para os devidos.
fins,. que oSae. Ministro, 'por despacho de 25
do mezprox i mo pass tdos `profbrido em . SCSSãO
do Conselho de Fazenda, de accõrdo com o pa-
recer do mesmo conselho sobre requerimento
de Ferreira Machado & Comp., resolveu au-
torizar a restituição do imposto pago nessa
collectoria. de 103.774 kilogframmas de sal,
despachados para S. Joãe da Barra e que se
perderam por ter naufragado o hiato na-;
cional Ferreira Machado, que os conduzia,.'

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 331—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, atteadenda
-que requereu Alexis Ducruz, lavrador no
municipio de . Tremembe, nesse Estado, na
petição transmittida com o VO3SO oficio
n. , 248, de. 3 do mez -proximci findo, resolveu,'
poracte do 8 do corrente, autorizar o despe-,
cho, livre de direitos, de a,ccôrdo com o ar-
tigo 2° (VII, n.. 1°) da vigente lei da receita,'
de duas ceifadeiras para arroz, com 03 res-
pectivos • accessorios, Constantes da inclusa
relação e destinadas á propriedade agricola
do requerente.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 26—Em resposta ao vosso telegramina

de 23 de dezembro do nono proeimo findo,
communiccevos que o Sr. Ministro resolveu,
por acto de 5 . da corrente, approvar a de-
signação do 2° escripturario da Alfandega
desse Estado Alvaro de Carvalho para exer-
cer interinamente as fio icçies de adminis-
tra.dor da Mesa de Rendas da Estancia, na
vaga, do serventuario effectivo bacharel
Marcolino Silveira de Araujo, cuja feneci-
mento communicastee naquelle telegraninaa.

Vente/ia das Rendas Publicas
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de maio . de 1908
Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
-N. 25 — Para que possa ser devidamente

apreciado o processo da, restituição reque-
rida por Thomaz Cury David, o qual enca-
minhastes ao •Thesoura com o oficio sob
n. 147, de 4 da corrente MOZ, convem que
providencieis no sentido de, pela Collectoria
Federal em Pitangusiras, nesse Estado,
serem prestados Os esclarecimentos seguin-
tes:

,10, em quentes artigos sujeitos ao imposto
de consumo negociava o requerente
• 2°, qual, a. quantia que pagou pelo regis-
tro dos diversos artigos em que negociava ;

3°
'
 si, tendo em vista a importanciaPaga

a titulo de imposto de industrias e profissões,
devia o requerente ser considerado ataca-
dista

4°, finalmente, no caso afirmativo, quites
Os artigos em que o supplica,nte commer-
ciava em grosso.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro em
Minas Gera,es:

N. 7—Não tendo vindo, conforme haveis
dselarado, no vosso oficio n. 15, de 2 do
corrente mez, o de 17 de abril ultimo,, em
que o collector federal cru Theophilo Ottoui,
nesse Estado, presta informações a respeito
da restituição requerida por Pratos Maga-
lhães & Comp., convem que providencieis
no sentido de ser enviado com urgencia o
mesmo oficio, ficando assim sanada a in-
advertencia do encarregado da respectiva,
remessa.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 211— Providenciae para que á Cone-

ctoria Federal em Duas Barras seja reinet-
:tida a quantia. de .1:39 et, em estampilhas
do solto a,dhesivo, das taxas abaixo decia-
eadace conformei . requisitou. ó -respectivo
collector no orneio u. 433, de 9 do corrente,
Sendo: 100 de .f• 103- reg 100 de 200 reis,

Segunda Sub-Direetoria das Rendas
Publicas

Sr. administrador da Mesa de Rendas de
Macabe:

N. 4—Em resposta ao vosso oficio n. 39,
de 29 do mez findo, em que pedistes provi-
dencias para que continua,ssse a ser effe-
etuada a remessa do - Mário Of lidar. para a.
repartição a vosso cargo, deelaro-vos; de
ordem do Sr. director, que para obtel-a,
mister se faz que vos diri:aes nesse sentido
.ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, a quem estaeç iminediatamente su-
bordinado, dependencia esta que vos im-
possibilita; outrosinie de manter directa
correspondencia com o Thesouro, a não ser
-porantermelio da mesme inspector.. .

Recebedoria do . Rio de Janeiro
Requerimentos despachados
Dia 12 de maio de 1103

Clamei] & Comp.—Teansfira-se.
Viuve, Cypriano Silva, & Comp.— Paguei

o debito accusedo.
Jorge & Souza.--- Tenponho a multa de 10$,

nos termos do art. 66 do decreto n. 3.564, de
.22 de janeiro de 1900.

Fernandes & Araujo. — Idem.
• Cruz & Silva. — Transára-se..

• Saraiva & Lopes.— Paguem o imposto em
.debito.

Abdalla Salim & Comp.—Averbe-se a mu.
dança.

Theophilo & Silva.— Transfira-se. .
Alfredo Gonçalves - Leonardo Sozinho. —

Idem.
Francisco Storino-. — Prove o allegado,

visto que a escriptura apresentada refere-soe
a predio diverso da que. trata a petição.

J03.5 Pires C. da Silveira.—Transfira-se.
Francisco Gonçalves da.Costa. — Satisfaça

a. exigencia.
Barão de Pedro Affonso.—Transfira-se.

. D. Justina Carolina Lima, V. de Barros.—
idem,

M. Brito & Comp.—Sellem os documenta
i de fls. 2.

Manoel de Simas.— Entreguem-se, depois
de legalmente senados.

Simões & Mattos.—Transfira-se.
Clarimundo alarienno da Silva.—Satisfa-

ça a exigencia.
D. Maria Isabel Ferreira da Motta.— 0111-

cio-se nos termos do parecer.
-Francisco Pereira da Rocha.— Completa

Com revalidação o sello do documento.
D. Carlota Julia de Azevedo Coutinho

Transfira-se.
• Viuva P. M. Gomes.—Idem.
i Antonio da Costa. Narciso.—Idem.

G. Imbuzeiro,—Idem.
Jose Pereira Cotte. Junior.— Já estando

attenlldo, archive-se.
J(a) da Fonte. — Averbe-se a mudanças
Manoel Pereira.—Idem.

i França & Martius.—Transfira-se.
Antenor Luiz Fernandes.—Idem; •

• D: Maria, Antonia P. Buraler.—Ideni.,:;,
- Antonio. Gomes de.' Amoedes. —..Complete
com revalidação o sello . do documentes
pague o imposto em debito.

• Maio — 1e03

" 2.000de 300 réis,- 100 de ..4r,0 reis. 100 da
500 eeis,. 20 ).do 1$, .100 .de 2$, 20 de 4,1o,

• de 4$, 10. de 5$; 'cinco de. 10$, duas dó 15$ e
'duas de 20$000e. 	 '	 S..•	 .

--Sr. director geral da Imprensa Nacional:
• N. 3G—Rernetto-vos o incluso processo re-

lativo ao requerimento em que Antonio
Luiz de Araujo pede o pagamento de 7:000$,
importancia da trabalha de pinturas • extra-
ordinarias por elle fiam nas paredes ex-
ternas do elificio em que, funciona essa
repartição, afim de que a respeito presteis
as necessarias informações.



.fflirectoria •do Expedienfer.

Dia

• ,	 •	 ,
'12 demaio' de 1908

•-z Sr. Ministro - da Fazenda: - •
N. 2.078— Roga vos digneis - de providen-

-: ciar afim'de' • quO Sejam despachadas, livres
tre direitos, na Alfandega desta Capital,
quatro caixas, com a marca JSC, de na. 3.092
a 3.005, vindas no paqueto Nilo, procedente
de Sonthanipton;'e contendo • obras de 'cobre.

' d̀ostinzidas as'ea,rtucheira,s • e mochilas das
C praças - a Armada.

•

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

r í 	 r
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- Maio — 190-8 ;•:")£"..;t--£

Ministerio da Marinha.	 , .
Por portarias de 12 do corrente f •
Foi exonerado o ' 1.0. tenente Luiz Autra,n

. 'de -Aleticasti:O Graça do loga,r do assistente
", e ajudante do ordens do conimando da di--
''yisão ,-de couraçados,. •-•

Foram nomeados:.	 .	 ,
O capitão-tenente Oscar Gitahy' do Alen-

•• castro para exercer o cargo do assistente do
commandanto da divisão de couraçados;

O 1° tenente Moldados Portela Ferreira
Alves • para exercer o cargo do inimediato
da escola de aprendizes marinheiros do Es-
tado do Piauhy;

O 2° tenente João Pipolo Roselli para
exercer o logar de instructor da escola de
aprendizes marinheiros do Estado do Piauhy;

O 2° tenonte Ilonorio Noiva de Figueiredo,
para exercer lágarde instrutor da eseola
de aprendizes marinheiros do Estado do
Plauliv;

O 1°."tenente Eleuteria BarhoSa de Gou-
veia - pára exercer ó corgo de immedia,to
da escola de aprendizes marinheiros do Es-

„tado 'da ParallYba.	 • .
• O 1° tenente Befiedicto Ernesto Nunes Leal

para Oxercer 6 • cargo de'immediato da es-
cola de aprendizes marinheiros do Estado do
Maranhão ; •

O 1° tenente Joaqiiim Ribas de Faria para
- • exercer o cargo de immediato -da escola de

aprendizes marinheiros . do Estado do Para;
• O 20 tenente Antonio Barbosa Moreira
Martins para exercer o Jogar de instrutor

. da escola do • aprendizes marinheiros do Es-
"' lado do Maranhão.
, O 2° tenente João Chaves de Figueiredo

para exercer o cargo de instrutor da escola
.aprendizes marinheiros cio Estado da Bahia ;

O 2° tenente Aristides Frias Continha para
exercer o cargo de , instructor da escola de
aprendizes marinheiros do Estado do Espi-

lo f f rito Santo.
O 2° tenente Amaury Sadock de Freitas

para exercer o cargo de instructor .. da es-
, cola de aprendizes marinheiros do Estado

-de Sergipe; •
-- • • O 20 tenente Henrique Alberto de Figuei-

redo Bahia para exercer o cargo de'
structor da escola de aprendizes marinhei-
ros do Estado de Santa Catha,rina.

Foram concedidos: • - 	 •
Ao 1 0 -tenente JOSfi Pereira do Emaná, em

•• vista do parecer da junta medica, dons
anezes de licença, na fórma da -lei, para
tratar de sua saudó onde lhe convier ;

Ao 2° pharoleiro dá pha,rol • de Macau,
Sebastião Selfes de Mendonça, tres mezes

• 1 2de licença, com dons terços da respectiva
'gratificação, para tratar de sua saude onde

, 'lhe convier ;	 ••
• • Do accordo com o' parecer da junta me-
dica, deus mezes de licença, na • fórma da

•• lei, ao 2° tenente Gastão do Paiva-Coelho,
'.--Para tratar de sua saude onde lhe con-
--•:_s?er. •

•	 ~IN

• Isf. 2.096 Restituindo-vos o inc'nso pro-
cesso .. de. , aforamento dos -.terrenos de -ma-
rinha, situados á margem do canal que liga
a lagoa de Araruama ao 'mar, em frente á
Pontinha de CabeFrio, cabe-me apresentar-
ves, em solução ao vosso aviso n..25, de 14
de março ultimo,- a informação,pm . cópia
annexa,, prestada sobre o assumpto pela
Inspectoria de Portos e Costas no officio
n. 733, de 7 do correntO. ••

Na capitania , cio porto ,dosta Capital • e Es-
tado do Rio de aneiro ficou archivada nina
das plantas do alludido _terreno. •

N. 2.097—Satisfazendo a vossa solicitação
constante cio aviso • n. 32, de 21 de março
proximo passado, transmitto-vos a inclusa
cópia da informação prestada pela Inspe-
ctoria de-Portos e Costas, em ofiláo n. 734,
de 7 do corrente, acerca do pedido de Ro-
drigues Faria & Comp., relativo ao afora-
mento do terreno de marinha sanado no
logar denominado «Barracão», em Cabo Frio.

Na . Capitania do Porto desta Capital. fica.
.archiva,da uma das vias da p'a,nta.

N. .2.08 — Achando-se .na, Alfandeg a do
'Rio Grande do Sul uma machina de cravar
esteios pertencente a • e;te ministerio, rogo
vos digneis de providenciar para que a
mesma seja entregue RO respectivo capitão
do porto, -visto serdetinada á moatagern
dos postos illumi nativos adquiridos , para
aquilo Estado.

N. 2.099 —1:khicitc-vos expedição de or-
dem para que seja • a Delegacia Fiscal do
Thosouro Federal no Estado de S. Paulo
habilitada com o credita • de 123$500, por.
conta da yerba Eventuaes — pessoal, des-
pelas não . previstas —• cuja importanda fica
desde já annullada na escripturação da Di-
roctoria Geral de Contabilidade deste minis-
tarjo, afim de que aquela delegacia possa
attender ao pagamento de custas vencidas
em processo de rectificação e protesto reque-
rido pelo • Commandante do cruzador Repu-
blica contra a Companhia Làmport

N. 2.101.-,- Para que a Deleg,aciti Fiscal
do Thesouro Federai no Estado de Santa Ca-
tharina possa attender; no, corrente exerci-
cicio, ao pagamento do soldo e rações dos
invalides Manoel Fruo-Luso dos Santos, ma-
rinheiro de.1 a cla;sso Manoel Diogo da .Costa e
gruniete Agenor ciaCosta, rogo.vos digneis de
providenciar pára gine seja concedido áquel-
la delegacia o credito de 1:787$200, á Conta
daS seguintes verbas: 10, f.;lasses inactivas
—Soldos a invalidas, 630$200; 22a—Munições
de bocca—cRações a invalidos», - 1:0083000.
Na escripturação da Diráctoria Geral de
Contabilidade •deste fiea- afunila-
'da'a importanda, 'cici credito. •

• Sr. Ministro das Relaçãos Exteriores :
N. 2103 — Em 'r3ferencia ao vosso aviso

n 0, dó 10 de fevereiro ultimo, ao qual vciu
annexa a cópia do officio que vos foi dirigido
'pelo - Consulado Geral da Dinamarca,- • tra-
tando da falta de saccorros aos -naufragos
dos brigues clinama,rquezeá Trans áDannebrog,
na barre. do Rio Grande do Sul, tenho a
honra de passar ás vosaas mãos os inclusos
papeis contendo esclarecimentos sobre o as-
sumpto

Sr. Ministro da, Justiça e•- • NegOcias In-
teriores:
•N. - 2.104 Tenho a honra de transmit-

tir-vos; para - os effeitos do decreto n. 9.686,
do 7'de março de 1888, -a inclusa 'cópia -do
termo- de obito de Etelvino Severino dos
Santos, tripolante do vapor • nacional Ja-
beata°, occorrido a 18 do má de abril ul-
timo, na altura . da Ponta de „Mucuripe, a
bordo do • mesmo vapor

Sr.' chefe dá Repartição cia Carta Ma-
ritima: • I	 •

2.095:—Tendo" concedido ao 2a pharo-
'`leiro do pliarol do Macau, SebaStião Selfessle
Mendonça; tres mexes de licença, com dons

,terços cl respe.ctivagi-;atifictição, parai tra-.

tarde sua saude onde lhe- convior,:autorizoa
vos a nomear, para substituil-o, durante o
seu impsdimento, Alfredo Salves • de Men-
donça, percebendo a importancia • correspon-
dente ao terço restante da -gratificação e as
raçães.

-- Sr. presidente do Tribunal de -Contas:
•N. 2.105—Afim de serám SUbineitidos ao

competente registro- nesse Tribunal, • passo
ás vossas-mãos os contractos celebrados pelo
Capitania' do Porto do Estado do Rio -Grande
do Sul' para o' fornecimento de'viveres o
dietas aos navios 'e estabelecimentos de:ma-
rinha naquilo Estado,. durante Q corrente

	

.	 .	 .
anna.	 • • •	 •

—Sr. inspector de Engenharia . Naval -: •
N. :2.107-Mandae louvar - o capitão do

fragata,engenheirá naval,Severiano Antonic
de Castilho, pelo zelo, intelligencia o pro-
ficiencia do que deu • provas com a apresen-
tação de uma eátopilha de acção dupla, de
sua invenção, -para uso- da artilharia dos •
navios da Armada. • -

inspector do Portos e Costas :• ..	 .	 . ,	 .	 .
: N. 2.108--.-Manda,e expedir circular a
todos' os capitães de • portos; declarando-lhes
que, sob pena do . responsabilidade, • não
podem .requisitar passagens para pessoas do
familia dos officiaes que não este„am com-
prehendidos nas disposiç'ães da lei. • 	 •

— Sr. Ministro da Industra, Viação o
Obras Publicas:

N. 2.109-- - Em resposta -ao- vosso oficio
n. 140, do .5 dakorrante, cabe-me declara,r-.
vos que, não tendo sido bem informado o
vosso' ministerio sobro a carreira existente
nós terrenos do extincto Arsenal da Bahia,
porque não está esta carreira, como se -al-
lega, em estado de abandono, e sim entre-
gue á escola de aprendizes marinlièiros,
sendo material . nela depositado ,destinado
á Venda ou ulterior aproveitamento •nas
()Moinas da 'mesma escola, não pád,e 'O . Mi-
nisterio a meu cargaattender (1, solicitação
do ser entregue à alludida carreira ao.vosso
'Ministerio, - á qual, entretanto, pSde • :ser
dada permissão .para que sejam feitos con-
certos do seu material . quando requisitados
e sem prejuizo dos da Marinha. .	 .

Muito Solicitado .tem sido o Ministerio da
Marinha' para ceder a unia companhia, • par-
ticular dó docas Cl carreira do extinctu
Arsonal de Marinha, ao que .não tona „aia-
fluido, isso porque na ilha das .Cobras .6, Go-
verno, cedendo a solicitaçães do um amorna
particular, fez-lhe • concess5es• de terreno
para montagem de seu material fluctuante,
vendese mais , tarde obrigado • a sustentar
uma acção judiciaria 'contra . a, mesma sem-
preza, •que pediu grossa .indemnização.

Sr. director geral ,do Contiabilidade da
Marinha. •

N. 2 110 — Estabelecendo o art. 29,da lei
ri: 1:473; do 9 de janeiro do 1900, -- dano se
infere do seu proprio texto, unica . o clara...
mente o direito á ajuda do custo . aos °fil.-
Claes que -exercerem commissões em:torra,
assim como definindo o art. 34 da, ci-
tado lei a ajuda de custo que deve per,.
ceber o oficial em commissão dá embarque
declaro-vos, para os fins convenientes, que,
na presente" data, resolvi revogar a., aviso
n. 1.721, do-14 do novembro de -1906, quo
determinou a ajuda de custo a que se .refere
o art; 29 da mencionada lei,- para os, offif
ciaes nomeados a exercer commissão
nos Estados e nesta Capital, •qualquer que
seja o ponto de sua procedendo. '• devend

eser abonada para ás qu- se destinarem a
commisssão • de terra a ajuda do custo' • do
artigo- 29 e aos que se destinarem • a- quab,
.quer navio -a do-art. - 34,- acima Tolericks.;
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Ministerio:d Gti,érra •
• Exped ie;ite de 7 .de Maiô de 1908 .

Ao Sr. Ministã da Faãnda, solicitando
providencias para *que :	 •

Seja lavrada na Alfandega do :Santos a
eseriptura de venda ao Ministerio da Guerra
de um terreno pertencente Domenico - Le-
vrero; para -ser utilizado nas obras de defeza
da barra da dita cidade (aviso e. 311) ;•• ,

Seja paga no Thesouro Federal a quantia
de 51:428$974, sendo a Alberto de Almeida
& Comp. 35$140 •' a Arcos & Comp. 933$;
a Coelho da Rocha 50s521$681 ; a Costa de
Pereira 20$ ; a Domingos Joaquim da Silva
(SZ Comp. 154$230-;.a Laport, irmão & Comp.
243$830 ; a Luiz :Meça° 2 :107$170; a Martins
s4c Comp. 64$000; a Oscar Taves & Comp.
17$700; a Placido Teixeira & Comp. 219$ e
a Villas-Boas & Comp. 112$820 (aviso n.309).

Ao Sr. Ministro da Industrio, Viação o
Obras Publicas, enviando, conforme pediu,

,a relaçã,o dos funccionarios do Ministerio
Guerra que podem fazer uso official do tele-
grapho.,

—.Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
toado, para os fina -convenientes, 'cópia dos
decretos de 30 de abril findo, reformando
diversos officiaes.

— Ao-chefe do Estado Maior do Exercito
Concedendo licença
Ao 2° tenente Miguel Joaquim Machado

para prosoguir em seus estudos na escola de
artilharia o engenharia, pelo regulamento
de 1898;

Acdalumno da escola de guerra Rodolphe
Lima de 'Vaseoncellos, em *tratamento no
hospital central do exercito, para continuar
seu-tratamento em casa de sua 'amilia

Ao 20 sargento reformado Raymundo Dias
do Nascimento, para residir em Therezina,
e ao soldado,. tombem reformado» . Jorge
Gomes, para. transferir , sua residencia do
Estado de Santa Catharina , para. a Capital

•Federal.	 •	 , -
Declarando que são postos á. disposição do

Ministerio da Industria i Viação e Obras Pu-
blicas •os .20" tenentes Firmino Portugal e
Luiz Antunes Vianna para servirem na
commissão de linhas telegraphicas de Matto
Grosso. s

Mandando:
Averbar nos assentamentos do 20 tenente

Luiz Marinho . de Araujo o extracto de di-
versas escalas de que constam alterações
que lhe dizem respeito incorridas em 1897,
relativamente ás operações do guerra effec-
tuadas na interior do Estado da B thia.

Declarar ao • commandante do 60 dis-
tricto militar, em solução ao telegramma
consultando si desde já deve ou não pôr em

; execução a lei do sorteio militar, que, de-
i pendendo ainda. de . regulamentação a dita
lei, por ora as verificações de praça e enga-

, jamentos devem ser feitos de accôrdo com
;da,s instrucções de 20 de fevereiro ultimo e
--'aviso n." 414, de 14 de março . tombem deste

anuo.
•

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 7
, de maio de 1908.

N. 728— Sr. chelts do estado-maior do
exercito — Tendo a capitão reformado do
exercito Francisco de Paula Rodrigues Bar-
senos pedido ser considerado com a gra-
duação no posto de major, por contar,
quando teve reforma, 20 annos, ri mezes
e 19 dias de serviço, o Sr, Presidente da Re-
publica, conformando-se com o parecer do
Supremo Tribunal Militar, exarado em con-
sulta de 6.de abril ultimo, resolveu, em 30
do dito moz, doferir essa pretenção, fazen-
do-se constar da patente de reforma do re-
clamante seu ' direito á graduação neste
.posta.e cinco quotas-de gratificação aihLi-

dona! correspondente, a capitão » . ex-si do'
estabelecido :noadocreto de 31 de dezembro'
de 1890, art. 7,-por já ter elle feito jils
reforma 1103 termos do -art. 4 0 do decreto
n. 103 A, de 30 de :janeiro anterior, o que
vos declara pira os fins convenientes.

Saude i e fraternidade — Lermos R. da
lonseca.

Consulta a que se refere o aviso supra' .
•

. Sr. Presidente da Republica—Por vossa
ordem foi remettido a este tribunal Com o
aviso n. 5, de 7 de janeiro ultimo, para ser
tomado na_ consideração' que merecer, o
requerimento do capitão Francisco de Paula
Rodrigues Barcellos, 'pedindo a graduação
do'posto de major.	 • •• •	 •
. O tribunal , cumprindo vossa ordem, passa

a expor o seguinte: Tendo-lhe sido doeis,-
rade • pelo aviso do .Ministerio da Guerra
n. 74, de 20 de outubro de 1898 «que, se-
gundo Communicára o Mioisterio da Fazenda,
em aviso n. 112, de 14 dcd m.-ssmo inez, o.
Tribunal do Contas, tendo sido submetsilo
sua apreciação o processo relativo ao meio
soldo de D. Honorina. Dezouzart de Moura,
viuve do ajudante inachinista guarda-mari-
nha Geraldo Alvos de Moura, resolveu que
devem ser . computadas como-um anno com-
pleto, para a reforma dos officlaes do exer-
cito e da armada, as fra,cç".es de anuo exce-
dentes a-seis mexes, conforme se verifica do
officio daquilo tribunal n: 437, de 2 de
agosto, que por cópia acompanhoa Orefe-
rido aviso », este Supremo Tribunal Militar,
eans a devida voais, endereçou ao Sr. Pre-
sidente da Republica, em 1-4 de novembro,
as seguintes ponderações sobra essa 'decisão
do- Tribunal do Contas:

Por disposiç3e3 legaes anteriores aos &-
eretos ns. 108 A,de 30 de dezembro de 1880,
e 193-A, de i0 de janeiro de 1890, disposições
que estão ern • pleno vigor, regula-se a re-
forma dos officiaes do exercito e da armada,
tendo-se em consideração o respectivo tempo
de serviço.
. Do accôrdo com taes disposições são refor-

mados no mesmo posto, com o Saldo por in-
teiro, os officiaes que se impossibilitam de
continuar a servir, em consesuencia de
lesões ou molestias incuraveis, si contarem
de 25 a 30 manos de serviço ; • com o soldo
tombam por inteiro, e a graduação do posto
inamedlato, os que contaram de 33 a 55
annos ; os que contarem de 35 a 40 armes
toem o posto immediato com o soldo por in-
teiro ; e os que não tiverem 25 annos com-
pletos, conforme os termos do. lei- n. 648, de
18 de agosto de 1852, são reformados com a
vi,gesima quinta parte do respectivo soldo,
para cada armo, nunca sendo o vencimento
da reforma menor que á terça parte do
soldo, etc.

Consequentemente, para que os oniciaes
da armada e" do exercito possam ser -refor-
mados com o soldo por inteiro é necessario
que tenham 25 annos completos, assim como
é imprescindivel, para obter reforma com o
soldo por inteiro do posto immediato, que
hajam completado 35 canos- de serviço.

Portanto, Si óomputar-se como um armo
a fracção Maior de 'seis- mezes, si consi-
derar-se por exemplo com 25 ou 35 annos
completos officiaes que, effectivamente„te-
nham apenas 24 ou 34 e mais uma fra-
cção maior de seis meus,. infringir-se-ha a•lei, onerando-se o Thesoure,
' E' verdade' que o Ministro da - Marinha

em aviso de 17 de- janeiro de 1890 declarou
que, para a reforma compulsoria, só deviam-
sor desprezadas as fracções de tempo me;
uoreá de seis raeze g, o que foi extensiva ao

exercito pela resolução de 6 de :setembro ,
de 1890; tomada nbre consulta do Con;"'"
selha. Supremo Militar de 25 de agosto .do."1
mesmo anno.	 •	 . •• • •

f. Os decretos mis. 108 A, de 30 de dezeinbra
d'e -1880, e 193 A, • de 30 de janeiro de 1890,-.
gim regulam a reforma compulsorias dos • e,
officiaes da armada e do exercito, teem em aa
vista a idade desses officiaes, e não o seu. s
tempo de serviço, só referinlo-s3 o.- este
quando estabelecem o abono de uma sgra-

•tiElcação proporcional a esse tampo. (Ar- •
tigo 50 do decreto de 30 de de.....eniVá de•1889';'
e ai.ligo 10 do de 30 de janeiro dá 1890.) •

• Parece, pois, que a doutrina do aviso o
resolução citados é- relativa á contagem da a
temp3 para o abono dessa. gratificação.
: Assim entendeu e-praticou o Conselho Sn-

Premo Militar ao expedir patentes aos offis.
ciaes reformados pos estarem compreliendi-
dos nos desretes referidos ; assim tem sido
entendido e executado por este tribunal.

Pelo modo generico, como está redligida a-
resolução do Tribunal de Contas, segundo
de infere do avisodo Ministerio da, Guerra
n .-74,-a,computação do lapso maior de sais , .
mezes por- um anuo aproveita não só aos
officiaes emprehendidos nos decretos . nume-
ras 108 A e 193 A, mas tombem aos . que ;sé
reformam por incapacidade physica, seja
qual for o-tempo que tenham servido, e
até aos que são reformados por mau com-
portamento •habitual.

Pelo que, deixa exposto, o Supremo Tribu-
nal Militar entende que se deve : computar
Corne um armo, não a fracção 'excedente de
seis diezes, Mas . a igual' a Seis mezes, ou

- maior, como determina o aviso 'do 17 de ja-
neiro e a . resolução; do chefe do governo

-proViSório de Ode setembro de 1890 ; e' so-
Mente para o enfeito do abono da gratificad •
ção addicional, que cabe aos officiaes refor-
mados nos termos dós decretos n. • 108 A, de
30 de dezembro de 1880; e 193 A, de 30 de
janeiro de .1890.

O Sr. Presidente da Republica resperideat s
a. essas considerações, mandando que «se •
obsei. Casáe a resoltição do Tribunal - de Contas».

Esse despache foi communica,do a este •
Tribunal pelo Ministerio da Guerra no aviso
n. 98, de 3 de julho de 1899, expresso nestes '
termos:	 •

De, ordem do gr. Presidente da llepud •
blica se declara, por esta Secretaria de Esa
tado, do Supremo Tribunal Militar, em so-
lução á consulta do mesmo tribunal de 14
de novembro ultimo, que o mesmo Sr. Presi-
dente' resolVeu mandar observar a decisão
do Tribunal de Contas , determinando que
sejam computadas como- um armo completo,-
para à reforma dos officia,es do exercito e
da armada, as fracções de anuo- excedentes -
de seis mezes».
• De conformidade- com essa, resolução, pag

-sou 'o tribunal a computar como um anuo
completo as fracções de tempo de serviço
excedentes do seis mezes, ao lavrarem-se- as •
patentes dos officiaes do exercito.

Quando foi decretada a reforma do requed -
rente capitão Francisco de Paula Rodrigues •
Barcellos, por incapacidade. physica, a 19 do d
setembro de 1902, contava elle, segundo -o
calculo feito então no tribunal, 29 annos;
11 mezes o dezenove dias, ou 30 annos me-.
nos 11 dias de serviço ; portanto, do accôrdra
com a• resolução presidencial retro refe-: .
rido., devia ser-lhe' computado em 30•annos
o tempo de serviço e passar-se-lhe, por coages -.';•
quenciai patente de capitão com a gradua-
ção de major, o que não- se fez ; foi passada-
patente de'capitão, com o soldo por inteiro,.
simplesmente.

Ha a observar, porém, que, calculando O
tempo util para a reforma, o tribunal sa•
equivocou, porque desmis:sou o , lapso-exceadd, ssa
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tepio a que ela, tem direito conio falia, do -.	 .
fallecido •contribuinte • Eloy Montsiro
Cunha Salgado, praticante de 1 a classe dos
-Correios de S. Paulo,—Deforid_o.	 . f

D. Sebastiana Cordeiro Dias e outros.,
pedindo os favores do montepio* como filhos '-
do • contribuinte 'Manoel 'Condido Cordeiro
Dias, encarregado do- deposito da Estrado.
do Ferro Central do Brazils aposentado.—
Apresentem ar justificação .de que trata o
decreto n. 3.607, • de 10 de feveroiro • de
1866, e cortidões de nascimento de Sebos-
tona, Jovita e Raphri..

dente detem annosifue o requerente perma-
neceu *na 2.3 class-e.

O art. 8° da lei n. 1.101, de 20 de setem-
bro do 1860, dispõe o seguinte

« - o fli ial , que for transferido para a
2a 'classo,'nos termos • do art. 2°, § l oo ns 2
do decreto n. 26, do 1 do dezembro do 1841,
e nessas classe se -conservar mais. de um
armo, não coutará do então em deante «an-
tiguidade no posto».

Essa lei, pois, não autoriza descoato /ao
tempo de. serviço, refere-se apenas á anti-
oe uidade do posto.

Si houvesse sido intuito do legislador
fazer o officio' perder tombem tempo •de
serviço. tel-o-hia, declarado explicitamente.

- O officio' perde na antiguidade do posto,
como na do serviço, o tempo que passar no
cumprimento do peua ; mas-este dispositivo
está expresso em termos claros e precisos,
na provisão de 11 de janoiro de 1851, avigo-
rado pela resolução do 12 de janeiro de 1889,
e no Codiao Peaal Militar.

Diz aquella, provisão que a um réo cum-
prindo sentença, está fora do goso de todos
os direitos de cidadão, e nesta posição não
deve • contar temo de ssrviço, nem anti-
guidade do °Mia" ». 	 •

O Codigo Penal Militar estatuo no art. 43,
§ 3°, que , « durante o cumprimento das
penas- civis e militares, não será contada
antiguidade ao coudemnado para nenhum
effeito de direito ».

Ora, o requerente, praça de 6. de março
de. .1875, fez parto das forças em operações
de. guerra no Estado do Rio Grande do Sul,
desde 7 . de março .de 1893 até 23.do agosto
de 1s9, portanto, contava,, guando se lavrou
o decreto, em virtude do qual foi refor-
mado, .29 annos, 11 mezes e 29 dias, ou
30..anndo menos um dia de serviço.:

Esse decreto, lavrado no dia. 19 de setem-
bro á tarde, só podia ter sido dado á pabli-
cidade no .Diaria Offlciu a 20, dia, em que
o requerente completou seu 30° auno do ser-
viça.- •

RESOLUÇÃO

Corno parece.—Palacio do Governo, 30 de
abril do 1938. — Affonso Augusto Moreira
renna.—ffermes R. da Fonseca, - -

Ministerio 'dálndústriã,Viáçã . o e
.	 Obras Publicas

Directoria Geral dà Contabilidade
,

EXpediente'de 11 de maio de 1908".

. Ao Ministerio da Fazenda • foi solicitado o
pagamento de 918$503 a diversos, forneci-
mentos á Inspectoria Geral das Obras Pu-
-blicas, em fevereiro ultimo, requisitado por
officio n. 497 T/S (aviso n. 1.826)..

.	 Dia .12 • •

••• Ao Ministerio da Emoli la foram soLcita-
dos os seguintes pagamentos:

Do l:713$375, folha do pessoal da °Moina
typogra,phica da Directoria Geral do Esta-
t:stica, em abril ultimo (aviso n. 1.828);

De 585$500, idem extraordinaria da refe-
rida officino, no citado inez (assiso a.' 1.823);

Do 148$400 a M. Buarque & Comp.,
transportes concedidos á requisição dos
inspectores da directoria do povoamento
C. Lila da Silveira e Jacintho Mattos, em
março ultimo (aviso n. 1.831);

De 120$ á Companhia Marcenaria Bra-
zileira, fornecimento á esta Secretaria, em
abril ultimo (aviso n. 1.833);

Dó 2a4$300 a M. Buarque &Comp., trans-
portes á requisição da commissão fiscal, de
construcção da Estrada de Ferro Madeira o
Mamoré, em março ultimo (aviso n. 1.834);

De 126$ aos mesmos, passagens á requi-
sição do serviço goologico a mineralogico
do Brazil, ein março ultimo (aviso . n. 1.835);

De 350$100 a diversos, fornecimentos á
Estatistica, em fevereiro ultimo, requisi-
tado por officio n: 386 (aviso n: 1.836);

Do 67$ a Pedro do Couto Furtado, hiena ao
Jardim Botanico em_ março . ultimo (aviso
n. 1.837);	 .	 .

De 47$900 a Luiz Macedo, idem á _fiscali-
zação da Estrada de Ferro de aluzaMbinho,
em janeiro ultimo (aviso ri. 1.838);

De 1:500$ a João 13,injamim Ferreira Ba-
ptista, aluguel do prodio do deposito cen-
tral da Inspectoria Geral das Obras Publi-
cas, em março ultimo (avisou. 1.839);

Do • 385$960 a diversos, fornecimentos
á mesma inspecção, em fevereiro ultimo,
requisitado por officio n. E's2 ( aviso
n. 1.840 ) ;

De 210$ a Costa & Pereira, hiena á
mesma, em março ultimo (aviso n. 1.841);

De 922$752 a diversos, idem á mesma,
em: março ultimo, requisitado por officio
n. 505. T/8 (aviso n. 1.8-12);

De 68.803-2-1, péla Delegacia em
Londres, a C. II. Wather ..C; Company Limited,
contractantes das obras do porto do Rio de
Janeiro, de trabalhos executados em abril
ultimo (aviso n. 1.813).	 -	 •	 -•

Remetteu-se:
Ao mesmo ministerio, o processo de Al-

cides.Medrado sobre o pagamento de 10:500$,
pela publicação dos 'es. 6 a 12 da Brazilian
Engineering and Mining Reviexo, nos mezes
de junho a dozembro'de 1907 (aviso u. 1.830);

Ao Tribunal de Contas, cópia do de-
creto n. 6.945, do 7 do corrente, abrindo' o
credito do 300:*000$,, para proseguir a con-
strucçãO . da linha telographica-estrategica
de Matto Grosso ao Amazonas (aviso n, 108).

Requerimentos despachados
Dia 10 'de maio de .1903

José Eusebio da Cunha, pedindo, em favor
dos seus tutellados Jorge o outros, reversão
da pensão do montepio, que percebia a naãi
delles D. Luiza dos Santos .Fagundes, que*
contraldu segundas nupcias.—Daferido.

João,Lemos Rodrigues, pedindo para á me-
nor Branca, sua tiitellada,, os faVores do-Mon-

• --„sasaaaassas

Directoria Geral da Industrio
laid 12 de mai.) de 1908

Ao juiz da 2 .vara na senão do District° ••
Federal, foram solicitadas providencia no .
sentido de, ser , devolvido, a este ministerio

ciPta-precatoria, passada a favor de Icario
Dilermando da Silveira e outros e remettida
a esse juizo em 2) de fevereiro ultimo Mn
o aviso n. 17„.

— Communiccra-se ao director geraldos -
Correios, em solucão ao assumpto constante
do MIM° n. 139/3, dessa directoria geral,
quo o prazo, do contracto" com Jonathas Pe- '
mira, para o-serviço de conducção de inalas
no District° Federal, será de -ires annas do '
accUrdo com a proposta polo mesmo -coa-
traetante apresentada.

Requerimento despachado	 •

Lloyd Brazileiro (NI. Buarque & Comp.).—
Compareça na 1 3 socção desta, directoria.
afina de receber•guia para pagamento do
seno devido pela portaria que approvou a
tabella, relativa ás viagens de seus paquettsa,;,..

• DIRECTORIA. GERAI...DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Dia lide maio do' 1Ó0§

Joaquim. da Cunha Bastos, arrematante do
serviço do conducçãO do malas na linha do
Bomlim á Araguary-(Minas);pedindo releva- -
ção da multa de 1:030$ que lhe foi imposta.--,
Indeferido, á vista das informaaões.

TRIBUNAL DE CONTAS
- Ordens de pagannentos' 	 -

Ordens do pagamento sobre as. quaes pra-
feriu despacho do registro, ern 11 do cosa.
rente; o Sr. presidente:

alinisterio da Industrio, Viação , o Obras .
Publicas—Avisos: -	 •	 •

N. 1.670, de . 23. de abril, pagamento de
11:327$502 a José Silverio Barboza„ do ser--
viços executados á Inspecção Geral das Obras
Publicas, no mez de março ultimo

'
•

N. 1.629, do 22 do corrente, 228 poo a
Leuzinger & Comp., do fornecimentos feitos..
á, Inspectoria Geral da 'Iluminação;

N. 1.730,de 4 do corrente, pagamento dg
2:566$333 a Leuíinger & Comp., de fornecia
mentos feitos á Directoria, Geral de Obras'
Publicas;

N. 1.761, do 5 do corrente; pagamento de*
29:000$ ao engenheiro civil Orvillo A. Derb.Y;
para • ocCorrer ás despezas com o *serviçct •,	 .
geologico e inineralogico do Brazil ;

N. 2.260, de 4 'do corrente, pagamentddo,
120$ ao auxiliar de escripta da. Junta Co-.na
niereial;

'	-. N. 2.258, de 4 do corrente,'	 , •
de 1:979$315 a diveisdas, * de , fornecimentos' -
ao Museu Nacional;	 .	 "
: N. 2:262, idem, idem do' 1:460$ ao pes-;

shaI do nomeação do diroctor do Iaternat, '
do Gymnasio Nacional;

È a refórma ao capitão Barcelios ' se .tor-
udu effectiva a 23, data da ordeM do dia re •
gimental determinando Sua exclusão do
13° batalhão, ao qual pertencia, em virtude
da ordem do /cominando do 6" districto,
que sOmente no dia anterior (22) havia tido
sciencia dessa reforma por communicação
telegraphica do chefe do estado maior.

Assim, guando se lavrou • o decreto de sua
reforma, em 19 de setembro do 1902, faltava
ao requerente, apenas um dia para contar
39 ao nos do serviço; esse prazo completou-se
no dia em que se publicou esse decreto nesta
capital, cá tinha sido excedido quando' se
tornou effectiva, a reforma, isto O, na data
em que o requerente passou a pertencer do
facto á classe dos officiaes em inactividade.

.Pe,lo exposto, o Supremo Tribunal Militar
ê de parecer que se faça constar da patente
de reforma do capitão Francisco de Paula
Rodrigues Barcollos Sell direito, não só a
graduação do major, como a cinco quotas da
gratificação especial correspondente ao
posto de capitão, ex-vi do estabelecido no
art. 70 -do decreto do 31 do dezembro. de
189), visto já ter elle feito jús a reforma
nos ;termos do art. 4° do decreto n. 19$ A,
desse anno. .

Rio de Janeiro,^6 . do abril ,de 1908.—R.-
Galvão.—C. 'Neto.—F. A. de Moura—P. J.
Teixeira Junior__ .	 . .

Foi voto o ministro marechal Joã,o Pedro
Xavier da Camara,.. .
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N. 2,267, idem, pagamento de 350$, sendo
•; 50$ das 'quebras que conapetem ' -ao escrivão
rdo Internato do Gymnasicre 300$ • para.a,lu-
,! guel da casa do director do mesmo estale-,
I-lecimento, bacharel José Bernardino Para-
nhos da Silva;	 ..	 ._ . •	 - .	 . -	 .	 .

N..1.770, do G do corrente, pagamento de
.1:224060 a Leuzinger , & Comp., do forne-
cimentos -feitos ás- secretarias de Estado;
- N. 1.201, de . 23 de . março findo, -paga-
, mento de 10:000$ ao • Dr. - Antonio Braz Mo-
raes Barbosa, de um terreno necessario

!para a construcção das caixas de agua na fa-
zenda de Sapucaia.- -

.—Ministerio . da -Justiça e Nego cios Iate=
riores —Avisos: -

: N. 2.310,- de • 6 de maio, pagamento a
Costa &Santos, da quantia de 16:000$ de con-
ducção de enfermos, alienados e cadaveres,
no mez de abril findo :	 .

, - N. 2.302, de 6, idem de 1:541$666 a di-
versos funecionarios da Directoria de Sande
Publica, do differença de vencimentos, no

. dito mez •,
- N: 2.327; de- 7, idem de 374$ a Francisco

de Paula R. de Azevedo, -do aluguel do pre-
dio em que funcciona o commando suserior
da guarda nacional, no Mesmo mez ;

• • N. 2.226, de 2 do corrente, pagamento de
154$999 ao pessoal subalterno da Casa -de

'Detenção
'
•

• • N. 2.239, do 2 do corrente, credito de
2:029$ á Delegacia no Amazonas, para occor-
Ter ao pagamento de livros para o serviço

' de revisão do-alistamento eleitoral ;
• , . N. 2.191, de 30 do mez findo, pagamento
de 1:000$ ao Deputado Josélraneisco Monjars
dim, do ajuda de custo;

N. -2.236, de 4 do corrente, pagamento de
114200 ao almoxarifo 'do Hospital S. Se-

•bastião, de despezas de prompto pagamento,
no 1° trimestre; • -

N. 2.397, de 9 do corrente; entrega de
14:057$ ao chefe da secção , da Directoria
Geral de -Sáude publica, -para"- págOmento

( das folhaS• do pessoal empregado no-serviço
; de • prophyla,ida -da; febre amarella 'em Ni-
t ishertiSr ;	 - ''	 •
(- N. 2.398," de'll do corrente, entrega de
.174:745$982 para pagamento do pessoal sem

(

nomeação do serviço de prophylaxia da fie-;
bre amarella na Capital Federal, em abril

- findo.
- —Ministério -da Fazenda — ExercieioS • fins

. dos --: ReqUofirnento do 2° tenente Arrnenio
i deAlmeida Rego, pedindo pagamento de réis
290325, de - gratificaçães não recebidas em
1906. •

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Vecleral

,	 "JURISPRUDENCIA.

N. 1.023—A corapánhia de segairos.Segu-
pança, com séde ém Belém; Estado do Pará,

! oppôz á execução, que lhe mos-em • Santos &
Comp:, embargos --ele nullidado do processo

( de execução cumulando nelles materia in-
•fringente do • accórdam exequehdo.

;Arrazoados os embargos requerá a ex-
ecutada ao ,juiz da execução, que os retriet-
tesso jára'julganiento a este Tribunal• o
prolator do accórdam, nosterntos do art. 612,
do decreto ns-3.084, Indeferiu o juiz esse
requerimento,- por serem os embargos de

.nullidade da exectição materia de sua corn-
petencia. - Desse' despacho ' ággráVou a ex-
ecutada, por 'envolver , eito decisão • sobre
éompetencia;'inas Pluiz denegoia rdhe • o' re-
curso, fundado em' que - se _não tratava ' ria
especie do decisão sobre excepção -de incom-
petencia,'Requereu .então a aggravante - a

: presente -carta testemunhaVel, -que foi pre-
' parada mit tempo. •

•Relatada- e- discutida a materia dos au-
tos, e	 -
• Considerando que a carta testernunhavel
procede,porque o caso é de , • aggravo com
fundamento nó art.. 669, .§ ls, do regula-
mento n..737, do 1850, disposição não alto.:
roda pela do n. VI, lettra a do art. 51, da
lei n; 221, de 1894, que só regida a -inter-
posição'dó aggravo quando ,deduzida .1n-
competénéia por via do excepção ;

Considerando que á carta testeniunha,Vel
•etá inStruida de modo a pernaittir. que se
conheça desde logo da materia do . aggraVo ;
• Considerando que, cumuladas, como for
rain, nos . embargos, .rna.,terias sujeitas ..a
competencias diversas nullidades cicurp-
cessa de execução, da • competencia
a fino, mataria infrin -sento do accórdam
exequendo, da conip:,;tencia dó Tribunal, que
o proferiu—, a remessa dos mitos a este
Tribunal Se acha na-dependencia da decisão
sobre a validade do processo da execução ;

Considerando, pois, que bem procedeu o
juiz a que, indeibrindo o inopportuno reque-
rimento de remessa dós autos ao Tribunal
prola,tor da sentença exequenda, antes.. de
haver se pronunciado sobre a validade, do
processo da execução: 	 •

A:acordam negar provimento ao ap,s,gravo
para. confirmar o despacho aggra,vado:
Custas pela agravante.

-Supremo Tribunal Federal, 8 de abril dc
1908 .—Pindahi 7.)a. de 111-e.ittos, Vice-presidente.
— G. 1:falal, relator. Manoel Murtinho
Jotto , Pedro, vencido. — Neguei provimento
á carta testeinunhavel, por entender que ó
caso não era de agg,ravo. — Aniri Capat
canti.—Ilerminio do Espirito S.mto. —Amaro
Cacalcanti.—A. A. Cardoso de Castro. —
Espinola.—Pedro Lessa:—Iii5eiro de Almeida,
vencido. Foi voto' vencedor o do Sr. Epi-
tacio Pessoa. • •

, 20a S33SãO, .em . 12 de maio de 100E3
Presidencid do 'Sr. ministro -Pindakilict

• Manos

A's 11 horas da manhã, abriu-se a sessão,
achando-se pre;entes 03 Srs. ministro Her-
minio do Espirito Santo, João Pedro, Manoel
Muitinho„ André Cavalcanti; Oliveira Ri-
beiro, Guimarães Natal, -Cardoso de Castro,
Amaro Cavalsanti, Mano^el Espinola e Pedro
Lessa.:	 ^

Deixaram de comparecer os Srs.. ministros •
Alberto Torres e • Fsaitacio Pessoa, , por .se
acharem em goso de licença, e Ribeiro. de •
Almeida, -com causa participada.

Foi lida e approvada a-acta da, sessão ans
tenor e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

• Habeas-corpus

R. 2.552—Capita1 Federal—Relator, o Sr.•
Manoel Espinola; paciente,Augusto Salleto.—
Deu-se provimento ao recurso, para conceder
a ordem pedida, contra os votos dos Srs. Ma?
noel Espinola o Hermin io do Espirito Santo,

Aggraso de petiçtTo

N. 1.019 — Pernambuco — Relator, o
Sr. João Pedro : aggravante, a Companhia
Recife.Dranage,limited ; aggravado, o Es-
tado do Pernambuco. Não se conheceu
do aggravo, por não ter- sido declarada a
lei offendida, contra os cotos , dos Srs. Car-
doso do Castro e Herminio do Espirito Santo.

• • Appellaõtle ckme

• N. 294 — S. Paulo — Relator, o Sr. João
Pedro ; revisores, os Srs, Manoel Murtinho
.e André Ca,valcanti ; appellante, Antonio da
Silva Andrade ; appellada, - a Justiça Fe-
deral.—Deu-se provimento appellação,
pára reduzir a , pena ae . grilo médio, contra
os Votos dos Srs. JoãO Pedro, André Ca,val--

-	 •	 •

canti, Guimarães Natal e Herminio do Espi-
rito Santo: -.	 •	 • •	 •	 s..

• Appellaçjes eveis. .	 .
N.. 1.437 —.Rio do. Janeiro ---Relator, d

Sr. Amaro Cavalcanti; revisores,' os Srs.alas
noel Espinola. e Pedro Lessa.; appellante, An-
tonio Joaquim Gonçalves; appellado, ,o espo-
lio de Manoel Henrique Gonçalves.— Decla-
rou-se corrinetente o juiz do inventario, con-
tra os votos dos . Srs. • Manoel Murtinho o
Herminio do Espirito Santo; o annullou-so
todo o processado, para se proceder a nova
inventario, unanimemente. 	 .

Sobre embargos -

N. 733—Bahia—Relator,- o Sr. André
valcanti; revisores, o Srs. Manoel alurtinhoo
João Pedro; appellante embargado, a Fa-
zenda Fe [oral; appella dos • embargantes,
Santos & Figueira.—Desprezaram os embar-
gos, confirmando-se . o accérdam embargado,
unanimemente.

N. 562—(Sobro •embargos)—Alago5e,s—Re=
lator, o Sr. Amaro Cavalcanti; revisores, os
Sr.s lierminio do Espirito Santo ,e .1‘faqoa.
Murtinho; appollanto embargado, a Fazenda
Nacional; oppellados einbargantes, o enge-
nheiro Francisco José Gomos Calas.so e outros.
—Foram deSprezadósos embargos, confir-
mando-se o -accórdam embargado, unanime-
mente. Impedido o Sr. João Pedro.

- Ilerisao crime

N. 1.223 -- Capital Federal — Relator,
Sr. Manoel Martinho ; reVisores - sos -Srs.
André Ca;valcanti o Guimarães Natal ; pe-
ticionaria Gabriel Resek. :---"Deu-se provi-
mento ao recurso, para declarar imito o pro-:
cesso por falta do poderei do procurador e
por não - ter precedido licença do juiz, con-
tra o voto cio Sr. Herrninio do Espirito Santo,
que confirmava a:sentença.

1-lomaogaçab cle sentença estraaigeira •

N. 328— (Sobre embargos) — Capital Fe-
deral—sRelator, o •- Sr. André Cavalcanti; re-
visores, .os Srs. •Guimarães Natal e Cardoso
do Castro ; - embargante, o .principe D..Luiz-
Maria Felippe de Bourbon; 'embargado, o
conde de Valbranca. —Foram recebidos os'
embargos, para, reformando o accordarn em-
bargado, negar a homologação pedida]; sou-
do, 'por diverso • fandamento; reformado' o'
dito accordam, unanimemente. Impedido o
Sr. João Pedro.

DistaintilOsa
FlomologaMs . de sentenças. estrang..4ras

N. 563 — Capital Federal -- Reltierenta.
Manoel Mario Jorge.—Ao Sr. ministro Hen-,
minto do Espirito Santo. • •

N.564--Capital Federal—Requerente, Ma-.
ria da Costa Segadas. —Ao.Sr. ministro Ri-;
beiro de Almeida. •

. N. 565—Capital Federal—Requerente, An-
tónio Cicioso Moreira de Sá esMello.

N. 566 —Capital Federal — Requerentes,
conselheiro' Licinio Pinto Leite, sua mulher.
e outros. — Ao •Sr. ministro Manoel Mnr-'
linho.

EmbargoS remettidoS
N. 1.540—S. Paulo-Embargante, Dr. An4

,tonio Carlos Melehut ; embargado; Guilher-
me P. da Silva. — Ao Sr. ministro - Pedro,s
Lessa.

Appellaçaes` eiveis •
N. 1.541—Rio Grande do Sul—Appellantes.

!José Berchut ; appellada, a Fazenda Nacio-
nal.—Ao Sr. ministro Herminfo do Espirita,
Santo ,

PASSAGENS DE AU'r03

• . - - - • • 
Appell_ctOes_cr'inte

: N. 295:--Ao Sr. Guimarães .NataL".'
N. 301—Ao Sr. - Ribeiro' -de
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oNs s 1 22' 1.29a, 1. 297	 T 304; • 1 35 -
1 ,364, 1 480,, 1 . .4a1,1.5.03 • 13.1 537— Ao Sr..
Guimarães Natal:- .• - • - -	 ,

Ns. 1.207; 1.397 e 1.421 a-Ao Sr. Cardoso
de Castro.	 •
,- N. 1.404— Ao Sr. Manoel Espinola.

N. 1.507—Ao Sr. Pedro Lassa.
Recursos extraordinarios

• Ns. 324, 342 e 517—Ao Sr. Guimarães
Natal. .

Recisdas.crinee

N. 1.214—Ao Sr. Ribeirade Almeida.
N. 1.178—Ao Sr. Guimarães Natal.

CAUSAS CM D'A.

Conflicto de jurisdice.lo 	 -

N. 1:5—Relator, o Sr. Manoel Espinola.
Appellações doeis•

. N. 1.460—Relator, o Sr. Ribeira de Ai-
incida.

Ns. 1.106 e 1.438—Relator, o Sr. Cardoso
de Castro.

N. 1.232—Relator, o Sr, Amaro Cavai-
caati.	 _

N. 1.505—Relato:, o Sr. Manoel Espinola.
CAUSAS PARA JULGAMENTO

Naproxima SeS3£0, serão .jalgailas, . além.
daquollas caits as que teern preferencia lega',
as mesmasja annunciadas, menos as appel-
laçks eiveis lis. 562, 736 o 1.437 e a homc-
logação de sentença estrangeira n. 32S.

Levantou-se a sessão a; 3 1/2 horas da
tarde.-0 secretario, Jodb Pedre.:ra do Cotai°
_Ferra;.

juizo Ivederal da
Vara;

tjUIZ, DR. HENRIQUE VAZ PINTO- COELII0 ; ES-
CRIVÃO, ALFREDO P. BARBOSA

Despachos
Arrecadaçdo

Arrecadante, o juizo federal ; fallecido,
Manoel Soares Braga.—Pagos os impostos,
á conclusão.

• Acção ordinaria

• Autor, José Ventura Boscoli ; ré, a União
Federal. —Recebils a contestação, prosi-
ga-se.	 •

Avaliaçdo
Supplicantes, D. Maria Augusta de Barros

xzevedo, por si e como successora do seu
inarido José Soares Leito de Oliveira e oU-
trosa—Consistindo a avaliação sobro cinco
predios, sendo um de sobrado o quatro ter-
3'00S, mais quatro terrenos, arbitro, na con-
formidade do regimento do custas, em
seu maximo, cento e cincoenta mil reis
para cada um dos avaliadores. •

Justificaçdo de montepio

Justificada, D. Beatriz Serpes Fernandes.
.--Ao dr. procurador da Republica.

Justificante, D. &vira, Garcia Pereira:—
Ao procurador da Republica.

Carta roga tarja

Supplicante, José da Cunha Bra pdão, in-
tentariante dos bens de seu pae, Francisco
da Cunha Brandão. Arbitro em 4o$ para
cada um dos avaliadores.

Acedo ordinaria

Autora, D. Francisca Nogueira de Pontes;
Pé, á Companhia Equitativa dos Estados
"Unidos do Brazil.—Em prova.

Habeas corpus

Impetr. nte, Augusto Saletto.—Remettam-
ds os autos á instancia superior. .

Primeira

akudaencia ordinariaale i de maio., .
; -Compareceu. o ..advogado-Dr.i Gabriel
Ozorio de Almeida !Junior; por : tuia' ta: do
Dr. Antonio Rodeagues Lima. Traz-citada a
União Federal, lia pessoa da Dr. V pro-
curador, para • nesta andiencia ver pro"-
seguir a sua acçã,o summaria contra a
mesma intentada, e por alia contestada por
negação, o aasim oTerecendo a petição da
acção cuja leitura passa, a fazer, os do-
cumentos comprobatorios, intenção do autor
que consiste, como se vê, na annullação •do
acto do Governo Federal, que removeu o
autor para a cadeira da physiologia geral
na Faculdade de Medicina do Rio Janeiro.
da qual é lento o autor; visto como audio é
o regulamento em que baseou o Governo
para aquella nova designação. -

Requereu, pois o autor que, sob prégão,
se haja a citação por feita o accusada,, man-
dando o nieritissimo juiz quessellados e pre-
parados, subam os autos ii conclusão para
julgamento final. Apregoado, não compare-
ceu. O que, ouvido pelo juiz, foi deferido. •

Compareceu o solicitador Fortuna-to M.
Conceição, por parte do barão de Mesquita.
Accusou a citação feita á Fazenda Nacional,
por seu 30 procurador, para, nesta amacia-
da, approvar o . nomear peritos que proce-
dam a uma vistoria no pradio n. 23 da rua
Theophilo Ottoni, e , para este fim louva-se
no Dr. Manoel Antonio da Silva Reis, e apre-
sentou quesitos.

Apregoado, compareceu o solicitador Ole-
gario Pinto Ferreira Morado, por parte da
Fazenda Nacional, e louvou-se no Dr. Tobias
Corraa do Amaral, protestou e .asoresenion
quesitos no acto da diligancia.— O que, ou-
vido pelo juiz, foi deferido.

Audiencia criminal do dia i de maio

Compareceu o Sr. Dr. procurador da Repu-
blica. Por dl; foi dito que, nesta audiencia,
oferece o libollo crime contra o réo Antonio
Jorge e requereu que, recebido o mesmo;
fosse assignado ao réo o prazo da • lei para
sua contrariedade, depois de lho ser entre-
gue a cópia do mesmo, proseguludo nos de-
mais termos de direito.

Andiencia ordinaria de 5 do corrente
Compareceu o advogado Dr. Octavio Mon-

teiro da Silva, por parte do seu constituinte
Frederico Figner. Accusa a citação feita á
Compagnie Generale de Phonographes,
nematographes et Appardis de Précision en
Paris, para nessa audiencia assistir á. pro-
positura da presente acção summaria. para
nullidade da patente n. 5.004 e prose,guir em
todos os seus termos.

Remarem que, apregoado e bom aasim as
testemunhas arroladas, sejam tomados os
depoimento 3 destas e se proceder em audi-
anela extraordinaria que o meritissimo juiz
designar para o exame dos obectos a que
se referem a patente do autor e do réo, se-
gundo o memorial descriptivo e as plantas
archiva.das na repartição competente.

Louva-se para seu perito no Dr. Annibal
Bevilaqua.Apregoado, não compareceu o réo.

—Pelo juiz foi deferido o requerimento
que pedia Os depoimentos das testemunhas
e quanto ri, louvação de perito á, revelia da
parte, ordenou o juiz que fos-em os autos a
conclusão, para resolver a respeito.

emnpareeeu o solicitador Triptolemo Ma-
cio! Soares, por parte de Hilario Alves Pe-
reira, na execução de sentença que move á
União Federal. Lança esta de praz) assignado
para a dilação probatoria do embargos op-
postos na dita execução e re [urdi que, sob
pregão, se haja o lançamento por feito, pro-
seguindo-se nos ulteriores termos da causa.—
4) que, ouvido pelo juiz, foi deferida.

Compareceu o advogado Dr. " Ovidio Alvds-
Mauaya, por parte do seu constituinte Ma-

noel Carneiro da . Fontoura, -na arq-aO ordia;
naria que, por -esto juizo -rnove-,contra• a, •
União . Federal; Estaldo .T finda a a dilação
probatória; lanaa-ãã r e a i; (.; de . mais Provas,
e requereu que debaixo de pregão se-haja
lançamento por feito, proseguindsase 1103
termos ulteriores da ca.usaaa-O que, ouvido
pelo juiz, foi • deferido.

Compareceu o advogado. Dr. Mareoudes
Figueira, por parte de Manoel Antonio Leito
Ribeiro, na acção de indemnização que
move á Fazenda Nacional. Acama a citação
feita na pessoa do Dr. 1 0 procurador da
Republica' e reonereu, áo'a pregão, se haja
a citação por feita e accusada. c a acção •-
propos'a„ ficando assagnado o prazo /coral
para a contestação, sob pena de . revelia.
Aaragoalo, não compareceu.-0 que, ouvida
ralo juiz, foi deferido.
• Compareceu o advogado Dr. Francisco
Ribeiro de Moura Escobar. por cante do An-
tonio José Gomes Pereira Hastes. Foi dito que
accusa a citação da União Federal para
nesta audiencia responder ti acção ordina.ria
O na , conformidade da eação inicial .o
documentos que ()Merece,- requereu que
fique a acção ()Minaria proposta e :.assignada
o prazo legal para cantestaçãa. Apregoado
não compareceu.-0 gir o, ouvidopelo juiz,
foi deferido.

Compareceu o' advogado 11r 'Arrialia
Silvá, por parte de Domingos Maciel da:Costa
e de sua mulher D. Maria, de latria Costa.
Accuson a citação feita a 'lhe Neto Yorle
Life Insurance Co,npany, na. nessoa de sei,
representante otlicial,Dr. Jus S Pires Brandão,
para vir a esta audiencia viu' assigna,r-se a•
di'ação probatori da a,cçãs) ordinaria que
os mesmos lhe movem, e reTier que sob
pregão se haja a citaçãa por feita e acenada
e a dilação por assignada, sob pena de re-
velia. O que, ouvido pelo ulz, foi deferido. '

Compareceu o advogado Dr. J. NI. Leitão
da Cunhoa por parto de D. Emitia Clemente
Chanapbell, Januaria Clemonte Marques de
.Azevedo a Luiz Clemente Pinto, Alfredo Cio-
mente Pinto. Paulo Clemente Pinto e Franco
Clemonte Pinto. Acamara a et tção feita ao
Dr. Antonio Angra de Oliveir 2° procura-
dor da, Republica, para ver ncstt audiencia
propor a presente acção ordia •ria, cuja pe-
tição inicial e docamento offarece e requas
reu que fique a acção por proposta o assi-
piado o prazo legal para contastação, pra-
seguindo-se nos ulteriores termos do di-

reltoApregoado, não compareceu. O que, ou-
vido pelo juiz, foi deferido.

Audiencia criminal do dia 5 do corrente

Aberta a audiencia ao t )(sua da cam-
painaa o prágão, poio meritissi gio juiz foi-
declara lo ser a presente iu liancia desti-
nada ao fim especial do julgamento do pro-
cesso crime, em que é autora a justiça
federal, representada pelo sei 2, procurador
Dr. Antooio Angra de 011veira, e réos Rey- -
nano WasItor e Antonio Felippe. Polo juiz
foi ordenado ao oficial que aoregoa.sse
partes e testemunhas, o que foi feito pelo
dito &field, dando este sua fé de estarem
presentes o Dr. 20 procurador e os rao3 Ray--
noldo Walter e Antonio Felipae e as taste-
munhas major Arthur de Andrade, Manoel
da Silva Leal e alme. Rabin. Pelo juiz foi
ordenado ao oficial que recolhesse as teste-
munhas a uma sala reservada, visto ter
uma sala reservada, o que foi cumprido.
A's perguntas do juiz declararam os ac-
casados serem seus defensores os advogados
Drs. Vulpiano de Aquino Fonsect e capitão,
Deocleciano alartyr, os qua.es tomaram togar
a convite-do juiz. Determinada a leitura do
processo, foi cita feita por mini escrivão,. do .

', todas as peças da formação da culpa o
..,ultimas 'respostas. Finda a ..reitura, foram . ,
interrogados os accusado3 lavrando-se os -
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competenteS _termos, .que, se. acham :junto
'.'os aut,3s." •-'; -": -,`.:•-•: oo -.. ..,..), z o . •••., o •
' - • , -Q uande- Ao? ia': .priíed dr o á ínqüiriçãO 'das
testemunhas, pede .a palavra o Sr. Dr. pra-

,- 'icurador -da Republica e requereu a 'dispensa
: : • 11os referidos depoimentos si a isso não se
• : iippuzo.ssem os advogados da defesa. Ouvi-

tios estes, foi pelo juiz deferido o requeri-
Jnento. Dada a palavra ao Dr. procurador

' • ilia Republica,' leu' este p libello e os artigos
' do Codigo•Penal a' que o mesmo libello, se
refere e desenvolvendo a accusação mostrou

:a criminalidado dos accusados, pedindo as
penas articulad Is nO.rnesmo libello.

Concedida em segai da a palavra aos ad-
• vogados dos acousados, procuraram ambos
ilemonstrana i-mucencia dos seus constituin-
tes e depois de • fa orem diversas considera-
ções, pediram as suas absolvições e que o

. Imeritissimo juiz consentisse em sé juntar os
doeumentos que néste acto offerecarn. O que
'foi deferido pelo juiz. Terminado o debate,
foi pelo juiz ordenado. que subissem os au-

. los á conclusão.
' Audiencia ordinaria de 8 do corrente

• Cápiparec3u o advogado Felippe Sampaio
. 'Correa, por parte de Augusto Cezar do Frei-
'tas, na acção ordinaria contra a União Fe-
'tleral. Põe a causa em prova' e requereu que
'apregoada ,a ré na pessoa. do Dr. Pró-

, 'curador o, sob pena de revelia fique as-
• -osignada e corren .o a dilação legal.-0 que

i .vuvido pelo juiz, foi deferido.
• .	 Audiencia

Compareceu o.solicitador Carlos José Soa-
res, por parte do desembar9ador Guilherme

Lúordeiro • Coelho Cunha, na . liquidação do
sontença que teve contra a .União Federal.

, Lança e a parte contraria de mais provas e
•xeque= •que sob pregão se haja por feito o
lançamento, eneorrando-se a dilação e pro-,
seguindo-se aos termos:finaes. — O que, ou-,

-• vido pelo juiz, foi deferido._ •.• o ,. .) .. ; .. _ .,
:Compareceu o advogado eludido .de 011-,

t feira, Filho, , por parte •de Innocencia Fer-,
reira Barbosa, condessa Viltti de la Ris-age-
"rio. Accusou a citação feita á sua mãe Joanna

. Werreira , Laranja para fanar aos termos
'de urna acção "sonimaria •• de alimentos, de
accôrdo com a petição inicial - e documentos
'que offerece e assigna . á supplicante o prazo
"de cinco dias para a contestação, pena do
'revelia e lançamento.—Apregoado, compare-
ceu o advogado Antonio 'Ramos Carvalho do

,iI Britto, que exhibiu-procuração e pediu vista
idos autos; o que foi deferido pelo juiz..
• . Comp trocou o soliditadi ir da Fazenda Na-
?,eional Oleorario pinto Ferreira Morado, por

. ìparte da Fazenda Nacional. Accusou a cita-
ção edital e o prazo de 30 dias assignado a

-rAugusto Francisco Reynaud, - para vêr pro-
pôrse-lhe uma, - acção summaria 'paro. nul-
Ilidade da patente n. 4.187, de 18 de nevem-
Iro de 1904; concedida ao supplicante por
decreto do igual latis e prestar o sou depoi-

. •nento pessoal, bem corno para apresentar a
rdefeza, o provas que tiver. Apregoado, nãoi:dornparecéu. Pela União foi requerido que,
!não tendo comparecido .o citado: que subam
l os autos á concluslo,. para ser comminada

- i a pena do confesso.-0 que ouvido pelo juiz
foi deferido. • - ••	 •'	 ' •	 -' -
o Compareceu o mesmo solicitador por
parte da União. Accusou a cita5ão por edital

-com o prazo de 30 dias assi onades a John
: James Maréhant o Camillo desper Martins

• para ver propor-se-1 les uma acção sura-
.ana,ria, de nullidade de patente de invenção
n. 3.036, de 31 de Março de 1900, comedida

• ''aos supplicados por decrêto de igual data,.
,prestar o seu.depoireento pessoal, penado
'revelia o do confesso O- apresentarem a de-
fesa e provas que tiverem: Apregoado, não

•• comparaceu. Pela União foi requerido visto
. ão terem comparecido oá-supplicadosi que

subissem os autos, á conçlusão, para ser com-
minada- a pena de .confeSso; proseguinclo-se:'
nos'domais termoj do processo.'-0 que, ou--
Vido pelo juiz, foi deferido.

• .
• Ilabeas-corpus.-

Impetrante Augusto Salettc4.— Sentença.
—Vistos o examinados estes autos de ha-
beas-corpus. impetrado pelo paciente Au-
gusto Salleto, que allega estar soffrendo
coastrangimento em sua liberdade, sendo
como diz ser illegal a sua prisão para ser
expulso do territorio nacional, por acto de
21 de setembro do anilo findo, de 1907,
do Sr. Ministro da Justiça o Negados Inte-
riores, na conformidade do disposto no
art. P do art. 1.641, de 1937 e de accôrdo
com o n. 1 do art. 1° das instrucções man-
dadas observar pelo do n. 6.483, • de 23 de
maio do mesmo anno, acto aquelle illegal,

•por isso que milita em favor delle paciente
a excepção do art. 3° cio citado decreto
n. 1.641, de 7 de janeiro do 1907:

Coosiderando que das informações con-
stantes dos officios de fis. 19, 20 e 21 se
verifica que o paciente foi expulso do terri-
toldo nacional por acto de 21 de setembro
do anuo passado, ex-vi do disposto no art. 10
do decreto n. 1.641, de 7 de janeiro de 1907,
e de accÔrdo com o n.'1 do art.-1° das instru-
cções mandadas observar pelo de n. 6.436,
de 23 de maio do mesmo anno, por se ter
constituido elemento pernicioso á sociedade
o compromettedor cIa traaquillidade publica,
tendo, porém, o acto da expulsão ficado sus-
penso até que o referido estrangeiro fosse
julgado . no 'Estado do Espirito Santo, em
processo a que respondia- por crima' . de
moeda falsa ;

Considerando que, conforme allega, o im-
petrante na petição inicial o habeas-corous
que então requereu a este • mesmo •juizo
lhe foi denezad.o 'com o fundamento de se
achar elleprontinciado -pela Justiça Federal
do Estado . do Espirito Santo, como incurso
no crime de introducção de mOella 'falsa
na circulação ;	 •
; Considerando que o paciente simPlesmen-

te' • allega, • mas nenhuma prova ou do-
cumento apresenta para que se tenha como
certo •que ello- foi absolvido do crime que
lhe era imputado, não valendo como tal o
jornal que juntou a fls. 3, "por lhe 'faltar
authenticidade, e assim de não merecer fé
em juizo ;

Considerando, isto posto, que a situação do
paciente por enquanto é a mesma que
naquella época, subsistindo assim o -fun-
damento da decisão recorrida e mantida
por CiSO Egregio Tribunal:

Julgo.improcedente o pedido e condemno
o paciente nas custas. Intime-30 o -publi-
que-se.

-- •
Jurz, 2° SEPPLENTE DR. ANTONIO VAZ COELII0

DA CUNIIA — ESCRIVÃO, ALFREDO P. BAR-
BOSA

Faço publico que pelo Sr. desembargador
presidente -da Côrto de- 'Appellaçã,o foram
convocadas as Cansaras para, reunidas n ) dia
16 do corrente, 1 1 hora da tarde. julgarorn
os sepmintes . feitos: embargos de declaração,
n. 70, embargante, D.' Maria do Carmo
Teixeira do Sri ; embargados, Nelson,- Mil-
ton e -Victor, por sou tutor Gaspar -José Ro-
drigues Pacheco — embargos de nullidado
n. 320,- embargante, José . Maria da Silva
Dias ; embargada, Anua Francisca do Jesus;
n. 2:791,- embarganto, D. Rita de Barros
Moraes ; embargado; Dr . Gaspar Drummond,
tutor dos menores filhos do finado Barão de
Vista Alegre • — n. 2.923, • e m ba rga nte ,te-
nente-coronel'Severiano Pereira do Mello
embargado, A. Thum ; — n. 3.112, embar-
gante, Equitativa dos • Estados Unidos 'do
Brazil-•' -embargados,. Corbacho -& Silva;—
n. 3.182, embarganto, João Pinto de Almeida
Lima; embargado, Francisco Rodrigues For-
mosinho;, c bem assim a acção resk orla.
n. 17, ( habilitação . de herdeiros ), autor,
Pedro Nolasco -da Costa ; réos, Domingos
Theodoro • de Azevedo Junior e outros, her-
deiros do Visconde do Rio Preto;—embargos
de , nullidade ( desistencia, ) n. 109, embar-
gante, os syndicos da Cessão de bens do
Conde Sebastião do Pinho ; embargado,
Dr. Antonio de Siqueira;—n. 200 ( desis-
tendia) embargante, Manoel Machado Jorge;
embargada, Maria Joaquina do Azevedo
—n. 476, embargantes„Toão Pereira de
Lemos Torres e outros; embargado, Dr.' Joa-
quim Alves da Silva, que foram adiadós.

Secretaria da Côrte de Appellação do - Dis-
tricto- Federal, - 12 do maio de 1903. — O se-
cretario, Evaristo da • Veiga Gonzaga. ••

•
Ses'sao da Segunda Camara em 12 de maio
• , • 	de 1908

'Presidente, Sr. desembargador Lima Drion-
niond—Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram -os Srs. desemçargadores
Pitanga, Muniz Barreto,- Celso Guimarães,
B. Pedreira, Nabuco de .Abreu, Gabaglia, o
o Sr.. desembargador Tavares' Bastos, juiz
da primeira Camara, que foi convocado.,,

JULGAMENTO •

• Aggravo. de peliça°

N. 1.275.— Relator, o Sr. desembargado,.
Nabuco de Abreu ; aggra,vante, Matheus
Forreira Nunca; aggrava,do, Antonio de Al-
meida.—Negou-se provimento polo voto do
desempate e contra os votos dos Srs. Tela-
tor, Gabaglia e Pitanga. Foi designado . o

Despacho
Precatória -

• :Deprecante, o juiz de direito da l vara
commercial desta Capital; deprecado, o juiz
federal da P vara do District° Federal. Não
posso mandar cumprir a procatoria por estar
firmada a prevenção deste juizo para conhe-
cer da causa, achando-se a importancia de
22:537$813 depositada no Thesouro Federal á
sua disposição e ordem no litigio entre Paula
Souza & Comp. e Ebel & Comp., sendo estes
como terceiros embargantes, com embargos
de terceiros senhores e posuidores, manda-
dos admittir pelo Supremo Tribunal Federal.
.No juizo com precedencia á causa ficarão
-pendentes os direitos das .partes,a contmencia
daquella 'é- indivisivel, e não sujeita a sen-
tenças 'contraditorias (Pancet.; pag. 80) ; é;
portanto, 'essencial á- annexaçãooe não. ha

mais competencia,.legitima , sinão a Ao juizo
proveniente. (Pimenta Buem>, Troe. Civ.
VI; n.• 32: 24 afinca)... Si este juizejmaii----.
dasse _cumprir. a precatoria, seria fatal a
emergencia de sentenças contraditorias—a •
'do juizá deprecante, dispondo do parte da
.quantia depositada e a deste juizo sobre a
totalidade da quantia.	 •	 .

Assim, devolva-se a precateria, ao juizo de-
precante, sem cumprimento pela razão dada,
toando, porém, traslado. Custas ex causa.

• • - Côrto do Appellação
..EDITAES

Faça publico que os julgamentos das ap.
pellações : crime n. 412, .appellante, "Raul
Moutinho Dorna ;'appellada, a justiça sani-
taria;—n. 365, appealante, Humberto Lobo;
appellada,_ a justiça civil ; — n. 787, appel-
ante, o juizo ; appellados, •Aluizio Gonçal-
ves Lopes e sua mulher, terão logar s.a pro-
xima sessão da .2e• Camara do dia 15 do -cor-
rente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte do Appellação, 12 de
maio de 1908. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga. .
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Em 12 de maio de 1903
• • Appellações commerciaes

• N. 2.568 — Ao Sr. desembargador Raja.
-Gabaglia,

Appellações ciseis -

Ns. 853 6-403Ao Sr. desembargador Mu-
niz, Barret ): .

	

Ns. 38 e203—A9	
•	 _

9 Sr.' desembargador Raja
• Gabaglia.,

•• 	 Appellaciies crimes

• N. 370 — Ao Sr. desembargador Muniz
-Barreto.-.	 -
• ..Aceordao• re,winclido • • •
• N. 7 Ao Sr. desembargador Raja
glia.	 •••	 coar DIA

Appe:lae. oes ciseis
N. 787.

Apyl(czçó'es,Cridne3
. N. 335.

tindo ao -arrematanta &d posto rd xt". 550. -
§ ..20 da decreto . n..737; • de 1850 (dinheiro á
:vista ou fiadmaportres dias). E para constar
passou-se este, que será affixado no•.logar
publico do costuma e outro para Ser publi-
cado pela limprensa. Dado e passado nesta
Capital. aos 11 de maio de 1908. E eu', Er-
nesto do Azevedo Continho Bravo, asara-
ye.nte juramentado; o eseravi..E eu, Alfredo
P. Barbosa, o subscrevi, s---}Vnfique Vaz •
Pinto 'Coelho,	 • • •	 .• ,

.	 -	 .	 .
auizõ 'Federal ds,, Segunda

• Vara' '
De -praça COM -o segundo.• abatimento de 100,!,

• Õ Dr. Antonici 1 ,J6uíniin Pires de Carvalho
AlbuqUerifue; jUii federal - dã"24 Vara do
District° Federal, etc..:-
^ Faz saber aos • que 'o' presente edital

lerem ^ou 'della noticia tiverom'eu'interessar
possa .que,' no prazo -do Coita dias:e no dia
1 ,1 d6- corrente, deliola 'da andieneia quo
costuma effectuar-se, ao rriàbi-dia, na casa.
n. 23 da rua Primeiro Março onde fox/belo:ia
o Jnizo Federal, o porteiro dos auditorios
trará a • publico prégãO de ofenda o arre-
ma.tação n (Piem' mais der ' .0 malar lanço
offerecer acima da avaliação com o segundo
abatimento de 10 o predio abaixo descri-
pto, penhorado a José Justino • TeiXeira, 'no
executivo fiscal qué • lhe 'move a -Fazenda
Nacional cuja o deseripção da seguinte: •
prodio de sobrado CL rua Ca,Morino . n. 103,
cointrucção moderna, -tendo na, frente do
pavimento terrepeuicro portaes o duae
portas com portaes ,ido -cantaria sendo- unia
de • cada • Moio, - que dão-• access() para o
sobra l° e na fre ite deste seis janellas, sendo

.quatro caninos com grade de -ferro
corrido e as duas extremas Com gradx.
e -cimento. O predico . medo de freata14
metros por -32- do fundos. O sobrado . (1
dividido em commolos para. familia, - for-
rados e assoalha los e o paviinento terra°
O aberta- em armazem corrido, forrado

•e ladrilhado, ton lo ao fundo • um grande'
galpão, construido do Wolo, cimentado e
coberto de telhas, medo do largura 11 ffi por
57m,15 de exten ro . Avaliado em 100:00. tiole.

•abatimento de 10 %, 9):000$; 2 abatimene
de 10 :%, 80:00 e v Lo á praça com o
2 1 abatimento de 10 %, quantia .de
80:000$ e, neste caso, será.. arrematado peto
maior preço que for offerecide, sem que, cria

•hypathese alguma, seja permitida acção de
' nulidade por lesão de .qualquar especie, tudo
conformo o art. 23 do decreto n. 818, de II •
do outubro de 1890: E4 iam no mesmo qui-
zer lançar deverá comparecer á praça deste
juizo que terá jogar no dia e hora acima
designados. E, para .que chegue ao. conheci-
mento e noticia de todos, o presente edital

•será publicado . pela imprensa e affixado
fôrma do costume pelo- porteiro dos audito.
rios, que deverá lavrar a gompetente certi-
dão para ser,. junta aos . autw. Dado e pas-
sado nesta Capital, .aos 6 d.e maio de 1908o
•Eu, dlemeterio José Pereira ,duirnarães„ es-
crivão, -o subsc..evi o-s./ti/Maio loa:tuim, Pires
:de-Carvalho e Albuquerqus. 	 •

EDITAES	 .•	 ,
Juizo irederal. da Primeira

• Vara •- • ;	 •
De praça, com o prazo de 20 (lias, para venda

das decimas parte do p'redio a téri'eno pSr-
. teneenles co .2lien0r10a0	 Carneiro Gui-

na fárma abaixo.
O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz

federal da P. vara,. em exereicio no District.)
Fe.leral: • ,•

(*
.	 .	 ,

Juizo do nireito ti,W1?'rove(10;
ria e Eesiduos. . 4

De praça., com o praz-o ds 10 dias, para -á V.M.,
- da e - arre:natação de • onerss (vinhos e

comesliveis), moveis . c•ic'ensilios-, pertencente,
ao • espolio de . fina:to Araquini• PerrCira
Guimarães • •	 •••• •	 • 	 •

Faço saber que tendo JORS da Cunha Br tu-
do, inventarianta dos bens de seu pae Fran-
cisco da Cunha Brandão, falecido em Por-
tugal, lhe requerido para.' serem vendidas
em . hasta publica as decimas partes do pre-
dio e terreno . pertencentes ao seu neto 'e
iPuoillo - João Dias Carneiro Guinn -rã?s, pelo
que obteve do Ministerio da Ju3t.ça e Ne-
goelas Interiores o competente- arequater
para o proco s ) da carta rogatoria expedida
a este juizo pelo Juizo de Direito da Comarca

•de Pn03 de Ferreira, em Portagal; para
aquelle tini. Depois de nomeado enraiar ao
dito menor, concordou esta coai a referida
voa-la em hasta publica das decima partes
do referido prado e terreno, procedendo a
avaliação dos mesnios, nomeados avaliadores
ca a os quaes cancordarain as artOm, foram
elle a devidamente compromi-s tdos e dom ás
furna slidades da lei procederam á avaliação
pala maneira seguinte: Uni predio do so-
brade á rua do Rosario n. 6, de canstrucção
antiga de podra; cal e tijolos,tando na frente
do pavimento terre.o duas partas largas de
ao .co cana portadas de cantaria, e na do so-
brado duasja,nellas de peitoril com portadas
de cantaria, - mede de frente 4m,75 por 20,m00
de fundo ; o pavimento terno é aberto em
armazem para negocio em cornmum com o
pradio n. 4 o o sobrado dividido em diversos
compartimentos, forrados e assoalhados, a
cu.o pradio deram o valo: de 12 030, sendo

docinia parto do valor do 1:20J$000. Um
terreno sito ti rua General Gomes C traeiro
h. 4 A, antiga rua do Costa, mede de frente
18m,10 por 26 m,23 de fundo; é fechado aos
lados e falidos pelas paredes das casas vi-
siuhas cria frente por muro de tijolo' e duas
portas, a calo terreno deram o valor de
20030$, sendo a decima parte, 2:0013. E
sendo 'deferida a petição para •a. referida
veada dos referidos predio e terreno, mandei
lavrar o presente edital com o prazo de 20
dias, - findos os quaes, na auliencia de- 2 de •
junho proxima futuro. serão levados á traça-
os referidos predie e terreno, qiio serão váa-
didos a quem mais- der o . maior lanço.olfe-
recer sobro -as - referidas ava,liaç5i0;:adv0-‘

y •

- 0 pr. Diogo J830 de - Andrada MaeVido,
juiz de direik) r-da._,DroVedtiria*o: ResidnoÉ,
nesta cidade tio Ria tia Janeira: •
="- Pai saber - aos 'que :^0 ''psesente edital- da

praça, com o prazo da: 10 dias; virem, Ou
dele rioticia, a tiverem, q iie; no dia 23, do Met
de máip. Jo ap_álaSS a auslídiicia desta . juizo,
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•• •:.SN ^desembargador'á • Pedreira- para reli-
gir , o 'acchedãof.' " 	 •	 : •	 - • - •

N. 1.277—Relatár. 'o Sr. desembargador
Gabaglia:; . aggravante, D. Marli, Amelia dos
Santos . Costa ; aggravador Heitor Ignacia
Guimarães e saa mulher.Não se conhe-
ceu do aggravo por •não ser . caso desse''re-

. curso, contra o voto .do Sr. desembargador
•.Pitanga.

N. 1.283 Relatar,. O Sr: desembargador
Celso Gunnarãe3; aggravante, Joaquim An-
tonio da Silva ; ag,gravados, os syndicos
fallencia de Quintino Fornira, da Costa. —
Negou-se provimento, unanimemente.•

N. 1.270— Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia; aggrava.nte, a Fazenda Muni-
cip ; aggra.vadó, Amorini .da Silva •,S:
Vianna. — .Não se conheceu do aggravo por
não sor caso desse recurso", unammemene.

. N. 1.287 e-- Relator. o, Sr. desembargador
Pedreira ; aggrayantd, D. Rogina Escoaard

: Molar • agg-asada, D.. Amelia Augusta
Athayd.e. — Negou-se provimento contra o

• voto do .Sr. de embargador relator. -• Foi
;designado o 'Sr.. (Iesambargador Ga.baglia.
para redigir o ac'cordão. •

N. 1.284— Relato?, o Sr. desembargador
Gabaglia ; aggravante. a Companhi t, de Se-

^ • guras sokchen aluuich e outras ; agra-
vades,. Hugo Widenain . Laemmert o outro.

.— Negaram provimento ao.aggravo,
memento. Presidiu o julgamento o Sr. des-
embargador • Pitanga, par , ser saspaito o

• Sr. desembargador Lima Drummond.
-	 N. I.28 — Relator,	 desemba •gador
- Bulhões Paireira ; primeiro .aggcavante,
• J03(5 Pedro dos Santos; segundo agravante,

. n • D. Maria dos Atos Oliveira Valente ; ae-
., gravados, D. Maria dos Anjos Oliveira a a-

-. lente , e outros. •— Quanto ao aggrasb do
primeiro a rgravante deusa provimento
para que o Dr. juiz a que, reformando a de-
'cisão aggrava.da, receba, com ) do direito,
•a appallação interposta..palo primeiro ao-

-igravanto e quanto ao aggravo da seannla,
aggravante, não se conheceu do mesmo ag-

- gravo por ter •sido apresentado - nesta supaa
rior instancia fera do prazo legal . ; unaal-
mement e .	 .

N. 1.2i7 — Relator, Sr. desembargador
celso Guimarães ; aggravante,,Joio.POi',3ir

• Cabral ; ag.t.ra.vado. Antonio Jo tquim de
Souza. 13 )tafogo. — Nagoa-se. provimento
.unanimemante.

N. 1.288 — Relator, Sr. desembargador
. Maniz Barraco ; agravante. D. Luiza Dal-
•fina de Andrada Barros ;aggravado, o juizo.
— Não se conhecea do aggravo 'por não ser
caso desse recurso, un inonemente.

Appellaelo crime

. N. 1.121— Relator, Sr. desembargador
Nabuco de Abl%311 ; appellante, Dr. Antonio

e Silveira Netto ; appella lo, Dr. .Grogorio
e Garcia &abra Junior. — Dou-se provimento

para julaar extinata a acção • penal. pela
• prescripção, unaniinementa.

Appell •ções ciseis •	 •
N. 149 — Relator, Sr. desembargador Mn-

niz Barreto; appall 'alta Dr. Martinho Casar
da Silveira Gareez ; appellado,-José The6-
philo Gonçalves. — Negou-se provimento,
'unanimemente.	 •

590 — Relatoa
'
 o Sr. desembargador

•RAT-Gabaglia; appellante, a Fazenda Muni-
cipal; .appellados, D. Ernestina C. Gonçalves
de Carvalho e outros. Negou-se provi-
mento, unanimemente.

• SORTEIO
Aggravos de petictio .	 •

N. 1.201 -s.- -Ao Sr. desembargador Souza
•.Pitanaa. •	.

.	 I .20 —Ao Sr. ,desernb`argador
arreto. 	 .	 s•-
N. 1.216 — AO . Sr, desemliarga" dor Nablico

do Abreu.



•, que terá. logár.:Ss' -11 '-2/4 -da manhã, no
Forum, á rua dos Invalides n 108, o:official
dájustica, que estiver de semana ha'de ira-:	 •" Zer a publico prégao de venda e arrematação.

• a,quem mais der e offerecer aCimadaava;
• liação os , generas: e . objeCtos achia de-'
'cariados, pertendentes ao .éstabeleciniento

•"cernmercial da rua do Catteten. , 104, e ar-
tigos -de charutaria., moveis 'e . utensilios,

, pertencentes_ a,o espolie do finado Joa,quirn
, Ferreira' Gunma.rães. As mercadoras (vi-

nhos. e comine.tiVels) do estabelecimento
commercial foram avaliadas por 9:?.6$740.
Charutaria: diversas artigos para fumante;,
avaliados por 201$860; duas vitrines envi-
draçadas pretas. Conieiteria: duas arma-
ções, uma envidraçada, e uma lisa, deus
balcões para varejo, duas vitrines, doas
mostradores, doas ditos do porta para fru-
etas, um cabi te de pé para geaero3, um
loto de prateleiras, um armario estufa
(kicsine), um guarda-comidas, um balcão
de pedra' marmore, uma copa com pedra
marmore, torneira, • etc. Urna escreva-
ninha, pequena, uma caixa para gelo, uma
copa pequena, seis mesinhas com pés de

, ferro e pedra marmore,' 12 cadeiras bois-
courbé, assento de palhinha, 40 vidros di-
versos para 'cbice e confeitaria, um relogio
grande de parede, , luas escadas, sendo uma

. grande e uma p:quena, uma escravaninha
grande, seis latas diversas, um lavatorio
com pedra marmore, um apparelho incom-
pleto para o -Mesmo; urna. mesa pequena,
nana cama de ferro, uma machina para en-

• garrafar,com dons ta,bolen.os, uma dita para
rolhas grandes e outra pequena, tudo ava-

. liado por 3:000S Importa •total de todos
oá bens ern . 1:424;noo. A praça é feita com
dinheiro d.. Vista ou com fiador idone3 que
garanta °juizo, e foi requerida pelo inven-

..tariante do espolio Justin Cio Vayssiere,
tendo com a venda concordado todos os in-

.teressados,,como tudo consta dos respectivos
autos do inventario existentes no cartorio
de Segunde Officio :do os triVae, que • e ,te sob-

. .screve, ` á, . rua dos InVa lides n. 113; &Airado
E para que conte e chegue ao eonheciinento

•de todos os interessados, . mandou passar o
, presente edital, para ser affixa,do no legar
do costume, extrahindo-se cópias, para pu-

.i ldicação no Mario Officiare Jornal do COM-.

272CYCO. Dado e passado nesta cidade do Rio
, de Janeiro o cartorio do Segundo Officio da
',Provedoria, aos 11 do mez ddmaio . do 1908.
E eu, Alfredo José Pinto, escrivão interino,
'o subscrevo. — Diogo Jose de Andrada Ma-
chado..	 .

Juízo de Direito da Sexuada
•-• - Vara. Commercial

` Ve convocação dos credores da faliencia de
Manoel Alves' da Fonseca, para se reu-
nirem nasala das audiencias des!e juizo,

rüa dos Invalides n. 108, no- dia 14 do
corrente, - à 1 -hora - da tarde, afim de

• verificarem. os creditos, e elles 'approvados,
" deliberarem' sobre concordata ou fo nutrem
contracto de unilá, elegendo syndico ou

" syndicos definitivos, que liquidem os bens da
massa, elenzi commissão fiscal composta de

- dons membros ; ficando pe:o presente edital
' citados os credores por títulos e obrigações
ao portador para depositai-os' cai •mos do
syndico provisorio J. `• J. Manso SayCio,

,estabelecido à, rua do Cattete n. • 247, atd
&hes :dias pelo"ntenes, antes daquelle em
que tiver legar a _reunia°, acima referida,
sob pena,da"ki, na fdmita abaixo	 •

t O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito . da .2a vara do commercio do
District° Federal, etc:: 	 •	 -

s Fatz¡saber aos que . o presente edital virem,
_que por este • juizo 'e cartorio de escrivão
;que este subscreve, processam-Se ,os autos
- de alteada de Manoel Alves,-da . Fonseca,

nos quaes lhe foi dirigida a petição do teor.
seguinte:- ,  Exm, Sr. Dr.-juiz,
da 2à ver do commercio—Diz 'J. 'J.' Mansa'
Sayão„ syndi'co provisorio da fa,llencia de'
Manoel AlVeà da Fonseca; que estando o pro-;
cesso dm, termo de serem convocados os ore-,
dores para .reuelfiá,requer que mandeis
ear os respectivos editam na fürma da - lei.
Pede deferimento. Rio 30 de abril.de1008.
Albe)to Cruz Santos, advogar. (Estai-a devida-
mente sellada.) Desinclio: Sim. Rio. 30 de
abril de 1908.— T. Figueiredo. Em virtude.,
do que se -passou- o prescrito edital, peito
teor do qual convocam-se os credores de,
Manoel Alves da Fonseca, para se reunirem
na sala das audiencias deste juizo, á rua dos
Invalides n;105,no dia 14(10 corrente,á I hora
da tarde, afina de proceder-se á verificação
dos credites, e. enes approvados, assistirem
á leitura do rela,torio do syndico provisorio,
deliberarem sabre emearda,t si • for apresen-
tada ar •spectiva prop3sta,ou Lir:alarmai cora-
tracto de união, ele gendo um, ou mais syndi-
cps definitivos e uma commissão fisealizadOra,
composta de doas membros, que liquidern
bens da massa, arbitrando desde logp aos syn-
dicas, que foram eleitos, a commissão a que
tenham di-relto pelo seutrabalho com a liqui-
dação do acervo, qua deverá, ser feita no
prazo marcado pelos credores, na mesma
renmão ; ficando pelo presente elital cita-
dos - Os credores por titulo; e obrigaç3es
portador, para depasital-os em p3der do
syn tico provisorio J. J., Manso Sayão,
estabelecido á rim do Cattate n. 247,
até dons dias, pelo menos, antes da-
quello em que tiver legar a dita re-
união de credor,,s, sob pena de não serem
admittidos a tomar parte nas discussões nem
serem attendidos para o calculo da maior,a
advertin lo-se que o 3 credores podem compa-
recer por si,-seus procuradorei ou represen-
tantes legaes, na forma do art. 47 e seus para-
graphos, da lei n.859,dolfde agosto de 1932;
arts. 210 e 2)3 do regulamento, do decreto
n. 4.855, de 1903, e que, para :a -concordata, é
preciso que esteja ellt aaceita por numero de
credites e credore; que representem numero
legal, e os que não comparecerem á reunião
ficam sujeitos ao que for deliberado pela
maioria,. nos termos rle direito. E, para cm-
star.passaram-se este. e outros de igual teor,
que serão .publicados e afilxalos na fórma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 2 de maio de 1008. E ou,
Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino,
o subscrevi. —Torquato Baptista de liguei-
redo

Juizo de . Direito da Terceira
Vara, Coinmercial

De publicação da declaraçõo da failencia dos
negociantes Mario & Comp., estabelecidos na
estação do Bangá- •
O . r. João Buarque de Lima, juiz pretor

com exercicio • na Terceira Vara Commercial
da cid ;de do Rio de Janeiro, etc.: .

Faz saber aos que °presente edital virem
gare, a requerimento de João da Cunha
& Comp., nos autos de concordata- preven-
tiva e nos termos dá lei. n. 85), de 16 de
agosto de 1902, e depois das necessaria.s dili-
gencias, foi julgada Te;cindida a concordata
e decretada, a, al i ciada de Mario & Comp.,
fixando o sou termo para os efeitos . legaes
de 3 de agosto de 1906, ficando outrosim in-
timados para, no prazo de • 24 -horas que cor-
terão em cartorio, apresentarem a relação
dos seus 10 maiores credores, sob pena .de
prisão.- Pelo presente faz 'publica a „afeia-
eia dos -referidos negeciantes. E, para con-
Star i passarani-se este o Mais' quatro de igual
{ r, 41ire serão pabligadoi. e anilados 'ha
'forjaml da lei pelo -orneai-do semanadeste
juiz-) que, de assim haver cumprido,davrará

:

•

 -competente certidão para ser:junta, aos

.	 Maio =-..19,0.
•.	 -	 •

autos,'Dado 'e passado nesta cidade-do Rio
de Janeiro, aos 10 de '-fevereirade 1908. E
eu. • João de Souza Pinto Juiriór,esc -riVãO; o
subscrevi .—M0 Boa; que 

De citação,Cora, o praZe de 30 dias,aos ausentes
e 0111.10gar incerto e no sqbido Pedro Affonso
• de • Castilhos e sua mulher, paro; findo

etquelle prazo; virem d - prinieira _audiencia
deste juizo - ver o fferecer artigos' de habi-

• li'ação de herdeiros e proseguir-se	 raspe-
, clivo proce'sso, na exectiçao Movida '.pelo

Dr. Jogo'Baptista Castro, cessionario de
Cometia & Comp., centra o . espolio-cle An-
tonio Augusto de Castilhos, sob pena de re-
velia	 ,
O Dr. José Affonso Larnounier Junior,

juiz de direito da 3a vara commercial., do
District° Federal, etc.:- 	 •

Faz saber aos que o presente edital virem
em corno por este juizo o cartorio correm
uns autos de execução entro partes:. Ex-
equentes, Cornelio & Comp. e executado An-
tonio Augustó Castilhos,' em que foi
dirigida a . petição do teor . seguinte . : ..--
Exrn. Sr. Dr...miz de direito da 3 a vara.
commercial—Cornelio & Comp. moveram
por esta juizo, escrivão Costa Leite, urna
.acção de dez dias para haverem de An-
tonio Augusto -de Cast lhos 71:826$240; im-
portancia de *duas letras pr este muitas
em 30 de agasto dó 1853 a pagar no prazo
de seis mexes .o mais o premio de 1 a/0 ao
mez na falta de pagamento. Julgada pro-
cedente a acção por sentença de 27 de maio
de 1884 e Instaurada a execução, expe-
diu-se o competente mandado de penh ra
e, em cumprimento deste, foram penhorados
para pagamento dó principal,' juros 'e cus-
tas, ou sejam 77:900540 ,1, o predio, bemfei-
toras e terrenos da rua do Jogo da Bola
n, 81 o alugueis de predios diversos. A pe-
nhoaa foi accusada na audiencia, de 25 do
julho de 1884, requerendo então . a firma
eminente fosse expedida carta preeatoria
executoria para ser penhorada na cidade cio
Mar delIespanha a metade da «Fazenda Es-
trala do Norte». Desistiu depois a firma
exequente da penhora feita nos alugueis dos
predios, subsistindo a do predio n 81 da
rua do logo da Bola ; foram ,penhorados en-
tão em continuação os predios e terrenos
diversos. Na pendenca da execução fallecea
o executado AntonioAugusto de Ca,stilhos,
deixando sua mulher D. Maria do Oliveira
Castilhos e os ires filhos D. Marietta Casti-
lhos Lerno. 1 , Ana,nias • Augusto de Castilhos o
Pedro Affonso de Castilhos, sendo que" os
doira unimos. são casados. A firma. exequen-
te, por seu successor legalmente habilitado
(certidão junta de n , 1), quer fazer seguir
a execução com a viuva edierdeiros do fina-
do ; portanto, regateia V. 'Ex. quase digne
de mandar cital -os parti a primeira audien-
cia ; depois de citados verem offerecer • ar-
ligesfie habilitação e proseguir-se no raspe-
•ctivo, processo, pena 'de revelia. E, porque
seja incerto e não sabido o legar em que se
-acham os ausentes Pedro Afonso de Casta-
lhos e sua mulher, requer assim se sirva.
V. Ex. admittil-a a justificar a ausencia.
dos mesmo; em Jogar incerto e, julgada esta.
provada, se:am os ditos auseates citados
editalmente propondo-se afirma exequente
a offereeer os alludilos artigos de habilitação
raa1.a audiencia_ posterior, á expiração do
Prazó . mareadó hos editadá. -Termos em quo
espira a firma exeauente que y,- Ex. :mande
fazer, as -citações na- -Minn& -.pretendida:
Rio de Janeiro,1 de maio do 1908.-0 . advo-
gado, Carlos "Baptista, de Castro -Júnior Des-
pacho aComo -, requerem; e -déd,grie °escrivão
dia .e hora para. aiiistiticaçã-p.',.; 1._ dó., ma io
de 1908. Langunier • :Tunior;-: E,' tendo o
autor justificado, comprova testemunhal; a
aussneia em legar incerto e não sabido :dos
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r.Sos ora citados, inbiram os antas d conclu-
í são, baixando com a sentença do -teor se-

guinte : 'Julgo provada a anuncia do.
( Pedro Alfonso do Castillio3 o sua mulher,

em lagar incerto e não sabido, dentro da
Republica e mando que, na fOrma requerida

lis. 12, sejam os mesmos citados edital-
mente com o prazo do 30 dias. Custas pelos
ju,tificantes. Rio, 6 do maio de 1008. — Josd
Alfonso Lamounier 'Junior. EM virtude do
que se passou o presente edital, pelo qual
.são citados os ausentes em logar incerto e
. não sabido Pedro Alfonso do Castilhos e sua
mulher, para findo o praso da 30 dias, virem
á la audiencia deste juizo ver offerocer
artigos de habilitação do herdeiros e pro-
seguir-se no respectivo processo, na exe-
cução movida pelo Dr. João -Baptista de
Castro, cessionario de Cornelio & Comp.,

• Contra; á espolio de 'Antonio 'Augusto de •Cas-
tinias, sob pena do revelia: - advertindo que
as audiencias deste juizo teem logar ás ter-
ças e sextas-feiras uteis, ás 12 1/2 horas, á
rua dos Invalidos n. 103. E, para constar,
passaram-se este e mais dons de igual teor,
que serão publicados a affixados na fôrma, da

:Iei polo ofiléfal de - semana • deste juizo que,
.de assim o haver cumprido, lavrará a com-
petente certidão para ser junta aos autos..
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 11 de maio de 1008.- E eu, João
do Souza Pinto .Tunior, escrivão, o subscrevi.
— Josd A /Tanso Lanioutzier Junior.. .	 -	 •

,Pdcit,i,ção ao -Pr. ,Tosd Ilodr:igues Leite
• buzeiro para sciencia:do protesto por ',der-

rupção da .prescripção da lettra do valor
de 6:127G•10, de seu acede, pertencente
&firma Aires Magalhaes &Comp.

O Dr. José Atronso Lamounier Junior,
juiz de direito 3a vara commercial do Dis-
trict° Federal, etc.

• . Faz saber aos que o presente edital Vi-
nil-1 em como, por pade da . firmo Alves
Magalhães & Comp., foi dirigida' o a si
distribuida a petição, do teor seguinte
111m. Exm. Sr. Dr. juiz de direito 'da 3a
vara commercial, (escrivão Pinto Junior) —
Diz a firma Alves Magalhães & Comp., es-
tabelecido nesta praça Ct -rua de S. 'Pedro
n. i'3,.que, sendo credora do Dr. José Rodri-
guesLeite Imbuzeiro da quantia de G :127$610,
proveniente da 'átrio do terra junta, quer a
a supplican.te que só tomo por termo o seu
protesto, para interrupção da prescripção

• deste titulo e, como o supplicanto está au-
sente, igualmente requer que essa intima-
ção seja feita ,por editos. Assim, pode des-
pacho. Rio, 12 do maio de 1908.—Galdino
de F. Travassos, advogado. Distribuição: D.
Sr. escrivão da 3a vara do commereio, em
12 do maio de 1908.-0 distribuidor,..4da/-
besto . Ferraz.—Despacho : Conforme reque-
rem. 12 de 5 de 1903.--= Lamounier Junior.
Protesto •para interrupçã,o de prescripção:
Aos 12 de maio do 1938, nesta cidade e em
cartorio, compareceu a. firma Alvas Maga-
lhães & Corhp., representada por 'seu advo3.
gado o Dr. Octavio Monteiro da Silve; e disso
que, pelo. presente, protestava, coma pro-
testa, pela interrupção do prescripção da.

:letra do valor de 6:127: -610$, do aceite do
Dr. Use Rodrigues Leite Imbuzeiro, vencida
é não Paga,. E, do como assim 'disse • a esta
:recebeu cám.a letra Qprocuração 'adeautb,
assigna. Eu, Adindo Pereira pidtO 'de :Nene,
escreYente juramentado, o escrevi. E eu,

_JoãadoSouza Pinto Junior, escrivão, o subi
screvi.--s-Octavio Monteiro da Silva. Em vir-

, :tudo do que so passou o presente edital, polo
qual é' citado o or.: José Rolrig,ues Leite
Juabuzeiro, para scioncia do protesto_ para
interrupção de praseripçãos da letra dó

.. valor de e:127$640, dó • seu "'aedite,-partéris

.• -cerité á firina Alves Magalhães 45‘ • Comp.. 'E;
para constar, passaram-se este e Mais- dons

• de igual teor, que serão publicados e alisa-
dos na ftirma da lei pelo sofficial da semana
(lesto juizo , que, de assim o havee,cumprido,
lavrará a competente certidão ' para ser
j unta aos- autos. Dado apassado besta cidade
do Rio do Janeiro,' aos 12 de maio de 1903.
E eu, João do Souza Pinto Junior; escrivão,
o subscrevi.—Josd Affonso Lanionn'er Junior,

Juizo de Direito da Terceira"Vara Civel
Faço publico que, quinta-feira, 14 do cor-

rente, ao meio-dia, serão julgados • os se-
guintes embargos de nunidade e infringentes
do julgado:

6a Pretoria
Embarganteg, Oliveira Sá & Comp.; ' em-

bargado, Antoriio Pinto Corrêa. — -	 •	 •
Rio de Janeiro, 12 de maiô de 1003.-

O escrivão, Manoel Estanistau Cruz Galvao.

•-77,--	 •
Juizo da Primeira Pretoria
De intinzaçao, com o prazo de' 30 dias, para
• intimar a Ignacio de Acenar 'e Almeida do

protesto de interrupçao de prescripção de
. uma lettra de seu acceite do eaisr de •
-11:505$ e que fez D.Guithernaina Augusta
• da Silva Irazi:o, vitiva e ;rarenturiantc do

finado Manoel da Cunha Frau-to, •iza fórina
abaixo	 •

. O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz da
1R Pretoria do Districto Federal, etc.

-
Faz saber a talos que o present a edital

com o prazo de 30 dias virem que a-, esto
juizo foi dirigida a petição do teor seguinte:
Exm. Sr. Dr. juiz da l a Pretoria—Guilher-
mina Augusta da S Iva Frazão: como viuvo-
o inventariante do 'espolio. de.- seu _marido'
Mandei da Cunha Frazão, sehdo -credora do
Ignacio de Avellar e Almeida -da lettra junta
do valor de onze contos e quinhentos e cin-
co mil réis venoldas em 11 de • maio do
1903, o querendo o supplicanto-interrom-
per a prescripção da mesma, vem requerer
a V. Ex. a que co digne mandar tomar 'por
termo o respectivo protesto na fôrma da lei,
intimando-se o suppl toado; P. deferimento.
E. E. 1L Rio do Janeira, 11 de maio de 1908.
Pp.—B. Iraz,ao.—Está, devidamente esta n-
pilhada—Despacho: Sim.-Rio, 11 di Maio do
1938.—Reyo Barros. —Termo do protesto
Aos 11 dias do mez do maio do anuo de mil
novecentos e oito, no Rio de Janeiro, em meu
cartorio, compareceu Bornardino Frazão,
procurador bastante de Guilhermina Augus-
ta da Silva Frazã,o, como viuvo e invonta-
riante do finado • Manoel da. Cunha Fra-
zão, e disse que por esta e nos __seniores
melhores termos em direito protesta, como
de facto pratestado tem„ pela 1nterrupção
da prescripção da letra junta • .do'sralor de
11:505$s vencida em 11 damaio 'de 1903 e
acceito de Ignaci de Avellar 'a Almeida -e
niáig nos termos de sua petição retro, diz,
petição de folhas dons que reduz a ler- o e
fica, fazendo parte integrante deste. Assino
o disse em minha presença; do que dou fé e
assigno este termo, lavrado para constar.
Eu; Pedrá do Carvalho Leite • Pinheiro,
escrivão; o• escrevi e' subscrevLBernar-
diiic, 'Irciza o.' Certidão:' 'Certifico e dou .fé
que não conseguiu intimar o Supplica-
do Ignacia de Avena'? 'o Almeida por
me. sor informado • por -diversas pessoas
que o nl -esmo_ se., acha 'ausente desta Ca-
pitel em , logar ignorado e , incerto. Rio,
11 de maio de19. 38 -.--0 &ficai 'dci juizo,
Antonio --Candido de Magalhaes.-:Merités:Se-
plICa: ttM. Dr. juiz: Etin'facada, dertidã.O

• reted, 3a supplicanta reclifert •Ex..'que,
justificada a ausenciaz seja a...citação feita'

em edital. Rio, 11 do maio de /908.—Por
procuração, B. Prc.so. Despacho: Sim.
-11 de maio de 1903. —Rego -Barros.' Tendo a
_supplicante justificado a. ausencia do suppli-
ca.do, foi a justificação julgada, por sentença
e em face da prova produzida é que 'Manllei
passar o presente edital, por cujo teor in-
timo o supplieado Ign Leio do Avellar 'o Al-
meida para inteira s.áencia da petição, des-
pacho e termo de protesto acima fielmente
transcripto. E para 03 devidos eleitos de
direito será o- presente publicado e affixado
na fórma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeir „ aos 12 dó maio de
1908. E ou, Pedro Rodovalho Leito •Ribeiro,
escrivão, o subscrevi.—Jola Coalho do Rego
Barros. •

Juizo da Segunda- Pretoria
De Ouça°, ottz o prazo de 20 dia:, d.rd Jo-

vita Maria Lopes de Araujo

•O Dr. Leopoldo Augusto. da Lima, juiz da
2, .pretoria do District° Federal, , etc:
• Faz saber que,' por parte da juStioa, pu-
blica., foi effectnada e por este juizo recebi-
da uma denuncia, pela qual a acoimada Jo-
-vita Maria Lopes d.e Araújo tem de ser pro-
cessada como incurso no art. 330 § 1 0 do
*Coligo Penal; e porque não tenho sido pos-
sivel citar pessoalmente a essa acensada,
em razão do não ser encentrada nem della
haver noticia, citada fica -pelo :presente edi-
tal parasdepois de findo o prazo de 20 dias,
comparecer • primeira audiencia '-deste
juizo e ás cossecutivas até o final preparo,
afim de assistir á inquirição de testemunhas
e se ver processar pelo dito crime, sob poiu
de revelia. As audiencias criminaes são dia-
rias e começam do meio dia ás 3 horas da.
.tarde no predio da Rua da Pra,inha, n. 20 so-
brado s E, para que chegue • p..o conheci-
mento da ''re ou' a -que n possa interessar,
mandou passar o presente e mais outra de
igual teor, para seroes afixado no Jogar da
costume o publicado n° Diario Offieiai, ficando
nos autos traslade. Dado o passado nesta.
Capital Federal, aos 11 .de maio de 1908. Eu, •
Candido 8 LIonó Coldeira'db Sduza, esCreven-
te juramentado. o escrevi. Eu, João Augusto-.
Ribeiro de Almeida, es :rivão, subscrevi. —•
Leopoldo Augusto de Lima,

Juizo da Decima Pretoria
De cita ;.ao ao rdo Domingos da Silva Marques

• • com o prazo . de 20 dias

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Via-una,
juiz, da 10+ protoria,:.

Faz saber. que, tendo.sido:diaa'.. denuncia
neste jnizo contra Domingos da. Silva Mar-
ques, pelo crime previsto• no .art. 303 do
Codigo Penal e, não tendo sido.° mesmo eris
centrado para ser intimado para assistir ao
sumulado e mais termos do processo, coa-
formo certificou o .otliCial ' OnCarregado da di-
ligencia„.Ordonoa Tios) fosse por edital, pelo
que se-passou o.preseate,. pilo qual cita e
chama o referido réo para,. no primeiro dia
util„ depois de findo o prazo de 20 dias, da
publicação no Diario vir assistir ao
surnmario o mais termos do 'processo atd
final, Sob pena da lei; • ESto- •funcciona
no predio ,n.. 2 .da. ,rna de. .8. .1anuario.
E, para que chegue ao conhecimento' do re,
ferido ré° . e interessados, se -passou opre,
sento, que será atlixodo fio legar-dá costunk
e publicado pela imprensa. Dado e paásada
nesta Capital Federal; 'ads "-I I de maio do
1908.- Eu, Francisco Canovezess -escrevente
juram • tadoS.to escrevi. •E ett,'Cloto'José de
Freitas; eScriyãO,•ci .SIOSCpeyi...'—:-LtttiV	 de
Sampaio •Vianna,,
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OCCURRENCIAS

A temperatura maxima verificou-Se ás IS lis. (311s. p.) e a minima ás 3 lis. 15 m. a.

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAI.

" Declinação do dia 11-7-1908=-9 0 11' 06" NW

Senão de Meteorologia, 12 de maio da 1908- Observações ineteorologicas sirnultaneas a O h. m. de Greenwich (9 hs. 07 ms, a. f. m. do Rio)
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	  702.72

, Fortaleza 	
Parnahyba 	  . --

-..	 Natal 	  763.30
Parahyba 	

763.38Recife 	
' Joazeiro 	
Maceió 	 	 -
Aracajii 	  .. 	  763.95

n Ondina (Bahia) 	  763.10
S. Salvador 	  763.63
Illtéos 	
Cuyabá 	  768.93
Uberaba 	  764.29
Victoria 	  761.59
Barbacena 	  763.16
Jiliz de Féra 	 '	 763 90
Campinas. 	  763.75
Capital (Rio) 	  761.81

infrn

	

21.72	 26.8)	 S. Paulo 	 í 'I'
Santos
Paranaguá 	
Curityha 	

	

21.37	 23.30 Guarapuava 	
Asuncion 	

	

20.9

- 0

	 27.35 Posadas (x) 	
Florianopol is 	

20.50 Corrientes (x) 	

	

21.43	 25.2:5	 Itaqui 	

	

21.03	 21.10	 Porto Alegro.. 	

	

20.68	 21.30	 Santa Maria..., 	
Bagé 	

	.18.95	 20.15 Rio Grande 	

	

14.50	 20 90 Gordona (s.) 	

	

18.53	 25.40 Rosario (x) 	

	

11.18	 16.30 Mendoza (x) 	

	

12.3:1	 1".90 Buenos Aires (x) 	

	

13.231 	 Montevideo 	
15.43 1 24.50

o
20.4

2:1.5

28.6

27.1
21.8
25.2

23.0
19.1
25.6
15.2
18.0
16.5
22.6

o
19.25
23.15
18.65
14.25
14.75

21.00

20.50
16.75

18.75
17.00
19.10
14:50
12.00
13.00
13.50
25.00

•••••nnn••-

Belém 	
S. Luis

	

mim	 o	 m/m

	

763 57	 15.5	 12.82

	

763.18	 20.0	 16.38

	

765.76	 18.1	 (4.50

	

765.73	 13.5	 10.59

	

762.8)	 12.8	 10 49

	

765.20	 16.0	 12.0

- 9
	

766.30	 19.0	 11.71

	

763.31	 16.6	 12.57

	

763.23	 17.0	 12.93

	

768.65	 17.3	 12.00

	

768.28	 "18.5	 11.69

	

767.50	 11.0	 8.93

	

769.20	 8.0	 8.02

	

766.50	 7.0	 7.49

	

768.60	 14.0	 10.56

	

768.90	 16.0	 12.87

Em Paranaguá choveu, a inter vallos, desde a noite de honteni até a madrugada de hoje.
As temperaturas rniniinas de hontem verificaram-se em Gurityba com 10 0 ,8 e Guarapuava com 110,5.

. ' Probabilidades na Capital até .amanhã ao meio-dia : Tempo tendendo a tornar-se mão. Ventos do SudeCo.
. Até ás 2 . 1isà . 30 ms. p. não-ao recebeu mais telegramina algum. 	 • •
• Ncgrn.---- As observações com este signal (x) são de hontem.- E. .ADELINO MARTINS, chefe.
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MARCAS REGISTRADAS
Ns. 17 a 20

Certifico que as marcas Marion, Relia
Diva, Rainha da. Noite o Excellentes,' per-
tencentes a Dannemann & Comp. registra-
das na Junta Commercial Bahia, sob
ns., 17 a 20, foram depositadas nesta Junta
•Commercial, em 7 do corrente, com a
. folha A Bahia, em que foram publicadas.
Secretaria da Junta Commercial da Ca-

, pitai Federal, 12 do maio de 1903.—Ho-
worio de Campos, ofilcial maior. (Estavam
cofiadas e inutilizadas estampilhas do valor
total ila 1$100. Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.)

N. 4,393
Josè de Almeida., industrial, domiciliado á

rua General Severi mo n. 14, desta cidade,
apresenta a marca supra para ser registrada.
A marca é representada jar um leao circu-
lado por aluas circumferencias concentricas
entro as quaes acham-se inscriptas, na parto
superior, as palavras «Marca Registrada» e
na parte inferior «Rio de Janeiro». Esta
marca que pôde variar em suas dimensões,
typo, cores e dispasiçõ2s de cores é appli-
cada por quaIqua processo ás pastas, po-
madas gcaxa.s, vernizes o ceras da fabri-
cação depositante o destinada ao trata-
mento de calçado, palies e couros, para
difierençar os productos de seu fabrico e
commercio do outros congeneres. Rio de
Janeiro, 14 do outubro de 1905.—Por procu-
raçãO, Moura & Wilson. (Estava coitada e
inutiliza , la, uma estampilha do 300 réis.)

Apresentada na secre,taria, da Junta Com-
marcial da Capital Federal, a 1 hora da
tarde do 14 de outubro de 1905.-0 secreta-
rio, CeSar de Oliveira.

Registrada sob o n. 4.593 por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6,5600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de outu-
bro de 1105.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

—
Por despacho da Junta Commercial, em

Sessão dO hoje, annotou-se a transferoncia da,
presente marca registrada sob n. 4.393 por
:Rosa, Montanhou de Almeida, por lhe tacar
em partilha por fatiai:intenta de seu finado
marido José de Almeida. Rio de Janeiro, 13
de abril de 1908.-0 secretario, Faio Leal.

• Por despacho da Junta Commercial,em ses-
são de hoje, fez-se a transferencia da pre-
sente marca registrada sob n. 4.393, de
Rosa Montanhou do Almeida, para Lustosa,
Faria & Rodrigaes por ter feito a sua acqui-
:Ação legal. Rio do Janeiro, 27 de abril de
1903.-0 secretario, Fabio Leal.

• --
N. U.1300

Hasenclever & Comp., estabelecidos nesta
Capital Federal, á Avenida Central ns. 09 a
77, apresentam a marca supra que consisto
na figura de tres pernas dobradas dispostas
triangularmente, lendo-se abaixo desta fi-
gura em duas linhas as palavras « Marca
registrada » e « Tres pernas D. Esta marca
serve para distinguir tintas preparadas do
commercio (les depositantes. Rio de Janeiro,
30 de abril de 1908. — Hasenclever & Comp.
(Sobre uma estamnilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 heras e
35 minutos da tardo do dia 1 de maio de
1908.0 secretario, Fabio Leal.

• Registrada sob n. 5.609, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou

• no primeiro exemplar 6$600 do sello por
- estampilhas. Rio de Janeiro, 4 de maio

de 1908.— O secretario, rabio Leal. (Ao

I lado achava-se o carimbo . da Junta Com-
marcial).

N. U.010 ••
Hasenelever & Comp., estabelecidos nesta

Capital Federal, á Avenida . Central ns. 69 a
77, apresentam a marca supra que consiste
em um escudo, trazendo obliquamente da
esquerda para a direita uma facha, onde se
lê á palavra em lettras maiusculas «Falcon»,
inferiormente ao escudo lê-se, á esquerda, a
palavra a Marca 2. e á direita, «Registrada »,
e abaixo do escudo, entre aspas, lê-se a pa-
lavra « Falcoa ». Esta marca serve . para
distinguir tintas preparadas de cominarei°
dos depositantes. Rio de Janeiro, 30 do abril
de 1908.— Hasenclever & Comp. (Sobre uma
estampilha federal do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e
35 minutos da tarde do dia 1 de maio de
1903.. O secretario, Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.610, por despacho
da Junta Comritercial, em sossão do hoje.
Pavoa no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 4 de maio
de 1908.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)
eleenammea.Wirmeemamenrireammeemewietmanmsn-nnnn••n••

RENDAS MIAUS

ALEANDEGA DO mo DE JANEIRO

renda dos ilas 1 a 11 do

	

maio de 1908 	
	

2.901:6904000
'danada dia 12

Em papel..	 224:918$301
Em ouro....	 145:78078l

	
370:705$172

-------------
3.272:3053172

Em" ignal periodo de 1907
	

2.853:924610

itnCEDEDORIA DO . BIO DM JANEIRO

Renda do dia 12 de

Interior 	
Consumo

Fumo 	
Bebidas 	
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias...
E. pharmaceu-

ficas  -
Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro 	

Extraordina,ria
Deposi tos 	
Ronda com applicação espe-

cial 	 .	 .

Total 	
' 

.	 38:4703198
Renda dos dias .1 a 11 de

maio do 1908 	 	 509:0403359
-------

'	 ;548:110$557
Em igual periodo do 1907....- • 610:7803465

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Jrnstica

Neg-ocios Interiores -
De ordem do Sr. Ministro, declaro que se

acha aberta, na Directoria do Interior da
Secretaria de Estado da Justiça e Negoaios
Interiores, a inscripção para o concurso ao
provimento do logar-do- alienista-adjunto do
Ilospicio Nacional de Alienados, conforme

o disposto nos a,rts. 10 a 19 do regulamente
annexo ao decreto n. 5.125, de 1 de feve-
reiro de 1904.

A' inscripção, que deverá encerrar-se no
dia 19 de junho proximo vindouro, ás 2 ho-
ras da tardo, serão admittidos os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis o
politices e forem graduados por qualquer
das Faculdades de Medicina da Republica,
ou que, o tendo sido por escola estrangeira.
se houverem habilitado perante alguma das
nacionaes, apresentando uns e outros seus
diplomas ,devidamente legalizados.

No impedimento do candidato, a inseri-
pção poderá ser feita por procurador.

As provas do concurso serão: pratica, ora!
e escripta, o.versarão sobro as matarias da.
cadeira de clinica psychiatrica o molestias
nervosas das faculdades do medicina, ha-
vendo arguição a respeito das duas ultimas
provas, feita pelos monibros da commissão
examinadora.

Directoria do Interior da Secretaria- do
Estado da Justiça e Neg,ocios Interiores; 2C,
do março de 1908.—Pelo director geral, A.
Soares de Mello, director do secção.	 (a

Policia do District° 'Vederal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DUAS VAGAS

DE ESCRIVÃES DE PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. Dr. chefe de+vilicia, faço
publico que, quinta-feira, 14 do corrente, ao
meio-dia, no archiVo desta repartição, co-
meçará o concurso para provimento de duas
vagas de escrivães de primeira entrancia o
serão chamadata prova • escripta os seguin-
tes candidatos inscriptos

ódin Fabregas de Góes:
José de Oliveira Gaivão".
Manoel Carneiro da Cunha Lobato.
Franeiseo Ferrão de Gusmão Lima.
Manoel José da Silva Lima.
Mario Amazonas Rocha.
Arnaldo de Moraes Castro.
Manoel Antonio Ferreira.
Francisco Thomaz Augusto.
Douto José Torres.
Herculano Casar de Lima.
José Joaquim do Nascimento.
Affonso d'Utra Campos.
Miguel do Oliveira Monteiro.
Francisco Thiago Alves.
Theotonio Santa Cruz de Oliveira.
Por esta occasião ficam prevenidos os

candidates de que não serão admittidos ao
concurso manes que não tiverem respon-
dido á chamada. — O secretario, 10170 :M. V

do Amaral.	 (.

'Guarda Civil do District°
CONCURBENCIA PARA A VENDA PUBLICA DE.
. 250 EEVOLVEB,ES E OUTROS OBJECTOS

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia o do
accôrdo com o art. 12, n. 4, do regulamento
approva,do pelo decreto n. 4.762, de 5.de fe-
vereiro de 1903, faço publico que se acha.
aberta no almoxarifado desta guarda, coa-
currencia para a venda cio 250 revolveres,
400 cinturões com porta-revolveres e 5.321
cartuchos embalados, calibra 380, em re-
gular estado do conservação.	 - •

A' concurrencia, que começará em data do.
7 e terminará á 15 do corrente, só serão uai-
mittidos os commerciantes que se acharem
devidamente habilitados na Secretaria- do
Policia para o -negocio de armas, imfla,mma,-
yels e explosivos. •

As propostas deverão ser feitas ' por esc-ri
pio e entregues ao abaixo assignado.: 	 .

.Almoxarifado da Guarda Civil' do -Distri
cto Federal, 5 de rhaio-de
rifo, Serafim Vieira.

maio de 1008
10:26%052

• 3:123W0
2:323200
1:099700

• 3:75N000
140000

2t-52000
100000

1N800
2:045$000
3:20~0

42*00 16:48700

10:3773904
272000

1:0703852
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• Directoria Ckeral de Saudei
-

• INFRA:COES Da REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
,Ctoria geral. no prazo de cinco dias, as mui-
,tas que lhes foram impostas, ou, findo esse

? prazo, se verem processar de accordo com
p regulamento sanitario:

Pela Delegacia de Sande:
, -João Manoel do Carvalho, multado em
, 200$, por não ter cumprido a intimaçã,o
n. 563, relativa ao predio n. 30 do rua do

•Acre, infringindo o art. 98 do mesmo regu-
lamento.

Pela 6a Delegacia, de Sande:
Arthur Basto, multado em 200,3, por ter

,-violado o inierdicto affixado na casinha da
estalagem á rua Frei Caneca n. 103, infrin-
oindo o art. .308, do mesmo regulamento ;
• Flodoardo Torres, multado em 200$, por
não ter cumprido a intimaeã,o n. 10.245, rela-
tiVa ao predio n. 51 da rua, dos Arcos. In-

^ feingind0 ^o art. 98, do mesmo regulamento.
Secretaria da Directoria . Geral . de Sande

Publica. dlio do Janeiro, 13 de maio de 1008.
-O secretario, Dr. J. Pedráso..

De ordem do Se. Dr. director geral de
Sande Publica, convido os proprietarios, ar,
rendatards, ou seus procuradores, dos pra,
'dios • abaixo mencionados a comparecerem

• gesta directoria geral, dentro do prazo do
10 dias, afim do tomarem conhecimento das
intimações, que lhes foram feitas pelo inspe-
etor sanitario da zona •n que se. acham
situados os referidos predios, sob as penas
alei:
•Praia das Saudades n. 93.	 •
Rua Senador Euzebio n. 344..

'Rua Senador Euzebio n. 62 (loja e bote-
vim). • •
•Rua Victor Meirelles n. 25 A (terreno). • •

• .-' • Rua do Areal n. 33 (casa 'de conrmodos).
Rua do Areal n. 33 (sobrado).

• Rua Conde do Boletim n. 12:
' Rua Conde do Boratim n. 149 B.

• • Rua Costa Pereira n. 8.
Rua Barão de Pira,ssinunp,oa^n.- 12 A. .
Rua Souza Franco n. 37 (Villa Izabel).
Rua Boulevard Vinte e Oito de Setembro

n. 157.
Travessa do Paço n. 24 (laudo de visto-

ria).
Rua da Misericordia n. 36 (laudo de visto-

.	 .
.Rua da,.America n. 160 (laudo de vistoria).
Rua da America. n. 198 (laudo de vistoria).
Rua de S. José as. 4 e 4 A.
'Rua de S. José'ns. 85 e 87.
Rua -do Senado n..12' (laudo do vistoria). .
Rua de Nossa Senhora do Copacabana, eu-

'ire os es-: 33 e 31 (terreno).	 -•
Rua de Nossa Senhora de Copacabana nu-

airero 39.
• 'Seeretaria dá Directoria Geral de Saude
Publica, Rio do Janeiro, 12 de maio de 1908.
-O secretario, Dr. J. Pedroso. • ,(•

•• De ordem do Sr. DP. director geral,-convido
03 proprietarios ou arrend.atarios dos predios

' abaixo designados,• • ou seus legitimes 'pro-
curadores, a comparecerem •no dia o hora

i infra indicados, nos • referidos , predios, -afira
.de assistirem á vistoria sanitaria que nellos

ae ser effectuada, sob as penas da lei:
Senador Pompeuns. 26 e 28, 'dia 18

•do' corrente; á 1 hora da. tarde ; 	 •
•• Rua Senador Porapeu. 	 30 e annexos,
dia 18 do corrente, á 1 hora da tarde ;

Rua. General GonieS Carne iro n 61, dia• -•18 do corrente,..ás.2.. horas da tarde ;- Rua Ceneral Gomes- Carneiro, n.-45, dia
\ 18 o corrente, ás 2. 1/Z horaída tarde-;.':

Rua-General Gamos • Caraeiran 67, dia )18
cid corrente, ás 2 horas " e 50' minutos da

;

Travessa das Partilhas. n. 22, dia 18 do,
corrente, ás 3 horas e 20 minutos da tarde;

Escadinhas da Conceição 113. 6 e 8, dia 20 -
do corrente, á'1/2 horada, tarde ; , '•-, 	 ,

Escadinhas , da Conceição n.• -10, dia 20
do corrente, á 1 hora e 50 minutos da
tarde ;	 .

Escadinhas da Conceição ri, 12, dia 20 do
corrente, ás 2 horas e 10 minutos da tarde:

Rua major Pinto Sayão n. 11, dia 20 do
corrente, ás 2 horas e 40 minutos da, tarde

Rua, Santo Christo n. 122, dia 20 do cor-
rente, ás 3 1/4 horas da tarde

'
•	 .

Ruas Capitão Senna n. 22 A,-Sara n. 44,
(mesmo predio) dia 20 do corrente, ás 3 3/4
horas da tarde ;	 •

Rua Barão • de S. Felix n. 14, dia; 22 do
corrente; á 1 hora da tarde ;

Rua Barão de S. Falia n. 20, dia 22 do
corrente, ás 1 1/2 horas da tardo ;

Rua Barão de S. Folix n. 104, dia 22 do
corrente, á 1 hora e.50 minutos da. tarde

'
•

Rua Barão de S. Felix e. 105, dia 22 do
corrente, ás 2 1/4 horas da tarde ;

Rua Barão de S. Felix. n.108, dia 22 do
corrente, ás 2 horas e 35 minutos da tarde ;

Travessa das Mangueiras n. 1, dia 23 do
corrente, ás 1 1/2 horas da tarde ; •	 .

Travessa das Mangueiras. n. 3, dia 25 do
corrente, ás 1 3/4 horas da tardo;

Tra,vesa das Mangueiras n. 5, dia 25 do
corrente, á-1 hora e 55 minutos da tarde ;.

Travessa - das Mangueiras n. 7, dia 23 do
corrente, ás 2 horas e 5 minutos da tarde

Travessa das Mangueiras n. 9, dia 23 do
corrente, -ás 2 1/4 horas da tarde ;

Travosa das Mangueiras u.'11, dia 25 do
corrente, ás 2 horas e 25 minutos da tarde ;

Rua da Harmonia n.. 43, dia 25 do cor-
rente, ás 2 -horas e 40 minutos da tarde ; .

Rua da Harmonia n.73, dia 25 do corrente,
ás 3 horas da tarde ; 	 • • 	 -	 • •

Rua da Gamboa n. 55, dia 27 do corrente,
ás 1 . 1/2 horas da tardo ; :., 	 ,-..,.

Rua da Gamboa, n. 69, dia 27 do corrente,
á 1 hora e 50 minutos cia tarde ;. •

Rua da Gamboa xi..71,. dia. 27 do corrente,
ás 2 horas e 10 minutos da tarde ; : -
. Rua da Gamboa n. 113, dia 27-do corrente,
ás 2 1/2 horas da tarde ;	 .	 .

Rua da Gamloa n. 119, dia 27 do corrente,
ás 2 horas e 50 minutos da tarde ;

Rua da Saudo n. 131, dia- 29 do corrente,
ás 1/2 hora dá tarde

'
•

Rua da Sande n. 139, dia .29 odo.corrente,
á 1 hora e 50 minutos da tarde ;

Rua da Sande n. 167, dia 23-do corrente,
ás 2 horas e 10 minutbs da, tarde ;

Rua da Sande n. 209, dia 29 do corrente,
ás 2 1/2 horas da tarde ;	 •

Rua da Sande n. 217, dia 29 do corrente,
ás 2 horas e 55 minutos da, tarde ; 	 • •

.Rua da Sa,ude n. 287, dia 29 do corrente,
(Is 3 1/4 horas da tarde. .

Secretaria -da • Directoria Geral do Saude
Publica, 12 de maio da 1908.-0 secretario,
-Dr. J, • Faros°.(.• .	 .	 •..	 .

. .	 -

Para conheeimento • dás interessados faço
publico que o Sr. Dr. director, geral rasei-
veu,ouvido o fiscal do governo federal junto
á Escola de Pharmacia de S. Paulo, mandar
cancellar ' para todos 03 effeitos os registos
dos titules do Srs.' Alvaro Castello e Aldo-
vrando Graça,-vista ter-se verificado que os
alludidos doeu tnentos são apenaslicenças
concedidas pela referida escola para o,exer-
cicio , da profissão de dentista, no Estado de
S. Paulo.

.- -E, para constar passou-se este edital i que
vae ser publicado, sendci. do -seu teor noti-
ficadas as repartiçies sanitarias:da kiepu-
blida. . : :- • - : .-- • , '., •

'Directoria. •Geral de' "Saude • PubliCa, : 6- de

1
 maio de: 1908.-1-0 'secretario/ :Dr.' : .k Pe.-
droso . 

•ÇO:NS441jo D QUMiIF1AÇAO DE GUARDAS
l'ACIONAES

Theadoro'lobo, major-fiscal e comniaff.
dante interino do 1° batalhão de infanteria
da guarda nacional:

Peto presente faz saber que no dia 17 do
corrente ás 9 horas da manhã no quartel do
batalhão á rua• Farani n. 8, sob a sua pra-
sidencia o com a assistencia do Exrn. Sr.
Dr. juiz da 7° Pretoria, se installará o con-
selho do qualificação de guardas nacionaes,
do accordo com o determinado pela ordem
do dia e.- 133 do 5 do-corrente.

Outrosim, convida 03 Srs. capitães, Luiz
dos Santos Neves e João Jupyaçara Xavier,
tonenento Ernesto Cybrão Filho e alferes
José Antonio Pereira, nomeados membros
do conselho,a comparecerem no supracitado
dia para iniciarem os respectivos trabalhos.

Quartel do 1 0 batalhão de infantaria , da
guarda nacional, 9 de inale de 1008.-Major
presidente, Theodoro Lobo.

• •

Pai-oeltia; deitt. uto _..k.ntonicsn

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Jos:5 Muni; comman,
dante do 6° batalhão de infantaria do, guarda
nacional desta capital e presidente do con-
selho de qualificação de guardas nacionaes
da par3chia de Santo Antonio :

Faço sabRr que no dia 17 do corrente mas,
ás 9 horas do dia, se installara, Com a assis-
tencia do meritissimo juiz pretor, no edificio
da respectiva preteria (5a), á rua do Lavra-
dio e. 97, o conselho de qualificação de
guardas nacionaes para o alistamento .dos
cidadãos aptos para o serviço aetivo.e da,
reserva, coei observaneia das disposições do
titulo 1 0 , capitules 1°c 20 , do decreto :n. 722,
de 25 de outubro de 1850, titulo 1 0 do de:-
ereto n. 11130, de 12 de março de 1853, e
ordem do dia do quartel general do 'com-
mando superior desta Capital, datada
de 5 de maio corrente, • sob n. 133. Outro-
sim, convido os -Srs. capitães José Er-
nesto Gaultier, Horacio Novella. da Silva,
Antenor de ,Azevedo Marques e o-tenente
Luiz Portocarrero Vellos) a 'comparecerem
no referido. edificio, nactuello dia e hora.
E para constar faço p presente, que, vao
publicado no Diari? Official e • afixado
em togares, publicas, avisando-se ás partes
interessadas na qualificação para que alie-
guem os seus direitos.
. Capital Federal, 9 de maio de 1008.-,-L Te-'

nonte-coronel Jos.d Muni:, presidente:	 (•

• .
Parochia do Espirito Santa

-.	 • •	 •
QUALIFICAÇÃO DE -GUARDAS NACIONAES

O major Julio Ribeiro da „ Silva. Menezes)
commandant, interino do 70 batalhão de in-
fantaria da, guarda-nacional . da

do' 
Fa-

dera' e presidente do conselho do qualifiatt-
ção. de guardas nacionaas da parochia da
Espirita Santo; •

Faço saber que, em • observancia. das dis-
posições dos titulas I e II do decreto e. 722,
de 25 de outubro de 1850, titula tilo Capi-
tulo I do decrete u '1.130, de 12 dó iiitirça
de 1853 çda ordem 4o dia n-.•133
mando superior, datada de 5 do 'corrente, se
-installará com a assistencia do meritissiing
juiz. pretor (9°),' O, rua Machado Coelho ir.- 80
ao :dia 19 do corrente, : £s 9 lioas: dit'reanhã,

"o conselho do mialiffaácãtr'ile .gda.rdaS liakio-
iiaes Para -ó 'alistimentó des.éida:dães ap,toa
pada-o -É- ervi0 aCtiVci -e da reserva.

•
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Outrosim, convido os Srs.,. major,gra,duado
• Fernando Louzada alareinal,acapitães Oscaa

;foaqufin"LopoS, ...Toaé • Ildeforiso..Alves da.
Cunha o tononto. Miguel Souto Marialla a

Acbmparceerem • no referido local, naquelle
jia e hora.

E, para constar, faço o proaento que.a-ao
publicado noDiario Officia( e affixado em' lo-

'gares publico., avizando-se as plÉtes interes-
, aadas na qualificação para que alle,guem os

cais direitos. '	 •
Capital Pailona; O de 'maio de , 19)8.-a

-alajor Julio Ribeiro da Sura Menezes, airesi-
`dente. .	 .

• Paro chia do Engenho Novo
QUALIFICAÇ O rDE .G .ÇA RDAS

João alonteneg..o Vigiar, tenente-coronel
commaadante di;) 120 batalhão de infantaria
da guarda nacional 'desta Capital e • presi-

alenta dó conselho do qualificação -da paro-
`-chia do Engenho Novo : 	 •
; Faz saaer que, nb dia 17 do corrente, ás 9
:noras da manhã no quartel do 120 batalhão
de infantaria á rua Imperial n. 2a, se reu-
nirá o conselho de qualificação de guardas
nacionies, coai assistencia do meritissimo
juiz Dr. pretor, afim de dar começo aos tra-
bailios de revisão -de alistamento para o
serviço activo e de. reserva, em observan-
eia das disposiçaos do titulo 1 0 capitulo 1 0 e
2' do decreto n. 722, de 25 de outubro de
1850, e ttulo 1 0 do capitulo. 1 0. do decreto

.-1.130, do 12 do m iro de lt53, e ordem
tio dia n. 133 do Cammando Superior da
"Suarda Nacional, de 5 do corrente.

Outrosim, convi lo os Srs. capitães Bruno
,a'on Sydor , J03(3 Caetano Fiuza, de Lima,
Francisco de Queiroz Pereira c. alferes Al-
fredo Ilermerodes do Moraes, membros do
'esmo conselho, a comparecerem no dia,
'nora e local acima designados, para toma-
arem' parto nos trabalhos
.'•• Capital Federal da Republica dos Estados
aUnidos do 'Brazil, 8 de anaio de 1003.—Joao
.Montenegro Vig er, tenente-coronel presi-
-aarite.	 •

Parocida ale S. aõsé
CONSELII0 DE QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS.

" - NACIONAES

'

O major FelicianO Guilherme Pires, com-
mandante interin do 3 0 batalhão de infan-
jaria da guarda nacional e- presidente do
aonselho de qua.lificaçáo de guardas nacio-
Paes da parochia de S. Joié: . 	 •
. Faz saber que, do conformidade com "os

•.xlecretos na. 722, do 25 de outubro do 1850
1.130, do 12 de março do 1853, terá 'togar

lio dia 17 (10 comenta a i nstallação do reta-
rido - conselho, ás 9 horas da manhã, na sécio
(10 3° batalhão do infantaria. ti rua D Manoel
a. 51, pelo que convida o Sr. Dr. juiz da Pre-
tora o Srs. captas Joaquim Martins da
Silva Lima, Miguel' Mar lues -Gonçalves e
Lucas Evangelista do Alcantara e 1 0 tenente
Raphael Alô, a domp Lrecerem no dia e h ora
acima, designados para a installação dos re-
acridos trabalhos.
•o" Rio de Janeiro, 10 de maio de 1908.—Icai-
avigao Guilherme Pires; major presidente. (.

'.,earoeliiti; 'do. S. Christovão
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

;V:CTISSIMO RiCardaMairta.tCncirte-aoronel
, aammandanto. do 11°. batalhão de Infantaria

gaarda l na6io- ial o :pr 's i dento • do anis
da_qualificaçaa da parochia do 8 • Chris-

tovão: .
•Faz a_ab_er iluc. a 4ia,a17.do toraentea tia 9

ioras .da manhã, na quartel do 11 0 batalhão
de • infantetia; á rua Ate aria - 3O sereuniraII

•

a na aansOlhó do -qualillea• çaa (19 guardaS nacio-•

nus, com aaassistencia do meritissimo Dr.
juiz pretor, afim de se dar começo aos tra-
balhos de 'revisão • .do Alistamento .para o
serviço activo e da reserva, ecu observancia
das disposições do titulo'1 0 , capitulos 1 0 e 20
do decreto n. 722, de 25 de outubro de 1S50;
titulo 1 0, capitulo 1 0 'do decreto n: 1.130,
de 12 do março do 1853 o ordem do dia
n. 133, do commando superior da guarda
nacional de 5 do corrente.
• Outrosim, convida aos SPS. capitãesMiguel
da Rosa e Silva, Albino de Moraes tenentes
Joaquim Gonçalves do Lemos o Alberto Ro-
drigues da Silva, membrosdo mesmo conse-
lho, a comparecerem no dia, hora e local
acima designados, para tomarem parte nos
trabalhos.	 •	 •

Capital Federal, 8 (le maio de l90.—
Tenente-coronel Veríssimo Ricardo Vieira,
presidente do conselho de qualificação de
S. C hr isto vão .

Freg-uezia, da Ilha do Gover-
.nacior

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O major Monoel Nogueira de Oliveira Ju-
nior, cammandante interino do 1 0 batalhão
de artilharia do posiçao da gaarda nacional
da Caaital Federal o presidente do conselho
de qualificação de guardas nacionaes da Ilha
do Governador:

Faço sabor que, em ob3ervancia ás dispo-
sições dos tantos 1 0 e 23 do 'decreto 722, de
25 Co outabro de 1859, titulo la capitulo 10';
do decrete n. 1.13). de 12 de março de 1853,
e da ordem cio dia n. 113, do commando
superior, datada de 5 (lo corrente, se reu-
nirá na • séde do 280 districto policial, no
dia 17 do corrente, ás 9 horas da manhã,
com assistencia. do Exm. Sr. Dr. juiz sup-
plante da 2"' Pratoria, a junta,qualificadora,
e para ess 3 fim coando a comparecerem no
mesmo logar, dia e hora acima (h:sie:na-tos os
membros. nomeados, Srs . capitães -Amancio
Anila Bacilo o Josa Pereira' da Silveira,
1 0 tenente-D.10Mo Augusto .Ribeiro e João
Baptista Raarfalpho 'Paiva Junior. E para
constar lavrei o presente eaital, que será
publicado na im oroas is ciliciai o affixado no
logor do costume. Rio deJaneiro, 9 d.o maio
de 1933. — Masoal Nogueira de 0;ioeira Ju-
nior,.mkor presidente.	 • e

Freguezia, cie Santa Rita •
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O. tenente-coronel :Eugenio: da Silveira
Alves da Silva, commandante do 19 1 ba-
talhão de infantaria da guarda nacional da
Capital Federal' o presidente do canselho
qualificação do guardas nacionacs da fre-
guezia de Santa Rita :

Faço saber que., no dia 17 • do corrente, ás
9 horas da manhã, se installará, com a assis-
tencia do meritiasimo Dr. , taz pretor, no
eliacio do quartel; á rua da 'America n. 32,
o conselho de . qualificação da guarda na-
cion il para o alistamento dos cidadãos
aptos para o serviço activo e da reserva,,

-com observancias das disposições vigentes e
das ordens emanadas do Exm. Sr. marechal
João Silva Barbosa, commandanta saporior.
e ordem do dia n: 113, de 5 de maio. Con-
vido os Srs. aaaitães ••Marcellino Araujo
Penha, - João José de Araujo Filho, tenente

:Alfre'do .dos. Santos -.Couceiro o o 2 0 tenente'
:Carlos:, Thcodorico da , Silveira a compare-
cerem 'ao - local, • dia • e.: hora designados.;
-E para' constar :faço (apresente edital, que*
será publicado no Diario Official so afiliado
no local, á vista, para que alleguem.na, qua-

; Meação oalseua diraita.soa que forem quali-
ficados. -Quartei..(1619 0 batalaão; 9'. de maio',
'do 1903.--"-Eugenió .fia Silveira Alves .da Silva
_tenante-coranel, prasidente.	 •

_

Vregnezia _da .1114a, deiF•a-
' que`tá

O tenente-coronel 'Joaquim' Xavier 'CóelM*
Bittencourt, presi :ente do conselho de qua-
lificação de guardas nacionaes, da freguezia
da Ilha de Paquota:
•Faz saber a quem o presente ler ou dello

tiver noticia, que, de accôrdo"com os arte. -1°
e 90 do decreto n. 1.130 do 1853, reunir-
se-ha a 17 do corrente ás 9 . horas da manhã
na sécia da delegacia da referida ilha, o
mencionado conselho, - o qual procederá uí.
qualificação dos cidadãos aptos para o! ser-
viço activo c da reserva da . guarda na-
cional, funccionando o mesmo b tempo es-
tabelecido na lei vigente.	 •

Capital Federal, 10 de, maio de 1008.—
Joaquim Xao:er Coelho Bittencourt, tenente-
coronel presidente.*

Directoria das Rendas pam
blic as cio Thesouro 1,-oderal

TRANSFERENCIA DE TERRENO DE MARINHAS-
DESMEMBRADO DO DE N. 97, manuira GRAN
DE, EM NiTIIEROY

Por esta directoria Se declara que, tenda
Gabriel Filgueiras, Antonio Belmiro Rodri-
gues e D. Baiana Ferreira teu •Brink, reque-
rido as transferencias para os seus nomes
dos terrenos do marinhas, desmembrados do
de n. 07, no Maruhy Orando, • cm-, Nitheroy, -
regue-ida do S. Lourenço, .onde se acham os
predios.n. 41 e43, que, por compra, adqui-
riram do almirante Joaquim Antonio Cordo-
vil alaairit3a Paulo, Eugenio ,Bret, Jangario -
'Sampaio, o D. Baabina Lima da Silveira ; e.
havendo, na extensão da fran'a dos moemos
terrenos, uma diferença para mais, do
99,0,40, que excede a de 312 a ,00, do que era
foreiro Luiz Augusto Pinheiro,' que yandeu.
estes terrenos a . Caetano Leal Guimarães,
Paulo Brat e José Pereira da Silveira ;. srara

invida,dos os que sejulgaren com direita ás'
marinhas, compreaendi ias nas mencionadas,
entre as do Henrique Brianthe e as da Corn--
panhia Leopoldina, a apresentar, no prazo
deste elital, suas roclamaçõas, competente-'
mente documentadas, fora do qual a ne-
nhuma se attenderá. •	 ,

Directoria das Rendas Publicas, em ,9 do
maio do 1908.— A. P. Cardoso de Menezes a-

(•Souza, director interino

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento do terreno, lote n, 8, d, rua cla
Caixa d'Agua da Boa Vist c, requerida , por
Clemente Josci Games
Por esta directoria se. declara que, _tenda

sido requerido por Clemente „Joaa, Gomes e
aforamento do supra citado terreno, no quat
existem bemfeitorias, sio • convidados, por
este edital, os interessados a vir apresou
tar, durante o prazo de 30 dias, a contar da
data infra, quaesquer reclamações, compe-
tentemente documeata 'dm que acaso te-
nham a fazer ácarca, do aforamento dessa
terreno, ou sobro as bemfeitorias nelle
existentes ; findo o referido prazo, nenhuma,
reclamação será attendida. 	 „	 . .

Directoria das Readas Publicas, lá ' (In
abril de .1903.—A.. F. Cardoso de Menezes c
Souza', director interino.	 .

AFORAME NTO DOS TÉRRENOSfE: À.00RESCIDOZ.
DE MA RIN.IIAS, SITUADOS ENTRE. A RUA vis-
CONDE ao RIO BRANCO E A PONTA DA ARMA'.

»ÇÃO, EM NITIIEROY	 _
_

Por esta."directoria se deciaraaque, tenda
sido requerido pela; Prefeitura !. alunicipa,
de Nitheroy o aforamento dos•supra cita-
dos terrenos, são canvidadias por esto edital

.	 •

'
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s.: 4 tados os interesSades,a,` '...orl'r.apreÉlenta',r--,
...ntoo pra,zrekle 30. dias, a:, contar. da data

e:Infra, 'quaesritrerrraolamacões qtio 'más& te
• aham a fazer ácarca do aforamento do todo
ou de parte dos referidos terrenos; findo o
referido prazo, nenhuma reclamação será.-
atteridida.

• Directoria das Rendas Publicas, 14 • de
•abriltie 1993— A. P.' Cardoso de Mene:,-es e

S'ouz,a, director interino. 	 (*•

• Imprensa Nacional
VENDI DE UMA. MA.CIIINA DE REACÇIO

•
De ordem do Sr. Dr. director geral faço

'publico, para conliecime,mo dos tutores ados,
.que, até o dia 20 do maio proxime vindouro,
• S o recebem propostas p.ara, a venda de. uma
Machina de roa-não, n. 8.599, do fabricante
larinrini. Tem jogo complutd de 'rolos 'com

- as respectivas fórmas o qu ttro ramas e .im-
eprime no formato de 100 x133 -contimetros.

Ag propostas, fechadas, devidamente 'sei-
'Mas, datadás'e aSágnadas, com' indicação
da residencia dos concurrente,s, devem -ser
apresentadas nesta SO340 até 1 • hora- da
tarde do referido dia 20. -

-- A directoria reserva-se o direito de não
acceitar a proposta que, embora mais van-
tajosa que a - dos demais concurrente J, não
consulte aos interesses' da Fazenda N teiossal.
• Secção Central; 20 de abril de 1908e— O
chefe de secção; 'J. 5; do Pillar Pilho. • 	 (.•
1. VENDA DE UM MOTOR A GIZ, NAPIITA E

ALCOOI.

- De ordena do Sr. • Dr. director geral faço
:Publico, para conheclin snto dos . interessa-
los, que, até o - dia 20 de maio proxirno vin-

. -douro, se recebem -propostas para 'a venda
de um motor a gaz, naphta e alcool, de 12
cavallos, 200 rotações por minuto, seentolha
electrica," consumindo cindi- MotroS'eubleos
de az por hora. Este neetor é da fabri-
êante Socidto Suisse Winterthur, podendo ser
examinado na secção de artes, diariamente,

e até ás 3 horas da tarde.
As propostas, fechadas, devidamente gel-

'rolas, datadas e assignadas, com indicação
- da, residencia dos concurrentes, devera ser
;apresentadas nesta. secção até 1 hora da
'tarde do referido . dia 20.
• A directoria 'resorva-se o direito de não
acceitar a proposta 'que, embora mais van-
tajosa que a dos dentais CORCUrrefItCS, não
c..nsutte aos interesses da Fazenda Nacional.

S :OU Centrar,' 20 de abril de 1903.— O
abafe de secção; J. S. do Pilar Filho.	 (•

1.1•7111MIN•

VENDA DE UM MOTOR A VAPOR'

Oe ordem do Sr. Dr. director garal faço
publico, para conhecimento dos interessados,
qué, até o dia 20 de maio proximo Vindouro,
se recebem propostas para a venda de um
motor a vapor, quasi novo, systema Pantin,
25 cavallos nominaes, caldeira multitubular
de chamma reversa, formando um 'só corpo.

: Occupa apenas o espaço de dous por tres
• metros e gasta,250 kilos do carvão em oito
•horas de trabalho, podendo ser examinado
•ftuaccionando ou em repouso na Senão de
Artes, diariamente, até ás 3 horas da.tarde.

Ás propostas, fechadas, devidamente sei-
- balas, datadas e assignadas, Com indicação
da residencia dos concurrentes, devem ser
apresentadas' nesta secção 'até 1 -hora da:
tarde do referido dia 20.•-

A directoria reserva-se o direito . de -não
•eaocei,tara, proposta que, embora mais ;Vanj.
•atajosa. que, a • dos ' demais concurrentes, • 'nãci
• consulte-aos interesses da Fazenda Nacional.!-

: Secção Central, 20 de abril de • 1908.— O
•chefe de secção, J.' S. do Pillar	 •''

• Faço publico quç, tendo s3 extraviado os
titulos da „divida publica fundada do juro
annual de 5 % (antigo 6. %),-,papel, valor
nominal de 1:000$ e ns. 1 .5'9.198 e 153.238,
eniittidos em 1869; vão sor expedidos novos
titu]ossi, dentro do prazo .de 15 dias, não
houver reclamação ,em oontrario.	

_
'•

Caixa de Amortização, 6 de maio de 1938.
—O inspfsetôr, M. C. de Zelo.	 •• "	 (.

• ____
Alfande wa do nio de Jane Iro

' EDITAL COM O PRAZO DE 30 MIAS
• •Pela inspectoria deSta alfandem, se faz

publico que, achando-se as mercadorias coa-
tidas nos volumes .abaixo mencionados no
caso do serem arrematadas para .consumo,
os seus donos OU consignatarios .deverão des-
pachal-as o .retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este,, serem vendidas por

-sua conta, nos etermos do tit. 50 , cap. 5' da
Consolidação das Leis das Alfandegas,.sem que
lhes fique direito de allegar contra os elfeitos
desta venda..

Armazem n. AGC: 1 barrlea, n. 2,
procedente de Liver000l, peld • Vapor. inglez
Thespis. descarregada em 21 de acosto do
19Q7, consignada a Amaral Guimarães &
Como.. •	 ,

Costa 'Pereira' & Comp.: 1 pacote sem
'minoro, da mesma procedencia, . vapor e
con 4f:onda a testa Pereira & Comp .

CFC:' 1 caixa sem 'mimara,. neocedante da
Liverpoal, pelo vapor inglez, Titian, (lascar-
ragada em 23 de outubro de 1007, consignada
a Christovão Farnandes &Comp. - •	 '

MO : 1 havei, idem', da mesma proce-
dei-leia, vapor é descarga, consignado á
ordem.

Sem marca: 1 - dito Liem, - da nies'ma" pro-
cedoncia, vapor o descarga, coasignatio • á
ordeno.

SC—R—FCC: 1 caixa n. 90, procedente de
Liverpool, pelo vapor inglez Callfren, des-
carregaria em 7 de outubro' de 1907, consi-
gnada a Fonseca Costa & Comp.

CPC: • l' dita^ 'n. 3.083, • da mesma' pnce-
dencia, vapor e descarga, consignada á
orde

FG: 2 ditas ns. 3.159 e 3 151, da mesma
procedenda, vapor e descarga, consignada á
ordem.

SS 2 fardos as. 7 e 8, da mesma proce-
dencia, vapor e - descarga, consignados a
Santas Silva &' Comp.
• PEM: 5 barris sem numero, da mesma
procedes:ida, vapor o descarga, consignação
ignorada. • ,

J. Cimo: 2 caixas. ns. 1 a 2, procedo-mina de
Londres, pelo vapor 'nacional Miranda, des-
carregadas em 23 do outubro do 19/7, con-
signadas á ordem.
• -- -WT—IMP—MC: 2 caixas los. 1 e 2, proce-
dentes de Londres, polo vapor'inglez -Losque-
lionnah,• descarregadas' em' 21 d-,-o outubro
do 1937, • consignadas a' :The 'Wolveley Fool

•Motor'aád C".	 :
OK'	 .34 -barris : ais. 1- :	 34,-da

Mesma procedencia, Vapor 'e" de.scarga;;coa-
sigaados á ordem.	 •

.	 .	 ,

'dentes' de Glasàow,pelo vapor inglezRosütti,
descarregados . em 28 de outubro de 1997,
consignados ao Lloyd Bratileiro.

signitção ignorada.' .•.	 •	 -t
MeSinaprocedencia,„ vapor o doSea,raga, con.w

•GS : 2 gigos ns. 6:470/3 6 6470/4, proce-

: 67 saccos, soin- numero,-da

•• "
CPC: 1 caixa n. 3.283, da mesma proce-

dencia; vapor o descarga; consignada, á,
'ordem.	 • •	 : • • -	 • -

-AC—W1I: 53 ditas sem numero,' da mesma
procedencia, -vapor o descarga, consignação,
ignorada:"	 • 	 •	 •-
•SS—rCearit : 1' caixa n: 1, da mesma" pro-

cadencia, vapor. e deicar,ga, consignada ao
Lloyd T3razileiro.- 	 „

SS—Pará: 1 dita n. 7, da 'mesma pra-
cadencia, vapor e descarga, consignada ao
mesmo.

Tercsira secção, 7 • de maio de 1903.— O
chefe interino, lio lolpho da Costa linoco.

•-- •
Inspectoria., de Fazenda .0

Ins'eáliztuçã,o.
'CONCURSO PARA SUE-COMMISSARIOS DA'

• . -ARMADA
Os candidatos a este concurso são chamas

dos a comparecer no dia 15 do corrente, do
11 horas da manhã, na Escola Naval, para
prova escripta da secção-13 (mathematica.).
Para este fim terão lancha no Arsenal do
Marinha ás 10 horas da manhã.

Rio de Janeiro, 12 de 'maks de- 19)8. —
secretario, Amorico Eugenia • Ferreira 'Gui-
marães, 1° tenente commissario.-

•
IntenmleiiciaC_À-ei4 a,1 da. G- acera.

O conSellio de compras desta oaspartição
recebe proposta, no dia 20 do corrente ima
e anno, até ás 12 , horas • da manhã, para o
fornecimento dos seguintesartigos: •

53.400-e de . brim branco. liso de 0 rn ,66 a
1:1%67.

143.809 11 de brim lçaki de 9m,70.

	

1.650m de baeta azul do 1 3%10.	 .
6.000'1 de cadarço, _branco de - . linho. ;dt4

fen,011.	 •,
1.450 e de flanella azul .regular de lmeit).
10.323%60 de panno, garanca regular de

Pn ,40.	 .	 .	 • -
1.400 ,1 de panno azul Ultramar de P-n,40.
30 e de panno azul ferrete regular. do

11%40.
320/e de panno : mescla regular de 1",.f 0.
300" de puma branco regular de Pe,40.
.1.200 e de soutache garance do lã de

0•11,004.
3.505'11 de metim trançado de- côres de

Ora,83.'
175.000 botões do osso,' preto:, grandes,

polidos. •	 •
245.500 botins de osso, pretas, pequenos,

polidos.
480.000 botões de osào; brancos, po,quenos,

polidoa.	 • -	 •	 H
7.000 botões de metaLaanarello convexos

de 2.)x8..
8.0)0 botões de -metal amarello convexos

de 14x8.
-350 -botões • prateados, grandes, com lyra.
400 botões prateados, pequenos, com lyra.
3.500 botõas amarellos, grandes, com vi-

rola.	 -	 •	 •

4.000 botões amarellos, pequenos com vi,
rola.

100.020 colchetesebranéos, regulares, (ca-
caos).-

50 chapéos do oleadó 'com fita e ..logerida
para remadores. 	 "	 •	 • • • •

As besioas que pretenderem • contractar
esses-forneainnotos déverã,o 'apresentar do-
cumento da caução' do •, 1:090,f, feita na Di-
recção Geral de • Contabilidadó da Guerra.'

Para habilitação a 'esta concurrencia os •
pretendentes deverão apresentar, até O'dia.

-

• das', AanortiZehção
, Façn (publico: que, ¡tendo so extraviado :oS
titulostladivida' 'publica : fundada do valor
nominal de . 1:000., juro anistiai de 5 na,' (an.
tigO 6 %); papel, ens .. 19.683 • a • '10.686;
emittidos em 1841 ó do juroannual dê 5 0,a.
papel (antiga 6 % papel passado a 5 Vo:
convertido em 4 Is , ouro, e hoje 5 %, papel,
porém ainda não reconvertido) de n. 707,
emittido em- 1832 ; vão ser expedidos novos
titulos • si, dentro do prazo do 15 dias, não
houver reclamação ern contrario. •
• Caixa do Arnorlização; • 11 • do maio 1908.-

O inspector; M. C. de • Létio.• '	 • • •	 -('
Mn.M1

I II	 "ui uni	 eiri•	 • .1•111.	 • inew.•n••nn •
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..la "do corrento mez• e anua requerimento
j, pedindo para tomar:parte:na licitação 4r .4i ns-

1
 -amido corn --oS seguintes documentos: ceati-

dão de contracto social, prova de ser nego-
• ciante matriculado a bilhete do imposto de

" casa .cominerc i at rei divo ao semestre fia-
'; ente, e outro pedindo guia Para fazer a

• caução.
• .As propostas devem ser em duplicata, sei-

' fadas as primeiras vias, escriptas com tinta
.„' preta, sem rasuras o assignadas.pe/os pro-•

,prios proponentes, que deverão comparecer
oi fazer-se representar legalmente na occaa
sião da Sessão, devendo fazer nas referidas
propostas a declaração de se sujeitarem á

• multa de 50/(a caso recusem assignar o respe-
ctivo contracto.

• Previne-se que o prazo maximo _para o
fornecimento do—br i n branco liso, brim

palmo garance e chapéos de oleado,—d
de CO dias c para 'todos os outros artigos,

a de prompto.
Ido serão tornadas em consideração as

• aropostia que não vierem acompanhadas
das competentes amostras. 	 .	 •

Primeira secção da Intonde•ncia Geral da
Guerra, 12 de m do de 1908.-0 chefe da I"
secção, tenente-coroael Manoel _Ferreira Ne-.	 .

-'-rés Junier, .	 .
.,.•
•, .1015 .1reeÇãO Geral deA.rtilhai4a

CONCURRENCIA PARA ARTtEMATACIO DE OBRAS

Do ordem do Sr. general director de en-
genharia, faça Publico que, de accorda com

< • o aviso do In liniateeio da Guerra n. 50, de 10
de março ultimo, se receb m em 30 do cor-
rente; ao meio .dia.. nesta direcção geral, no
quartel-general, propostas para construcção

a 'ate duas casas para offiaaes na fortaleza de
a *8. João e dous pombaes militares, sendo um
a- na mesma fortaleza . ° outra na Escola de

Artilharia é. Engenharia, • obedecendo as 'pro-

	

a postas ás segninteaprescripções :	 •

1°	 •	 •
, As obras a serem executadas consistem

construcção de .duas casas e dons . pom-
baes militares: —	 na fortaleza de

• 8: João e destinadas a resideacia de .õfficiaea
- e eates—um na mesma • fortaleza e a outro

na Escola de Ardia:iria e Engenharia, ira-
< asnos estes constantes dos projectos e das

exposições dos orça centos que ficam nesta
direcção á consulta dos pretendentes á con-

• aurrenciaaquo poderão -lambem examinar b
•* terreno.

*-	 2'	 '

4.•4 As propostas serão em duas vias, sendo
4ana Miada, o não deverão ter emendas
nem razuras; deverão conter os preços escri-
ptos por extanso e a declaração de moradia

•da proponente o avir acompanhadas Os
aegaintes docunantoR: carta, attestado ou

•..eartidão das lia,bi1itaa5ea 	 proponente, de-
' .-vidamente senados, recibo de haver caricio-
. nado na Direcção Geral de Contabilidade da

Guerra, para garantia da assignatura do
...contracto, 400$: c, finalmente; declaração

escripta e assignada p a fiador idoneo, de-
•vidamento saltada o com firmas reconbe-
„aidas,em ta,bellião, responsabilizando-se pelo
proponentee obrigando-se ao pagamento das
multas em quo porventura elle incorrer.

. 3'-

. Não serão tomadas em cousideraçãó
aropoátas cujos proponentes não estiverem
presentes ou representados por seus pro-
curadores, devidamente habilitados ; ..as.dos

• • que não es tiverem conformado com as esti-
. inflações deste edital, as dos . que, não. aspe-
• cificando - preços, se basearem sobro os das

this outros concurrentes; as dos que já tive-
soffrida .paaa de , rescis,ãO ..de . contracto

nesta diracaão - •• •	 e: •

•

O contracto deve *ser assignado pelo arre-
matante e sen fiador - dentro de 10 -, dias a
partir da data em-cate forem, notificados
para isto, sob pena do perda da caução em
favor dos *c.:frespublicos.,

-	 • 5.” •
••.	 .

.Aos concorrentes. serão Prestadas, no
gabinete e na 2° secção desta-direcção, todaa
as informaçiks ,que lhes possam interessar,
não só sobre as clausulas do contracto, como
sobre os materiaes a empregar, ou outros
quaesquer esclarecimenlos relativos ao as-
sumpto.	 •

Gabinete da Direcção Geral de Engenharia,
Rio de Janeiro, 12 de maio de 1903.— Ro-
berto Trompbiosity Leitlto de Almeida, coronel
chefe do gabinete.

Ministerio da Industria, 'Via-
ção e Obras1PablicaS
Directoria Geral da Industria

Privilegias de invençao

- N. 5:350, de Charles Barrez.
N. 5.357, da Aktiebolag,et Elektrometall.
N. 5.358, de Emite Guillaume.
N. 5.359, da Companhia Mechanica o . Im-

portadora de S. Paul).
N. 5.330, de Athanase Chuchu.
Convida a's aoneassiónarios adma nomea-

dos a comparecerem nesta'directoria gera',
no dia, *14 do corrente, á • 1 hora da tarde,

•coxa o fim de assistirem Ct abertura dos en-
volucro3 que conteem os relatoriosaa desc-

•nhos das -suas invençaes.
• Directoria Geral da Industria, da Secreta-

ria de Estado da Industria, Viação o Obras
Publicas, 12 de maio de 1903.— rosd Crispi-
niano Valdelaro,"director geral interino.

AdnhinistrrLção dóS Correios
do District° Federal e
tudo do UI° de Janeiro:

De ordeUi dó Sr. administradar: dói Cor-
reios do Districtá Federal e Estado d6 Rio
de Janeiro faço publico, para conhecimento
dos interessados, que se acha aberta . *por 30
dias ., a coatar desta data, na 1 secção, nos
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, inscripção de candidatos ao concurso
a realizar-se no dia: *31 de maio paoxhao,
para preenchimento de vagas . de praticante
de 2" classe.	 ..

Os aabilida,tos deverão ter do 18 a 30
annos de idade, gosar boa saude, estar • re-
centemente vaccina.d.os e' ter boa conducta
civil,. tudo devidamente comprovado por
documentos bastantes . com que será in-
struido o reqnerimen'to de inscripção ; e
exhibirão -paova de conhecimento da langua
portiagiieza e franceza, geoaraphia geral,
.com desenvolvimento quanto ao Bailai', e
arithmetica, ata a theoria das proporções
inclusive.

Para a classificação dos candidatos . a mo-
tivo de, praferencia o conhaciMento - de algu-
ma "oii algumas das matarias seguintes :•
desenho linear, escripturação mercantil,
inglez e allemão.	 .• •
• O cáncurso será validiapor um anho, a

contar da data da ultima prova, bastando
uma nota má para inhabilitar o candidato.
• Os candidatos não classificados e os repro-

vados só poderão de novo concorrer depois
do um atino, contado da data da terminação
de todas as provas. ,	 ,•.•

Não será 'arimittido á.inscripção o candi-
dato que deixar de instruir o sou requeri-
mento com qualquer dos documentos coma
probatorios dos requisitos exigidos neste
edital, ou que os não apresente devidamente
lagalizados, ou ainda alie, sendo estrangeiro

de a deixo da axhibir Milhado :nata-
aalização ; sendo .que t inãcriaaão:aaa . Sb* tora
naráadfdativa bom a aSsighatúráado prbprio
candidata em livro especial. destinado, a
esse, mister.	 •-•.
• Primeira . s'e 'cção da Administração . Os
Correios do Distrido Federal o Estado do
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1908.— Caaju-
dante do administrador," Luis" M. de Ccr-.
queira Brasa. 	 (.

.Estrada de Ferro Central da
'

CONCURRENCIA PARA -• O FORNECIMENTO DE
OI.E0 PARA FABRICAÇIO DE GAZ

Tendo sido 'annullada a coneurrancia, rea-
lizada em 30 de março ultimo; de ordem-da
directoria, faço publico que, ás 12 horas do
dia 15 do priaimo mez de junho, na . inten-
dencia dessa estrada, serão recebidas novas
propostas para o fornecançnto,de 1:50.00a
litros de oleo para fabricação de gaz Pintseh,
durante o corrente anno, de accarda com as
bases pára o respectivo contracto adisposi-
çã dos concurrentes na dita intendeneia para
serem examinadas. .	 •

As propostas acompanhadas das respecti-
vas amostras (400. litros) serão entregues na
intendencia e deverão estabelecer o preço
em libras esterlinas para o material.entregue
á bordo e sendo os conhecimentos em nom da
astrada, correndo por conta do contractanto
as despczas de descarga, eles, etc. 	 ,

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente saltadas, iratadas, assignadas, com in-
dicação de suas residencias, e, deverão ex-
hibir, õiii separado, no acto' da &lama da.
proposta, o recibo da caução ao 500$, pra- .
viamente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a,assignatura, do contracto, e
bem assim a provado estarem iates com a.
Fazenda..Federal a Municipal .quanto ao pa-
garaente do imposto do alvitrais (là licença
para b exercido do*. negocio, profissão .ó in-
dustria. ,

Os - concorrentes • declararão 'adunar. .as,
instrucções estabelecidas para o . serviço:
de concurrencias...

A estrada não ses obriga a acceitar a pro-
posta mais baixa. • • 	 .

Secretaria daEstrada de Fearia Central do'
Brazil, O . de maio do 1908.— O searetario,
Manuel Fernandes	 ..(•

PARTE COMMERCIAL

Camara _Synclical dos ,Corre'
gores de Fundos Publico

	

da Capital 'Federal .	 •
CURSO OFFICIAL DE CAMBITE MOEDA •

• 

•
• AIETALLICAS	 . ''•

	

00 d/v	 va4.1.
Sobre Londresa'.....-a • 15'5/32- • 15 1/04

Pariz 	 „	 • .$630 . •	 $638
• Hamburgo:...	 -$777	 $786

• Italla 	 	 '	 —
• • Portugal...	 •	 a322

-	 Nova York....	 • 3$298
Libra esterlina, em moeda  ' 	 10$025

*Ouro aacional,em vales, por. 1$000 , 	 . 1$793
.	 .	 ,	 .

• CURSO OFFICIAWDOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %, miudas. 1:03000a
Ditas idem idem de-1:000$ 	  1;024$000
Ditas do Emprestirão „Municipal
,• de 1904 	 	 80.$1:100•

Ditas alam; idem de 1906, port 	 	 177$0.190



Ditas .doaEstado. de Minas Ge-e
. nes', de 1:000$, 5 , -nom .-	
Ditas do Estado da) Rio de Janei;.;

roído 590$, 6 -%, port 	
Ditas idem do 100$, 4 0/0 , Port 	
Banco Nacional Brazileiro 	
Dito Lavoura e Commercio do

Brazil 	
Dito do Commercios integ 	
Dito do Brazil, integ,
•Comp. Cessionaria das Docas do

Porto da Bahia c/50 % 	
Dita Loterias Nacionaes do

Brazil -	
Dita Ferro Carril do Jardim

Botanico, integ 	  . .
Dita. ,Tecidos Confiança Indus-

trial 	
Dita Tecidos Carioca 	
Dita Docas de Santos 	
Debs . da Comp. Mercado Muni-
• cipal, 8 % 	
Ditos da Comp. Docas de Santos,

6% 	
Ditos da Comp. Carris Urbanos,

de 200$ 	
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, l serio— 	

••

e$05$000

4225000
63$590
40$000

120$000
138e000
140$000.

7$000

104250

2084000

255$000,
310$000
320$000

190$000

203$000

102$000

218$000

4
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Secretaria da Camara. Syndical do Rio de
Janeiro, 12 de maio de 1908.— Jose Claudio
da Silva,syndieo.

•n•n•nn

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 11 DE MAIO DE 1908

Assucar branco, crystal, de Campos, 545
reis por kik).

Dito idem, 3a sorte, de Pernambuco, 520
reis por kilo.

Dito somenos, idem idem, 440 reis por
kilo.

Dito mascavo idem idem, 330 a 335 reis
por 'kilo.

Dito ideia de Sergipe, 350 reis pôr kilo.
Dito mascavinho, ideia idein, 380 reis

por kilo.
' Dito mascavo superior do Norte, 365 reis

:por kilo.
• Cate,. 5$500 a 8$ por arroba.
Dito, 58744 a 4$766 por 10 know..
Pinho branco americano, 280 por pe.
Algodão em rama, ia sorte, do Cearã,

14'300 por 10 kilos.
Rio de Janeiro, 12 de maio de 1908.-

O presidente, Iodo Severino da Silva.-0
secretario, Sebastião S'. da Rocha.

110•••n	

SOCIEDADES CIVIS
=ema

•T-fn 1 ri O e Progresso • Prote-
tora dos Cabo-Verdeanos

Acta da primeira reunião realizada em ' 18
de agosto de 1907, estando reunidos os com-
panheiros ás 7horas da noite, a qual o com-
panheiro José Fortes de Lima levan-ou-se e
pediu licença para escolher os directores o
qual foi concedido. Nestes termos escolhe-
ram-se os seguintes:

Presidente, José Joaquim Semedo.
Vice-presidente ., Julio de Souza Lobo.

• 1° secretario, Joaquim Lopes Moraes.
2° secretario, Aurelio Francisco de Brito.
Thezoureiro, Silverio da Silva Neves.
1° procurador, João Felicidade Coelho.
2° procurador, Francisco André doe San-

tos.
.Conselho: •

Silvestre Pires.
Satyro Alves de Assenção;
,Manoel Fortes de Brito. •
Antonio Joaquim dos Santog: 	
Candido dos Santos. - 	 -

. Antão Lourenço Goinee.

. Jacintho -de -Assumpção..
Antouio André da Luz.
Pedro de Souza Moraes.
João da Costa,
Miguel Correia.
Antonio Vaz.
'Tende. aberto a sessão ás 7 horas e meia

da, noite levantou o presidento e perguntou
collectivida.de . qual era o nome que se po-

dia dar 4, nossa associação.
'Tendo a palavra Pedro de Souza Moraes

disse: que no seu parecer devia ter a deno-
minação de União e Progresso Protectora
dos Cabo-Verdeanos, e sendo posta em vota-
çã,o ao qual foi approvada por unanimidade
da votos. Levantou o companheiro Silverio
da Silva ' Neves, disse: que no seu- parecer
devia ter a, denominação de União e Pro-
gresso protectora dos Filhos Ultramarinos
em virtude de sermos das cobaias ultra-,
marinas.
• Tendo a palavra o companheiro José For-
tes de Lima, disse: era de seu parecer pe-
rante 'os compatriotas tomar esta pelo nome
da Caixa do Soccorroe . Cabo-Verdeanos 'Fi-
lhos Lusitanos.	 . .

Tendo a palavra o companheiro . Março.'
Antonio da' Fonseca, disse:- uma vez . que se
achava em uma pequena, reunião dos com-
panheiros eabe-verdeanos todos 'satisfeitos;
pedia a todos companheiros 'que- -tinham-1es'
brio e coragem para levar o nosso nome
em progresso.

A bem geral tendo 'a palavra o compa-
nheiro Silvestre Pires, disse : que achando-
se limitado numero de conmanheircH' se re-
jubilavam a presente união que nunca es-
peravam que se . reunissem em illimitado
numero de patriotas para deliberar um as-
sumpto magno e de elevada prosperidade
para o futuro nosso, e da nossa .familia, e
por isso proponho que a joia, seja de 10$0.10.

Tendo a palavra, o companheiro Pedro de
Souza Moraes, disse: que no seu parecer a
joia devia ser de 5$, porque assim se tor-
naria melhor, para chamar ao nosso seio
muitos companheiros discrentess.

Foi posts ens aprovação •do que . foi a,p-
provada, pela unanimidade de voto.s a joie
de,S$ e mensalilade. a 2$)0).

Foi encerrada a sessão ás 9 horas da noite.
• Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1907. — O
secretario, Joaquim Lopes Moraes.

-Estatutos

• CAPITULO I

Art. 1. 0 Esta associação, fundada aos 18
de agosto de 1907, na cidade do Rio de Ja-
neiro, tens por fins soccorrer aos seus asso-
ciados mil caso do molestias e invalidez, de
accerdo com seus estatutos.

Da atlinisseo dos sonos

Art. 2. 0 Esta associação é composta so-
mente dos filhos deste 'archipelago que della
queiram fazer parte.	 .

. CAPITULO 11 •

Das diversas classes de socios
-Art. 3.° Esta associação cornpõ 3-Se da se-

guinte classe de socios : iniciadores,- funda-
dores e hondrarios*.

§ 1. 0 Iniciadores, os Srs. José Fortes de
Lima, e alarçal Antonio da Fonseca.

§ 2. 0 Fundadores, os que entrarem até a
data da approvação da presente lei. .

§ 3.° Honorarms, os estranhos á,.associaça'o
que prestarem relevantes serviços.

CAPITULO III	 •

•
•	 Deveres dos socios

Art. 4.° E' dever de todo os meios
§ 1. 0 Respeitar e fazer cumprir • fielmente

,os presentes estatutos depois' de aprovados
pela assembléa geral. 	 -

•
§ , 2: 0. Contribuir com a quantia de 2$ men-s

edes,-jriclusive os-5$ de joia. - ee.
3.° Tudeci socio'é,obrigado a tirar o sei/. .

diploma, . social dentro doss11 mezess da .sua.
inscripção.	 •

§ 4.° O Sacio que não, cumprir o determi-
nado no § 3°, perderá,, durante tres inezes,
os beneficies a que tiver direito. .

Art. 5. 0 Participar, por escripto, é secre-
taria da associação todas as vezes que Mudar
de residencia, assim, como quando for nc4
meado para qualquer CODIIIIiES5.0 dentro ou
fera do municipio.

Paragrapho nojos,. Communicar tamboris
por escripto quando' Se retirar para fera do
13razil ou para qualquer outro Estado, afins
de que cessem deveres o direitos a,té quando
regressar.

CAPITULO IV

Pena dos socios

Art. 6. 0 Perdem os direitos sosiaes os se.
cios que Se atrazarem por mais de -isca
mezes em suas suensalidades ; considerar-
se-hão de:ligados da, união, mas poderão
pagar seus debites era qualquer tempo, re-
querendo á directoria, mediante as razões'
apresentadas á mesma.

Para.grapho un co. -Perdem o direito de
sociose jamais-poderão fazer parte da, união
os -que abandonarem o; meios. honestos de
yida, e se entregarem á pratica de actos libi-
dieos-s, tentando directa ou iadirectamente
destruir ou embaraçar seu bom andamento._

CAPITULO V

Dcs attribu'ções da directoria e do :MC-
side. te

Art. 7.° Ao presidente compete
§ 1. 0 Curriprir e fizer cumprir os presen

tes estatutos ó representar a sociedade em
juizo da directosia. •

§ 2.° Examinar os trabalhos da secretaria
e thesouraria, e providenciar sobra irregu-
laridades que encontrar nessas dependencias
de accordo com o § 1".

§ 3. 0 Dar andamento a todos os papeis
que lhe sejam -all'ectos refersntes é asso-
ciação e confeccionar em relatorio circum-
stanciado todo o movimento do aniso social,
acompanhado do balança geral trimestral a
semestral da conta dos lucros e perdas para
ser apresentado a a,s,einbléa geral ordi-
naria.
• Art. 8. 0 Ao vice-presidente compete sub-

stituir o President° em seus impedimentos.
Paragrapho unieo. O presidente, em seus

impedimentos, participará, ror escripto ou
verbalmente ao seu substituto.

CAPITULO V/

Das attribitiçties do 10 secretario

Art. 9. 0 Ao 1 0 secretario compete:
Desempenhar as funcções de presidentsa

em seu impedimento.
§ 1. 0 Escrever e redigir as actas das

reuniões da assembléis.
§ 2.0 Organizar os regulamentos internos

.necessarlos ao bons andamento do todos os
serviços da associação que de cooperação.,
com a directoria será submettida, é appro-
vação do conselho.

cAprruLo VII

Das attribuiçóes do 20 secretario

Art. I0. Ao 20 secretario compete:
• Paragrapho unico. Substituir o 1° em sena
impedimentos, auxiliai-o em suas funcções,
fazer apanhados e redigir com elles ás antas
das sessões	 - - •	 •
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4 de syndicancia. "
4 de hospitaleiro.

CAPITULO XVIII

CAPITULO IX

Deveres dos socios

Art. 13. Os socios quites, em pleno :goso
4,1,9 direitos soei tes, podem protestar pró ou
contra, sobre qualquer emprestimo á the-
fouraria, unia vez juIF,rando inconveniente
ao cofre dessa associação.	 .
' Paragra,pho unico. O socio que se. achar

presente na _occasião^ do emprestimo, pela
:_reunião do -conselho, tem direito a palavra
protestando .pró ou contra; o appellando Para

.aima - assembléá,..• gorai ordinaria ou extra-
ordinaria.

• CAPITULO X

Do procurador. . 	 .

- Art. 1-1. Ao procurador compete ^:
§ 1.° Desempenhar com zelo e assiduidade

todos os actos, ou commissões do que for
-encarregado pelo conselho ou • pelo pre-
:siclente.

-.§ 2, 0 Tratar do todas as canoas que a
-sociedade tiver'ein Júlio, sendo autorisado
a.ior procuração especial do conselho.

•
CAPITULO XI

Da co7nmisSab de finanças

Art. 15. A', Commissãode finanças coma:1-
Tete: »

§ 1. 0 Proceder a exame nas contas -e ba-
lancetes da thesodraria; revendo e confe-,
:findo toda a escripturação da soaiedade o
os documentos :comprobativos das parranas

'dos balancetes, -dando seu parecer pá..
escripto. •	 .	 .

§ ^2.° Propor ao conselho a supresso ou
xeducção de qualquer despem que julgar
lonerosa.	 -

CAPITULO XII

Dos soccorros

Art. 16. Os associados terão direito ao
,:soccorro pecuniario a funerario depois do
-Um anno de sua inscripção.

'Paragrapho unica..0s-sociO3. terão direito,
como marca • o art.' . 16, quando apresen--,
•taram seus recibos de quitação. •	 -	 • -..

CAPITULO XIII .

Sessão pecuniaria

Art. 17. O socio, passado um anno de s`ua
inscripção, • tem direito a 60$ de sodeorra,
quando enfermo, de accordo . Coai o para-
grapho acima.	 .
•. § 1.° O socio quando "doente;`,a,ttestiído
pelo medico, para qualquer Um dos Estado
do Brazil, ou para a sua patria ^natal, para
tratar de saude,' terá direito' a sua- Pas-
sagem. ^

§ 2.° O nolo doente; ou inapossibilita,de de
trabalhar, que:endo regressar á sua pátria
terá, além da passagem, uni - auxilio de 7
libras, • estando no groso de' todos o> direitos
socia,es- de coaformidade com o -art. 4 • 0 e
§§- 1-. 0 2.° 3: 0 e 4..°.	 . .	 •. • •	 •	 •

Art.• IS. O socio attestado,.pelo medico
para mudar de clima, papa qualquer um dos
Estados, terá direito ao § 1 0 do art. acima
a . quantia adiantada do 2 mezes de soe-

Paragrapho unico. O socio quando doente,
querendo' retirar-se Por causa' do molestias,
terá, direito á passagem de sua esposa. ex-
cepto o § 2) do art. 17.

CAPITULO XIV

Sessão fitnerari:t
Art. 19. O socio faillecido terá direito, coniO

marca o art. 10, do'§ 1 6, á quantia de 70$ e
2 carros para quatro membros da directo-
ria acompanharem o , enterro, sendo os mem-
bros seguintes:
•Presidente.
Th esou rei ['O. 	 •
Sendo tainbern dons membros á commis-

são hospitaleira. •
§-1.0 O presidente no' sou impedimento,

ou- o seu- substituto legal, nomeará , qual,
quer um dos socios.

O thesoureiro, no seu impedimento,. no--
meará o procurador, e no. seu impadimeuto
nomeará, qualquer um dos socios.

§ 2.° Ao 1° secretario compete:
Annunciar pelos jornaes o enfeiro do soalo

fallec ido .
'Art. 20. O sacio falleekto : tem direito a

uma missa annual por conta : da associação
que acompanhará a connmissão hospitaleira

CAPITULO XV

Da commissão hospitaleira

Art. 21. Compete á, commissão hospita-
leira: .-

0) a ranimissã.o hospitaleira -Visitará, os
associados -enfermos em qualquer casa de
Sande;

b) a commissão de syndicancia tem por
fim syndicar os meios enfermos que estejam
nas condiçõos de serem soccorridos-

c) o socio enfermo, fóra do perimetro, per-
derá o direito e as regalias como -marca a
letra	 do art. 21.

CAPITULO XVI

Da directoria em, geral
Art. 22. A directoria é composta do sete

membros :
•'Presidente.

Vice-presidente.'
•- 1 0 secretario.'

23 secretario'.
Thesorireiro.
1 0 procurador. '•
2° procurador.

CAPITULO XVIL,

Do conselho adininUtrativa

Art.-, 23. O- 'conselho é compo'sto de 12
membros' ; sendo :
, 4 de finanças.	 '

Art. 27. Nas assembléas geraes ordina-
rias, .depois de.findos os trabalhos da pri-
meira parte da ordem do dia, serão eleitos
em urna a commissão . fiscal, na outra ó con-
selho administrativo, sendo para esse fio/
suspensa a sessão por-vinte min,utos para os
socios munirem-sede •respectivas cedidas.

Paragrapho unira.. Para -a
fiscal só pôde ser eleito o socio que contar
um anuo do inscripção social pelo menos-
. Art..28. Nas eleições para directoria o

conralho administrativo,' serão votadas as
chapas com numero de 19 membros, 'sendo
sete directores- e 12 conselho' 'admini-stratiVo.

Paragrapho unico.. Finda , a votação :a
mesa eleitoral -fará - contagem daS cedidas
verificado que estão em numero igual cora
os votantes, proceder-se-á a novo escrutinio
com as mesmas- forrnalidadá da primeira.

Art. 29. No- tiètõ 'do "ftpuração não será
contado o voto que na cedula, se achar tro-
cado, errado, riscado, - ou inrainPleteïifue
contiver menor numero determinado, serão
apurados os numeros identicos constados na
directoria e conselho administrativo.

Art. 30. Terminada" a apuração o presi-r
dente proclamara eleitos e empossadoá 'os
que tiveram • maior numero de votos3a-
vrando o secretario em livro competente, o
tertno - do resultado da eleição, que será.
assignado pela mesa e escrutinadores ;
apparecer protesto será tomado por termo,
lido logo, posto em discussão, e julgado :ná
mesma sessão..	 ,

CAPITULO XX

^Do conselho adininistrativo -
Art. 31. CoMpete á direcção'soCial reit-

nir-se em sessão ordinaria, duas vezes em
cada mez, e extraordinariamente sempre
que ,entender ser necessario a juizo do;con-

. selho, desde que "estejam presentes. peio
menos mais de metade de seus membros.
. Paragrapho unico. Ser solidariamente
.responsavel pelos actos administrativos,-de-
'vendo cumprir e fazer -cumprir os estatutos
sociaes. •„..

Art. 32. Compete ao presidente. , aMni • do
que já estiyer previsto nesta lei; presidir•-as.

'CAPITULO VIII

Das atribuições do thesoto'cird

- Art. 11.. Ao thesoureiro compete:	 !
'§ 1. 0 Receber ó ter sob sua guarda e im-

mediata 'responsabilidade todo o dinheiro,
-titulos e valores pertencentes á caixa.'

g 2.° Receber directamente os juros das
apolicei de depoSitb chi contas correntes nos
bancos e as quantias nelleá depoSitadaS

: diante - a• autórilação "do :conselho e dire-
ctoria.

§ 3. 0 Dar todas as informaçUes que o con-
s.elho pedir sobre 'o estado financeiro da
caixa da associação.-
' §^ 4.° AS>ignar todos os recibos do joia,

mensalidades e diplomas dcs 500iO3.	 -
§ 5.° O thesoureiro terá sob seu poder

fundos para qualquer necessidade em soe-
corro dos associados, não excedendo da quan-
tia de 1500$000.
-^ Art. 12. O • thesoureiro não ^ poderá, sus-
render nenhuma quantia no banco ou na
caiXa, como cita'o §2° do árt. 11, sem a
Previa amterizaçãO	 assomblea, geral or-

§ 1.° O thesoureiro não Poderá, Usar de
emprestimo de qualquer quantia porton:
rente a esta caixa sem autorização do con-
mllio e directoria.

§ 2.° Autorizando a Directoria'e o don-
.Éelho. deliberativo ao thesoureiro a qualquer
emprestimó, o thoSotireird exigirá doá
:mesmos um recibo por enes ássignados,
como unicos responsaveis.

Das ass gmbldets gõ;.ctéi

• . Art. 24. • A assembléa geral--ó a reunião)
de 25 socios quites pelo menos, ou com qual-
quer numero, convocada mais que urna VOZ.'

Paragrapho unico. llairerá annualmente
12 assembléas, 6 ordinarias o outraslanta,s
extraordinarias, sendo no primeiro dimingo
de cada mez.
,• Art. 25. Em assembléa geral só se. •pc-
derá tratar do assumpto para que for cozi
vocada, e quando os trabalhos não poderenz
terminar no mesmo dia ficarão adiadcs•para
nova" assembléa, em . continuação, podendo
funccionar com qualquer numaro. , . • ,•

- - Art. '26. As assembleas serão abertas pelo
presidente da, admsnistração, ou. substituto
legal e, na falta deste, pelo associado .mais
graduado, cui de matricula menor, presidido
por um socio que acclanurem. 	 •.

§ 1. 0 Não deverão fazer parte da mesa-os
membros do conselho* administrativo, salvo
a estes o caso de recusa dos de mais'socios.
.• § 2.° Nas assembléao nenhum associado
podera • discutir sem ter assignado o.livro
do presença nem votar sem exhibir do-
cumentos da quitação.

CAPITULO XIX

Do processo eleitoral
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assembléas'geraes, 'e 'as SesSões do conselho,
dirigir a ordem dos trabalhos, das discussões
e votações, suspender os, trabalhos em casos
extremos, fazendo retirar do recinto aguei-
les clue promoverem desordens com o fim de
perturbar a ordem dos trabalhos..

CAPITULO XXI

.Direito doi so. Cio- s.

Art. 33.' O socio tem o seguinte direito :
votar e ser votado*para qualquer um cargo,

' uma vez Sabendo ler e eScrever. 	 •
§ 1. 0 ' Excepto as associadas que só poderão

votar corno diz o artigo acima. • • •
§ 'As associadas toem direito' a palavra

em qualquer reunião ou assembléa, para
tem da associação.

.Art. 34; Qealquer associado que proc.
der contra a administração da directoria ou
conselho, sem motivos •justificados, fora do
recinto social, incorrerá nas penas do ser
suspenso dcs direitos scciaes até a resolução
'do conselho. •

Paragrapho unico. O associado que incor-
rer" nas penas, como diz o artigo acima men-
cionado, não conformando-se Colll as penas
impostas pelo conselho, appellará a assem-
bléa, geral, sendo legal o numero maior de
25 socks quites para a resolução de suas
penas.

CAPITULO XXII

Dos crpos e viuvas

Art. 35. O sócio tendo Mais de tres annos
de sua inscripção, fallecendo, a viuva, vi-
vendo em companhia do jelarido, terá a
quantia de 30$ de pensão crurante o estado
de virivez.

Paragrapho unico. As filhas legitimas ou
legitimadas, sendo solteiras, até a idade do
19 annos e os filhos até a idade de 14, quer
sejam legitimos ou legitimados.

Art. 36.. A viuva que não viver em com-
panhia do marido e que tiver mito compor-
tamento, perderá o direito á. pensão que re-
verterá, aos filhos, e na falta destes, aos co T

-fros sociaes.
Art. 37. Para ter direito a pensão, exi-

ge-se:	 •
§ 1. 0 Da viuva, certidão de casamento o

de obito.	 -
§ 2.° Dos filhos legitimos ou legitimados :

certidão de legitimidade e idade. 	 •
CAPITULO XXIII

Do soccorro em caso de morte

Art. 33. A familia do socio que fallecer
quite receberá, a quantia de 70$, como
marca o art. 19, mediante a certidão de
obito e si'não tiver familia, a pessoa que

' com o recibo da ernpreza Muraria provar
ique o fez, receberá a quantia do limito da
nossa lei estatuída na disposição 'deste ar-
tigo. E' de auxilio o á pensão s6 poderão ser
attendidas dentro de 30 dias do obito, ficando
archivados os documentos apresentados.

. CAPITULO XXIV

Das ,remisses

Art. 39. Todo.o socio poderá remir-se do
suas mensalidades pela fôrma seguinte :

§ 1. 0 Iniciadores depois de cinco annos de
sua inscripção mediante a quantia' do 100$

; de uma só vez.
§ 2. 0 Fundadores pela quantia de 120$ de

: uma sé vez.
§ 3. 0 Honorarios pela quantia de 130$ de

; uma só vez.
• § 4.° Combinado com o art. 10.

Sala da commissão em 21 de setembro
de 1907. •'

Commissão - do estatutos:— Silverio da
Silva Neves.— Aurelio Francisco de Brito.—
Julio de- Souza Lobo.— Joaquim Lopes Mo-
raes. — .1-9Sd Fortes de Lima relator._

ANNUNCIOS
riC) cio Janeiro city Ianpro-

vements Company Limieci,
-N. 37, RUA DE SANTA auzat e,..	 •

Segundo , communicaçao recebida de Lon-
dres, esta companhia distribuiu um diVi-
(lendo. de, dous shillings e seis penca por. acção,
representando a taxa annual de 5 e,s para o
o somes Ice findo em 31 de dezembro de 1907.
•Rio . de Janeiro„ 12 de maio de 1903.—

Erlannders, sul-gerente.

CoMpanhia Fabule-1 de To-
•cii10 S.Peclro de Alcantara

Capital. 	  • 1.650:0005000

MANIFESTO PARA UM EMPRESTIMO EM OBRIGA.-
03ES ( DERENTURE3 ) NOMINATIVAS OU AO
PORTADOP., NO VALOR DE 800:000$000, NOS

• TER3I0§ DO DECRETO N. 177 A, DE 15 DE
• SETEMBRO DE 1893 •
. A Companhia Fabrica de Tecid }s S. Pedro
de Alcantara, com sécio nesta Capital, tendo
por objecto a exploração da industrio, de
fiação e 'tecelagem constituida em 25 de
favereiro de 1885, com seus estatutos re-
formados em 5 do maio de 1887 e rectificados
em 2 e 6 de .abril da 1903, 17 de maio de
1890; 14 de abril de 1891, 4 do dezembro de
1894, 16 de setembro de 1902 e 17 de azosto
de 1907, cujas actas foram publicadas no
Mario O flicial de 12 e 13 de março de 1885,
9 de junho de 1857, 29 de abril de 1900, 6 de
junho do 1890, 13 do maio do 1891, 27 de
dezembro de 1894, 7 do outubro de 1002 e
10 de setembro de 1907;abre, por intsrmedio
do corretor de fundos publicar Martin Adol-
pho Koch,um emprestimo por meio de obri-
gações, nas seguintes condições

o omprestimo é. de -800:000$, ao typo par,
pago de urna só vez no acto da subscripção,
dividido em 4.000 obrigações ( debentures )
nominativas ou ao portador, do valor no-
minal de 200$, juro 8 o/0 ao anuo, pagos por
Semestres vencidos em 15 de maio e 16 de
novembro. •
a O resgate, Será feito mediante sorteio ou
compra, por amortizações annuaos de 2 Vo
po minimo, em quotas • iguaes, no mez de
novembro do cada anno, a começar de 1910',
reservando-se a companhia o direito do
augmentar o quota de amortização ou res-
gatar o emprostituo, em parto ou no todo,
antes do penedo marcado para o resgate

• A assembléa extraordinaria que autorizou
o presento emprestimo effectuou -se em 17
de agosto de 1907,- cuja acta foi publicada
no 'Dictrio Official , e Jornal do Commercio (10
10 de setembro-de 1907.

A companhia emittiu em '14 de outubro
de 1885 um emprestim.o de 250:000,3, que foi
resgatado em 23 de outubro de 1893 ; em 3
de agosto do 1839 emittiu outro emprestimo
de 150:000$, -tombem resgatado em 19 de
dezembro d.e 1894. -'

O producto do presente emprestimó é des-
tinado para augmentar ó edificio da fadrica,
installação de mais 188 teares - reformado
machinismos.

Para garantia do emprestimo, a compa-
nbia ofrerece • os.seguintes bens: o edifido da
fabrica, machinismos, agua e obras hydrau-
lidas, terrenos e bemfeitorias, casas para
bperarios, situadas na rua Rhenania ns. 14
e 16, hoje rua Quatorze de Julho, em Petro-
polis, Estado do Rio de Janeiro. •

Pelo ultimo _balanço da companhia, em
31 do dezembro ultimo, o seu -activo é do
2.165:359$403 e o passivo, excluido o capital
e reservas, é de 385:121$070.

'A escriptura promissoria foi passada em
notas do tabellião Dr. - Fonseca Hermes, no
dia 8 de maio do 1908, e devidamente ia-

.	 .- „
scripta no Registro Hypairecario da coniarca
em Petropolis, em 9 do mesmo mez -é Mino,
sob o número de ordenfl

• '
A subscripção abre-se no dia 15 do cor-

rente, ás 11 horas da manhã, no escriptorio
-da companhia, á rua da Candelaria n. 37, e
será encerrada no mesmo dia, ás 3 horas da.
tarde.

Rio de Janeiro, 11 de maio de, 1908. -
L. Ribeiro Junior, director-presidante ha;

terino.,—Edgurd,Redrigges.Peia.o(o,aizector,_,,
thesaureiro.	 A. Koch, corretor.

Imprensa Nacional
AVISO	 .

.. Na thesouraria deste estabelecimento en.
contram-se á venda as tabellas de preço, .ul-

timamente approvadar pela Repartição de
Policia, para carros e automoveis de praça-
custando 200 réis o exemplar cartonado.

E mais:.

Accordilos do Suipre-
MO 'Er	 Ii'ecle rui
de 1895  -	 2$50a .

Ide.m idem de -1893 	 , .	 4$00
•Idem idem de 1897 	 	 6$000•

Idem idem de 1898 	 	 8$000
Idem idem de 1899 	 	 9$000
Idem-idem de 1900 	 	 9$00o.•

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographieo do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,

• contendo a descripção de todas
• aá cidades, villas, edificios; etc 	 ,

tres grossos volumes 	 	 24000
As minas do Brazil o

sua 3Lowislação, pelo
• Dr. J. Poardia Calogeras, 1 0 vo- . •

lume 	  	 •	 6$000.
Idem, 29 volume 	 	 6$00ra •
Idem, 2° volume 	 	 ovo()•
Boletim do concessões o privi-

legios 	 	 3$00t)
13oletiin da Proprie-

dade Industrial, (Pub11-
. cação mensal) cada fascroulo 	 	 • 1$500

Constituictio- o I,4eis
Org-p.nica da Repu-
blica  -	 5000,

Carta Geograph 'toa de -
INIatto Grosso, por

• cisco Adtdnio Pimenta Bueno.... .14'0 -
Cartas jesnitioas, . - do

padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valha Cabral 	  - 2$000

Consultas do Conselho
de JEsta.do, Noção 'de • Fa-

•zenda., tomo 13° 	 •	 1$5001
Consultas clo Conselho
•de Estado, Negocios Eccle-

slasticos, tomo 1°......- .. • ..... ; 	 	 2$00(3.
Consultas do Conselho

de Estado, Negocias Eccle-
Siasticos, tomo- 20 	' 	 3$000y

Consultas do Conselho •
de Estado, Negocios Ecclê-

• siasticos, tomo 3° 	 	 2$000
Chorographia da pro-
vinda do Ceará, por
José, Pompeu de A: Cavalcanti.	 1$000

Rio do Janeiro — Imprensa Nacional -e-1M,
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